Industrialização de Joinville (SC) : da genese as exportações by Rocha, Isa de Oliveira
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS 
DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS 
COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA
INDUSTRIALIZAÇÃO DE JOINVILLE (SC): DA GÊNESE ÀS EXPORTAÇÕES
ISA DE OLIVEIRA ROCHA
Orientador:
Prof. Dr. Armen Mamigonian
Dissertação de Mestrado
Área de Concentração: 
Desenvolvimento Regional e Urbano
Florianópolis, maio de 1994.
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS 
DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS 
COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA
INDUSTRIALIZAÇÃO DE JOINVILLE (SC): DA GÊNESE ÀS EXPORTAÇÕES
por
Isa de Oliveira Rocha
Dissertação submetida ao Curso de Mestrado em Geografia, área de concentração: 
Desenvolvimento Regional e Urbano, do Departamento de Geociências do Centro de 
Ciências Humanas da UFSC, em cumprimento parcial dos requisitos para obtenção do 
título de Mestre em Geografia.
Comissão Examinadora:
Prof. Dr. Armeri Manügonian - UFSC/USP - Orientador
Pï& i=nLuís Fuá upóla Pjmenta, M.Sc.-UFSC - Membro
rx.
Prof". Raquel Maria Foníes do Amaral Pereira, M Sc. - UFSC - Membro
Aprovada em defesa pública em l/h/.QSV.Í^
Florianópolis, SC - 1994
AGRADECIMENTOS
A g r a d e ç o  a t o d o s  que a u x i l i a r a m  na r e a l i z a ç ã o  d e s t a  
pe s q u i s a ,  e s p e c i a l m e n t e :
Ao  o r i e n t a d o r  P r o f e s s o r  Armen Mamigonian., p e l a  t r a n s ­
m i s s ã o  de seu i n f i n i t o  saber.
A o s  P r o f e s s o r e s  Luiz F u g a z z o l a  P i m e n t a  e Raquel M a r i a  
F o n t e s  do A m a r a l  P e reira, p e l a  p a r t i c i p a ç ã o  da b a n c a  
e x a m i n a d o r a  d e s t a  d i s s e r t a ç ã o .
A c o o r d e n a d o r  ia do C u r s o  de M e s t r a d o  e m  G e o g r a f i a  da 
UFSC, p e l a  a t u a ç ã o  c o n s t a n t e .
Ao s  c o l e g a s  e p r o f e s s o r e s  de g e o g r a f i a  da UFSC, p e l a s  
o p o r t u n i d a d e s  de c o n v í v i o  a c a d ê m i c o .
A o s  c o l e g a s  de t r a b a l h o  (chefes, g e ó g r a f o s ,  d e s e n h i s ­
tas, b i b l i o t e c á r i o s ,  e s t a t í s t i c o s )  da S e c r e t a r i a  de E s t a d o  do 
P l a n e j a m e n t o  e F a z e n d a ,  p e l a s  d i v e r s a s  c o l a b o r a ç õ e s .
Aos f u n d a d o r e s ,  d i r e t o r e s  e f u n c i o n á r i o s  das e m p r e s a s  
e n t r e v i s t a d a s ,  p e l a s  i n f o r m a ç õ e s  e t e m p o  d i s p e n s a d o  às longas 
e n t r e v  i s t a s .
A o s  f u n c i o n á r i o s  da A s s o c i a ç ã o  C o m e r c i a l  e I n d u s t r i a l  
de J o i n v i l l e ,  p e l o  a t e n d i m e n t o .
Ao  e c o n o m i s t a  V i t o r  H u g o  de S. M e d e i r o s  da P r e f e i t u r a  
M u n i c i p a l  de J o i n v i l l e ,  p e l a  g e n t i l e z a  de a t e n d e r  as s o l i c i t a ­
çõ e s  de d a d o s .
A o s  m e u s  p a i s  Prof. S é r g i o  A l e x a n d r e  de O l i v e i r a  e 
H e i d e  Exel de O l i v e i r a ,  p e l o  e x e m p l o  e d e d icação.
A o  R o c h a  (esposo), Naira, N e l i s a  e L a u r a  (filhas), pe l a  
p a c i ê n c i a  e c o m p r e e n s ã o .
E a t o d o s  q u e  o r a r a m  por m i m . ..
RESUMO
A d i s s e r t a ç ã o  a b o r d a  os t e m a s  r e l a t i v o s  à gênese, e v o ­
lução e d i n â m i c a  atual das i n d ú s t r i a s  de J o i n ville, u t i l i z a n d o  
o r e f e r e n c i a l  e x p l i c a t i v o  do e c o n o m i s t a  I g n á c i o  Rangel e do 
g e ó g r a f o  A r m e n  M a m i g o n i a n
O  c o n t e x t o  s ó c i o - e c o n ô m i c o  e u r o p e u  e b r a s i l e i r o  c o n t r i ­
b u i u  p a r a  a f u n d a ç ã o  (1851), c o l o n i z a ç ã o  ( p r i n c i p a l m e n t e  c o m  
i m i g r a n t e s  a l e m ã e s )  e d e s e n v o l v i m e n t o  de a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s  
( p e q u e n a  p r o d u ç ã o  m e r c a n t i l ,  c o m é r c i o  " impor t - e x p o r  t " , etc.) de 
J o i n v i l l e .  0 p r o c e s s o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  de J o i n v i l l e  iniciou 
c o m  uma fase a r t e s a n a l  e a i m p l a n t a ç ã o  das p r i m e i r a s  i n d ú s t r i a s  
o c o r r e u  a p a r t i r  de 1880 (por e x e m p l o  a D õhler). Q u a n d o  no 
Br a s i l  c o m p l e t a v a - s e  a s u b s t i t u i ç ã o  das i m p o r t a ç õ e s  de p r o d u t o s  
t ê x t e i s  ( d é c a d a  de 30) e m  J o i n v i l l e  já e x i s t i a m ,  p r e c o c e m e n t e , 
d i v e r s o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  do s e tor m e t a l - m e c â n i c o  ( M e t a l ú r g i c a  
W e t zel, F u n d i ç ã o  Tupy, etc). A S e g u n d a  G u e r r a  M u n d i a l  e a p o l í ­
tica u r b a n a  ind u s t r i a l  dos g o v e r n o s  dos an o s  50 e 60 p r o p i c i a ­
ram a e n t r a d a  da p r o d u ç ã o  i n d ustrial j o i n v i l e n s e  no m e r c a d o  n a ­
c i o nal, a l é m  da f u n d a ç ã o  de o u t r a s  e m p r e s a s  p i o n e i r a s  (Consul, 
Han s e n ) .  As c r i s e s  e c o n ô m i c a s  b r a s i l e i r a s ,  nos a n o s  70 e 80 e a 
c o m p e t i t i v i d a d e  a l c a n ç a d a  p e l a s  i n d ú s t r i a s  de J o i nville, 
d e s e n c a d e a r a m  a ida ao m e r c a d o  e xterno.
A p a r t i c i p a ç ã o  das e x p o r t a ç õ e s  das i n d ú s t r i a s  de 
J o i n v i l l e ,  no c o n j u n t o  c a t a r i n e n s e ,  é c r e s c e n t e  e e m p r e s a s  co m o  
Emb r a c o ,  Consul, Tupy, Dõhler, M e t a l ú r g i c a  Wetzel, N i e l s o n  e 
I n c a s a  r e s p o n d e m  por a p r o x i m a d a m e n t e  15% do total das v e n d a s  
e x t e r n a s  do Estado. A p r o d u ç ã o  d e s t i n a - s e  a d i v e r s o s  p a í s e s  do 
mundo, o n d e  c o n c o r r e m  c o m  p o d e r o s a s  e m p r e s a s  do c e n t r o  do 
s i s t e m a  e a c o m p e t i t i v i d a d e  é a l c a n ç a d a  p e l a  c o n s t a n t e  ino v a ç ã o  
na a d m i n i s t r a ç ã o  e p r o d u ç ã o  i n d u s t r i a l .
ABSTRACT
T h i s  t h e s i s  t o u c h e s  the s u b j e c t s  of origin, e v o l u t i o n  
a n d  m o d e r n  d y n a m i c s  of the J o i n v i l i e’s industries, a c c o r d i n g  to 
e x p l a n a t o r y  r e f e r e n c i a l  of the e c o n o m i s t  I g n á c i o  Rangel and the 
g e o g r a p h i s t  A r m e n  M a m i g o n i a n .
T h e  e u r o p e a n  a n d  b r a z i l i a n  social a n d  e c o n o m i c a l  
s i t u a t i o n  c o n t r i b u t e d  to the f o u n d a t i o n  (1851), c o l o n i z a t i o n  
( m o s t l y  w i t h  G e r m a n  i m m i g r a n t s )  a n d  d e v e l o p m e n t  of e c o n o m i c  
a c t i v i t i e s  (small c o m m e r c i a l  p r o d u c t i o n ,  " i m p o r t - e x p o r t” 
co m m e r c e ,  etc.) of J o i n v i l l e .
T h e  J o i n v i l l e  p r o c e s s  of i n d u s t r i a l i z a t i o n  b e g a n  w i t h  a 
h a n d i c r a f t  p h a s e  a n d  the e s t a b l i s h m e n t  of the f irst i n d u s t r i e s  
h a p p e n e d  in 1880 (for e x a m p l e  the D õhler). Wh e n  the 
s u b s t i t u t i o n  of t e x t i e s  i m p orts w a s  c o m p l e t e d  in Brazil (in the 
3 0 ’s), t h e r e  a l r e a d y  e x i s t e d  in J o i n v i l l e ,  m a n y  e s t a b l i s h m e n t s  
in the m etal m e c h n i c s  s e c t o r  ( M e t a l ú r g i c a  W e t zel, F u n d i ç ã o  
Tupy, etc.). The s e c o n d  w o r l d  war and the p o l i t i c a l  u r b a n  
i n d u s t r i e s  of the g o v e r n m e n t s  of the 50 ’ s and 60 ’ s f a v o r e d  the 
a d v e n c e m e n t  of J o i n v i l i e’s industrial p r o d u c t i o n  in the 
n a t i o n a l  m a r k e t  b e s i d e s  the f o u n d a t i o n  of o t h e r  p i o n e r i n g  
b u s i n e s s e s  (Consul, H ansen).
T he b r a z i l i a n  e c o n o m i c  crises, d e s c e n d i n g  p h a s e s  of the 
J u g l a r  cycles, in the 7 0 ’s a nd  8 0 ’s and the c o m p e t i t i v e n e s s  
a t t a i n  by the J o i n v i l l e  i ndustries, u n l e a s h e d  a d e p a r t u r e  from 
the e x t e r n a l  market.
T h e  p a r t i c i p a t i o n  of the e x p o r t s  of the J o i n v i l l e  
i n d u s t r i e s  in c a t a r i n e n s e  c o n j u n c t i o n  is i n c r e a s i n g  and 
b u s i n e s s e s  like Em b r a c o ,  Consul, Tupy, Dõhler, M e t a l ú r g i c a  
Wetzel, N i e l s o n  a n d  I n c a s a  a r e  r e s p o n s i b l e  for 15% of the total 
out of s t a t e  sales. T h e  p r o d u c t i o n  d e s t i n e d  for m a n y  c o u n t r i e s  
in the world, c o m p e t e s  w i t h  p o w e r f u l  b u s i n e s s e s  at t h e  ce n t e r  
of the s y s t e m  a n d  the c o m p e t i t i v e n e s s  is a t t a i n e d  by c o n s t a n t  
i n o v a t i o n  in a d m i n i s t r a t i o n  and industrial p r o d u c t i o n .
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INTRODUÇÃO
0 m u n i c i p i o  de J o i n v i l l e ,  s i t u a d o  ao n o r d e s t e  da á r e a  
c a t a r i n e n s e  de c o l o n i z a ç ã o  a l e m ã  ( f i g u r a  1), é o m a i s  p o p u l o s o  
do E s t a d o  c o m  3 4 6 . 3 3 2  h a b i t a n t e s  (IBGE, 1991) e a p r e s e n t a  um 
PIB per c a p i t a  e m  t o r n o  de U S $  4 . 2 8 4 , 9 4  (1991), e n q u a n t o  que o 
PIB per c a p i t a  do Brasil f i c o u  em  US$ 2.015,27. A p o p u l a ç ã o  e o 
PIB e l e v a d o  são c o n s e q u ê n c i a s  de sua a t i v i d a d e  e c o n ô m i c a ,  ou 
seja, h e g e m o n i c a m e n t e  do s e t o r  s e c u n d á r i o .
As i n d ú s t r i a s  e m p r e g a m  em  t o r n o  de 5 8 %  da p o p u l a ç ã o  
e c o n o m i c a m e n t e  a t i v a  e são e m  n ú m e r o  de 1.083 e s t a b e l e c i m e n t o s  
de v a r i a d o s  s etores, m a s  p r e d o m i n a n d o  o m e t a l - m e c â n ico (418 e s ­
t a b e l e c i m e n t o s )  e o t ê x t i l / c o n f e c ç õ e s  (238 e s t a b e l e c i m e n t o s ) .  A 
p r o d u ç ã o  d e s t a s  i n d ú s t r i a s  d e s t i n a - s e  ao m e r c a d o  n a c i o n a l  e, 
d e s d e  a d é c a d a  de 60, v e m  i n s e r i n d o - s e  no e x t e r i o r ,  a l c a n ç a n d o  
nos a n o s  90 papel d e s t a c a d o  na p a u t a  de e x p o r t a ç õ e s  
c a t a r  i n e n s e s .
0 p r o j e t o  inicial e r a  e s t u d a r  b a s i c a m e n t e  a in s e r ç ã o  
das i n d ú s t r i a s  de J o i n v i l l e  no m e r c a d o  externo, m a s  os d i á l o g o s  
c o m  o o r i e n t a d o r  e a a n á l i s e  da l i t e r a t u r a  e x i s t e n t e  r e v e l a r a m
a s u p e r f i c i a l i d a d e  das a r g u m e n t a ç õ e s  a d o t a d a s  p a r a  e x p l i c a r  o 
s u r g i m e n t o  e a e v o l u ç ã o  das i n d u s t r i a s  de J o i n v i l l e .  Por e x e m ­
plo, m u i t o  se tem a t r i b u í d o  à e r v a - m a t e  um papel f u n d a m e n t a l  na 
g ê n e s e  fabril jo i nv i lense .No entanto.á p a r t e  m e r i d i o n a l  do M a t o  
G r o s s o  do Sul t a m b é m  foi p r o d u t o r a  e e x p o r t a d o r a  de m a t e  e nem 
por isso se i n d u s t r i a l i z o u .  No p e n s a m e n t o  da c l a s s e  e m p r e s a r i a l  
v e i c u l a  a idéia de que o a p a r e c i m e n t o  e o s u c e s s o  das 
i n d ú s t r i a s  se d e v e  a d e t e r m i n a d o s  h o m e n s  e s p e c i a i s ,  ou seja, 
a o s  " p i o n e i r o s  c a t a r i n e n s e s "  ( E xpressão, 1992). A idéia de 
f o r m a ç ã o  social, f o r m a ç ã o  s ó c i o - e s p a c i a l  e m o d o  de p r o d u ç ã o  
a u s e n t e s  n e s t a s  v i s õ e s  foi d e s e n v o l v i d a ,  e n t r e  o u t r o s  autores, 
no c a s o  da g e o g r a f i a ,  por V i e i r a  (1992).
A g ê n e s e  e a e v o l u ç ã o  da i n d u s t r i a l i z a ç ã o  de  J o i n v i l l e  
já f o r a m  a b o r d a d a s  por a u t o r e s  c o m o  M a m i g o n i a n  (1965), K o h l h e p p  
(1968), A m é r i c o  S o u t o  (S a n t a  C a t a r i n a ,  1980), C u n h a  (1982), 
S c h n e i d e r  (1983), S i l v a  (1985), T e r n e s  (1986) e S a n t a n a  [198-]. 
E n t r e t a n t o ,  a p a r t i c i p a ç ã o  dos d i f e r e n t e s  f a t o r e s  da 
i n d u s t r i a l i z a ç ã o  não foi d e v i d a m e n t e  e s c l a r e c i d a ,  a s s i m  c o m o  a 
a n á l i s e  das e x p o r t a ç õ e s  das i n d ú s t r i a s  a i n d a  não foi 
s u f i c i e n t e m e n t e  e x p l o r a d a .
0-> o t ^ J j -T r o  ?
0 o b j e t o  da p e s q u i s a  se c o n s t i t u i u ,  então, e m  r e p e n s a r  
a gênese, e v o l u ç ã o  e a d i n â m i c a  atual das i n d ú s t r i a s  
jo in v i 1e n s e s , u t i l i z a n d o  o r e f e r e n c i a l  e x p l i c a t i v o  do 
e c o n o m i s t a  I g n á c i o  Rangel (cic l o s  de K o n d r a t i e f f ,  
i n d u s t r i a l i z a ç ã o  v i a  s u b s t i t u i ç ã o  e s c a l o n a d a  de i m p o r t a ç õ e s )  e
g
do g e ó g r a f o  A r m e n  M a m i g o n i a n  ( p e q u e n a  p r o d u ç ã o  m e r c a n t i l  e 
i n d u s t r i a l i z a ç ã o ) .  A d i s s e r t a ç ã o  aborda, assim, as s e g u i n t e s  
q u e s t õ e s :  o c o n t e x t o  e c o n ó m i c o - s o c i a l  da E u r o p a  e do Brasil e 
s u a  r e l a ç ã o  c o m  a funda ç ã o ,  c o l o n i z a ç ã o  e d e s e n v o l v i m e n t o  de 
a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s  de J o i n v i l l e ;  os t i pos de a t i v i d a d e s  
e c o n ô m i c a s  i n i c i a i s  e seu s u r g i m e n t o ;  as e t a p a s  da 
i n d u s t r i a l i z a ç ã o  local e sua c a r a c t e r i z a ç ã o ; a e v o l u ç ã o  e 
c a r a c t e r i z a ç ã o  a t ual dos e s t a b e l e c i m e n t o s  fabris, c o n f o r m e  a 
o r i g e m  dos c a p i t a i s ,  c o n t a c t o s  c o m  a A l e m a n h a ,  o r i g e m  da m a t é -  
r i a - p r i m a  e e q u i p a m e n t o s ,  e s t r u t u r a  finan c e i r a ,  m ã o - d e - o b r a ,  
t e c n o l o g i a ,  p r o d u t o s  e m e r c a d o  c o n s u m i d o r ;  as e x p o r t a ç õ e s ,  seu 
início, e v o l u ç ã o  e d i n a m i s m o .
P r o c u r a m o s  reali z a r ,  i n i c i a l m e n t e ,  u m a  r e v i s ã o  
b i b l i o g r á f i c a  s o b r e  o tema e, e m  seguida, p a r t i m o s  p a r a  o 
e m p í r i c o  c o m  a a p l i c a ç ã o  de q u e s t i o n á r i o s  (a n e x o  9) e m  sete 
d e s t a c a d a s  i n d ú s t r i a s  e x p o r t a d o r a s  de Joi n v i l l e ,  c o m  sua p o s t e ­
rior t a b u l a ç ã o  e aná l i s e .  C a b e  aqui e x p l i c a r  q u e  o n ú m e r o  de 
e m p r e s a s  p e s q u i s a d a s  não c h e g a  a r e p r e s e n t a r  1% do total de e s ­
t a b e l e c i m e n t o s  f a b r i s  e x i s t e n t e s  e m  Joi n v i l l e ,  e n t r e t a n t o ,  r e ­
p r e s e n t a m  15% das e x p o r t a ç õ e s  c a t a r i n e n s e s ,  v e r d a d e i r a s  
l o c o m o t i v a s  e e x e m p l o s  que são s e g u i d o s  p e l a s  d e m a i s  i n d ú s ­
trias.
50
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F ig ura  1 
L o c a l i z a ç ã o  de J o i n v i l l e  
e á r e a s  de c o l o n i z a ç ã o  alemã.
ORGANIZADO PELA AUTORA
CAPÍTULO I
REVISANDO A FORMAÇÃO SOCIAL, ECONÔMICA E ESPACIAL 
DE JOINVILLE NO SÉCULO XIX
P a r a  c o m p r e e n d e r  a a t u a ç ã o  das p r i n c i p a i s  i n d ú s t r i a s  
e x p o r t a d o r a s  de J o i n v i l l e ,  o b j e t o  fim d e s t e  traba l h o ,  faz - s e  
n e c e s s á r i o ,  n e s t e  p r i m e i r o  m o m e n t o ,  r e p e n s a r  o c o n t e x t o  h i s t ó ­
ri c o  e g e o g r á f i c o  p a s s a d o  ( s é c u l o  XIX), a n a l i s a n d o  as s e g u i n t e s  
q u e s t õ e s :  e m  que m e d i d a  a s i t u a ç ã o  e c o n ô m i c a  e social da E u r o p a  
e do Brasil f o r a m  d e t e r m i n a n t e s  p a r a  a fundação, c o l o n i z a ç ã o  e 
d e s e n v o l v i m e n t o  de a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s  de J o i n v i l l e ?  Q u a i s  
e r a m  e s t a s  a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s  i niciais e c o m o  s u r g i r a m ?
1 .1 .0  contexto da Europa e do Brasil no século XIX.
No inicio do s é c u l o  XIX, a E u r o p a  se e n c o n t r a v a  em 
p l e n a  p r i m e i r a  r e v o l u ç ã o  ind u s t r i a l  e sua e c l o s ã o  i n a u g u r o u  o
q u e  N. K o n d r a t i e f f  d e n o m i n o u  de C i c l o s  E c o n ô m i c o s  Longos, c u j a  
d u r a ç ã o  m é d i a  de 50 anos, d i v i d e - s e  e n t r e  uma fase e x p a n s i v a  da 
e c o n o m i a  m u n d i a l  ("a") e o u t r a  fase r e c e s s i v a  ("b"). 
( R a n g e l ,1 9 8 2 ) .
A I n g l a t e r r a  l i d erou e c o n o m i c a m e n t e  o p r i m e i r o  C i c l o  
L o n g o  ( 1 7 9 0 - 1 8 4 7 ) ,  c o m  a d e s c o b e r t a  e d i f u s ã o  de n o v a s  t é c n i c a s  
de p r o d u ç ã o  ( m á q u i n a - a - v a p o r ) ,  t r a n s f o r m a n d o  o c a p i t a l i s m o  m e r ­
c a n t i l  em c a p i t a l i s m o  indus t r i a l .  A A l e m a n h a  c o n t r a s t a v a  c o m  o 
p i o n e i r i s m o  inglês, pois, t a r d i a m e n t e ,  final da fase "a" do 
p r i m e i r o  C i c l o  Longo, i n i c i a v a  o e n f r a q u e c i m e n t o  de suas 
e s t r u t u r a s  f e u d a i s  c o m  a e m a n c i p a ç ã o  dos c a m p o n e s e s ,  e s o m e n t e  
m a i s  tarde, na fase "b" ( 1 8 1 5 - 1 8 4 7 ) ,  c r i o u  c o n d i ç õ e s  f a v o r á v e i s  
p a r a  a sua i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  c o m  a f o r m a ç ã o  de u m  m e r c a d o  c o m u m  
( Z o l l v e r e i n  - 1834) e n t r e  os se u s  estados. (Niveau, 1969). 
Aliás, e s t e s  a c o n t e c i m e n t o s ,  na A l e m a n h a ,  g e r a r a m  uma 
d i s p o n i b i l i d a d e  de m ã o - d e - o b r a  que f o r m o u  o c o n t i n g e n t e  
i m i g r a t ó r i o  p a r a  os p r i m e i r o s  a s s e n t a m e n t o s  e m  v á r i o s  países, 
i n c l u s i v e  no Brasil. N e s t a  é p o c a  s u r g i u  São L e o p o l d o - R S
(1923), São P e d r o  de A l c â n t a r a - S C  e Rio N e g r o - P R  (1829).
A p a r t i r  do m o m e n t o  e m  que a m á q u i n a - a - v a p o r  se p o p u l a ­
r i z o u  nas v á r i a s  i n d ú s t r i a s  inglesas, a c a b o u - s e  por r e d u z i r  as 
t a x a s  de lucro e d e s t a  f o r m a  a e c o n o m i a  e n t r o u  n u m a  fase d e ­
p r e s s i v a  C'b", 1815-1 8 4 7 ) ,  s e n d o  s u p e r a d a  a p a r t i r  da u t i l i z a ­
ção da e n e r g i a  a v a p o r  nos m e i o s  de t r a n s p o r t e s  (navios, 
trens), q u e  p r o p i c i o u  ao c a p i t a l  inglês p e n e t r a r  e m  n o v o s  m e r ­
c a d o s  m u n d i a i s .  ( M a m i g o n i a n ,  1988). Os i n v e s t i m e n t o s  nos t r a n s ­
p o r t e s  f i z e r a m  c r e s c e r  a e c o n o m i a  e a D i v i s ã o  I n t e r n a c i o n a l  do 
T r a b a l h o  (D.I.T.), i n a u g u r a n d o  n o v a  fase “a ” do C i c l o  L o n g o
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(1 8 4 7 - 1 8 7 3 ) ,  q u a n d o  e n t ã o  a A l e m a n h a  i ng re s so u na su a r e v o l u ç ã o  
ind us tr ia l,  c o m  a o r g a n i z a ç ã o  das re des de t r a n s p o r t e  e 
c o m u n i c a ç õ e s ,  a p r o v e i t a n d o  os c o n h e c i m e n t o s  t é c n i c o s  o b t i d o s  
p e l a  r e v o l u ç ã o  i nd ust ria l i ng les a e f r a n c e s a  (Niveau, 1969). As 
t r a n s f o r m a ç õ e s  e c o n ô m i c a s  e s o c i a i s  ( d e s m a n t e l a m e n t o  da a n t i g a  
p r o d u ç ã o  a r t e s a n a l  e m a n u f a t u r e i r a e a s u b d i v i s ã o  das p e q u e n a s  
p r o p r i e d a d e s  a g r á r i a s  da A l e m a n h a )  e s t i m u l a r a m  a e m i g r a ç ã o  par a 
n o v a s  áreas, b e m  e v i d e n c i a d o  na fi g ur a 2, on de  o b s e r v a - s e  que 
nos a n o s  de 18 51 /5 2 (logo a p ó s  as r evo 1 u ç õ es  de 1 8 A 8 ) ocor r eu o 
m a i o r  ápice, é p o c a  em que f o r am  f u n d a d o s  no Sul do Brasil os 
n ú c l e o s  c o l o n i a i s  c o m o  B l u m e n a u  (1850) e J o i n v i l l e  (1851).
Perioden: K opfzahl ;
1820-1843 401000
1844-186? 1.763.000
-1863-1877 l i  264000
Í878-1897 1982 000
1898-1914 427000
1919-1930 578000
-1931-1935 62500
Insgesamt 1815-1935 
6 +77 500 : s
252000
221000
133 000
128000 120000
109000
36000
715000
FONTE: APUD SCHNEIDER(1983)
F i g u r a  2
E m i g r a ç ã o  da A l e m a n h a  de 1820 a 1935
O Br a s i l  s i t u a v a - s e  n e s t a  c o n j u n t u r a  e c o n ó m i c a  mund i a l  
c o m o  e x p o r t a d o r  de a l i m e n t o s  e m a t é r i a s - p r i m a s  p a r a  o c e n t r o  do 
s i s t e m a  c a p i t a l i s t a  indust r i a l ,  a I n g l a t e r r a .  Sua i n s e r ç ã o  na 
D.I.T. foi m a i o r  e m  é p o c a s  de e x p a n s ã o  das e c o n o m i a s  e u r o p é i a s  
( f a s e s  "a" dos C i c l o s  Lon g o s ) ,  q u a n d o  a u m e n t a v a m  as e x p o r t a ç õ e s  
de p r o d u t o s  p r i m á r i o s  e i m p o r t a ç ã o  de p r o d u t o s  
i n d u s t r i a l i z a d o s ,  e m e n o r  nas f a ses " b " , p e r í o d o s  em que 
d i m i n u í a  o c o m é r c i o  e x t e r n o .  N e s t e s  p e r í o d o s  d e p r e s s i v o s  
m u n d i a i s ,  a r e a ç ã o  das f o r ç a s  p r o d u t i v a s  b r a s i l e i r a s ,  d i a n t e  da 
q u e d a  das e x p o r t a ç õ e s  e o c o n s e q ü e n t e  e m p o b r e c i m e n t o  das 
u n i d a d e s  p r o d u t i v a s ,  foi fazer s u b s t i t u i ç õ e s  das importações, 
u t i l i z a n d o  a m ã o - d e - o b r a  e s c r a v a  p a r a  a e l a b o r a ç ã o  de bens 
b á s i c o s  como: a l i m e n t o s ,  m ó v e i s ,  tecidos, etc, nas p r ó p r i a s  
f a z e n d a s ,  c o m o  o c o r r e u  no p e r í o d o  1815-1847. E n t r e t a n t o ,  es t a  
p r o d u ç ã o  a r t e s a n a l  foi p r e j u d i c a d a  pe l o  no v o  c r e s c i m e n t o  
in d u s t r i a l  da E u r o p a  (fase "a" do s e g u n d o  C i c l o  Lon g o )  c o m  os 
m e i o s  de t r a n s p o r t e  m o d e r n i z a d o s ,  po i s  o n o v o  a u m e n t o  dás 
e x p o r t a ç õ e s  e n r i q u e c e u  os f a z e n d e i r o s  que se t r a n s f e r i r a m  pa r a  
as c i d a d e s  c o m  s e u s  e s c r a v o s  e p a s s a r a m  a a d q u i r i r  n o v a m e n t e  os 
p r o d u t o s  import a d o s .  (Rangel, 1982; M a m i g o n i a n ,  1988).
A p r e s s ã o  da I n g l a t e r r a ,  no s e n t i d o  da i n t e r r u p ç ã o  da 
v i n d a  de m ã o - d e - o b r a  e s c r a v a  p a r a  o Brasil, a p a r t i r  da 
p r i m e i r a  m e t a d e  do s é c u l o  pas s a d o ,  e n t r e  o u t r a s  razões, fo r ç o u  
a b u s c a  de m ã o - d e - o b r a  q u a l i f i c a d a  da Europa. Assim, na fase 
"a" do s e g u n d o  C i c l o  L o n g ô  se f o r m a r a m  os n ú c l e o s  c o l o n i a i s
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c o m  i m i g r a n t e s  a l e m ã e s  (Blumenau, Joi n v i l l e ,  etc.), 
p r i n c i p a l m e n t e ,  já que a A l e m a n h a  d i s p u n h a  de c o n t i n g e n t e  pa r a  
m i g r a r  e m  v i r t u d e  do p r o c e s s o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  e das t e n s õ e s  
s o c i a i s  e p o l í t i c a s .  Q u a n d o  a D.I.T. se r e t r a i u  n o v a m e n t e ,  na 
fa s e  "b" do s e g u n d o  C i c l o  L o n g o  (18 7 3 - 1 8 9 6 ) ,  e f o r ç o u  uma nova 
s u b s t i t u i ç ã o  de i m p o r t a ç õ e s ,  e s t a  o c o r r e u  nas c i d a d e s  c o m  o 
a p a r e c i m e n t o  de o f i c i n a s  de s e r v i ç o s  e a r t e s a n a t o s  diversos, 
t o c a d o s  p e l o s  e s c r a v o s  ou r e c é m  l i b e r t o s  e p e l o s  i m i g r a n t e s  
e u r o p e u s .  (Rangel, 1981; M a m i g o n i a n ,  1988).
0 Sul do Br a s i l  p a r t i c i p a v a  do p a n o r a m a  e c o n ô m i c o  c o m  o 
c o m é r c i o  i n t e r - r e g i o n a l  de g a d o  b o v i n o  e m u a res, em que se
d e s t a c a v a  o R i o  G r a n d e  do Sul. A p r o d u ç ã o  da p r o v í n c i a  de S a n t a
/
C a t a r i n a  o c o r r i a ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  nas p e q u e n a s  c o m ú n i d a d e s ' ao 
longo do litoral ( c o m p o s t a s  por v i c e n t i s t a s ,  a ç o r i a n o s  e 
m a d e i r e n s e s )  e se c a r a c t e r i z a v a m  p e l a  p e q u e n a  p r o d u ç ã o  
m e r c a n t i l  d i v e r s i f i c a d a ,  c o m  ê n f a s e  nas e x p o r t a ç õ e s  de f a r i n h a  
de m a n d i o c a  p a r a  o Rio de J aneiro, Salvador, Recife, etc. 
E n t r e t a n t o ,  o c e n á r i o  c a t a r i n e n s e  m u d o u  a p a r t i r  de m e a d o s  do 
s é c u l o  p a s s a d o ,  c o m  a f o r m a ç ã o  dos n ú c l e o s  c o l o n i a i s  de 
e l e m e n t o s  e u r o p e u s  e que f o r a m  i n c r e m e n t a n d o  a e c o n o m i a  da 
p r o v í n c i a  c o m  p r o d u t o s  a g r í c o l a s  e a r t e s a n a is .( C u n h a , 1982).
C a b e  lembrar q u e  a p o l í t i c a  de p o v o a m e n t o  c o m  p e q u e n a s  
p r o p r i e d a d e s  foi p r e c o c e  no Sul do Brasil. A p a r t i r  da m e t a d e  
do s é c u l o  X V I I I  (1748) f o r a m  i n s t a l a d o s  p o v o a d o s  c o m  a ç o r i a n o s  
e m a d e i r e n s e s ,  q u e  c o n s o l i d a r a m  a a s s o c i a ç ã o  de e s t r a t é g i a s
15
p o l í t i c o - m i l i t a r e s  ( g a r a n t i a  da p o s s e  da t e r r a  a t é  o Rio da 
P r a ta), c o m  v i a b i l i z a ç õ e s  e c o n ô m i c a s  p a r a  o E s t a d o  e o capital 
m e r c a n t i l  p o r t u g u ê s  ( a r m a ç õ e s  de balei a s ) .  N e s t a  p r i m e i r a  e t a p a  
de a s s e n t a m e n t o ,  a p e q u e n a  p r o d u ç ã o  m e r c a n t i l  e o m o n o p ó l i o  do 
c o m é r c i o  do ó l e o  de b a l e i a  f i z e r a m  p a r t e  de um c o n j u n t o  de m e ­
d i d a s  e m p r e e n d i d a s  p e l o  M a r q u ê s  de Pombal p a r a  e n f r e n t a r  o p e ­
r í o d o  e c o n ô m i c o  r e c e s s i v o  de P o r t u g a l .  (Silva, 1992).
C o m  a a b e r t u r a  do c o m é r c i o  b r a s i l e i r o  (1808) e a i n s t a ­
lação da f a m í l i a  real p o r t u g u e s a ,  foi r e t o m a d a  a p o l í t i c a  de 
c o l o n i z a ç ã o  c o m  a v i n d a  de f a m í l i a s  de a g r i c u l t o r e s  alemães, 
suíços, etc* ao R i o  de Janeiro, Rio G r a n d e  do Sul e S a n t a  
C a t a r i n a .  No Sul, e s t a  s e g u n d a  e t a p a  de c o l o n i z a ç ã o  t a m b é m  s e r ­
v i u  p a r a  r e f o r ç a r  a s e g u r a n ç a  dos c a m i n h o s  D e s t e r r o - L a g e s  (São 
P e d r o  de A l c â n t a r a )  e Rio G r a n d e  do S u l - S ã o  P a u l o  (São L e o p o l d o  
e R i o  Negro). 0 p e r í o d o  em  q u e s t ã o  c a r a c t e r i z o u - s e  pe l a  
e x p a n s ã o  do c o m é r c i o  i n t e r n a c i o n a l  (fase "a" do p r i m e i r o  C i c l o  
Longo), que g e r o u  r e c u r s o s  p a r a  o E s t a d o  b a n c a r  a p o l í t i c a  de 
a s s e n t a m e n t o ,  c u j a  c o n t i n u i d a d e  foi i n t e r r o m p i d a  c o m  o a d v e n t o  
de u m a  r e t r a ç ã o  na D.I.T. (fase "b" do p r i m e i r o  C i c l o  Longo) e 
c o n s e q ü e n t e  e s c a s s e z  de reser v a s .  Mas, a p a r t i r  de 1850, q u a n d o  
o c o m é r c i o  i n t e r n a c i o n a l  v o l t a  a c r e s c e r  (fase "a" do s e g u n d o  
C i c l o  Lo n g o )  e n r i q u e c e n d o  n o v a m e n t e  o Estado, um  t e r c e i r o  a s ­
s e n t a m e n t o  de n ú c l e o s  c o l o n i a i s  foi e n t ã o  p r o m o v i d o  (Caxias do 
Sul, J o i n v i l l e ,  B l u m e n a u ,  etc.).
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I n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  que da p r i m e i r a  e s e g u n d a  e t a p a s  
de a s s e n t a m e n t o  de imigrantes, a p e n a s  São L e o p o l d o  (RS) deu 
o r i g e m  à i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  Is t o  p o r q u e  h a v i a  a p o s s i b i l i d a d e  
dos a r t e s a n a t o s  se t r a n s f o r m a r e m  em m a n u f a t u r a s  e e s t a s  em in­
d ú s t r i a s ,  em  v i r t u d e  da a b u n d â n c i a  de c o u r o  ( r e g i ã o  p e c u a ­
rista), da e x i s t ê n c i a  de c u r t i d o r e s  na p e q u e n a  p r o d u ç ã o  m e r c a n ­
til e do g r a n d e  c o n s u m o  de a r t i g o s  de c o u r o  p e l o s  g a úchos. Já a 
t e r c e i r a  e t a p a  se c a r a c t e r i z o u  p e l o  d e s e n v o l v i m e n t o  industrial, 
f a t o  e s t e  e x p l i c a d o ,  e n t r e  o u t r a s  r a z õ e s ^  p e l a  c o n j u n t u r a  
e c o n ô m i c a  i n t e r n a c i o n a l  d e p r e s s i v a  (18 7 3 - 1 8 9 6 ) ,  que 
p o s s i b i l i t o u  a s u b s t i t u i ç ã o  de i m p o r t a ç õ e s  nos s e t o r e s  de bens 
p o p u l a r e s  de c o n s u m o ,  c o i n c i d i n d o ,  e s t e  pe r í o d o ,  c o m  uma 
m a t u r i d a d e  de i n s t a l a ç ã o  dos n ú c l e o s  e a s s i m  a f o r m a ç ã o  de um 
m e r c a d o  de c o n s u m o  local e regional.
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1.2. Gênese da Colônia Dona Francisca (Joinville).
As t e r r a s  o n d e  se a s s e n t o u  a C o l ô n i a  D. F r a n c i s c a  f a z i ­
a m  p a r t e  do d o t e  de c a s a m e n t o  do P r í n c i p e  de J o i n v i l l e  
( t e r c e i r o  f i lho do rei da F r a n ç a  Lu i z  F e l i p e ) e  a f i l h a  de D. 
P e d r o  I ( F r a n c i s c a  C a r o  1 i n a ) . ( F i c k e r , 1965).
D e v i d o  a p r o b l e m a s  f i n a n c e i r o s ,  o p r í n c i p e  d e c i d i u  n e ­
g o c i a r  as s u a s  t e r r a s  do d o t e  p a r a  c o l o n i z a ç ã o  e a s s i n o u  um
c o n t r a t o  p a r a  e s t e  fim c o m  o a r m a d o r  e s e n a d o r  a l e m ã o  C h r i s t i a n  
M a t h i a s  S c h r o e d e r  (em H a m b u r g o ) .  A i n t e n ç ã o  e r a  formar uma 
c o m u n i d a d e  a g r í c o l a  m o d e l o  na A m é r i c a  do Sul. (Ficker, 1965).
E n t r e t a n t o ,  v o c a ç ã o  a g r í c o l a  e m  J o i n v i l l e  h o u v e  m u i t o  
pouco, p o i s  o p l a n e j a m e n t o  em  e s c r i t ó r i o s  na A l e m a n h a  não c o n ­
s i d e r o u  as d i f i c u l d a d e s  locais p a r a  o ê x i t o  da a g r i c u l t u r a ,  
c o m o  a d e n s a  f l o r e s t a  a ser d e r r u b a d a  e os t e r r e n o s  p a n t a n o s o s  
c o m  f o r m a ç õ e s  de m a n g u e z a i s ,  a l é m  das c a r a c t e r í s t  i cas s o c i o ­
e c o n ó m i c a s  do p r ó p r i o  e l e m e n t o  h u m a n o  que veio. Aliás, s u r g e  
a p e r g u n t a :  c o m o  a o r i g e m  do i m i g r a n t e  e o p r o c e s s o  de 
c o l o n i z a ç ã o ,  c o m  b a s e  na p e q u e n a  p r o d u ç ã o  m e r c a n t i l ,  i n f l u í r a m  
no d e s e n c a d e a m e n t o  de a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s  de J o i n v i l l e ?
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1.3. Origem dos imigrantes e a colonização de Joinville.
C o m o  vimos, a s i t u a ç ã o  da A l e m a n h a  no s é c u l o  X I X  não 
e r a  das m e l h o r e s ,  o c o r r e n d o  e m  c o n s e q u ê n c i a  g r a n d e  m o v i m e n t o  
i m i g r a t ó r i o  p a r a  as A m é r i c a s .  E s t a  b u s c a  de n o v a  o p o r t u n i d a d e  
de v i d a  a p a r e c e u ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  e m  d e c o r r ê n c i a  d a s  i n j u s t i ç á s  
s o c i a i s ,  do e s p í r i t o  liberal c o n t r a  o a b s o l u t i s m o ,  e m a n c i p a ç ã o  
dos c a m p o n e s e s  e n t r e  1783 e 1850, (N i v e a u , 1 9 6 9 ), das 
d i v e r g ê n c i a s  p o l í t i c a s ,  gue r r a s ,  imp o s t o s  a l t o s  e r á p i d o  
c r e s c i m e n t o  da pop u l a ç ã o .
O  a m b i e n t e  social, p o l í t i c o  e e c o n ô m i c o  da A l e m a n h a  
o f e r e c e u  o p o r t u n i d a d e s  de n e g o c i o s  p a r a  as f i r m a s  c o l o n i z a d o ­
ras, a r m a d o r e s  e a g e n t e s  de n a v i o s  , c o m o  foi o c a s o  da firma 
a r m a d o r a  e c o m e r c i a l  do s e n a d o r  S c h r o e d e r  que, d e p o i s  de a s s i ­
nar o c o n t r a t o  de c o l o n i z a ç ã o  c o m  o P r í n c i p e  de J o i n v i l l e ,  f o r ­
m o u  a S o c i e d a d e  C o l o n i z a d o r a  de 1849 em H a m b u r g o .  U m a  das p r e o ­
c u p a ç õ e s  da e m p r e s a  e r a  d e s v i a r  p a r t e  do f luxo e m i g r a t o r i o  da 
A m é r i c a  do N o r t e  p a r a  o Brasil, s e g u n d o  S c h n e i d e r  (1983).
A A l e m a n h a ,  e m  p l e n o  d e s m a n t e l a m e n t o  de s u a  e s t r u t u r a
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feudal e e m  p r o c e s s o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  foi a o r i g e m  da 
m a i o r i a  dos i m i g r a n t e s  que v i e r a m  p a r a  J o i n v i l l e .  Por e s t a  
razão, a l é m  dos a g r i c u l t o r e s  a r t e s ã o s ,  c h e g a r a m  m u i t o s  
p r o f i s s i o n a i s :  c o m e r c i a n t e s ,  i n t e lectuais, o f i c i a i s  e outros. 
Por e x e m p l o ,  s e g u n d o  F i c k e r  ( 1 9 6 5 ) , ^  a p r i m e i r a  leva de 
i m i g r a n t e s  (118 p e s s o a s )  e r a  c o m p o s t a  por c i n c o  tecelões, um 
m e c â n i c o ,  d o i s  a l f a i a t e s ,  um b o t i c á r i o ,  um s a p a t e i r o ,  um 
f a b r i c a n t e  de t e c e l a g e m  e um f a b r i c a n t e  de t e c i d o s  , a l é m  dos 
la v r a d o r e s ;  a t e r c e i r a  leva t r o u x e  o i t o  o f i c i a i s  em  gr a u  de 
u n i v e r s i d a d e ,  d o i s  e n g e n h e i r o s  d i p l o m a d o s ,  um m é d ico, um do u t o r  
e m  d ireito, do i s  c a n d i d a t o s  a teólogo, um p r o f e s s o r  de colégio, 
s e t e  e c o n o m i s t a s ,  c i n c o  c o m e r c i a n t e s ,  do i s  n a t u r a l i s t a s ,  um 
m a r c e n e i r o ,  do i s  c a r p  intei r o s , um litógrafo, d o i s  a ç o u g u e i r o s ,  
e a g r i c u l t o r e s .  Os i m i g r a n t e s  c o m  c a p i t a l  i n v e s t i r a m  e m  
e m p r e e n d i m e n t o s  de c e r t o  p o r t e  c o m o  u s i n a  de açúcar, 
e s t a b e l e c i m e n t o s  c o m e r c i a i s ,  s e r r a r i a s ,  o l a r i a s ,  e os
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a r t í f i c e s ,  c o m  p o u c o  ca p i t a l ,  e m  m u i t o s  casos, c o n t i n u a r a m  a 
e x e r c e r  s u a s  a n t i g a s  a t i v i d a d e s  e a b r i r a m  a s s i m  ferrarias, 
m a r c e n a r i a s ,  c e r v e j a r i a s ,  etc.. 0 m e r c a d o  de c o n s u m o ,  p a r a  a 
d i v e r s i f i c a d a  p r o d u ç ã o ,  era' b a s i c a m e n t e  a p e q u e n a  p r o d u ç ã o  
m e r c a n t i l  j o i n v i Tense, a l é m  de São F r a n c i s c o  do Sul ( p r o d u t o s  
c o l o n i a i s  e a r t e s a n a i s ) ,  e m e r c a d o s  d i s t a n t e s  c o m o  Rio de 
Jan e i r o ,  P o r t o  A l e g r e  e M o n t e v i d e o  (madeira).
0 ti p o  de c o l o n i z a ç ã o ,  ou seja, a s s e n t a m e n t o  de 
a g r i cu 1t o r e s - a r t e s ã o s  e m  p e q u e n a s  p r o p r i e d a d e s  (em t o r n o  de 25 
h e c t a r e s )  c o m  m ã o - d e - o b r a  familiar, e a p r e s e n ç a  "de p e s s o a s  de 
o r i g e m  e x t r a - a g r  ícola" (Mam i gon i an , 1965 , p . 70/) , d e t e r m i n o u  um 
d e s e n v o l v i m e n t o  p r o d u t i v o  f a v o r á v e l  à i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  H a v i a  
c o n d i ç õ e s  ( a m p l o  m e r c a d o  de c o n s u m o  e m ã o - d e - o b r a  q u a l i f i c a d a )  
p a r a  a f o r m a ç ã o  e d i s t r i b u i ç ã o  do e x c e d e n t e  e c o n ô m i c o  e n t r e  
g r a n d e s  e p e q u e n o s  e s t a b e l e c i m e n t o s .  0 que e r a m  e s t e s  e s t a b e ­
l e c i m e n t o s  e c o m o  s u r g i r a m ?
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1.4. Os grandes empreendimentos coloniais.
Os e m p r e e n d i m e n t o s  m a i o r e s  são a q u e l e s  que r e q u e r e r a m  
c a p i t a l  p a r a  a s u a  i m p l a n t a ç ã o  e e m p r e g a r a m  m ã o - d e - o b r a  
a s s a l a r  i a d a .
0 p r i m e i r o  g r a n d e  e m p r e e n d i m e n t o  foi a p r ó p r i a  
S o c i e d a d e  C o l o n i z a d o r a  de H a m b u r g o  de 1849, l i d e r a d a  por um  e m ­
p r e s á r i o  e p o l í t i c o  a l e m ã o  ( s enador C h r i s t i a n  M a t h i a s  
S c h r o e d e r ) ,  q u e  c o l o n i z o u  i n i c i a l m e n t e  8 léguas q u a d r a d a s  de 
t e r r a s  c o m p r a d a s  do P r í n c i p e  de J o i n v i l l e  e e x p a n d i u  seus 
n e g ó c i o s ,  a d q u i r i n d o  m a i s  t e r r a s  e f u n d a n d o  n o v o s  n ú c l e o s  
c o l o n i a i s  c o m o  S ã o  B e n t o  do Sul. Mas, t e n t a t i v a s  de e x p a n s ã o  
s e m p r e  f o r a m  e m p r e e n d i d a s  pe l a  e m presa, por e x emplo, a 
i n s t a l a ç ã o  do n ú c l e o  de A n n a b u r g  (1852) em d i r e ç ã o  à s e r r a  do 
Mar, de N e u d o r f  (1862) em d i r e ç ã o  a Blume n a u ,  de G u e l t z o w  no 
rio Itapocu, de H a n s a - H u m b o 1 d e o u t r o s  c o m  a o r g a n i z a ç ã o  da 
S o c i e d a d e  C o l o n i z a d o r a  H a n s e á t i c a ,  no final do s é c u l o  XIX 
( Richter, 1986). A S o c i e d a d e  C o l o n i z a d o r a  , que t r a z i a  os 
i m i g r a n t e s  nos s e u s  n a v i o s  e e s t e s  v o l t a v a m  c o m  p r o d u t o s  
b r a s i l e i r o s  (algodão, café, etc.), ins t a l o u  i nf r a - e s t r u t u r a  na 
c o l ô n i a  c o m o  e s t r a d a s ,  m o r a d i a s ,  v a l o r i z a n d o  a s s i m  os lotes que 
v e n d i a  e e m p r e g a n d o  os i m i g r a n t e s  que c h e g a v a m  c o m  p o u c o s  
r e c u r s o s .  A t é  m e s m o  o P r í n c i p e  de Joi n v i l l e ,  a t r a v é s  de seu 
r e p r e s e n t a n t e , c o m e r c i a l i z o u  t e r r e n o s  c o m  os i m i g r a n t e s  e 
i n j e t o u  d i n h e i r o  na S o c i e d a d e ,  em d e c o r r ê n c i a  da c r i s e  
f i n a n c e i r a  p e l a  qual a e m p r e s a  p a s s o u  (1855). A S o c i e d a d e  
o b t i n h a  r e c u r s o s  e f a v o r e s  do G o v e r n o  I m p e r i a l ,  por exemplo, 
s u b s í d i o s  p a r a  os i m i g r a n t e s  e r ^ i u r s o s  p a r a  a i m p l a n t a ç ã o  de 
e s t r a d a s ,  c o m o  foi o c a s o  da e s t r a d a  Do n a  F r a n c i s c a .  (Ficker, 
1965).
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A " S e r r a s t r a s s e "  ou e s t r a d a  D o n a  F r a n c i s c a  foi o u t r o  
g r a n d e  e m p r e e n d i m e n t o  e t e v e  o r i g e m  na u n i ã o  dos i n t e r e s s e s  
(1858) da S o c i e d a d e  C o l o n i z a d o r a  e do r e p r e s e n t a n t e  do 
P r í n c i p e  de J o i n v i l l e  e m  ligar a C o l ô n i a  ao p l a n a l t o  N o r t e  c a ­
t a r i n e n s e ,  o n d e  h a v i a  m a i s  t e r r a s  d e v o l u t a s  p a r a  s e r e m  c o l o n i ­
z a d a s  e c o m u n i d a d e s  c o m o  R i o  N e g r o  e C u r i t i b a ,  que t i n h a m  
a c e s s o  ao R i o  G r a n d e  do Sul e São Paulo. E s t a  estrada, 
f i n a n c i a d a  p e l o  G o v e r n o  Imp e r i a l  e que levou a p r o x i m a d a m e n t e  30 
a n o s  p a r a  ser c o n c l u í d a ,  e m p r e g a v a  a m ã o - d e - o b r a  dos p e q u e n o s  
p r o d u t o r e s  e dos i m i g r a n t e s  r e c é m  c h e g a d o s ,  e foi i m p o r t a n t e  
p a r a  a c o n s o l i d a ç ã o  dos c o m e r c i a n t e s  " i m p o r t - e x p o r t "  de 
J o i n v i l l e .  Foi a p a r t i r  da d é c a d a  de 1870 que a e s t r a d a  teve 
c o n d i ç õ e s  p a r a  a p a s s a g e m  das p r i m e i r a s  levas de i m i g r a n t e s  
p a r a  São B e n t o  e p a r a  o t r á f e g o  de c a r r o ç õ e s ,  l e v a n d o  m a n u f a ­
t u r a s  p a r a  as n o v a s  f r e n t e s  de c o l o n i z a ç ã o  e r e t o r n a n d o  c o m  o 
m a t e  e o p i n h o .(F i c k e r , 1965).
C o m o  e r a  c o m u m  aos a s s e n t a m e n t o s  dos n ú c l e o s  c o l o n i a i s  
e m  á r e a s  de matas, a m a d e i r a  t o r n o u - s e  uma o p ç ã o  e c o n ô m i c a  v i á ­
vel, e n r i q u e c e n d o  s o b r e t u d o  c o m e r c i a n t e s  e t a m b é m  colonos. 
Aliás, a p ó s  q u a s e  20 a n o s  de f u n d a ç ã o  de J o i n v i l l e  (1868), a 
p r i n c i p a l  a t i v i d a d e  era a m a d e i r e i r a ,  e x i s t i n d o  6 s e r r a r i a s  na 
época. A S e r r a r i a  do P r í n c i p e  (1854) d e s t a c o u - s e  p e l o  porte, 
m o v i d a  à f o r ç a  h i d r á u l i c a ,  a m a d e i r a  c o r t a d a  e r a  levada, por 
m e i o  de barcos, ao p o r t o  de São F r a n c i s c o  do Sul e daí ex-
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p o r t a d a  p a r a  o R i o  de Janeiro, P o r t o  A l e g r e  e M o n t e v i d e o .  
( F i c k e r ,1965) .
A a t i v i d a d e  a g r í c o l a  c o n s i s t i a  b a s i c a m e n t e  nu m a  p o l i ­
c u l t u r a  de s u b s i s t ê n c i a ,  e n t r e t a n t o ,  a l g u n s  e m p r e e n d i m e n t o s  
m a i o r e s  se d e s t a c a r a m .  Por ex e m p l o ,  o p r o p r i e t á r i o  da p r i m e i r a  
o l a r i a  ( P o s c h a a n ) ,  t a m b é m  i n v e s t i u  no p r i m e i r o  g r a n d e  n e g ó c i o  
a g r í c o l a  p a r t i c u l a r  c o m  v i l a  p a r a  os e m p r e g a d o s  e u t i l i z a n d o  
p i o n e i r a m e n t e  o a r a d o  à t r a ç ã o  animal nas p l a n t a ç õ e s  de c a n a -  
d e - a ç ú c a r ,  batata, aipim, milho, que a b a s t e c i a m  a c o m u n i d a d e .  A 
F a z e n d a  P o ç o  do C u r t u m e  (do D u q u e  de A u male), sob r e s p o n s a b i l i ­
d a d e  de um e n g e n h e i r o  q u í m i c o  ( F r i e d r i c h  B r u e s t l e i n ) ,  t i nha 
a c o m o d a ç ã o  p a r a  t r a b a l h a d o r e s , c h a m i n é  alta, p l a n t a ç õ e s  de 
c a n a - d e - a ç ú c a r ,  e x p o r t a v a  m a d e i r a ,  t á b u a s  e c a c h a ç a  p a r a  o Rio 
de J a n e i r o  e u t i l i z a v a  e q u i p a m e n t o s  i m p o r t a d o s  (caldeiras, 
trilhos, v a g o n e t e s ,  m á q u i n a s )  p a r a  a u s i n a  de a ç ú c a r  e a 
d e s t i l a r i a  (U s i n a  P ir a b e i r a b a ). ( F i c k e r ,1 9 6 5 ) .
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1.5. Os pequenos empreendimentos coloniais.
A l é m  das a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s ,  e x t r a t i v a s ,  c o m e r c i a i s ,  
h a v i a  d i v e r s i f i c a d o s  a r t e s a n a t o s ,  ou seja, os p e q u e n o s  e m p r e e n ­
d i m e n t o s  c o l o n i a i s  c o m o  as m a r c e n a r i a s ,  fer r a r i a s ,  curtumes, 
c e r v e j a r i a s ,  a l i m e n t o s  e m  c o n s e r v a ,  c e r â m i c a s ,  que s u p r i a m  a
c o m u n i d a d e  local, s e n d o  que alguns, m a i s  tarde, d e s a p a r e c e r a m  e 
o u t r o s  se t r a n s f o r m a r a m  e m  e s t a b e l e c i m e n t o s  c o m e r c i a i s  e 
i n d u s t r i a i s .
Dos p e q u e n o s  e m p r e e n d i m e n t o s  c o l o n i a i s , u m  e x e m p l o  t í p i ­
co foi o e s t a b e l e c i m e n t o  de F . L . Wetzel, m a r c e n e i r o  o r i g i n á r i o  
de H o m e r s d o r f  ( A l e m a n h a ) ,  que c o m e ç o u  a f a b r i c a r  v e l a s  e s a b õ e s  
(1856), p r o d u z i d a s  à noite, p a r a  a m p l i a r  sua renda, d a n d o  
início a s s i m  às a t i v i d a d e s  da C o m p a n h i a  Wetzel I n d u s t r i a l ,  que 
foi um i m p o r t a n t e  c o m p l e x o  fabril de velas, s a b õ e s  e c e r a  p a r a  
a s s o a l h o ,  na p r i m e i r a  m e t a d e  d e s t e  século. (Ternes, 1986).
I n t e r e s s a n t e  c o n s t a t a r  que h a v i a  um c e r t o  i n c e n t i v o  e 
o r g u l h o  p e l o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  a r t e s a n a i s  , po i s  em 1866 p r o d u ­
tos da c o l ô n i a  f o r a m  e n v i a d o s  p a r a  uma e x p o s i ç ã o  e m  Deste r r o :  
v e l a s  de c e r a  (Wetzel); v a s o s  de b a r r o  e t e l h a s  (Lepper); 
p r o d u t o s  do c u r t u m e ,  s a p a t o s  f e i t o s  à m ã o  (Richlin); telhas, 
t i j o l o s  e l a d r i l h o s  (Doerf f e l ) ;  etc.. Aliás, a d i v e r s i f i c a ç ã o  
dos e s t a b e l e c i m e n t o s  p o d e  ser o b s e r v a d a  por um r e l a t ó r i o  da 
d i r e ç ã o  da c o l ô n i a  de 1868, que r e g i s t r a v a  a e x i s t ê n c i a  de o i t o  
o l a r i a s ,  d u a s  f á b r i c a s  de a r t i g o s  de c e r â m i c a ,  três 
c e r v e j a r i a s ,  v i n t e  f á b r i c a s  de c h a r u t o s ,  c i n c o  p a d a r i a s ,  seis 
s e r r a r i a s ,  t r i n t a  f i r m a s  c o m e r c i a i s ,  o n z e  v e n d a s  de bebidas, e 
na á r e a  rural h a v i a  q u a r e n t a  e n g e n h o s  de farinha, s e i s  de 
a r aruta, q u a t o r z e  de a r r o z  e o i t o  m o e n d a s  d i v e r s a s .  (Ficker, 
1 9 6 5 ) .
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1.6. O comércio do sistema "colônia-venda".
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A a t i v i d a d e  c o m e r c i a l  de J o i n v i l l e  do s é c u l o  p a s s a d o  
a t é  a p r i m e i r a  d é c a d a  do atual p o d e  ser d i v i d i d a  em  du a s  fases: 
a p r i m e i r a  c a r a c t e r i z a n d o - s e  p e l o  s i s t e m a  " c o l ô n i a - v e n d a "  e a 
se g u n d a ,  a l é m  do c o m é r c i o  de p r o d u t o s  c o l o n i a i s ,  c a r a t e r i z o u - s e  
p e l o  b e n e f i c i a m e n t o  e e x p o r t a ç ã o  da e r v a - m a t e .
0 c o m é r c i o ,  d e s d e  a f u n d a ç ã o  da c o l ô n i a  (1851) a t é  a 
i n s t a l a ç ã o  dos p r i m e i r o s  e n g e n h o s  de e r v a - m a t e  e m  J o i n v i l l e  
(1877), e r a  de u m  m o d o  geral o m e s m o  de o u t r o s  n ú c l e o s  
c o l o n i a i s  da época, ou seja, a v e n d a  de p r o d u t o s  não p r o d u z i d o s  
p e l o s  a g r i c u l t o r e s  c o m o  sal, f e r r a m e n t a s ,  tecidos, louças, e 
o u t r o s  p r o d u t o s  i m p o r t a d o s  e a a q u i s i ç ã o  de p r o d u t o s  c o l o n i a i s  
c o m o  m a n t e i g a ,  banha, açúcar, ma d e i r a ,  etc, dos c olonos. Por 
e s t a  r a z ã o  q u e  e m  J o i n v i l l e ,  c o m o  t a m b é m  foi em  B l u m e n a u  
( c o n f o r m e  M a m i g o n i a n ,  1965), os c o m e r c i a n t e s  e r a m  a p a r c e l a  da 
p o p u l a ç ã o  que a c u m u l a v a  a m a i o r  p a r t e  do e x c e d e n t e  e c o n ô m i c o  
o r i g i n á r i o  da p e q u e n a  p r o d u ç ã o  m e r c a n t i l ,  i m p o r t a n d o  p r o d u t o s  
da E u r o p a  e e x p o r t a n d o  os p r o d u t o s  c o l o n i a i s ,  d e s t a c a n d o - s e  em 
J o i n v i l l e  a m a d e i r a  que ia p a r a  c e n t r o s  c o m o  Rio de J a n e i r o  e 
P o r t o  Alegre. Em 1868, e x i s t i a m  em J o i n v i l l e  30 firmas 
c o m e r c i a i s  p a r a  u m a  p o p u l a ç ã o  de 5 . 2 3 7  p e ssoas, s e g u n d o  Ficker 
(1965).
A l g u n s  c o m e r c i a n t e s  s o b r e s s a í r a m  como:
H a n s  L e p p e r , o r i u n d o  de H o l e n s t e i n  em  m e a d o s  de 1852, 
i n s t a l o u  u m a  c a s a  c o m e r c i a l  a t a c a d i s t a  e v a r e j i s t a ,  m u i t o  p r o ­
c u r a d a  p e l o s  c o l o n o s .  Seu filho, H e r m a n n  Lepper, foi o p r i m e i r o  
d e p u t a d o  p r o v i n c i a l  de J o i n v i l l e  e e x e r c e u  v á r i o s  m a n d a t o s  c o m o  
c o n s e l h e i r o  m u n i c i p a l .  P a r t i c i p a v a  do e s t a b e l e c i m e n t o  c o m e r c i a l  
do pai a t é  q u e  e m  1907 f u n d o u  u m a  t e c e l a g e m  em a l g o d ã o  (a 
atual C i a  Fa b r i l  L e pper), e l i d erou a i n s t a l a ç ã o  da A s s o c i a ç ã o  
C o m e r c i a l  e I n d u s t r i a l  de J o i n v i l l e  (1911). (Ternes, 1986).
E d u a r d  F. T r i n k s  v e i o  de G l a u c h a u  ( S a x ônia) em 1854 e 
i n s t a l o u  u m a  c a s a  c o m e r c i a l  que v e n d i a  açúcar, cer v e j a ,  c a ­
chaça, p e p i n o s  em  c o n s e r v a ,  tecidos, f e r r a m e n t a s ,  etc. (Ficker, 
1965).
M a r c o s  G õ r r e s e n ,  a n t i g o  c o l o n o  da N o ruega, c o m e r c i a n t e  
e a t a c a d i s t a ,  r e v e n d i a  os p r o d u t o s  dos a r t e s a n a t o s  de sabão, 
v i nagre, louça de barro, c h a r u t o s ,  cerveja, etc. (Ficker, 
1965) .
J o h a n n  H. A u l e r  era p r o p r i e t á r i o  de uma loja e a r m a z é m  
de s e c o s  e m o l h a d o s ,  a l é m  de ter uma loja e l i v r a r i a  no Rio de 
J a neiro. (Ficker, 1965).
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1.7. O comércio da erva-mate.
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O m a t e  e r a  c o n s u m i d o  no R i o  G r a n d e  do Sul e nas r e g i õ e s  
do rio da P r a t a  ( A r g e n t i n a  e U r u g u a i )  e Chile, s u p r i d o s  p r i n c i ­
p a l m e n t e  p e l a  p r o d u ç ã o  p a r a g u a i a ,  que foi t o r n a n d o - s e  
i n s u f i c i e n t e .  A p r o c u r a  p e l o  m a t e  b r a s i l e i r o  m o t i v o u  a 
i n s t a l a ç ã o  de e n g e n h o s  em  C u r i t i b a  (1820) e d e p o i s  em 
P a r a n a g u á ,  A n t o n i n a  e M o r r e t e s .  A c o n c l u s ã o  da e s t r a d a  D o n a  
F r a n c i s c a  (1873), q u e  p e r m i t i u  a f u n d a ç ã o  de n o v o s  n ú c l e o s  c o ­
lo n i a i s  e c o n s e q ü e n t e m e n t e  n o v o s  m e r c a d o s  p a r a  os c o m e r c i a n t e s  
de J o i n v i l l e ,  t o r n o u  m a i s  c u r t a  a l i g ação do Sul do P a r a n á  e 
N o r t e  c a t a r i n e n s e ,  á r e a s  p r o d u t o r a s  de e r v a - m a t e ,  a um p o r t o  
m a r í t i m o ,  São F r a n c i s c o  do Sul. (Almeida, 1979).
0 c o m é r c i o  da e r v a - m a t e  v e i o  p a r a  J o i n v i l l e  a t r a v é s  de 
c o m e r c i a n t e s  o r i u n d o s  de M o r r e t e s  (PR), que m o n t a r a m  e n g e n h o s  
e m  J o i n v i l l e  (1877). A a t i v i d a d e  e r v a t e i r a ,  por ter um bom 
re torno, e x p a n d i u - s e  r a p i d a m e n t e  e três an o s  m a i s  t a r d e  (1880) 
e x i s t i a m  em  J o i n v i l l e  o i t o  e n g e n h o s  (três e m  J o i n v i l l e  m o v i d o s  
a v a p o r  e c i n c o  na e s t r a d a  D o n a  F r a n c i s c a  m o v i d o s  à água, 
e m p r e g a n d o  c a d a  e s t a b e l e c i m e n t o  de c i n c o  a dez t r a b a l h a d o r e s ) .  
(Ficker, 1965).
A p e s a r  das i n i c i a t i v a s  da m a i o r i a  das a t i v i d a d e s  
e c o n ô m i c a s  de J o i n v i l l e  (comércio, a r t e s a n a t o s ,  etc) p a r t i r e m  
da p o p u l a ç ã o  de o r i g e m  teuta, foi o s e g m e n t o  l u s o - b r a s i l e i r o , 
o r i g i n á r i o  do P a r a n á  e São F r a n c i s c o  do Sul, que i n i c i o u  a
a t i v i d a d e  e r v a t e i r a  e f o r m o u  as p r i m e i r a s  g r a n d e s  fortunas, 
f u n d a n d o  f i r m a s  e s p e c i a 1 izadas no b e n e f ic i a m e n t o  e e x p o r t a ç ã o  
do mate. Os c o m e r c i a n t e s  (de o r i g e m  alemã), do s i s t e m a  
" c o l ô n i a - v e n d a " , c o m e ç a r a m  a p a r t i c i p a r  do n e g ó c i o  do mate, 
e n v i a n d o  ao p l a n a l t o  açúcar, f a r i n h a  de m a n d i o c a ,  tecidos, e 
o u t r a s  m e r c a d o r i a s  i m p o r t a d a s  e t r a z e n d o  no r e t o r n o  a e r v a -  
mate, em c a r r o ç õ e s ,  p a r a  ser r e v e n d i d a  aos e n g e n h o s  em 
Jo i n v i l l e .  A s s i m i l a d a  a lida c o m  a erva, que era e s t r a n h a  pa r a  
a sua o r i g e m  e u r o p é i a ,  e m p e n h a r a m - s e  em e x p o r t a r  o p r o d u t o  e, 
em s e guida, na c o n s t r u ç ã o  de e n g e n h o s  p a r a  o b e n e f ic i a m e n t o . 
(Ficker, 1965; Ternes, 1986).
A a t i v i d a d e  e r v a t e i r a  a l c a n ç a  seu a u g e  c o m  a a s s o c i a ç ã o  
de a l g u n s  e m p r e s á r i o s  l i g a d o s  ao setor p a r a  a f o r m a ç ã o  da Cia 
I n d u s t r i a l  C a t a r i n e n s e  (18 9 1 - 1 9 0 6 ) ,  c o m  o o b j e t i v o  p r i n c i p a l  de 
e x p a n d i r  s e u s  n e g ó c i o s  a t r a v é s  da d i m i n u i ç ã o  da c o n c o r r ê n c i a , 
da g a r a n t i a  das f o n t e s  p r o d u t o r a s ,  da d i s p o n i b i l i d a d e  de 
r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s ,  f o r m a n d o  uma e s t r u t u r a  ver t i c a l  c o m  
f i l i a i s  e a r m a z é n s  d i s t r i b u í d o s  e m  S a n t a  C a t a r i n a ,  P a r a n á  e 
B u e n o s  Aires. A l é m  de b e n e f i c i a r  e e x p o r t a r  m a t e  p a r a  a 
A r g e n t i n a ,  U r u g u a i  e Chile, e s t a  e m p r e s a  f a z i a  um c o m é r c i o  
in t e r n o  de p r o d u t o s  c o l o n i a i s  como, cal, sal, etc., e seu poder 
e c o n ô m i c o  r e s u l t o u  na i n s t a l a ç ã o  do p r i m e i r o  b a n c o  e m  J o i n v i l l e  
(Banco I n d u s t r i a l  e C o n s t r u t o r  do Paraná). Mas, a p a r t i r  da 
q u e d a  dos p r e ç o s  do m a t e  no m e r c a d o  i n t e r n a c i o n a l  e da 
a p l i c a ç ã o  de im p o s t o s  i n t e r n o s  na p r i m e i r a  d é c a d a  do atual
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século, o c o m é r c i o  da e r v a  d i m i n u i u ,  a u m e n t a n d o  o da m a d e i r a  
(pinho), e as f i r m a s  e r v a t e i r a s  l i q u i d a r a m - s e ,  r e s t a n d o  poucas, 
c o m o  por e x e m p l o ,  a C o m é r c i o  e I n d ú s t r i a  H. J o r d a n  S.A., 
s u c e s s o r a  da C i a  I n d u s t r i a l  C a t a r i n e n s e .  (Ficker, 1965; 
A l m e i d a ,  1979; Ternes, 1986).
A c l a s s e  c o m e r c i a l ,  d e t e n t o r a  de r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s ,  
i n f l u e n c i a v a  a v i d a  e c o n ô m i c a  ( p ela a m p l i a ç ã o  de se u s  negócios: 
s e r r a r i a s ,  e n g e n h o s  de mate, filiais), l i d e r a v a  a p o l í t i c a  lo­
cal, u n i a  i n t e r e s s e s  e d i r i g i a  su a s  i n i c i a t i v a s  p a r a  a i n s t a l a ­
çã o  de i nf r a - e s t r u t u r a s  b á sicas, c o m o  foi o c a s o  da á g u a  
e n c a n a d a ,  c o n s t r u ç ã o  da e s t r a d a  de ferro, i n s t a l a ç ã o  de luz 
e l é t r i c a  e telefone.
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1.8. Vias de comunicação e fontes de energia.
A c o n s t r u ç ã o  de v i a s  de c o m u n i c a ç ã o  c o m o  a e s t r a d a  D o n a  
F r a n c i s c a ,  a e s t r a d a  de f e r r o  e a i m p l a n t a ç ã o  de e n e r g i a  e l é ­
t r i c a  t a m b é m  i n f l u í r a m  no d e s e n c a d e a m e n t o  i n d ustrial de 
J o i n v i l l e  e d e m o n s t r a m  a e s t r e i t a  liga ç ã o  e n t r e  o n ú c l e o  e a 
E u r o p a .
A b u s c a  de m a i s  t e r r a s  p a r a  c o l o n i z a ç ã o  e c o n t a t o  c o m  
o u t r o s  m e r c a d o s  de c o nsumo, e n t r e  o u t r a s  razões, r e s u l t o u  na 
c o n s t r u ç ã o  da e s t r a d a  Do n a  F r a n c i s c a  ( f i gura 3), i n i c i a d a  pe l a
S o c i e d a d e  C o l o n i z a d o r a  e que a c a b o u  s e n d o  u m a  das m a i o r e s  o b r a s  
do G o v e r n o  I m p e r i a l  no s é c u l o  passado. A e s t r a d a  se c o n s t i t u i u  
n u m  fator de d e s e n v o l v i m e n t o  das a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s  de 
J o i n v i l l e ,  s e j a  p e l a  p o s s i b i l i d a d e  de i n v e s t i m e n t o  no c o m p l e x o  
e r v a t e i r o ,  p e l a  a m p l i a ç ã o  do c o m é r c i o  de p r o d u t o s  c o l o n i a i s ,  e 
p e l a s  a t i v i d a d e s  de s e r v i ç o s  c o r r e l a t a s  ao c o m é r c i o  c o m o  s e r r a ­
rias, f á b r i c a s  de c a r r o ç a s ,  tonéis, f u n dições, o f i c i n a s  m e c â n i ­
cas, etc., que c a p i t a l i z a r a m  o núcleo, p e r m i t i n d o  i n v e s t i m e n t o s  
em  i n f r a - e s t r u t u r a s  c o m o  foi o c a s o  da e n e r g i a  e l é t r i c a .
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F i g u r a  3
L i g a ç ã o :  p l a n a l t o  N o r t e  c a t a r i n e n s e  a J o i n v i l l e .
ORGANIZADO PELA AUTORA
A e n e r g i a  u t i l i z a d a  p e l o s  e n g e n h o s  de mate, fundições, 
a r t e s a n a t o s ,  s e r r a r i a s ,  moi n h o s ,  etc, e r a  o b t i d a  a t r a v é s  de r o ­
das de água, lenha, q u e r o s e n e  e f o r ç a  animal. P r e c o c e m e n t e  se 
t e n t o u  i n s t a l a r  e n e r g i a  e l é t r i c a  em 1897, a pa r t i r  da 
c o n t r a t a ç ã o  de um e n g e n h e i r o  a l e m ã o  e n e g o c i a ç õ e s  c o m  a firma 
a l e m ã  S i e m e n s  & Ha l s c k e ,  c o m  a f o r m a ç ã o  da " S o c i e d a d e  por a ç õ e s  
de Luz e F o r ça"; m a s  sem r e s u l t a d o s  d e v i d o  a d e s e n t e n d i m e n t o s  
de o r d e m  f i n a n c e i r a .  Após, um e n g e n h e i r o  da e s t r a d a  D o n a  
F r a n c i s c a ,  a d q u i r i u  t e r r a s  c o m  c a s c a t a  ( P i r a í - P i r a n g a )  e s o l i ­
c i t o u  à C o m p a n h i a  de E l e t r i c i d a d e  de B e r l i m  p a r e c e r  s o b r e  a v i ­
a b i l i z a ç ã o  da i n s t a l a ç ã o  e l é t r i c a ,  t e ndo o b t i d o  c o n c e s s ã o  p a r a  
a e x p l o r a ç ã o ,  que foi v e n d i d a  (em 1907) p a r a  c o m e r c i a n t e s  de 
e r v a - m a t e ,  que f u n d a r a m  a " E m p r e s a  J o i n v i l e n s e  de 
E l e t r i c i d a d e " .  Os c o n t a t o s  c o m  a A l e m a n h a  c o n t i n u a r a m  a t r a v é s  
da c o n t r a t a ç ã o  da f i r m a  " A l l g e m e i n e  E 11 e t r i c it a its- 
G e s e l h s c h a f t " (A. E . G . )  e c o m p r a  de e q u i p a m e n t o s  de o r i g e m  
alemã. Em 1909 foi i n a u g u r a d a  a instalação, e na é p o c a  do g o ­
v e r n o  e s t a d u a l  A d o l f o  K o n d e r  a e m p r e s a  foi t r a n s f o r m a d a  em 
E m p r e s a  Sul B r a s i l e i r a  de E l e t r i c i d a d e  S.A., c o m  a p a r t i c i p a ç ã o  
m a j o r i t á r i a  das f i r m a s  A.E.G. e S i e m e n s  &  S i ebert, c u j o s  
f u n c i o n á r i o s  g r a d u a d o s  e r a m  a lemães. A p ó s  a S e g u n d a  G u e r r a  
M u n d i a l ,  a A l e m a n h a  c e d e u  su a s  a ç õ e s  ao g o v e r n o  b r a s i l e i r o ,  
c o m o  i n d e n i z a ç ã o  de guerra, f o r m a n d o  o g o v e r n o  e s t a d u a l  o 
m o n o p ó l i o  c o m  a f u n d a ç ã o  das C e n t r a i s  E l é t r i c a s  de S a n t a  
C a t a r i n a  - C E L ESC. (Ficker, 1965; Ternes, 1986).
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P a r a  a c o n s t r u ç ã o  da e s t r a d a  de ferro, ligando São 
F r a n c i s c o  a R i o  Negro, os c o m e r c i a n t e s ,  e n v o l v i d o s  na p o l í t i c a  
local, p a r t i c i p a r a m  i n d i r e t a m e n t e ,  e x e r c e n d o  p ressão, a t r a v é s  
da C â m a r a  M u n i c i p a l ,  p a r a  m o d i f i c a r  o t r a ç a d o  e incluir 
J o i n v i l l e  no tra j e t o .  Assim, a C i a  E s t r a d a  de F e r r o  São P a u l o -  
R i o  G r a nde, q u e  a d q u i r i u  a c o n c e s s ã o  p a r a  a c o n s t r u ç ã o ,  
c o n c l u i u  o t r e c h o  de São F r a n c i s c o  a Joi n v i l l e ,  em 1906, e 
d e s t a  a R i o  Negro, e m  1913 ( f i g u r a  3), q u a n d o  o c o m é r c i o  de 
e r v a - m a t e  já h a v i a  d e c l i n a d o ,  s e n d o  s u b s t i t u í d o  p e l a  madeira. 
B l u m e n a u  t a m b é m  t e n t o u  ligação, por via férrea, ao interior do 
v a l e  do It a j a í  ( " E s t r a d a  de F e r r o  S a n t a  C a t a r i n a " )  em 1906, 
c u j a  c o n s t r u ç ã o  e f i n a n c i a m e n t o  foi f eito c o m  b a n c o s  e firmas 
a l e m ã e s .  D e s d e  o início da c o l o n i z a ç ã o  de J o i n v i l l e ,  c o m o  
t a m b é m  em B l u m e n a u ,  b u s c o u - s e  c o n t a t o s  c o m  a Europa, 
p r i n c i p a l m e n t e  a A l e m a n h a ,  fato e s t e  v e r i f i c a d o  t a m b é m  pe l a  
c o l o c a ç ã o ,  e m  1885, da rede de á g u a  em  J o i n v i l l e  c o m  t ubos de 
f e r r o  i m p o r t a d o s  da A l e m a n h a .  (Ma m i g o n i a n ,  1965; Ficker, 1965).
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R e s u m i n d o :  a p r i m e i r a  r e v o l u ç ã o  industrial, na 
I n g l a t e r r a ,  i n a u g u r o u  os c i c l o s  e c o n ô m i c o s  de K o n d r a t i e f f .  Na 
A l e m a n h a ,  t a r d i a m e n t e  (final da fase "a", 1790-1815), i n i c i a v a -  
se o e n f r a q u e c i m e n t o  da e s t r u t u r a  feudal, g e r a n d o  uma 
d i s p o n i b i l i d a d e  de m ã o - d e - o b r a ,  que fo r m o u  o c o n t i n g e n t e  p a r a
os p r i m e i r o s  a s s e n t a m e n t o s  de i m i g r a n t e s  a l e m ã e s  no Brasil (por 
e x e m p l o :  São P e d r o  de A l c â n t a r a ,  Rio N e g r o  - 1829, S. L e o p o l d o  
1823).
A u t i l i z a ç ã o  da e n e r g i a  a vapor, nos m e i o s  de 
t r a n s p o r t e s ,  i n a u g u r o u  um n o v o  c i c l o  de c r e s c i m e n t o  (1847 
1873) e a A l e m a n h a  i n i c i o u  a sua r e v o l u ç ã o  i n d u strial c o m  o 
d e s m a n t e l a m e n t o  da a n t i g a  p r o d u ç ã o  a r t e s a n a l  e m a n u f a t u r e ira e 
a s u b d i v i s ã o  das p r o p r i e d a d e s  agrár i a s ,  e s t i m u l a n d o  a 
e m i g r a ç ã o .  N e s t e  p e r í o d o  no Brasil f o r a m  f u n d a d o s  n ú c l e o s  
c o l o n i a i s  c o m o  B l u m e n a u  (1850), J o i n v i l l e  (1851), etc.,
Das e t a p a s  de a s s e n t a m e n t o  c o m  i m i g r a n t e s  em  p e q u e n a s  
p r o p r i e d a d e s  no Sul do Brasil ( a ç o r i a n o s  - 1748, a l e m ã e s  - a n o s  
1820 e 1850 e m  dia n t e ) ,  s o m e n t e  a t e r c e i r a  se c a r a c t e r i z o u  pe l o  
d e s e n v o l v i m e n t o  industrial.
J o i n v i l l e  foi c o l o n i z a d a ,  a l é m  dos a g r i cu 1 t o r e s , por 
m u i t o s  a r t e s ã o s ,  c o m e r c i a n t e s ,  intele c t u a i s ,  etc., que 
d e s e n v o l v e r a m  a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s  o r g a n i z a d a s  e m  g r a n d e s  
( s e r r a r i a s ,  u s i n a s )  e p e q u e n o s  (oficinas, m a r c e n a r i a s ,  etc.) 
e m p r e e n d i m e n t o s  c o l o n i a i s  e c o m é r c i o  ( " i m p o r t - e x p o r t " ,  e r v a -  
mate, m a d e i r a ) .  F o r a m  i m p l a n t a d a s  i n f r a - e s t r u t u r a s  i m p o r t a n t e s  
p a r a  o c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  de Joi n v i l l e :  e s t r a d a  Do n a  
F r a n c i s c a ,  e s t r a d a  de f e r r o  e n t r e  P o r t o  U n i ã o  - São F r a ncisco, 
e n e r g i a  e l é t r i c a ,  tel e f o n e s ,  á g u a  encanada, etc.), a l é m  da 
c o n s t â n c i a  do c o n t a c t o  c o m  a E u r o p a  ( A l e m a n h a  p r i n c i p a l m e n t e ) .
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o
c a p í t u l o ,  
industr ial
c o n t e x t o  g e o g r á f i c o - e c o n ó m i c o , d i s c u t i d o  n e ste 
f o r m o u  as c o n d i ç õ e s  p r e l i m i n a r e s  p a r a  a g ê n e s e  
de Jo i nv i 11e .
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CAPÍTULO n
REPENSANDO AS ETAPAS DA 
INDUSTRIALIZAÇÃO DE JOINVILLE
As a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s  i n iciais f o r m a r a m  o a r c a b o u ç o  
p a r a  a g ê n e s e  do p r o c e s s o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  de J o i nville. 
E s t e  p r o c e s s o  foi d i v i d i d o  e m  e t a p a s  i n d u s t r i a i s  ( a r t e s a n a t o s ,  
i m p l a n t a ç ã o  d a s  p r i m e i r a s  indústrias, d é c a d a s  de 20 a 40, o 
E s t a d o  e as i n d ú s t r i a s  de J o i n v i l l e ,  ap ó s  73), que c o r r e s p o n d e m  
à f u n d a ç ã o  de e s t a b e l e c i m e n t o s  fa b r i s  e sua r e l a ç ã o  c o m  o c o n ­
t e x t o  e c o n ô m i c o  n a c i o n a l  e m u n d i a l .  C o m o  se c a r a c t e r i z a m  e s t a s  
e t a p a s  e q u e  t i p o s  de e s t a b e l e c i m e n t o s  f o r a m  f u n d a d o s ?
2.1. Origem dos artesanatos.
/
A i m i g r a ç ã o  e i m p l a n t a ç ã o  de c o l ô n i a s  de o r i g e m  
e u r o p é i a  no Br a s i l  de m e a d o s  do s é c u l o  p a s s a d o  se 
c a r a c t e r i z a r a m , p r i n c i p a l m e n t e ,  p e l a  " r i q u e z a  a r t e s a n a l "
( M a m i g o n i a n ,  1965, p . 68), ou seja, p e l a  v i n d a  de m u i t o s  
i n d i v í d u o s  c o m  e x p e r i ê n c i a  em  a l g u m a  a t i v i d a d e  a r t e s a n a l  ou 
i n d u s t r i a l  e p e l o  a s s e n t a m e n t o  de m i l h a r e s  de p e q u e n o s  
p r o d u t o r e s  rurais'. A c o m b i n a ç ã o  d e s t e s  d o i s  f atos explica, 
e n t r e  o u t r o s  m o t i v o s ,  a i n s t a l a ç ã o  de a r t e s a n a t o s  a g r í c o l a s  
(moinhos, a l a m b i q u e s ,  e n g e n h o s  de açúcar, de farinha, etc.) e 
não a g r í c o l a s  ( f e r r a r i a s ,  m a r c e n a r i a s ,  t i p o g r a f i a s ,  etc.) em 
J o i n v i l l e ,  c o m o  t a m b é m  em B l u m e n a u  (Mam i g o n i a n ,  1965).
Os i m i g r a n t e s  que e x e r c i a m  uma d e t e r m i n a d a  p r o f i s s ã o  na 
t e r r a  de o r i g e m  p o d i a m  c o n t i n u a r  su a s  a t i v i d a d e s  na colônia, 
p o r q u e  h a v i a  u m a  d e m a n d a  p a r a  se u s  s e r v i ç o s  e p r o d utos, 
c o m p o s t a  p e l a  p r e s e n ç a  de p e s s o a s  c o m  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  
(oficiais, c o m e r c i a n t e s ,  e n g e n h e i r o s ,  etc.), a c o s t u m a d o s  a um 
p a d r ã o  de v i d a  m e l h o r ,  que r e c o r r i a m  a el e s  p a r a  a e x e c u ç ã o  de 
c e r t o s  t r a b a l h o s  e a q u i s i ç ã o  de p r o d u t o s  b á s i c o s  c o m o  velas, 
sabão, t ijolos, c h a r u t o s ,  etc.. I g u a l m e n t e ,  os g r a n d e s  
e s t a b e l e c i m e n t o s  ( l e m b r a d o ^  no c a p í t u l o  a n t e r i o r ) ,  c o m o  os 
e n g e n h o s  de a ç ú car, as s e r r a r i a s ,  o larias, cer â m i c a s ,  
e s t a l e i r o s  e as e m b a r c a ç õ e s  que f a z i a m  a liga ç ã o  e n t r e  São 
F r a n c i s c o  e J o i n v i l l e  e os p r ó p r i o s  n a v i o s  que c h e g a v a m  à q u e l e  
p o r t o  e, m e s m o  as o b r a s  de i n f r a - e s t r u t u r a  u t i l i z a v a m  os 
s e r v i ç o s  d a q u e l e s  p r o f i s s i o n a i s  (mecânicos, car p i nte i r os , etc.). 
Os c o l o n o s  que c o m e r c i a l i z a v a m  o e x c e d e n t e  de sua p r o d u ç ã o  
a g r í c o l a  e a r t e s a n a l  a d q u i r i a m  o u t r o s  p r o d u t o s  a r t e s a n a i s  c o m o  
tecidos, sap a t o s ,  c e r â m i c a s ,  i n s t r u m e n t o s  a g r í c o l a s ,  etc..
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O c o 1o n o - a r t e s ã o , o p r o f i s s i o n a l  em o f ícios, o c a p i t a ­
lista c o m  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s ,  t e n d o  a sua v o l t a  tudo a i n d a  
por fazer, a c a b a r a m  c o n s o l i d a n d o  u m a  fase a r t e s a n a l  das a t i v i ­
d a d e s  e c o n ô m i c a s  e que p r e d o m i n o u  por três d é c a d a s  (1851 a 
1880), a b a s t e c e n d o  a r e g i ã o  e m e r c a d o s  d i s t a n t e s  c o m o  Rio de 
J a n e i r o  e P o r t o  A l e g r e  c o m  p r o d u t o s  c o m o  m a d e i r a  em tábuas, 
c h a r u t o s ,  c o u r o s  c u r t i d o s e  f a r i n h a  de a raruta. E r a m  d i v e r s o s  os 
a r t e s a n a t o s  na época, s e n d o  que a l g u n s  o r i g i n a r a m  i n d ú s t r i a s  
(Cia W e t z e l  I n d u s t r i a l  - 1856), o u t r o s  se f o r t a l e c e r a m  no ramo 
c o m e r c i a l  (caso do C o r t u m e  de G. R i c h l i n  - 1865) e a m a ior 
p a r t e  d e s a p a r e c e u  ou c o n t i n u o u  na sua f o r m a  a r t e s a n a l ,  como 
M a m i g o n i a n  (1965) t a m b é m  d e t e c t o u  e m  Blumenau.
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2.2. Implantação das primeiras indústrias (1880-1920).
0 a p a r e c i m e n t o  de i n d ú s t r i a s  em J o i n v i l l e  a c o m p a n h o u  o 
s u r t o  ind u s t r i a l  b r a s i l e i r o  e a p r e s e n t o u  a l g u n s  a s p e c t o s  
p e c u 1 i a r e s .
A i n d u s t r i a l i z a ç ã o  no Brasil r e l a c i o n a - s e  c o m  os p e r í o ­
d os de c o n t r a ç ã o  da e c o n o m i a  m u n d i a l  (fases "b" dos c i c l o s  de 
K o n d r a t i e f f )  q u e  forçou, e n t r e  o u t r a s  m e didas, a c r i a ç ã o  de t a ­
r i f a s  de i m p o r t a ç ã o .  C o n f o r m e  M a m i g o n i a n  (1988), o pa í s  b a i x o u  
as p r i m e i r a s  t a r i f a s  f i s c a i s  e p r o t e c i o n i s t a s ,  que d i f i c u l t a v a m  
a e n t r a d a  de p r o d u t o s  i m p o r t a d o s  e m  1844, e m  v i r t u d e  da 
c o n t r a ç ã o  das f i n a n ç a s  p ú b l i c a s  d e c o r r e n t e  da cjueda das 
e x p o r t a ç õ e s .  N e s t e  per í o d o ,  a e c o n o m i a  do c e n t r o  do s i s t e m a  
( I n g l a t e r r a )  p a s s a v a  por u m a  d e p r e s s ã o  ( 1 8 1 5 -1848), o c a s i o n a n d o  
um e s t r e i t a m e n t o  na D.I.T., que no Brasil f o r ç o u  u m a  
s u b s t i t u i ç ã o  de i m p o r t a ç õ e s  do ti p o  i n v e s t i m e n t o  e m  i n d ú s t r i a s  
de t e c i d o s  de a l g o d ã o  (Bahia) e p r o d u ç ã o  de s u b s i s t ê n c i a  
(tecidos, m ó v e i s ,  e t c.) nas f a z e n d a s  e s c r a v i s t a s .  C o m  a 
e x p a n s ã o  da D.I.T. na n o v a  fase "a" (1848-73), as t a r i f a s  
p r o t e c i o n i s t a s  s ã o  a f r o u x a d a s  p e l o  a u m e n t o  das e x p o r t a ç õ e s ,  
d e s e s t i m u l a n d o  a i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  C o m  u m a  no v a  r e t r a ç ã o  da 
D . I . T . , c o r r e s p o n d e n t e  à fase "b" (1873-96) do s e g u n d o  c i c l o  de 
K o n d r a t i e f f ,  a s u b s t i t u i ç ã o  de i m p o r t a ç õ e s  c a r a c t e r i z o u - s e  
p e l a  p e q u e n a  p r o d u ç ã o  m e r c a n t i l  u r b a n a  de c h a r u t o s ,  c h apéus, 
c a l ç a d o s ,  o f i c i n a s  m e c â n i c a s ,  etc., c o m  m ã o - d e - o b r a  e s c r a v a  e 
l i vre e de a l g u m a s  f á b r i c a s  de tecidos, q u e  se b e n e f i c i a r a m  das 
t a r i f a s  f i s c a i s  do Estado, p o i s  e s t a s  f u n c i o n a r a m  c o m o  
b a r r e i r a s  p r o t e c i o n i s t a s .  E s s a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  c o n t i n u o u  a 
c r e s c e r  nos a n o s  p o s t e r i o r e s .
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C o n c o m i t a n t e  c o m  o s u r t o  i n d u strial q u e  o c o r r i a  no 
B r a s i l  d e s d e  1880-89, c o n f o r m e  P r a d o  (1986), ñas á r e a s  de 
c o l o n i z a ç ã o  e u r o p é i a ,  c o m o  J o i n v i l l e  e B l u m e n a u ,  i g u a l m e n t e  
s u r g i r a m  a r t e s a n a t o s  do ti p o  c o n s u m o  p opular, q u e  r a p i d a m e n t e  
se t r a n s f o r m a r a m  em  i n dústrias, c o m o  H e r i n g - 1 8 8 0 ,  K a r s t e n - 1 8 8 2 , 
G a r c i a - 1 8 8 5 ,  D õ h l e r - 1 8 8 1 ,  m a s  t a m b é m  a p a r e c e r a m  p r e c o c e m e n t e  
a l g u n s  e s t a b e l e c i m e n t o s  de o u t r o s  s e t o r e s  c o m o  as f u n d i ç õ e s  e 
o f i c i n a s  m e c â n i c a s  (ver t a b e l a  1). Estas, a t é  então, 
i n t e r i o r i z a d a s  na e s t r u t u r a  rural b r a s i l e i r a ,  a p a r e c e r a m  em 
c e n t r o s  c o m o  Reci f e ,  S ã o  P a u l o  e R i o  de J a n e i r o  p a r a  a t e n d e r  
r e s p e c t i v a m e n t e  as u s i n a s  de açúcar, f a z e n d a s  de c a f é  e n a v i o s  
a vapor. Em  J o i n v i l l e ,  c o m o  em  o u t r o s  n ú c l e o s  c o l o n i a i s ,  as 
o f i c i n a s  f o r m a r a m - s e  p a r a  a t e n d e r  as d i v e r s a s  a t i v i d a d e s  da 
c o m u n i d a d e  local c o m o  os g r a n d e s  e p e q u e n o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  
a g r í c o l a s ,  o b r a s  de i n f r a - e s t r u t u r a , t r a n s p o r t e s  (barcos, 
navios, c a r r o ç a s ,  trem), e n g e n h o s  de mate, s e r r a r i a s ,  etc..
4 0
TABELA 1
Empresas de Joinville fundadas entre 1856 e 1920.
Ü f e f i
1856 Companhia Wetzel Industrial (velas e sabão)
1865 Curtume de G. Richlin (artigos de couro)
1881 Loja de Karl Schneider (comércio colônia-venda e "import-export")
1881 Dõhler S. A. Indústria e Co/nércio (tecidos)
1883 Comércio e Indústria Germano Stein S. A. (alimentos)
1883 Fundição de ferro e metal de W. Motzkeit
1888 Emílio Stok & Cia (comércio colônia-venda)
1891 Companhia Industrial Catarinense (mate)
1891 Banco Industrial e Construtor do Paraná
1891 Comércio e Indústria H. Jordan S.A. (erva-mate)
1893 Oficina de Otto Bennack (tornos, etc.)
1906 Casa Comercial de Adolfo Richlin (comércio colônia-venda e "import-export")
1906 Mercado Municipal
1906 Ferraria de Frederico Birkholz (futura Tupy)
1907 Jordan, Gefoen & Cia (erva-mate)
1907 Empresa Joinvilense de Eletricidade
1907 Oficina Mecânica e Fundição de Grossembacher & Trinks (importação de má­
quinas da Alemanha, construção de máquinas a vapor para engenhos, manu­
tenção de navios)
1907 Cia Fabril Lepper (tecidos de algodão)
1910 Moinho Joinville (é o mesmo que o Boa Vista) (trigo)
1910 Centauro S. A. Meias e Malhas (meias, roupas para crianças)
1911 Tricotagem Alfredo Marquardt (confecções de malha)
1911 Associação Comercial e Industrial de Joinville
1913 Indústria Colin S.A. (cadarços, etc.)
1913 Loia de Confecções e Lab. Fotográfico Pieper (comércio)
1914 Cervejaria Tide (futura Cia Sulina de Bebidas Antárctica) (bebidas)
Fonte: Santana [198_ ] e levantamento realizado nas empresas
ORGANIZADO PELA AUTORA.
A f o r t e  d e m a n d a  das e c o n o m i a s  do m a t e  e m a d e i r a  influiu 
p a r a  a p o s t e r i o r  t r a d i ç ã o  m e t a  1- m e c â n i c a  de J o i n v i l l e ,  d i f e ­
r e n t e  de B l u m e n a u ,  o n d e  p r e d o m i n o u  o têxtil. A c o m p l e x i d a d e  da 
e c o n o m i a  e r v a t e i r a ,  ou seja, o c o m é r c i o  " i m p o r t - e x p o r t ", e n g e ­
nh o s  de m a t e  e m e i o s  de t r a n s p o r t e s  (terra e água) a c e l e r o u  em
J o i n v i l l e  a f u n d a ç ã o  e d e s e n v o l v i m e n t o  de e s t a b e l e c i m e n t o s  do 
tipo m e t a  1- m e c â n i c o , p e l o s  s e g u i n t e s  motiv os:
a) A e r v a - m a t e  era t r a n s p o r t a d a  do p l a n a l t o  para  
J o i n v i l l e  por c a r r o ç õ e s  de q u a t r o  rodas, p u x a d o s  por 4 a 6 
ca va los , co m  c a p a c i d a d e  m é d i a  de 2 t o n e l a d a s  de pr odu tos . No 
a u g e  do c o m é r c i o  do m a t e  c h e g a v a m  a t r a n s i t a r  na e s t r a d a  Dona 
F r a n c i s c a  at é 80 0 c a r r o ç õ e s  ( S o c i e d a d e . .., 1951). Ora, os 
c a r r o ç õ e s  e as b a r r i c a s  o n d e  a e r v a - m a t e  era c a r r e g a d a  (fi gur a 
4), as f e r r a d u r a s  dos  c ava los , as ré de as  e o u t r o s  o b j e t o s  
u t i l i z a d o s  eram, em g r a n d e  parte, p r o d u z i d o s  nas o f i c i n a s  de 
J o i n v i l l e .  (S a nt a C a t a r i n a ,  1980).
Fonte: POSTAIS CONTAM A HISTORIA DE JOINVILLE
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F ig u ra  4
E n g e n h o  de e r v a - m a t e  i n s t a l a d o  em J o i n v i l l e  com  c a r r o ç õ e s  e 
r e s p e c t i v a  f a b r i c a ç ã o  de b a r r i c a s  (1890).
b) A e r v a - m a t e  e r a  b e n e f i c i a d a  e m  J o i n v i l l e  e m  e n g e n h o s  
q u e  c o n t i n h a m  f o r n o s  que n e c e s s i t a v a m  de instalação, r e p a r o s  e 
f a b r i c a ç ã o  de peças, que t a m b é m  e r a m  r e a l i z a d o s  p e l o s  
f e r r e i r o s ,  m e c â n i c o s  e m a r c e n e i r o s  locais.
c) A e r v a - m a t e  b e n e f i c i a d a  era t r a n s p o r t a d a  p a r a  o 
p o r t o  de S ã o  F r a n c i s c o  do Sul por m e i o  de e m b a r c a ç õ e s  (nesta 
é p o c a  o ú n i c o  t r a j e t o  era a t r a v é s  do rio C a c h o e i r a  e b a i a  da 
B a b i t o n g a )  e p a r a  o m e r c a d o  e x t e r n o  a t r a v é s  de n a v i o s  de g r a n d e  
porte. F u n d a r a m - s e  e s t a l e i r o s  (como o de M e r t e n s  &  H e r b s t  e de 
F. B r u e s t l e i n ,  e s t e  ú l t i m o  c o n s t r u i u  em 1883 o p r i m e i r o  vapor 
e m  J o i n v i l l e ,  c o n f o r m e  F i c ker, 1965), que n e c e s s i t a v a m  p a r a  a 
c o n s t r u ç ã o  e r e p a r o s  das e m b a r c a ç õ e s ,  c o n h e c i m e n t o s  t é c n i c o s  na 
á r e a  e m ã o - d e - o b r a  q u a l i f i c a d a ,  no c a s o  e x i s t e n t e  na região. 0
As a t i v i d a d e s  l i g a d a s  à e r v a - m a t e  g e r a r a m  um m e r ô a d o  
p a r a  as o f i c i n a s ,  c o m o  foi o c a s o  da f u n d i ç ã o  de ferro de 
M o t z k e i t ,  f u n d a d a  e m  1883 - a p r i m e i r a  de J o i n v i l l e  e de S a n t a  
C a t a r i n a .  A o f i c i n a  m e c â n i c a  de O t t o  B ennack, de 1893, que 
s u r g i u  p a r a  fazer c o n s e r t o s  nos e q u i p a m e n t o s  da época, t o r n o u -  
se um local de c o n c e n t r a ç ã o  de m ã o - d e - o b r a  q u a l i f i c a d a  e e s c o l a  
de m e s t r e s  e o p e r á r i o s ,  c r e s c e u  c o m  o a u m e n t o  das n e c e s s i d a d e s  
d a s  i n d ú s t r i a s  e p a s s o u  a f a b r i c a r  c a l d e i r a s  p a r a  engen h o s ,  
n a v i o s  e i n d ú s t r i a s  têxteis, a l é m  de o u t r o s  e q u i p a m e n t o s  
i n d u s t r i a i s .  D u r a n t e  a S e g u n d a  G u e r r a  M u n d i a l  o g o v e r n o  federal 
a e n c a m p o u ,  d e n o m i n a n d o - a  E m p r e s a  M e t a l ú r g i c a  N a c i o n a l ,  p a r a  a 
c o n s t r u ç ã o  e m a n u t e n ç ã o  de v a g õ e s  e e q u i p a m e n t o s  f e r r o v i á r i o s ,
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s u b s t i t u i n d o  i m p o r t a ç õ e s .  M e s t r e s  q u e  t r a b a l h a r a m  na o f i c i n a  
B e n n a c k ,  c o m o  A f f o n s o  Mael ( m e s t r e  em t o r n e a r i a )  e J o h a n e s  
S c h n e i d e r  ( a p r e n d i z ) ,  f u n d a r a m  r e s p e c t i v a m e n t e  a M e t a l ú r g i c a  
A l o m a  (1948) e a I n d ú s t r i a  Sch n e i d e r .  (Ficker, 1965; S a n t a n a  
[ 19 8 _ ] ).
A r i q u e z a  g e r a d a  p e l o  c o m é r c i o  e b e n e f ic i a m e n t o  da 
e r v a - m a t e  e m a d e i r a  e o c o n s e q ü e n t e  i n c r e m e n t o  do setor de 
s e r v i ç o s  (banco, c o m é r c i o ,  o f i c i n a s ) ,  e das n o v a s  á r e a s  de 
c o l o n i z a ç ã o  ( p e q u e n a  p r o d u ç ã o  m e r c a n t i l ) ,  f o r m a r a m  um m e r c a d o  
de c o n s u m o  p a r a  as i n d ú s t r i a s  da p r i m e i r a  s u b s t i t u i ç ã o  de 
i m p o r t a ç õ e s  (tecidos, c e r v e j a ,  c h a r u t o s ,  e t c j . Assim, a p a r e c e  
n e s t a  fase, por e x emplo, a atual D õ h l e r  S.A. I n d ú s t r i a  e 
C o m é r c i o  (1881) de Karl G. Dõhler, m e s t r e  t e c e l ã o  e m  G l a u c h a u  
(Saxônia), q u e  i m i g r o u  p a r a  J o i n v i l l e  d e c i d i d o  a d e d i c a r - s e  à 
a g r i c u l t u r a ,  m a s  c u j o s  r e s u l t a d o s  n e g a t i v o s  f i z e r a m - n o  r e t o r n a r  
à s¡ua a n t i g a  p r o f i s s ã o .  E x i s t i a m  ainda, n e s t a  época, as 
i n d ú s t r i a s  de t e c i d o s  de 0. Kaiser, de S c h u m a n n  e de A l tmann, 
s e g u n d o  F i c k e r  (1965).
O b s e r v a - s e  que a m a i o r i a  dos f u n d a d o r e s  d e s s e s  e s t a b e ­
l e c i m e n t o s  (têxtil, m e t a 1 - m e c â n ico e a l i m e n t a r )  não são os m e s ­
m os do c o m é r c i o  e b e n e f ic i a m e n t o  da e r v a - m a t e ,  c o n f o r m e  a c o m ­
p a r a ç ã o  dos n o m e s  dos e s t a b e l e c i m e n t o s  da t a b e l a  1 e da t a b e l a  
2, c o n c l u i n d o - s e  que a a c u m u l a ç ã o  de c a p i t a l  o r i g i n á r i a  do m a t e  
não foi a p l i c a d a  d i r e t a m e n t e  e m  i ndústrias, n e s t a  fase e m e s m o  
nas p o s t e r i o r e s .  As indústrias, na m a i o r  parte, têm sua g ê n e s e
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li g a d a  a o s  a r t e s ã o s ,  a o s  e m p r e g a d o s  que a b r e m  u m  n e g ó c i o
p r ó p r i o  ( m ã o - d e - o b r a  q u a l i f i c a d a )  e, e v e n t u a l m e n t e ,  c o m  os 
c o m e r c i a n t e s  do s i s t e m a  c o 1ô n i a - v e n d a .
D e s t a  forma, a p e s a r  do s e g m e n t o  c o m e r c i a l  ter c o m a n d a d o  
o r u m o  e c o n ô m i c o  local, p o u c o s  se e m p e n h a r a m  nu m a  a t i v i d a d e  
i n d u s t r i a l ,  e x c e ç ã o  f o r a m  os c a s o s  das f i r m a s  c o m e r c i a i s  dos 
L e p p e r  ( f u n d a r a m  a t e c e l a g e m  de a l godão, C i a  Fabril Lepper, 
1907), da f i r m a  de C a r l o s  S c h n e i d e r  ( f á b r i c a  de e l e m e n t o s  de 
fixação, 1959) e dos D ouat ( p e q u e n a  m e t a l ú r g i c a ,  1950).
45
i
Tabela 2 
Exportadores de mate de Joinville: 1880 a 1895.
E M P R E S A S A N O  S • 1880 à 1895
80 81 82 63 •4 os’06 07160 09 90 91 92 93 94 95
Celestino t  Loyola X X X
Antonio Slnke X X X X X X X
Nûbreca t  Canee X X X X X X X
Antonio A. Rlbelro X X X X X X
José Celestino O liveira X X X X X X X X X X
Rlbelro t  Procópio X X X
Ernesto Canse X
O livalra t  Genro X
C ia.Ind. Catherlnense X X X X X
Bco.Ind.Conet. Paraná X X
Antonio S. Nobrega X
Freitas Valle I  Genro X X
Rlbelro Jordan 1 Cla. X X
A. Gerfcen X
F o n t» t L iv ro»  A u x il ia ra s  de R e c e ita  da P r e f e i tu r a  H un lc lpo l de 
J o l n v l l l a .  Im  A rquivo H is tó r ic o  M unicipal de J o i n v i l l e .
J o i n v i l l e .  Anos de 1080 à 1895.
EXTRAIDO DE ALMEIDA (1979)
2.2.1. A Primeira Guerra Mundial.
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A P r i m e i r a  G u e r r a  M u n d i a l  (1914-18) i m p u l s i o n o u  a in­
d u s t r i a l i z a ç ã o  b r a s i l e i r a ,  e m  v i r t u d e  da d i m i n u i ç ã o  no f o r n e c i ­
m e n t o  de p r o d u t o s  f a b r i c a d o s  p e l o s  p a í s e s  e n v o l v i d o s  no c o n f l i ­
to e p e l a  q u e d a  do câmbio, r e d u z i n d o  a s s i m  a c o n c o r r ê n c i a  
e s t r a n g e i r a .  (Prado, 1986).
As i n d ú s t r i a s  q u e  s u r g i r a m  nas du a s  ú l t i m a s  d é c a d a s  do 
s é c u l o  p a s s a d o ,  f a v o r e c i d a s  p e l a  d e p r e s s ã o  m u n d i a l  e t a r i f a s  
p r o t e c i o n i s t a s  m a i s  altas, puderam, nos a n o s  da guerra, 
e x p a n d i r - s e  p a r a  m e r c a d o s  ma i o r e s .  Foi o c a s o  dos 
e s t a b e l e c i m e n t o s  a l i m e n t a r  e têxtil, que f o r a m  v a l o r i z a d o s  
n e s t a  fase, por e x e m p l o :  a I n d ú s t r i a  Têxtil Cia. Hering, de 
B l u m e n a u ,  d u r a n t e  a g u e r r a  se c o n s o l i d o u  n a c i o n a l m e n t e  c o m o  a 
"maior m a n u f a t u r a  da m a l h a r i a  b r a n c a  no B r a s i l "  ( M a m i gonian, 
1965, p . 87). C o m  o c r e s c i m e n t o  d e s t e s  s e tores, o u t r a s  
i n d ú s t r i a s  f o r a m  f a v o r e c i d a s ,  c o m o  as m e t a l - m e c â n i c a s , que 
p a s s a r a m  a f o r n e c e r  e q u i p a m e n t o s  i n d u s t r i a i s  (peças, teares, 
m a n u t e n ç ã o ,  etc.) p a r a  os e s t a b e l e c i m e n t o s  e x i s t e n t e s .  D e s t a  
forma, a i n d u s t r i a l i z a ç ã o  p a s s o u  m a i s  t a r d e  a gerar um 
d i n a m i s m o  c í c l i c o  p róprio, d e n o m i n a d o  por Rangel (1983) de 
c i c l o s  J u g l a r i a n o s  B r a s i l e i r o s ,  q u e  se c a r a c t e r i z a r a m  por uma 
g r a d a t i v a  s u b s t i t u i ç ã o  de i m p o r t a ç õ e s  e c o n s e q ü e n t e  i n s t a l a ç ã o  
e s c a l o n a d a  do p a r q u e  fabril, i n a u g u r a d o  c o m  as i n d ú s t r i a s  de 
b e n s  de c o n s u m o  s i m p l e s  ( d é c a d a  de 20), i n d ú s t r i a s  de m a t e r i a i s
de c o n s t r u ç ã o  ( m e a d o s  da d é c a d a  de 30), i n d ú s t r i a s  de be n s  de 
c o n s u m o  d u r á v e i s  (final da d é c a d a  de 50) e i n d ú s t r i a s  q u í m i c a s  
e m e c â n i c a s  p e s a d a s  ( d é c a d a s  de 60 e 70), s e g u n d o  M a m i g o n i a n  
(1988 a ) .
Em J o i n v i l l e ,  d u r a n t e  a P r i m e i r a  G u e r r a  Mun d i a l ,  não 
s u r g i r a m  n o v a s  i n d ú s t r i a s  (vide t a b e l a  3), mas p a r a  as e x i s t e n ­
tes o c o n f l i t o  foi f a v o rável p e l a s  o p o r t u n i d a d e s  de a u m e n t o  e 
i n o v a ç ã o  na p r o d u ç ã o .  Por e x emplo, a Dõ h l e r  a d q u i r i u  os 
p r i m e i r o s  t e a r e s  m e c â n i c o s  n e s t a  é p o c a  (1916) e a C a s a  do Aço 
(atual g r u p o  S c h n e i d e r )  d e s e n v o l v e u  um s u b s t i t u t o  pa r a  o tanino 
importado, f e ito à b a s e  de fo l h a s  de mangue, a b u n d a n t e  na 
região. A s u b s t i t u i ç ã o  de a l g u n s  p r o d u t o s  i m p o r t a d o s  f a v o r e c e u
o a u m e n t o  da p r o d u ç ã o  n e s t e  per í o d o :  a C o l i n  & C i a  (de 1904) 
c o m  s e u s  16 t e a r e s  ( s o m e n t e  4 i m p o r t a d o s  da A l e m a n h a )  e 54 
e m p r e g a d o s  p r o d u z i a  r e n d a s  d u r a n t e  o dia e a noite; a A c h i n  & 
Ci a  (de 1898), c o m  200 o p e r á r i o s ,  f a b r i c a v a  6 . 0 0 0  d ú z i a s  de 
m e i a s  e c a m i s a s  por mês: a f á b r i c a  A b d o n  B a t i s t a  &  Cia, c o m  60 
empregados, p r o d u z i a  120 t o n e l a d a s  m e n s a i s  de pregos, a l é m  de 
4 . 0 0 0  r o l o s  de a r a m e  farpado, 3 . 0 0 0  m e t r o s  de telas e 700 
c a p a c h o s  (apud Ternes, 1986). I g u a l m e n t e ,  a p a u t a  das 
e x p o r t a ç õ e s  do p o r t o  de São F r a n c i s c o  do Sul c o n f i r m a  o a u m e n t o  
da p r o d u ç ã o  industrial: de 1892 a 1901, 75% das exportações, 
p e l o  porto, e r a m  de e r v a - m a t e ,  a p a r e c e n d o  em e s c a l a  menor 
solas, p r e g o s  e arroz; nos an o s  da g u e r r a  o m a t e  r e p r e s e n t o u
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35%, s e g u i d o  p e l a  f a r i n h a  de trigo, m e i a s  de alg o d ã o ,  pregos, 
f ó s f o r o s ,  c o l a  e velas, c o n f o r m e  C u n h a  (1982).
Em 1916 e x i s t i a m  ainda, c o n f o r m e  T e r n e s  (1986), um 
m o i n h o  de trigo, m o i n h o  de b e n e f i c i a m e n t o  de e r v a - m a t e ,  
o l a r i a s ,  u m  c u r t u m e ,  m a i s  u m a  f á b r i c a  de meias, d u a s  g r a n d e s  
f u n d i ç õ e s ,  f á b r i c a s  de v e l a s  e sabões, de a r aruta, de cerveja, 
de á g u a s  gas o s a s ,  de goma, de f ó s f o r o s  e de t e c i d o s  de algodão, 
( a pud Tern e s ,  1986).
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2.3. Industrialização nas décadas de 20 a 40.
A P r i m e i r a  G u e r r a  M u n d i a l  g a r a n t i u  o m e r c a d o  interno 
p a r a  a p r o d u ç ã o  ind u s t r i a l  de s u b s t i t u i ç ã o  de i m p o r tações. Na 
d é c a d a  de 20, p r a t i c a m e n t e ,  c o m p l e t o u - s e  a s u b s t i t u i ç ã o  de 
i m p o r t a ç õ e s  do s e tor têxtil e a l i m e n t a r ,  d e s a f i a n d o  a h e g e m o n i a  
das i n d ú s t r i a s  b r i t â n i c a s ,  c u j o s  p r o d u t o s  p a s s a r a m  a c o n c o r r e r  
c o m  os n a c i o n a i s .
A c r i s e  m u n d i a l  de 1929 f a v o r e c e u  a i n d ú s t r i a  
b r a s i l e i r a  p e l a  c o n t r a ç ã o  das e x p o r t a ç õ e s  e p e l o  fim do p o der 
p o l í t i c o - e c o n ô m i c o  do c o m p l e x o  a g r o - e x p o r t a d o r . A r e v o l u ç ã o  de 
1930 c o l o c o u  no p oder "o l a t i f ú n d i o  ligado ao m e r c a d o  interno, 
a i n d ú s t r i a  b r a s i l e i r a  e os b a n c o s  a m e r i c a n o s "  (Mamigonian, 
1988, p . 37).
Na d é c a d a  de 20, a i n d u s t r i a l i z a ç ã o  que o c o r r i a  nas 
á r e a s  de c o l o n i z a ç ã o  alemã, no c a s o  de S a n t a  Catar i n a ,  
c a r a c t e r  i z o u - s e  p e l a  a m p l i a ç ã o  de m e r c a d o s  (por e x emplo, a 
i n d ú s t r i a  têxtil de B l u m e n a u  i n g r e s s o u  no m e r c a d o  n a c i o n a l )  e 
p e l a  i m p l a n t a ç ã o  de i n d ú s t r i a s  (a c r i s e  de 1921 da A l e m a n h a  
e x p u l s o u  e m p r e s á r i o s  e m ã o - d e - o b r a  e s p e c i a l i z a d a ,  que se 
i n t e g r a r a m  a o  n a s c e n t e  p a r q u e  fabril). No Brasil, de u m  m o d o  
geral, a c o n t e c i a  a c o n c l u s ã o  da s u b s t i t u i ç ã o  i n d ustrial de 
i m p o r t a ç õ e s  dos b e n s  de c o n s u m o  e l e m e n t a r e s .  Em J o i n v i l l e ,  c o m o  
se p o d e  c o n s t a t a r  p e l a  t a b e l a  3, t a m b é m  s u r g i r a m  m u i t a s  
i n d ú s t r i a s  do s e t o r  têxtil, c o m o  a C a s s e m i r o  S i l v e i r a  S. A. 
(1924), a B o z l e r  & C i a  (1925), Ny l o n s u l  Têxtil (1926), I r m ã o s  
V o g e l s a n g e r  (1926) e M a l h a r i a  M a n z  (1929). E n t r e t a n t o ,  
p r e c o c e m e n t e  em  t e r m o s  de Brasil, t a m b é m  f o r a m  f u n d a d o s  a l g u n s  
e s t a b e l e c i m e n t o s  do s e tor m e t a  1- m e c â n i c o  c o m o  a F á b r i c a  de 
L i x a s  K a e s e m o d e 1- 1920 ( p r o d u z i a  lixas p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  o 
s e tor m a d e i r e i r o  de São Bento), a o f i c i n a  m e c â n i c a  de W e t z e l -  
1921, q u e  o r i g i n o u  a M e t a l ú r g i c a  W e t z e l - 1 9 3 2 ( t o r n e i r a s , 
r e g i s t r o s , e t c  .), e a M o l d  M o t o r e s - 1 9 2 5  ( m o t o r e s  m a r í t i m o s ) .
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Tabela 3
Empresas de Joinville fundadas entre 1920 e 1945.
lliill mmHKMÈÿÊÊÈHmÊMfflmmfflMfflm
1920 Fábrica de Lixas Kaesemodel (lixas)
1923 A Notícia Empresa Jornalística (jornal)
1924 Cassemiro Silveira S.A. Ind. e Com. (extinta em 1986) (artigos de nylon, 
l i ngerie, etc.)
1925 Bozler & Cia (roupas de algodão para crianças)
1925 Mold Motores (motores maritímos)
1926 Fiação Joinvilense (fios de algodão)
1926 Têxtil A.M. Schmalz (Nylonsul - extinta nos anos 80) (confecções em nylon)
1926 Vogelsanger S. A. Ind. Têxtil (artigos têxteis para esporte)
1929 Malharia Manz (artigos de malha infanto-juvenil)
1932 Metalúrgica Wetzel (torneiras, material elétrico)
1933 Fábrica de Máquinas Raimann (equipamentos para madeira)
1936 Indústria de Plásticos Ambalit (materiais plásticos)
1938 Indústria de Fundição Tupy (conexões em ferro maleavel, auto-peças, etc.)
1941 Marcenaria Ravache (artefatos de madeira)
1941 Cia. Hansen Industrial (tubos e conexões de PVC)
1943 White Martins (oxigênio líquido)
1943 Buschle & Lepper S. A. Com. e Ind. (comércio, produção de fertilizantes, etc.)
1945 Laboratório Catarinense (produtos farmacêuticos)
FONTE: TERNES (1986) E LEVANTAMENTO REALIZADO NAS EMPRESAS.
ORGANIZADO PELA AUTORA.
C a b e  n o v a m e n t e  r e s s a l t a r  que a p e s a r  da forte 
c o n c o r r ê n c i a  dos p r o d u t o s  e s t r a n g e i r o s ,  d e s d e  a é p o c a  da 
f u n d a ç ã o  do núcleo, as i n i c i a t i v a s  a r t e s a n a i s  e i n d u s t r i a i s  em 
J o i n v i l l e  (como t a m b é m  em  Blume n a u ,  São B e n t o  do Sul, etc,) se 
c a r a c t e r i z a r a m  p e l a  d i v e r s i f i c a ç ã o  e d e r a m  c e r t o  por
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a b a s t e c e r e m  i n i c i a l m e n t e  o m e r c a d o  local e a r r e d o r e s  c o m p o s t o  
p e l a  p e q u e n a  p r o d u ç ã o  m e r c a n t i l ,  a c o s t u m a d a  a um p a d r ã o  de vi d a  
m e l h o r  e que c o n s u m i a  p r o d u t o s  v a r i ados. D e s t a  f orma foi que em 
1926, já e x i s t i a  e m  J o i n v i l l e  um r a zoável p a r q u e  fabril (o 
m u n i c í p i o  p o s s u í a  4 6 . 0 0 0  h a b i t a n t e s  nos d i s t r i t o s  de J o i n v i l l e -
s e d e . J a r a g u á , Hansa, B a n a n a l  e C o r v e t a ) :
”1 f á b r i c a  de a r t e f a t o s  de gesso; 1 f á b r i c a  de 
a r t e f a t o s  de lã; 1 de o b j e t o  de m a d e i r a ;  1 de 
c o n s e r v a s  de c a m a r õ e s ;  1 de p a r a f u s o s  de aço e 
ferro; 1 de c o r r e n t e s  de f e r r o  e aço ; 1 de b o l ­
sas e m a l a s  de couro; í de pó de arroz; 1 fá ­
b r i c a  de t o r n e i r a s  de metal; 1 f á b r i c a  de e s ­
s ê n c i a  de f r u t a s  e ó l e o s  v e g e t a i s ;  1 f á b r i c a  de 
c o r d õ e s  de sap a t o s ;  1 de m a c a r r ã o ;  6 f á b r i c a s  
de á g u a s  ga s o s a s ;  6 de c e r v e j a s ;  1 f á b r i c a  de 
fogue t e s ;  1 f á b r i c a  de m a n i l h a s  de c i m e n t o  e de 
ladrilhos; 1 f á b r i c a  de a r t i g o s  de m a d e i r a  pa r a  
c o z i n h a  e f usos e c a r r e t é i s ;  1 f á b r i c a  de p e n ­
tes; 7 de m ó v e i s  de mad e i r a ;  5 f á b r i c a s  de 
vime; 2 f á b r i c a s  de a r a m e  farpado; 1 f á b r i c a  de 
fósforo; 2 de tecidos; 3 de s a b ã o  e velas; 1 de 
b o r d a d o s ;  1 de p o n t o  russo; 3 f á b r i c a s  de 
c a r d a ç o ;  7 f á b r i c a s  de licores; 2 de p a s t a  p a r a  
sap a t o s ;  4 de vin a g r e ;  1 de n i q u e l à g e m ;  2 de 
c i g a r r o s ;  5 de c h a r u t o s ;  3 de c h a p é u s ;  1 de 
cr i na v e g e t a l  ; 1 f á b r i c a  de gaitas; 1 de e s c o ­
vas; 27 f á b r i c a s  de l a c t icínios; 1 f á b r i c a  de 
b a l d e s  de zinco; 1 de p i t e i r a s ;  1 de c o r t i n a s ;
1 de a n i a g e m ;  1 de fiação; 2 de m o s t a r d a ;  1 de 
b o t ões; f á b r i c a s  de b r i n q u e d o s ;  1 f á b r i c a  de 
a r t e f a t o s  de c h i f r e  e osso; 1 de chifre, c e l u ­
lóide e g e l a t i n a ;  2 f á b r i c a s  de bom b o n s ;  3 de 
s a c o s  de papel; 1 de g r a x a  p a r a  couros; 4 
f á b r i c a s  de meias; 1 de r o u p a s  feitas; 1 de 
r o u p a s  b r a n c a s ;  2 i n d ú s t r i a s  de vinho; 1 de 
o b j e t o s  de m á r m o r e ;  1 de cola, papel de lixa e 
f a r i n h a  de osso; 1 f á b r i c a  de c h a p é u s  de sol; 1 
de v e n e z i a n a s  de m a d e i r a ;  1 de a r t e f a t o s  de 
b o r r a c h a  e 5 f á b r i c a s  de c o n s e r v a s  de 
b a n a n a " . . . "2 m o i n h o s  de trigo; 3 m o i n h o s  de 
sal; 27 m o i n h o s  de fubá; 3 u s i n a s  de a ç ú c a r  e 
álcool; 3 e m p r e s a s  de c o n s t r u ç õ e s  navais; 536 
e n g e n h o s  de a ç ú car; 12 e n g e n h o s  de arroz; 5 de 
ara r u t a ;  3 e n g e n h o s  de e r v a - m a t e ;  5 c u r t u m e s ;  
18 f u n d i ç õ e s  e o f i c i n a s  m e c â n i c a s ;  15
f u n i l a r i a s ;  41 f e r r a r i a s ;  43 o l a r i a s ;  55 
a ç o u g u e s ;  3 c a s a s  a t a c a d i s t a s ;  328 c a s a s  
v a r e j i s t a s ;  55 ’ca s a s  de p a s t o ’ e r e s t a u r a n t e s  ; 
4 r e l o j o a r i a s ;  4 c a s a s  de b i l h a r e s  p ú b l i c o s ;  7 
a g ê n c i a s  de se g u r o s ;  2 bancos; 9 c o n f e i t a r i a s ;  
74 c a r p i n t a r i a s  e m a r c e n a r i a s ;  4 c i n e m a s ;  6 
a t e l i e r s  de c o s t u r a " .  (Ternes, 1986, p.
1 2 7 ,128)
A ssim, o b s e r v a - s e  e m  J o i n v i l l e ,  a e x i s t ê n c i a  de 
e s t a b e l e c i m e n t o s  i n d u s t r i a i s  da p r i m e i r a  s u b s t i t u i ç ã o  de 
i m p o r t a ç õ e s ,  p r e d o m i n a n d o  os t ê x t e i s  e de a l i m e n t o s ,  m a s  t a m b é m  
a p r e s e n ç a  de um n ú m e r o  g r a n d e  do setor m e t a  1- m e c â n i c o , 
i n c l u i n d o  f a b r i q u e t a  de t o r n e i r a s  ( s e g u n d a  s u b s t i t u i ç ã o  de 
i m p o r t a ç õ e s ) ,  a l é m  de 18 f u n d i ç õ e s  e o f i c i n a s  m e c â n i c a s  (1926), 
q u e  a t e n d i a m  a região, ou seja, os e n g e n h o s  de mate, fábricas, 
b e n e f i c i a m e n t o  da m a d e i r a  no p l a n a l t o  norte, p o r t o  de São 
F r a n c i s c o  do Sul, a g r i c u l t u r a ,  s e r r a r i a s ,  e s t a l e i r o s  navais, 
e t c . .
Na d é c a d a  de 30, de a c o r d o  c o m  M a m i g o n i a n  (1988), 
a c e n t u o u - s e  no p a i s  a f u n d a ç ã o  de i n d ú s t r i a s  metal - m e c â n i c a s ,  
e m  c o n s e q u ê n c i a  da c r i s e  m u n d i a l  de 1929, que c o n t r a i u  o 
c o m é r c i o  e x t e r i o r  e p o s s i b i l i t o u  a r e a ç ã o  da i n d ú s t r i a  
n a c i o n a l . Assim, a p e s a r  de J o i n v i l l e  s i t u a r - s e  c o m o  p e r i f e r i a  em 
r e l a ç ã o  ao  c e n t r o  e c o n ô m i c o  n a c i onal, c r e s c e r a m  e f u n d a r a m - s e  
os m e s m o s  t i pos de i n d ú s t r i a s  i nstalados, ou m e s m o  q u e  a i n d a  
n e m  e x i s t i a m ,  em  São Paulo, e que c o n q u i s t a r a m  o m e r c a d o  de 
p r o d u t o s  i m p o r t a d o s  no Brasil e a q u e l e s  p r o d u z i d o s  s o m e n t e  no
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p o l o  p a u l i s t a .  Por exe m p l o ,  f o r a m  fundadas: M e t a l ú r g i c a  Wetzel 
S.A. (1932), o r i g i n á r i a  de u m a  o f i c i n a  m e c â n i c a  (1921), iniciou 
p r o d u z i n d o  t o r n e i r a s  e r e g i s t r o s ;  F á b r i c a  de M á q u i n a s  R a i m a n n  
S.A. (1933) p r o d u z i a  m á q u i n a s  p a r a  b e n e f i c i a r  m a d e i r a  (sem 
s i m i l a r  na A m é r i c a  L a t i n a  até a S e g u n d a  Guerra, c o n f o r m e  
S a n t a n a  [198_]; I n d ú s t r i a  de P l á s t i c o s  A m b a l i t  S.A. (1936) foi 
u ma das i n d ú s t r i a s  p i o n e i r a s  de p r o d u t o s  p l á s t i c o s  do Brasil; 
F u n d i ç ã o  T u p y  S.A. (1938), t a m b é m  o r i g i n á r i a  de uma p e q u e n a  
o f i c i n a  e f e r r aria, i n i ciou f a b r i c a n d o  p i o n e i r a m e n t e ,  na 
A m é r i c a  L a t ina, as c o n e x õ e s  e m  f e rro m a l e á v e l ;  O t t o  B e n n a c k  
i n i c i o u  t a m b é m  p i o n e i r a m e t e  a p r o d u ç ã o  de t o r n o s  m e c â n i c o s  na 
d é c a d a  de 30 ( S a n t a n a  [198_]).
2.3.1. A Segunda Guerra Mundial.
A S e g u n d a  G u e r r a  M u n d i a l  ( 1 9 3 9 - 1 9 4 5 )  foi o d e s f e c h o  da 
f a s e  "b" do t e r c e i r o  c i c l o  de K o n d r a t i e f f  (192 0 - 1 9 4 8 ) ,  q u e  se 
c a r a c t e r i z o u  no Brasil "por um g e n e r a l i z a d o  e s f o r ç o  de a u t a r -  
c i z a ç ã o  ou a u t o - s u f i c i ê n c i a "  (Rangel, 1982, p . 30), d i m i n u i n d o  a 
p a r t i c i p a ç ã o  na d i v i s ã o  i n t e r n a c i o n a l  do t r a b a l h o  e c r e s c e n d o  a 
e c o n o m i a  p a r a  dentro.
A g u e r r a  p e r m i t i u  o c r e s c i m e n t o  das i n d ú s t r i a s  pe l a  
s u b s t i t u i ç ã o  f o r ç a d a  de i m p o r t a ç õ e s  e p e l a s  o p o r t u n i d a d e s  de
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v e n d a s  p a r a  o m e r c a d o  e x t e r n o ,  A m é r i c a  L a t i n a  p r i n c i p a l m e n t e .  
Em J o i n v i l l e ,  a r e c é m  f u n d a d a  Tupy, c e r t a m e n t e  a p r o v e i t o u  a 
d i m i n u i ç ã o  das i m p o r t a ç õ e s  das c o n e x õ e s  a l e m ã s  e japonesas, 
d u r a n t e  os a n o s  do c o n f l i t o ,  pa r a  a c o l o c a ç ã o  de sua p r o d u ç ã o  
no m e r c a d o .  Já a o f i c i n a  m e c â n i c a  de O t t o  B e n n a c k  , que 
c o n s e r t a v a  e f a b r i c a v a  e q u i p a m e n t o s  i n d u s t r i a i s  (caldeiras, 
tornos, m á q u i n a s  de m o l dar, etc), d u r a n t e  a guerra, foi 
e n c a m p a d a  p e l o  g o v e r n o  federal pa r a  a t e n d e r  a m a n u t e n ç ã o  e 
c o n s t r u ç ã o  de e q u i p a m e n t o s  f e r r o v i á r i o s  (vagões, a u t o - m o t r i z e s , 
etc.). Os p r o d u t o s  da f á b r i c a  de M á q u i n a s  R a i m a n n  ( m á q u i n a s  
p a r a  b e n e f i c i a r  m a d e i r a )  igualmente, n e s t e  período, não t i n h a m  
s i m i l a r e s  na A m é r i c a  do Sul. ( S a n t a n a  [198_]).
2.4. O após guerra, o papel do Estado e as indústrias de Joinville.
No Brasil, os d o i s  decênios, p o s t e r i o r e s  à S e g u n d a  
G r a n d e  G u e rra, t i v e r a m  u m  s i g n i f i c a t i v o  a u m e n t o  da p r o d u ç ã o  
fabril, ou seja, a i n d ú s t r i a  c r e s c e u  à taxa m é d i a  de 8% ao ano 
e n t r e  1945 e 1962, s e g u n d o  P e n a l v e r  (1983), c a i n d o  m u i t o  as 
i m p o r t a ç õ e s  de m a n u f a t u r a d o s .  O c o r r i a  i n t ensa s u b s t i t u i ç ã o  de 
impo r t a ç õ e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  nas i n d ú s t r i a s  de bens 
i n t e r m e d i á r ios e nas i n d ú s t r i a s  de b e n s  de c o n s u m o  durável e 
b e n s  de c apital, o b s e r v a n d o - s e  que as i n d ú s t r i a s  de bens
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t r a d i c i o n a i s  já h a v i a m  c r e s c i d o  r a z o a v e l m e n t e  a t é  os a n o s  40, 
c o n f o r m e  M a m i g o n i a n  (1988).
S e g u n d o  M a n t e g a  (1984), a i n t e g r a ç ã o  n a c i o n a l ,  com 
a m p l i a ç ã o  dos m e r c a d o s  r e g i o n a i s ,  é i n c e n t i v a d a  a p a r t i r  d e s t a  
é p o c a  c o m  a e x t i n ç ã o  d o s  i m p o s t o s  in t e r - e s t a d u a is (1943) e o 
início de p r o g r a m a s  p a r a  a e x p a n s ã o  r o d o v i á r i a .  (Rangel, 1957; 
M a n t e g a , 1 9 8 4 ) .
D u r a n t e  o p e r í o d o  a b e r t o  c o m  a r e v o l u ç ã o  de 1930, o 
E s t a d o  c u m p r i a  o papel de p r o m o t o r  do d e s e n v o l v i m e n t o  c o m  a 
e x e c u ç ã o  de uma p o l í t i c a  e c o n ô m i c a  b a s e a d a  na r e s e r v a  de 
m e r c a d o ,  q u e b r a  dos m e r c a d o s  r e g i o n a i s ,  i n c e n t i v o s  fiscais, 
e t c  .. I n i c i a v a - s e  a p r á t i c a  do p l a n e j a m e n t o  e c o n ô m i c o  
c o o r d e n a d o  p e l o  E s t a d o  a t r a v é s  de p l a n o s  n a c i o n a i s  de 
d e s e n v o l v i m e n t o ,  c o m o  o p l a n o  de R e a b i l i t a ç ã o  da E c o n o m i a  
N a c i o n a l  e R e a p a r e 1h a m e n t o  I n d u s t r i a l  do s e g u n d o  g o v e r n o  de 
G e t ú l i o  V a r gas, o P l a n o  de M e t a s  de J u s c e l i n o  K u b i t s c h e k .
A p a r t i c i p a ç ã o  do E s t a d o  na e c o n o m i a  p r o m o v e u  a c o n s ­
t r u ç ã o  de e s t r a t é g i c a s  i n f r a - e s t r u t u r a s  u r b a n o - i n d u s t r i a i s , n e ­
c e s s á r i a s  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  i n d u s t r i a l ,  c o m o  as r o d o v i a s  e a 
e x p a n s ã o  do s i s t e m a  de e n e r g i a  e l é t r i c a .  A p a r t i r  do P l a n o  de 
M e t a s  de J.K. a m p l i a r a m - s e  os i n v e s t i m e n t o s  e x t e r n o s  na 
e c o n o m i a ,  c o m  a i n s t a l a ç ã o  de m u l t i n a c i o n a i s ,  a l é m  do 
f o r t a l e c i m e n t o  de g r u p o s  m o n o p o l i s t a s  n a c i o n a i s .  E s t a v a  for­
m a n d o - s e  então, s e g u n d o  E v a n s  (1980) a " t r í p l i c e  a l i a n ç a "  
( m u l t i n a c i o n a i s ,  e s t a t a i s  e o c a p i t a l  nac i o n a l ) .
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S e g u i n d o  os p l a n o s  federais, em  S a n t a  C a t a r i n a ,  t a m b é m  
i m p l a n t o u - s e  um p l a n e j a m e n t o  g o v e r n a m e n t a l .  No que se r e f e r e  ao 
s e t o r  i n d u s t r i a l ,  os p l a n o s  a p r e s e n t a m  a l g u m a s  c a r a c t e r í s t i c a s .  
0 p r i m e i r o  d o c u m e n t o  de a ç ã o  do g o v e r n o  ( i n s t i t u c i o n a l i z a d o  le­
g a l m e n t e ) ,  c o n f o r m e  S a n t a  C a t a r i n a  (1951), foi o P l a n o  de O b r a s  
e E q u i p a m e n t o s  - P O E , dos g o v e r n o s  de I r i n e u  B o r n h a u s e n  ( 1951 — 
55), J o r g e  L a c e r d a  ( 1 9 5 6 - 5 8 )  e H e r i b e r t o  H u l s e  (1958-60), e 
v i s o u  p r i o r i z a r  as e s t r a d a s  de r o d a g e m  ( l i g a n d o  p o r t o s  ao 
interior), e n e r g i a  e l é t r i c a  ( c o n s t r u ç ã o  de usinas), a l é m  da 
a g r i c u l t u r a  e e d u c a ç ã o .  0 P L A M E G  do g o v e r n o  de C e l s o  R a m o s  
(1961-65), s e g u n d o  S a n t a  C a t a r i n a  (1961), p r i o r i z o u  as o b r a s  de 
i n f r a - e s t r u t u r a  de á g u a  e e s g o t o  nos m u n i c í p i o s ,  energia, 
r o d o v i a s ,  e d i f í c i o s  de s e g u r a n ç a  pública, etc. N e s t e  P l a n o  
c r i o u - s e  ò B a n c o  de D e s e n v o l v i m e n t o  do E s t a d o  c o m  o o b j e t i v o  de 
f o m e n t a r  a e x p a n s ã o  ind u s t r i a l  e agríc o l a .
E n t r e  1 9 4 6 - 1 9 7 3  f o r a m  f u n d a d a s  indústrias, em 
J o i n v i l l e ,  q u e  se b e n e f i c i a r a m  da e x p a n s ã o  do m e r c a d o  c o n s u m i ­
dor, q u e d a  das i m p o r t a ç õ e s  d u r a n t e  e a p ó s  a II G u e r r a  e 
b e n e f í c i o s  f e d e r a i s  e e s t a d u a i s ,  s e n d o  que as e x i s t e n t e s  
c r e s c e r a m  e se a f i r m a r a m  no m e r c a d o  nacional. 0 F U NDESC, que 
v i g o r o u  de 1968 a 1976, foi u t i l i z a d o  p e l a  SIMESC, E m b r a c o  e 
C o n f i o  (Dõhler). A p e s a r  de J o i n v i l l e  s i t u a r - s e  e s p a c i a l m e n t e  
d i s c a n t e  do c e n t r o  e c o n ô m i c o  nacio n a l ,  são as i n d ú s t r i a s  dos 
s e t o r e s  m e t a  1- m e c â n i c o  e q u í m i c o - p l á s t i c o ,  c o m  c o n c o r r e n t e s  
p r i n c i p a l m e n t e  em São Paulo, que se d e s t a c a r a m  t r a n s p o n d o
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p r o b l e m a s  c o m o  a d i s t a n c i a  do g r a n d e  m e r c a d o  c o n s u m i d o r  em 
f o r m a ç ã o  ( S u deste), c o m o  a g e r a ç ã o  de t e c n o l o g i a  p a r a  o a u m e n t o  
da p r o d u t i v i d a d e  e q u a l i d a d e  dos p r o d u t o s ,  c o m p e t i n d o  com 
c o n c o r r e n t e s  n a c i o n a i s  e e s t r a n g e i r o s .
N e s t a  fase f o r a m  f u n d a d a s  v á r i a s  i ndústrias, c o n f o r m e  
d e m o n s t r a  a t a b e l a  4, e n t r e  el a s  a C a r r o c e r í a s  N i e l s o n  (1946), 
M e t a l ú r g i c a  D o u â t  (1950), Consul (1950), H a n s e n  M á q u i n a s  e 
E q u i p a m e n t o s  (1972).
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Tabela 4
Empresas de Joinville fundadas entre 1946 e 1973.
m u i
1946 Indústrias Schneider (bombas hidráulicas, motores elétricos, etc.)
1946 Carrocerias Nielson (ônibus)
1947 Alfredo Schneider (peças para máquinas)
1948 Strauhs Equipamentos e Fundição (eixos, fundição de ferro cinzento, etc.)
1950 Metalúrgica Douat (artigos sanitários de ferro fundido esmaltado, etc.)
1950 Consul (refrigeradores, ar condicionado)
1950 Afonso Meister S.A. Metalgráfica (formas para bolo, papeleiras, etc.)
1950 Campeã S. A. Indústria Têxtil (artigos têxteis esportivos)
1951 Malharia Princesa (tecidos, blusas, calças, etc.)
1952 Cerâmica Kaesemodel (telhas, tijolos)
1952 Tacolindner S.A. Indústria de Madeiras (tacos, assoalhos, etc.)
1952 Impressora Ipiranga (folhetos, livros, etc.)
1953 Granalha de Aço (granalhas, etc.)
1953 Tecidos Dona Francisca (tecidos para móveis)
1954 Incasa Ind. e Com. Catarinense (sais de iodo, perfumaria)
1955 Metalúrgica Duque (peças para bicicletas, etc.)
1956 Docol Ind. e Comércio - Artigos Hidráulicos e Metais Sanitários (artigos 
sanitários)
1958 Malharia Iracema (artigos de malha e algodão)
1958 Cia Industrial H. Carlos Schneider (parafusos, porcas, etc.)
1960 Kavo do Brasil S.A. - Ind. e Com. (aparelhos e instrumentos odontológicos)
1963 Metalúrgica Schulz (compressores de ar, tornos, etc.)
1964 Transportadora Rodotigre (transporte)
1965 Malharia Nerize (artigos de algodão infantil)
1970 Albrecht Equipamentos Industriais (máquinas e equipamentos)
1972 Hansen Máquinas e Equipamentos (máquinas e equipamentos)
FONTE : LEVANTAMENTO REALIZADO NAS EMPRESAS.
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2.5. O fim do milagre (1973) e as indústrias de Joinville.
A i m p l a n t a ç ã o  da i n d ú s t r i a  m e c â n i c a  p e s a d a  b r a s i l e i r a  
o c o r r e u  na d é c a d a  de 70, p r i n c i p a l m e n t e  d u r a n t e  o g o v e r n o  de 
G e i s e l  (Castro, 1985; M a m i g o n i a n ,  1988). No período, e t a m b é m  
nos a n o s  80, as i n d ú s t r i a s  jo in v i 1e n s e s , já a m a d u r e c i d a s ,  
i n v e s t i r a m  na f u n d a ç ã o  de n o v a s  u n i d a d e s  fabris, de s u p o r t e  
p a r a  a sua a t i v i d a d e  p r i n c i p a l  ou em o u t r o s  tipos de setores, 
f o r m a n d o  os g r a n d e s  g r u p o s  e m p r e s a r i a i s  e as "hold i n g s " .  Por 
e x e m p l o ,  a T u p y  a t é  73 f u n d o u  a G r a n a l h a  de A ç o  (1953) e a 
E s c o l a  T é c n i c a  T u p y  (1959), c o m  a r e t r a ç ã o  da i n d ú s t r i a  
a u t o m o b i l í s t i c a ,  em d e c o r r ê n c i a  do c h o q u e  do p e t r ó l e o ,  a 
e m p r e s a  se e x p a n d i u  em o u t r o s  s e t o r e s  ( a l g u m a s  e m p r e s a s  f o ram 
e x t i n t a s  e o u t r a s  v e n d i d a s  m a i s  tarde): T u p i n a m b á  A d m i n i s t r a ç ã o  
e P a r t i c i p a ç õ e s  (1973), P e r f i l a d o s  T u p y  S.A. (1973), T u p y  
A m é r i c a n  F o u n d r y  C o r p o r a t i o n  (1976), T u p y  H a n d e 1s g e s e 11sc h a f t  
m.b.h. (1977), T u p y  S.A. C o m e r c i a l  e E x p o r t a d o r a  (1978), T u p y  
Agr o ener gét i ca S.A. (1981), Tupininqu.im T e r m o t é c n i c a  (1982), 
T u p y  C o r r e t o r a  de S e g u r o s  (1982), T r a n s t u p y  Ltda (1983), Tu p y  
N o r d e s t e  S. A. (1983), S t y r o f a m a  I n d ú s t r i a  e C o m é r c i o  de 
P l á s t i c o s  S.A. (1983), T u p y  T e r m o  i n d u s t r i a 1 Lt d a  (1984), 
T u p y n i n q u i m  E n g e n h a r i a  e M o n t a g e n s  L t d a  (1984), C i f a  F i o s  e 
L i n h a s  L t d a  (1984), T u p y  T u b o s  e C o n e x õ e s  Lt d a  (1985), Tu p y
T e c n o p 1á s t i c a  L t d a  (1985), I n d u s t r i a  de F u n d i ç ã o  Tu p y  S.A.
(1985) c o m o  " h o lding".
E x e m p l o s  de i n d ú s t r i a s  f u n d a d a s  de 1974 em d i a n t e  ( t a b e ­
la 5) :
Tabela 5
Empresas de Joinville fundadas entre 1974 e 1989.
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1974 Somar S.A. Indústria Mecânica (peças, ferramentas, etc.)
1975 Confio Cia Catarinense de Fiação (fios de algodão)
1975 Tubos e Conexões Tigre (tubos e conexões de PVC)
1976 Interfibra Industrial
1977 AKROS Indústria de Plásticos (artefatos plásticos)
1978 Tecnofibras (pol'tronas para ônibus, capo de motor, etc.)
1979 Profiplast Industrial (forro de PVC, perfis, etc.)
1980 DOCOL FV - Indústria e Comércio de Metais Sanitários (artigos sanitários)
1981 H.V.R. Equipamentos Ind.
1982 Componentes Eletrônicos Ambalit (bases para lâmpadas, etc.)
1982 A. B. Plásticos Man. de Plásticos (artigos de material plástico)
1982 Pink and Blue Confecções (calças, blusas, etc.)
1983 Sul Fabril (fio de algodão)
1983 Alfredo Schneider Mec. Ind.
1984 Ibranauta Ind. Bras. Equipamentos Náuticos
1988 Meister Eletrodomésticos (comércio)
1988 Albrecht Carnes Nobres (comércio de carnes)
1988 Brakofix Industrial (artigos plásticos)
1989 M.C.I. Sistemas
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E m  s íntese, no p r o c e s s o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  de 
J o i n v i l l e  a fase a r t e s a n a l  p r e d o m i n o u  nas três p r i m e i r a s  
d é c a d a s  ( 1 8 5 1 - 1 8 8 0 )  e se d e s e n v o l v e u  g r a ç a s  à p r e s e n ç a  de 
m u i t o s  a r t e s ã o s  e 'a e x i s t ê n c i a  de um m e r c a d o  c o n s u m i d o r  
(colonos, n e c e s s i d a d e  de e q u i p a m e n t o s ,  etc.).
As p r i m e i r a s  i n d ú s t r i a s  f o r a m  f u n d a d a s  a p a r t i r  de 
1880, o r i g i n á r i a s  dos a r t e s ã o s  e c a p i t a l  c o m e r c i a l  não 
e r v a t e i r o .  A m a i o r  p a r t e  e r a  c o m p o s t a  por i n d ú s t r i a s  têxteis, 
m a s  p r e c o c e m e n t e  s u r g i r a m  e s t a b e l e c i m e n t o s  de o u t r o s  setores, 
c o m o  as f u n d i ç õ e s  e o f i c i n a s  m e c â n i c a s .  As d e m a n d a s  das 
e c o n o m i a s  da e r v a - m a t e  (carroções, barri c a s ,  f e rraduras, 
e n g e n h o s ,  etc.), da m a d e i r a  ( s errarias, etc.), do p o r t o , d a  
e s t r a d a - d e - f e r r o  e dos p r ó p r i o s  c o l o n o s  i n f l u i r a m  pa r a  a 
p r e c o c e  t r a d i ç ã o  m e t a  1- m e c â n i c a  de Joi n v i l l e .
A s u b s t i t u i ç ã o  de i m p o r t a ç õ e s  na P r i m e i r a  G u e r r a  
M u n d i a l  o c a s i o n o u  o a u m e n t o  e i n o v a ç ã o  da p r o d u ç ã o  das 
i n d ú s t r i a s  r e c é m  impl a n t a d a s .
Nas d é c a d a s  de 20 a 40 surgi r a m ,  em Joi n v i l l e ,  m u i t o s  
e s t a b e l e c i m e n t o s  f a b r i s  do setor têxtil, m a s  p r e c o c e m e n t e  em 
t e r m o s  de Brasil f o r a m  f u n d a d o s  n o v o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  do setor 
m e t a  1- m e c â n i c o . I n i c i a l m e n t e ,  as i n d ú s t r i a s  a b a s t e c i a m  o 
m e r c a d o  local e a r r e d o r e s  e g r a d a t i v ã m e n t e  c o n q u i s t a r a m  o 
m e r c a d o  de p r o d u t o s  i m p o r t a d o s  no Brasil, p r i n c i p a l m e n t e  ap ó s  a 
r e v o l u ç ã o  de 30 e d u r a n t e  a S e g u n d a  G u e r r a  Muindial c o m  a 
s u b s t i t u i ç ã o  f o r ç a d a  de impor taçb#e s .
A p a r t i r  da d é c a d a  de 50, c o m  o a p o i o  g o v e r n a m e n t a l ,  as 
i n d u s t r i a s  de J o i n v i l l e  se c o n s o l i d a r a m  no m e r c a d o  nacional, 
f a b r i c a n d o  p a r a  a i n d u s t r i a  a u t o m o b i l í s t i c a ,  e x p a n s ã o  das redes 
de e l e t r i f i c a ç ã o ,  s a n e a m e n t o  básico, etc e a s s i m  se 
c o n s t i t u i r a m  g r a n d e s  g r u p o s  i n d u striais, c o m o  Hansen, Tupy, 
N i e l s o n ,  etc. q u e  i n c i a r a m  as e x p o r t a ç õ e s  i n d u s t r i a i s  de 
J o i n v i l l e ,  i n t e n s i f i c a d a s  nos an o s  80 e 90.
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CAPÍTULO m
CARACTERÍSTICAS ECONÔMICAS NA EVOLUÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DE JOINVILLE
A p a r t i r  da a n á l i s e  das e t a p a s  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  de 
J o i n v i l l e ,  s u r g e m  q u e s t õ e s  m a i s  e s p e c í f i c a s  r e l a t i v a s  às 
i n d ú s t r i a s .  D e s t a  forma, c o m o  se c a r a c t e r i z a  a e v o l u ç ã o  dos 
e s t a b e l e c i m e n t o s  c o n f o r m e :  os e m p r e s á r i o s  i n d u s t r i a i s  e a 
o r i g e m  dos c a p i t a i s ;  c o n t a c t o s  c o m  a A l e m a n h a ,  o r i g e m  da 
m a t é r i a - p r ima e dos e q u i p a m e n t o s ;  m e r c a d o  c o n s u m i d o r  e m ã o - d e -  
o b r a  i n d u s t r i a l ?
3.1. Os empresários industriais, a origem dos capitais e dos estabelecimentos.
C o m o  o c o r r e u  em  B l u m e n a u  (Ma m i g o n i a n ,  1965) e São B e n t o  
do Sul ( K a e s e m o d e l  , 1990), o n d e  a m a i o r i a  das i n i c i a t i v a s  in­
d u s t r i a i s  f o r a m  lo c a i s  e de o r i g e m  famil i a r ,  em J o i n v i l l e  não
foi d i f e r e n t e ,  p o d e n d o - s e  c l a s s i f i c a r  os e s t a b e l e c i m e n t o s  c o n ­
f o r m e  as a t i v i d a d e s  a n t e r i o r e s  de se u s  f u n d a d o r e s  e a o r i g e m  do 
c a p i t a l  inicial. G r a n d e  p a r t e  das i n d ú s t r i a s  de J o i n v i l l e  f o ram 
c r i a d a s  p e l a  m ã o - d e - o b r a  q u a l i f i c a d a  e x i s t e n t e ,  o u t r a s  são o r i ­
g i n á r i a s  das i n i c i a t i v a s  do s e g m e n t o  c o m e r c i a l  e m a i s  r e c e n t e ­
m e n t e  s u r g i r a m  i n d ú s t r i a s  c r i a d a s  por indústrias.
'tBrande p a r t e  das i n d ú s t r i a s  f u n d a d a s  em J o i n v i l l e ,  de 
v a r i a d o s  s e t o r e s  (têxtil, m e t a  1- m e c â n i c o  p r i n c i p a l m e n t e ) ,  f oram 
o r e s u l t a d o  do " e s p í r i t o  de i n i c i a t i v a "  (Mam i g o n i a n ,  1965, 
p . 78), da  m ã o - d e - o b r a  q u a l i f i c a d a  p r o v e n i e n t e  das i n d ú s t r i a s  
e x i s t e n t e s ,  ou em d i v e r s o s  casos, da p e q u e n a  p r o d u ç ã o  
m e r c a n t i l ,  r i c a  e m  a r t e s ã o s .  Os industriais, c o m  p o u c o s  
r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s ,  c o m e ç a r a m  su a s  a t i v i d a d e s  i n s t a l a n d o  
p e q u e n a s  o f i c i n a s  e a m a i o r i a  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  o t r a b a l h o  
f a m i l i a r  e, em c e r t o s  casos, a l g u n s  e m p r e g a d o s .  0 c a p ital 
inicial do e m p r e e n d i m e n t o  g e r a l m e n t e  e r a  o r i u n d o  da p o u p a n ç a  
f a m i liar, às v e z e s  era n e c e s s á r i o  a a s s o c i a ç ã o  c o m  a l g u n s  
s ócios, f r e q ü e n t e m e n t e  p e q u e n o s  c o m e r c i a n t e s ,  p a r a  a a q u i s i ç ã o  
dos e q u i p a m e n t o s  iniciais, s e n d o  que os e m p r é s t i m o s  b a n c á r i o s  
f o r a m  u t i l i z a d o s  e m  f a ses p o s t e r i o r e s  p a r a  a e x p a n s ã o  da 
e m p r e s a .  N e s t e  g r u p o  a p a r e c e r a m  e s t a b e l e c i m e n t o s  s u r g i d o s  d e s d e  
os p r i m e i r o s  t e m p o s  ( s é c u l o  X I X ) a t é  os dias de hoje:
1) C o m p a n h i a  Wetzel I n d u s t r i a l  (1856) s u r g i u  c o m o  r e ­
s u l t a d o  do t r a b a l h o  n o t u r n o  de c o n f e c ç ã o  de v e l a s  e s a b ã o  do 
m a r c e n e i r o  F r i e d r i c h  L o u i s  Wetzel, c u j o  n e g ó c i o  c r e s c e u  c o m  as
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g e r a ç õ e s  p o s t e r i o r e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  e n t r e  1940 e 1960, 
c o n f o r m e  T e r n e s  (1986);
2) já o s a p a t e i r o  s u í ç o  J a c o b  R i c h l i n  i n s t a l o u  o 
p r i m e i r o  c u r t u m e  de J o i n v i l l e .  S e u s  f i l h o s  d e r a m  c o n t i n u i d a d e  
ao s  n e g ó c i o s ,  i n c l u s i v e  a b r i n d o  uma c a s a  c o m e r c i a l  (1906), 
d i r i g i d a  a t u a l m e n t e  p e l a  q u a r t a  g eração, c o n f o r m e  T e r n e s
(1986) ;
3) a C i a  D õ h l e r  I n d u s t r i a l  (1881) tem sua o r i g e m  na 
m o n t a g e m  de um tear p e l o  t e c e l ã o  Karl G o t t l i e b  Dõ h l e r  
( p r o v e n i e n t e  da S a x ô n i a ) ,  c o m  o o b j e t i v o  de c o m p l e m e n t a r  os 
b a i x o s  r e s u l t a d o s  da a t i v i d a d e  a g r í c o l a  d e c o r r e n t e  do s o l o  ina­
d e q u a d o ,  da m a l á r i a  e f a l t a  de " b raços" na família. U t i l i z o u  
c i n c o  q u i l o s  de fios que a e s p o s a  t r o u x e r a  da A l e m a n h a  e tecéu 
os p r i m e i r o s  m e t r o s  de brim. I n i c i a l m e n t e  a a t i v i d a d e  era 
saz o n a l ,  c o n t i n u a n d o  c o m  as a t i v i d a d e s  no campo. D i v e r s i f i c o u  
os p r o d u t o s  (brim, lenços, meias, t o a l h a s  de louça) e nos do i s  
p r i m e i r o s  a n o s  c o n s o l i d o u  a a t i v i d a d e  c o m  a família. Em  1891 
a d q u i r i u  o p r i m e i r o  tear de f erro inglês, q u a n d o  e n t ã o  o c o r r e u  
uma s uper p r o d u ç ã o  v e n d i d a  p a r a  o p l a n a l t o  N o r t e  c a t a r i n e n s e  
(C a m p o  Alegre, Rio N e g r i n h o ) .  A i n d ú s t r i a  c o n t i n u o u  a c r e s c e r  e 
a d i r e ç ã o  p a s s o u  p a r a  A r n o  A l e x a n d r e  D õ h l e r  (único f i l h o  homem; 
as f i l h a s  se d e d i c a r a m  a o u t r a s  a t i v i d a d e s ,  p o i s  a e m p r e s a  não 
a c o m o d a v a  todos). Os f i l h o s  de A r n o  e s t u d a r a m  e n g e n h a r i a  têxtil 
na A l e m a n h a ,  um se e s p e c i a l i z o u  em m e c â n i c a  no Brasil. A t é  1962 
a e m p r e s a  cre s c e u ,  m a s  não a c o m p a n h a v a  a d e m a n d a  do país,
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q u a n d o  e n t ã o  os b i s n e t o s  do f u n d a d o r  p e r c e b e r a m  que a m e s m a  
p o d i a  p r o d u z i r  t e c i d o s  de a l g o d ã o  p a r a  os s e g m e n t o s  b e c do 
m e r c a d o ,  c u j a  d e c i s ã o ,  na época, p r o v o c o u  a p r o d u ç ã o  de 1 8 0 .000 
m e t r o s / m ê s  ( a t u a l m e n t e  p r o d u z  5 m i l h õ e s  de m e t r o s / m ê s ) ,  
( c o n f o r m e  e n t r e v i s t a  r e a l i z a d a  c o m  Udo D õ hler);
4) a M e t a l ú r g i c a  We t z e l  (1932) tem sua o r i g e m  ligada a 
W i g a n d o  S c h m i d t  ( i r m ã o  de A l b a n o  S c h m i d t  - f u n d a d o r  da F u n d i ç ã o  
Tupy), que s a i u  da o f i c i n a  de B i r k h o l z  & K l i m e c k  ( o f i c i n a  que 
originara' a F. T upy) e m o n t o u  uma o f i c i n a  m e c â n i c a  (1921), o n d e  
f u n d i a  p e ç a s  (ferro, latão e a l u m í n i o ) ,  f a z i a  c o n s e r t o s  d i v e r ­
sos e c o n f e c c i o n a v a  m á q u i n a s .  A m e t a l ú r g i c a  n a s c e u  da i n i c i a ­
tiva do seu tio G e r m a n o  Wetzel, q u e  p r o p ô s  uma a s s o c i a ç ã o  c o m  
s e u s  f i l h o s  ( A r n o l d o  e E r w i n  We t z e l ) ,  d e n o m i n a n d o  Schmidt, 
W e t z e l  & Cia. Ltda. 0 c a p i t a l  inicial era de o i t o  mil réis e os 
s ó c i o s  no início t i n h a m  a d i v i s ã o  e q u i t a t i v a  das a ç õ e s  (1/3). 
M a i s  t a r d e  i n g r e s s a  na s o c i e d a d e  G e o r g  K e l l e r  (ir m ã o  de Max 
K e l l e r  da K e l l e r  & C i a  - f u t u r a  Tupy) e e m  1952 sai W. Schmidt, 
qu e  f u n d a  a I m p r e s s o r a  I p i r a n g a  (1952). ( c o n f o r m e  e n t r e v i s t a  
r e a l i z a d a  na e m p r e s a  e Ternes, 1986);
5) a F u n d i ç ã o  T u p y  (1938) tem su a s  r a í z e s  n u m a  p e q u e n a  
f e r r a r i a  de p r o p r i e d a d e  de F r e d e r i c o  B i r c k h o l z  que, m a i s  tarde, 
co m  a e n t r a d a  de A u g u s t o  K l i m m e c k  ( f u n d a d o r  de uma f á b r i c a  de 
e s c o v a s  em  São B e n t o  do Sul), d e n o m i n o u - s e  B i r c k h o l z  & 
Kl i m m e c k .  C o m  o i n g r e s s o  de E n t e r l e i n ,  e n g e n h e i r o  de luz e l é ­
t r i c a  de uma f i r m a  alemã, p a s s o u  a d e n o m i n a r - s e  B i r c k h o l z ,
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K l i m m e c k  & E n t e r l e i n ,  q u a n d o  e n t r o u  Max K e l l e r  (da Arp &  Cia), 
f o r m a d o  na E s c o l a  S u p e r i o r  de C o m é r c i o ,  de C h e m m i t z ,  a firma 
p a s s o u  a t r a b a l h a r  c o m  comércio, f o r m a n d o  a E n t e r l e i n ,  K e l l e r  & 
C i a  e d e p o i s  K e l l e r  & Cia. Ao t e m p o  da B i r c k h o l z ,  K l i m m e c k  & 
E n t e r l e i n ,  A l b a n o  S c h m i d t  c o m e ç o u  a t r a b a l h a r  c o m o  p r o c u r a d o r  
de Max K e l l e r  (pois t r a b a l h a v a  na i n d ú s t r i a  têxtil A r p  & Cia) 
quan d o ,  m a i s  tarde, foi c o n v i d a d o  a d i r i g i r  a p a r t e  de f u n d i ­
ção, funda n d o ,  e m  se g u i d a ,  a F u n d i ç ã o  Tupy, c o m  a p a r t i c i p a ç ã o  
de A. S c h w a r z  e H. Metz. A K e l l e r  & C i a  era uma f i r m a  r e p r e s e n ­
t a n t e  a u t o r i z a d a  da F o r d  p a r a  a r e g i ã o  n o r t e  do e s t a d o  de S a n t a  
C a t a r i n a ,  p o s s u i n d o  u m a  s e ç ã o  de c o n s t r u ç õ e s  e uma p e q u e n a  f u n ­
d i ç ã o  (de f e r r o  c i n z e n t o ) ,  q u e  f a b r i c a v a  f e r r o s  de en g o m a r ,  m o ­
e n d a s  de c a n a - d e - a ç ú c a r ,  tachos, b u z i n a s  p a r a  c a r r o ç a s ,  d e b u ­
l h a d o r e s  de milho, b o m b a s  de água, etc.. Em 1938, A l b a n o  S c h m i d t  
f u n d o u  a F u n d i ç ã o  Tupy, c o m  a p a r t i c i p a ç ã o  de A r n o  S c h w a r t z  e 
H e r m a n n  Metz, c o m  um c a p i t a l  inicial de C r $  750.000. A r a z ã o  da 
a s s o c i a ç ã o  d e v e u - s e  ao a l t o  c u s t o  do m a q u i n á r i o  inicial n e c e s ­
s á r i o  p a r a  a d e s c o b e r t a  e p r o d u ç ã o  da liga do f e r r o  m a l e á v e l  
( p i o n e i r i s m o  na A m é r i c a  L a t i n a )  e a p o s t e r i o r  c o n f e c ç ã o  das 
c o n e x õ e s  de f e r r o  m a l e á v e l .  Fator d e c i s i v o  p a r a  a T u p y  c r e s c e r  
foi a e n t r a d a  no s e t o r  de a u t o - p e ç a s  c o m  d o i s  p r o j e t o s  do G r u p o  
E x e c u t i v o  da  I n d ú s t r i a  A u t o m o b i l í s t i c a  e e m p r é s t i m o  do B a n c o  
N a c i o n a l  de D e s e n v o l v i m e n t o  E c o n ô m i c o  e do B a n c o  I n t e r a m e r icano 
de D e s e n v o l v i m e n t o ,  ( c o n f o r m e  e n t r e v i s t a  r e a l i z a d a  na e m p r e s a  e 
S a n t a n a  [198_]);
6) J o ã o  H a n s e n  Junior, que t r a b a l h a v a  n u m a  p e r f u m a r i a ,  
a d q u i r i u ,  em  1941, u m a  p e q u e n a  f á b r i c a  de p e n t e s  de chifre, 
c o n t i n u a n d o  a p r o d u z i r  os p e n t e s  ( m a r c a  Tigre), f a b r i c o u  (1944) 
c a c h i m b o s  de m a d e i r a  c o m  p o n t e i r a s  de c h i f r e  e i n i ciou em 1946, 
c o m  i n g r e s s o  de n o v o s  sócios, a p r o d u ç ã o  de p r o d u t o s  p l á s t i c o s  
( c o p i n h o s  p a r a  a p e r i t i v o s ,  c a b o s  de facões, bolsas, p a l h e t a s  de 
p l á s t i c o s  p a r a  leques, etc.). Mas a e n t r a d a  d e f i n i t i v a  na p r o d u ­
ç ã o  de p l á s t i c o s  o c o r r e u  c o m  a f o r m a ç ã o  da C i a  H a n s e n  
I n d u s t r i a l ,  c o n s t i t u i ç ã o  de s o c i e d a d e  a n ô n i m a  c o m  11 a c i o n i s ­
tas, s e n d o  a m a i o r i a  de J o i n v i l l e .  Em 1952, a H a n s e n  ins t a l o u  
as p r i m e i r a s  m á q u i n a s  de e x t r u s ã o  e, e m  1958, t o m o u  a d e c i s ã o  
de i n g r e s s a r  no m e r c a d o  da c o n s t r u ç ã o  civil c o m  t ubos pa r a  
i n s t a l a ç õ e s  p r e d i a i s ,  i n o v a n d o  c o m  os t ubos de P V C  r o s q u e á v e i s  
e as c o n e x õ e s  de P V C  r í g i d o  (1959), c o n c o r r e n d o  c o m  os de 
ferro, ( c o n f o r m e  e n t r e v i s t a  na e m p r e s a ) .
7) a Co n s u l  s u r g i u  da a s s o c i a ç ã o  da m ã o - d e - o b r a  q u a l i ­
f i c a d a  c o m  o c a p i t a l  c o m e r c i a l .  R u d o l f o  S t u t z e r  ( f i l h o  de imi­
g r a n t e s  a l e m ã e s )  e r a  c h o f e r  p a r t i c u l a r  do Consul C a r l o s  R e n a u x  
em B r usque. E s t e  t i n h a  uma s o c i e d a d e  c u l t u r a l  e b e n e f i c í e n t e ,  
q u e  p r o v i a  um f u n d o  d e s t i n a d o  a e m p r e s t a r  d i n h e i r o  p a r a  p e s s o a s  
que p r o m o v e s s e m  a t i v i d a d e s  e m  prol da c i d a d e  de Bru s q u e .  E n t ã o  
o Consul s u g e r i u  a S t u t z e r  m e l h o r a r  de vida, a b r i n d o  a l g u m a  
c o i s a  por c o n t a  pró p r i a ,  s u r g i n d o  daí o d i n h e i r o  p a r a  f i n a n c i a r  
a o f i c i n a  T i r a d e n t e s .  S t u t z e r  c o n h e c e u  G u i l h e r m e  H o l d e r e g g e r ,  
que t r a b a l h a v a  na M e t a l ú r g i c a  Raimann, e o c o n v i d o u  (em 1941) a
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t r a b a l h a r  na o f i c i n a ,  o n d e  p a s s a r a m  a f a b r i c a r  anzóis, c o r r e n ­
tes p a r a  b i c i c l e t a ,  p e ç a s  e a c e s s ó r i o s  p a r a  r e p o s i ç ã o  de m á q u i ­
nas de t e c e l a g e m ,  a r m á r i o s  de gelo, p r o d u ç ã o  de gelo, etc., c o m  
o n o m e  C o n s u l ,  e m  h o m e n a g e m  a C a r l o s  R e n a u x . Em 1945 i n i c i a r a m  
o c o n s e r t o  de g e l a d e i r a s  à a b s o r ç ã o  (sem motor, à ba s e  de 
q u e r o s e n e ) ,  q u a n d o  r e s o l v e r a m  f a b r i c a r  uma, c o p i a n d o  da 
E l e c t r o l u x  (sueca). A g e l a d e i r a  e m  f u n c i o n a m e n t o ,  pione-ira no 
B r a s i l ,  r e p e r c u t i u  m u i t o  , p a s s a n d o  e n t ã o  a f a b r i c á - l a s  em 
B r u s q u e  (1947). M a s  o i m p u l s o  inicial foi d a d o  por W i t t i c h  
F r e i t a g ,  c o m e r c i a n t e  de J o i n v i l l e ,  que p r e c i s a n d o  de uma 
g e l a d e i r a ,  a d q u i r i u - a  dos mesmos, t o r n a n d o - s e ,  então, o 
r e v e n d e d o r  e x c l u s i v o .  Em v i r t u d e  da g r a n d e  procura, m a i s  b a r a t a  
que as s i m i l a r e s  import a d a s ,  F r e i t a g  s u g e r i u  que f a b r i c a s s e m  
s o m e n t e  g e l a d e i r a s  e i n s t a l a s s e m  a f á b r i c a  e m  J o i n v i l l e ,  p o r q u e
o m e r c a d o  c o n s u m i d o r  e r a  maior, a l é m  da f a c i l i d a d e  na o b t e n ç ã o  
de m a t é r i a - p r ima (em J o i n v i l l e  h a v i a  m a i s  f e r r a m e n t a s ,  
p a r a f u s o s ,  e t c . , a l é m  da W h i t e  M a r t i n s ) .  Assim, e m  1950, s u r g i a  
a I n d ú s t r i a  de R e f r i g e r a ç ã o  Consul, c u j a  s o c i e d a d e  c o m e ç o u  com 
c a p i t a l  de 1.000 c o n t o s  de Réis, destes, 500 f a z i a m  p a r t e  do 
a c e r v o  de S t u t z e r  ( e q u i p a m e n t o s )  e que c e d e  p a r t e  p a r a  
H o l d e r e g g e r  (como r e c o n h e c i m e n t o )  e os o u t r o s  5 0 0  e r a m  de 
F r e i t a g  e m a i s  q u a t r o  a c i o n i s t a s .  ( c o n f o r m e  e n t r e v i s t a  
r e a l i z a d a  na e m p r e s a  e c o m  G u i l h e r m e  Ho 1d e r e g g e r ).
8) a C a r r o c e r i a s  N i e l s o n  (1946) tem sua o r i g e m  c o m  os 
irmãos c a r p i n t e i r o s  e c o l o n o s  A u g u s t o  B r u n o  N i e l s o n  (que na
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é p o c a  t i n h a  11 c a b e ç a s  de gado) e E u g e n i o  Nielson, c u j o  pai t i ­
nha, a n e x o  a s u a  casa, uma f a b r i q u e t a  de m ó v e i s  fe i t o s  à mão, 
na e s t r a d a  da I l h a  ( i n t e r i o r  de J o i n v i l l e ) .  0 f u n d a d o r  A u g u s t o  
B r u n o  N i e l s o n  t r a b a l h o u  na C o l i n  C i a  Ltda, m a s  c o m o  q u e r i a  t r a ­
b a l h a r  por c o n t a  p r ó p r i a ,  c o n t i n u o u  o e m p r e e n d i m e n t o  do pai 
(que p e r d e u  a m ã o  d i r e i t a  na s e r r a ) . I n i c i a l m e n t e  sua int e n ç ã o  
e r a  fazer f r i g i d e i r a s ,  bacias, e n t r e t a n t o  d e s i s t i u  p a r a  t r a b a ­
lhar c o m  a m a d e i r a ,  f a b r i c a n d o  portas, j a n e l a s  e o u t r a s  a r m a ­
ç õ e s  de m a d e i r a ,  q u a n d o  a p ó s  um a n o  i n i c i a r a m  a f a b r i c a ç ã o  e 
c o n s e r t o s  de c a r r o c e r i a s  p a r a  c a m i n h o n e t e s  e c a m i n h õ e s .  0 c a p i ­
tal inicial p a r a  a N i e l s o n  e I r m ã o s  e r a  de C r $  10.000, i n t e i ­
r a d o  t a m b é m  p e l o  e m p r é s t i m o  de um a m i g o  ( t a m b é m  col o n o ) ,  pois 
n ã o  p o s s u i a m  c r é d i t o  no b a n c o  em v i r t u d e  de t e r e m  a t r a s a d o  uma 
d u p l i c a t a .  Em 1956 s a i u  da s o c i e d a d e  E u g e n i o  N i e î s o n  e e n t r o u  o 
f i l h o  m a i s  v e l h o  de A u g u s t o ,  H a r o l d  N i e l s o n  (então c o m  18 
anos), ( c o n f o r m e  e n t r e v i s t a  r e a l i z a d a  c o m  A u g u s t o  B. N i e l s o n ) .
9) já H e i n z  Schulz, que e r a  f u n d i d o r  na F u n d i ç ã o  Tupy, 
a u x i l i a d o  p e l a  e s p osa, m o n t o u  a sua f u n d i ç ã o  em 1946, 
p r o d u z i n d o  pa n e l a s ,  t a c h o s  de a l u m í n i o ,  etc.. Em 1963 c o n v i d o u  
a m i g o s  p a r a  se a s s o c i a r e m  ( R o nald Braatz, Ovandi R o n s e n s t o c k , 
Gert H e i n z  Schulz, H e r b e r t  T h e i l a c k e r ,  N o r b e r t o  R i t z m a n n  e 
D o r ival L o t h e r )  e c o m  um c a p i t a l  m a i o r  foi f u n d a d a  a 
M e t a l ú r g i c a  S c h u l z  e m  1963, c o m  a f a b r i c a ç ã o  de n o v o s  produtos, 
c o n f o r m e  T e r n e s  (1986).
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O u t r o  g r u p o  de i n d ú s t r i a s  é a q u e l e  o r i g i n á r i o  do setor 
c o m e r c i a l ,  ou seja, do s i s t e m a  " i m p o r t - e x p o r t " , do c o m é r c i o  da 
e r v a - m a t e  e do c o m é r c i o  em  geral de idade m a i s  recente. 
E n t r e t a n t o ,  c a b e  e s c l a r e c e r  que as i n d ú s t r i a s  o r i u n d a s  do 
c o m é r c i o  s ã o  em n ú m e r o  i nferior ao g r u p o  c i t a d o  acima, 
c o n c l u i n d o - s e  que o c a p i t a l  c o m e r c i a l ,  p r i n c i p a l m e n t e  do mate, 
a p e s a r  de e x p r e s s i v o  no final do s é c u l o  p a s s a d o  e in í c i o  deste, 
não foi, na m a i o r  p a r t e  dos casos, a p l i c a d o  na f u n d a ç ã o  de 
i n d ú s t r i a s .  N e s t e  g r u p o  d e s t a c a m - s e :
1 ) Os  S t e i n  c h e g a r a m  em J o i n v i l l e  em  1853, t r a b a l h a n d o  
i n i c i a l m e n t e  na a g r i c u l t u r a .  Em 1883 J o h a n n  G o t t l i e b  S tein 
a b r i u  u m a  c a s a  c o m e r c i a l  de p r o d u t o s  d o m é s t i c o s  (secos e 
m o l h a d o s ) ,  c o m  a f u n d a ç ã o  de f i l i a i s  na região, e s e u s  fi l h o s  
G e r m a n o  e E m í l i o  c o n t i n u a r a m  os n e g ó c i o s  f o r m a n d o  a S t ein 
I r m ã o s  (1914) e d e p o i s  c o m  a s a í d a  de Emílio, G e r m a n o  S t e i n  
(1919). A l é m  de a b r i r  m a i s  f i l i a i s  p e l o  estado, a f i r m a  c o m e ç o u  
a a t u a r  na á r e a  ind u s t r i a l  de a l i m e n t o s  de c o n s e r v a s ,  doces, 
e n g e n h o s  de a r r o z  e t o r r e f a ç ã o  de café. A t u a l m e n t e ,  a I n d ú s t r i a  
e C o m é r c i o  G e r m a n o  S t e i n  S. A. possui f i l i a i s  do c o m é r c i o  de 
e l e t r o d o m é s t i c o s  e m ó v e i s  em v á r i a s  c i d a d e s  de S a n t a  C a t a r i n a ,  
é c o n c e s s i o n á r i a  da M e r c e d e z  Benz, a t u a  no setor i m o b i l i á r i o  e 
de s e g u r o s ,  a l é m  da f a m o s a  i n d ú s t r i a  de a l i m e n t o s  e m  c o n s e r v a s  
( T e r n e s , 1986) ;
2) A C i a  Fabril Lep p e r  i n i ciou c o m  H e r m a n n  A u g u s t o  
L e p p e r , que c h e g o u  e m  J o i n v i l l e  c o m  se u s  p a i s  e irmãos e m  1852,
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de H o l e n s t e i n .  D e s d e  p e q u e n o  s e m p r e  p a r t i c i p o u  da c a s a  c o m e r ­
cial a t a c a d i s t a  e v a r e j i s t a  do pai, f a m o s a  e n t r e  os c o lonos, e 
m a i s  t a r d e  da p o l í t i c a  (foi d e p u t a d o  p r o v i n c i a l ,  c o n s e l h e i r o  
m u n i c i p a l  e p a r t i c i p o u  c o m o  líder da i n s t a l a ç ã o  da A s s o c i a ç ã o  
C o m e r c i a l  e I n d u s t r i a l  de J o i n v i l l e ) ,  até que fundou, em 1907, 
a t e c e l a g e m  de a l g o d ã o  L e p p e r , I r m ã o s  &  Cia. A C i a  Fabril 
L e p p e r , q u e  p a s s o u  por s é r i a s  d i f i c u l d a d e s  nas d é c a d a s  de 40 a 
70, a t u a l m e n t e ,  a i n d a  c o m  o c o n t r o l e  da família, é c o m p o s t a ,  
a l é m  da t e c e l a g e m ,  por e m p r e s a s  ligadas à " i n f o r m á t i c a ,  m e r c a d o  
de c a p i t a i s ,  a s s e s s o r i a s  e s e g u r o s "  (Ternes, 1986, p . 109);
3) a Cia. I n d u s t r i a l  H. C a r l o s  S c h n e i d e r  tem sua o r i g e m  
l igada a C a r l o s  S c h n e i d e r ,  o r i u n d o  de L e i p z i g  e m  1881, e n e s t e  
a n o  a b r i u  u m a  c a s a  c o m e r c i a l  ( d e n o m i n a d a  p o s t e r  io r m e n t e  de C a s a  
do Aço) de v a r i a d o s  p r o d u t o s ,  d e s t a c a v a m - s e  os m a i s  n o v o s  e q u i ­
p a m e n t o s  a g r í c o l a s  ( p r i m e i r a s  m o e n d a s  de ca n a  p a r a  cachaça, 
p r i m e i r o s  a r a d o s  e o u t r a s  f e r r a m e n t a s  f a b r i c a d a s  sob e n c o m e n d a  
na A l e m a n h a ) .  A C a s a  do A ç o  ( i n c o r p o r a d a  ao g r u p o  Ico em  1972), 
d u r a n t e  a P r i m e i r a  G u e r r a  Miundial, d e s e n v o l v e u  um s u b s t i t u t o  
p a r a  o t a n i n o  importado, c o m  fo l h a s  de mangue, e em 1959 os 
d e s c e n d e n t e s  do f u n d a d o r  c r i a r a m  uma s u b s i d i á r i a  p a r a  f a b r i c a r  
pa r a f u s o s ,  a Cia. I n d u s t r i a l  H. C a r l o s  S c h n e i d e r  (m a r c a  Ciser). 
"Além da f a b r i c a ç ã o  dos e l e m e n t o s  de fixação, a e m p r e s a  t a m b é m  
a t u a  na e x p o r t a ç ã o  de f l o r e s  secas, em e m p r e e n d i m e n t o s  
i m o b i l i á r i o s  e p a r t i c i p a ç ã o  em  o u t r a s  e m p r e s a s  (Ternes, 1986);
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4) E t i e n e  Douât, e n g e n h e i r o  francês, n o m e a d o  pelo 
I m p e r a d o r  p a r a  t r a b a l h a r  na e s t r a d a  D o n a  F r a n c i s c a ,  p a r t i c i p o u  
da i m p l a n t a ç ã o  da p r i m e i r a  h i d r o e l é t r ica e do s i s t e m a  t e l e ­
f ô n i c o  de J o i n v i l l e .  0 f i l h o  H e n r i q u e  D o uat c o m e ç o u  a t r a b a l h a r  
na f i r m a  c o m e r c i a l  a t a c a d i s t a  J o r d a n  &  Gerken, f u n d a n d o  ma i s  
t a r d e  a f i r m a  c o m e r c i a l  Douat, R o s a  & Cia, t r a n s f o r m a d a , p o s t e ­
r i o r m e n t e ,  e m  H. D o u a t  & Cia, que se f o r t a l e c e u  c o m e r c i a l m e n t e  
em S a n t a  C a t a r i n a ,  c o n c o r r e n d o  i n c l u s i v e  com a H o e p c k e  de 
F l o r i a n ó p o l i s .  A idéia da i n d ú s t r i a  foi de A r n a l d o  Douat, filho 
de H e n r i q u e  Douat, q u a n d o  p e r c e b e u  que o c r e s c i m e n t o  de 
J o i n v i l l e  e s t a v a  g e r a n d o  um e x c e s s o  de m ã o - d e - o b r a .  V e r i f i c o u  
que a t e n d ê n c i a  da c o n s t r u ç ã o  civil no país, no p ó s - g u e r r a ,  
e r a  de e x p a n s ã o ,  p e s q u i s o u  o m e r c a d o  e o p t o u  p e l a  i m p l a n t a ç ã o  
de u m a  f á b r i c a  de m a t e r i a i s  de c o n s t r u ç ã o ,  de p r o d u t o s  de maior 
t e c n o l o g i a  c o m o  o f e r r o  f u n d i d o  e e s m a l t a d o ,  c o n t r a t a n d o  a a s ­
s e s s o r  ia do a m e r i c a n o  Dr. Siegel. E m  1948 foi f u n d a d a  a s e ç ã o  
m e t a l ú r g i c a  de H. D o u a t  e Cia, c o m  o c a p ital inicial o r i u n d o  da 
f a m í l i a  e do c o m é r c i o ,  s e n d o  e m  1950 d e n o m i n a d a  de M e t a l ú r g i c a  
D o uat S.A.. ( c o n f o r m e  e n t r e v i s t a  r e a l i z a d a  com O s v a l d o  M o r e i r a  
Douat ) .
5) a B u s c h l e  & L e p p e r  foi f u n d a d a  em 1943 por B a l t a z a r  
B u s c h l e  ( e x - f u n c i o n á r i o  da G e r m a n o  Stein), p e l o  seu irmão P aulo 
H. B u s c h l e  ( f a r m a c é u t i c o  p e l a  U n i v e r s i d a d e  do P a r a n á ;  cujo 
pai, i m i g r a n t e  alemão, t a m b é m  era f a r m a c ê u t i c o ) ,  F e r n a n d o  M. 
L e p p e r  e Raul Lepper. I n i c i a l m e n t e ,  a e m p r e s a  i m p o r t a v a  e
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c o m e r c i a l i z a v a  p r o d u t o s  c o m o  a c a n e l a  em  pó (índia), c i m e n t o  
( E s t a d o s  Unidos, P o l ô n i a  e I u g o s l á v i a ) ,  d e r i v a d o s  de petróleo, 
m á q u i n a s  de e s c r e v e r , papel, etc., e que, a i n d a  hoje, d e s t i n a m -  
se ao m e r c a d o  c o n s u m i d o r  a g r í c o l a  e a i n d ú s t r i a  regio n a l .  C o m  a 
d e t e c ç ã o  de e x p a n s ã o  do m e r c a d o  c o n s u m i d o r ,  a e m p r e s a  criou, em 
1954, u m  s e t o r  i n d u s t r i a l  e c o m e ç o u  a o p e r a r  na s u b s t i t u i ç ã o  de 
i m p o r t a ç õ e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  f e r t i l i z a n t e s ,  h e r b i c i d a s ,  
i n s e t i c i d a s  e f u n g i c i d a s  ( f a z e n d o  a m i s t u r a  dos s a i s  f o r ­
m u l a d o s )  p a r a  o P a r a n á  e S a n t a  C a t a r i n a .  Em 1973 d e c i d i u  e x ­
t rair s a i s  de m a g n é s i o  da á g u a  do mar, i n s t a l a n d o  u m a  u n i d a d e  
fabril e m  B a r r a  do Sul (SC). ( C o n f o r m e  e n t r e v i s t a  r e a l i z a d a  com 
B a l t a z a r  Busch l e ) .
O u t r o  c o n j u n t o  de i n d ú s t r i a s  é a q u e l e  f u n d a d o  p elas 
i n d ú s t r i a s  e x i s t e n t e s  e que, a p ó s  c e r t a  m a t u r i d a d e ,  i n v e s t e m  em 
a t i v i d a d e s  de s u p o r t e  ou c r e s c i m e n t o  verti c a l ,  no c r e s c i m e n t o  
h o r i z o n t a l  e na d i v e r s i f i c a ç ã o .  F a t o  e s t e  v e r i f i c a d o  c o m  m a ior 
f r e q u ê n c i a  d e s d e  a d é c a d a  de 70, p a r a  d i v e r s i f i c a r  negócios, 
f o r m a n d o  os p o d e r o s o s  g r u p o s  e " holdings". 0 c a p i t a l  inicial 
d e s s a s  i n d ú s t r i a s  é o r i g i n á r i o  g e r a l m e n t e  da e m p r e s a  m ã e  e de 
f i n a n c i a m e n t o s  b a n c á r i o s ,  b e n e f i c i a n d o - s e ,  ainda, de i n c e n t i v o s  
g o v e r n a m e n t a i s .  N e s t e  g r u p o  ci t a - s e ,  c o m o  e x e m p l o s ,  as e m p r e s a s  
c r i a d a s  p e l a  Tupy, Hansen, N i e l s o n  e M e t a l ú r g i c a  W e t z e l .  M a s  é 
o p o r t u n o  r e l a t a r  o s u r g i m e n t o  da E m p r e s a  B r a s i l e i r a  de 
C o m p r e s s o r e s  - E m b r a c o  e da I n d ú s t r i a  e C o m é r c i o  C a t a r i n e n s e  
S.A. - I n c a s a  , i m p o r t a n t e s  e x p o r t a d o r a s  de J o i n v i l l e .
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1) a C o n s u l ,  c o m  o o b j e t i v o  de p r o d u z i r  c o m p r e s s o r e s  no 
Brasil, p o i s  i m p o r t a v a  da D a n f o s s  (Di n a m a r c a ) ,  se a s s o c i o u  em 
1971, c o m  a R e f r i p a r  ( P r o s d ó c i m o  - P a r a n á )  e S p r i n g e r  (Rio 
G r a n d e  do Su 1 ) , to t a  1 izando um  c a p i t a l  inicial, na época, de C r $  
4 5 0 . 0 0 0 ,  d i v i d i d o  e n t r e  as três e m p r e s a s ,  e fu n d o u  a Embraco. 
C o m  f i n a n c i a m e n t o  da F u n d a ç ã o  do D e s e n v o l v i m e n t o  do E s t a d o  de 
S a n t a  C a t a r i n a  - F U N D E S C  e a t r a n s f e r ê n c i a  da t e c n o l o g i a  da 
D a n f o s s ,  c o m e ç o u  a f a b r i c a r  o c o m p r e s s o r  por etapas, i m p o r t a n d o  
p a r t e s  da D a n f o s s ,  de f o r m a  que a p ó s  5 a n o s  ( c o n f o r m e  a c o r d o  
c o m  a C a r t e i r a  de C o m é r c i o  E x t e r i o r  - CACEX), que c o r r e s p o n d e m  
a tr ê s  e t a pas, a E m b r a c o  p u d e s s e  f a b r i c a r  o c o m p r e s s o r  por 
inteiro. Q u a n d o  a E m b r a c o  já e s t a v a  i n i c i a n d o  a p r o d u ç ã o ,  o 
g o v e r n o  p a s s o u  a e x i g i r  nas i m p o r t a ç õ e s  o d e p ó s i t o  c o m p u l s ó r i o ,  
d i f i c u l t a n d o  a i m p o r t a ç ã o  das p e ç a s  r e s t a n t e s  p a r a  a f a b r i c a ç ã o  
do c o m p r e s s o r .  F r e n t e  às d i f i c u l d a d e s  de ban c a r  a E m b r a c o  , os 
d i r e t o r e s  da Co n s u l  (Freitag, S t u t z e r  e H o l d e r e g g e r )  d e c i d i r a m  
por vender, em  1977, s u a s  a ç õ e s  o r d i n á r i a s  (30%) p a r a  a 
B r a s m o t o r ,  a s s o c i a d a  no Brasil da W h i r l p o o l  C o o r p o r a t i o n  
( I l l i n o i s  - EUA) e que, por sua vez, tem lig a ç õ e s  c o m  B a n c o s  
Suíços. Assim, a B r a s m o t o r , que possui a Brast e m p ,  c o m p r o u  a 
C o n s u l  e a Embraco, e c o m  no v o  c a p i t a l  investido, a E m b r a c o  
t o r n o u - s e  u m a  das m a i o r e s  f a b r i c a n t e s  de c o m p r e s s o r e s  do mundo, 
( c o n f o r m e  e n t r e v i s t a  r e a l i z a d a  na e m p r e s a  e c o m  G u i l h e r m e  
Ho 1d e r e g g e r  ) .
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2) a I n c a s a  surgiu, em  1954, a t r a v é s  da a s s o c i a ç ã o  de 
dez s ó c i o s  do L a b o r a t ó r i o  C a t a r i n e n s e  ( J o i n ville), c o m  igual 
p o r c e n t a g e m  de a ç õ e s  p a r a  c a d a  um, sob a l i d e r a n ç a  de H a r r y  
W e e g e  (um 'dos i d e a l i z a d o r e s ) .  0 m o t i v o  do seu s u r g i m e n t o  se d e ­
v e u  ao fato do L a b o r a t ó r i o  C a t a r i n e n s e  não p r o d u z i r  p r o d u t o s  
de p e r f u m a r i a ,  e im p o r t a r  s a i s  de iodo da E u r o p a  e E.U.A.. C o m o  
e s t e s  s a i s  c o m e ç a r a m  a fal t a r  no m e r c a d o  s u l - a m e r i c a n o  W e e g e  e 
S e i f f e r t  c o m e ç a r a m  a p e s q u i s a r  ( a t r a v é s  de livros) a t e c n o l o g i a  
da f a b r i c a ç ã o  e p a s s a r a m  a p r o d u z í - l o s ,  p i o n e i r a m e n t e ,  na 
A m é r i c a  L a t i n a  (a p a r t i r  de 1964). Até, então, a I n c a s a  
f a b r i c a v a  s h a m p o o ,  s a b o n e t e ,  sabão, laquê p a r a  cabelo, etc.. 
( C o n f o r m e  e n t r e v i s t a  r e a l i z a d a  c o m  Léa E. Weege).
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3.2. Contactos com a Alemanha e a origem da matéria-prima e dos equipamentos.
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No i n í c i o  das a t i v i d a d e s  das i n d ú s t r i a s  de J o i n v i l l e  
o b s e r v a - s e  uma l i g a ç ã o  e s t r e i t a  c o m  a Europa, p r i n c i p a l m e n t e  a 
A l e m a n h a ,  " s i m p l e s m e n t e  p o r q u e  a A l e m a n h a  e r a  o p a í s  de o r i g e m  
e t i n h a  um  p o t e n c i a l  e u m a  e x p e r i ê n c i a  i n d u s t r i a i s "  
( M a m i g o n i a n ,  1965, p . 78). Os c o n t a t o s  c o m  o e x t e r i o r  e r a m  
n e c e s s á r i o s  p a r a  a a q u i s i ç ã o  de m a t é r i a - p r i m a , de e q u i p a m e n t o s ,  
de t e c n o l o g i a ,  p a r a  a c o n t r a t a ç ã o  de m ã o - d e - o b r a  q u a l i f i c a d a  e 
p a r a  o a p r i m o r a m e n t o  dos c o n h e c i m e n t o s .
M u i t a s  i n d ú s t r i a s  de J o i n v i l l e  s u p r i a m - s e  da m a t é r i a -  
p r i m a  e n c o n t r a d a  na região, c o m o  por e x e m p l o  a T u p y  no início 
u t i l i z a v a  f e r r o - v e l h o  e s u c a t a s  locais p a r a  a r e f u n d i ç ã o ,  m a i s  
t a r d e  (1960) t a m b é m  u t i l i z o u  o f erro gusa, a r e i a s  e c a r v ã o  
coque. Já a C o n s u l  b u s c a v a  em  e m p r e s a s  j o i n v i lenses- e do 
S u d e s t e  os i n s u m o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  a f a b r i c a ç ã o  do r e f r i g e r a ­
dor : o o x i g ê n i o  ( W h i t e  M a r t i n s ) ,  f e r r a m e n t a s ,  p a r a f u s o s ,  c o r t i ­
ça, c a s c a  de arroz, etc, e r a m  a d q u i r i d o s  e m  J o i n v i l l e ;  as c h a ­
pa s  de a ç o  o r i u n d a s  da S i d e r ú r g i c a  N a c i o n a l  (V o l t a  R e d o n d a ) ;  as 
prensas, tintas, lã de v i d r o  solta, c h a p a s  de p l á s t i c o s  de São 
Paulo; e n t r e t a n t o ,  o c o m p r e s s o r  e r a  i m p o r t a d o  da D i n a m a r c a .  Mas 
p a r a  m u i t o s  e s t a b e l e c i m e n t o s ,  a c o m p r a  da m a t é r i a - p r i m a  no 
e x t e r i o r  e r a  f u n d a m e n t a l ,  c o m o  foi o c a s o  da Dõhler, que nas 
três p r i m e i r a s  d é c a d a s  i m p o r t a v a  fios da A l e m a n h a ,  p a s s a n d o  
d e p o i s  a c o m p r a r  da F i a ç ã o  Joinvilense. (1926); a I n d ú s t r i a  de
P l á s t i c o s  A m b a l i t  ( p r i m e i r a  do s etor em  J o i n v i l l e )  i m p o r t a v a  da 
S u í ç a  a m a t é r i a - p r i m a  p a r a  a p r o d u ç ã o  de p l á s t i c o s  (tipo
f e n ó l i c o )  ( c o n f o r m e  S a n t a n a  [ 198_]); a I n c a s a  s e m p r e  a d q u i r i u
os s a i s  de iodo do Chile, e a E m b r a c o  te v e  s é r i o s  p r o b l e m a s  
(que o c a s i o n a r a m  s u a  v e n d a )  q u a n d o  a i m p o r t a ç ã o  de p e ç a s  do 
c o m p r e s s o r  da D i n a m a r c a  e s t a v a  a m e a ç a d a .
A t e c n o l o g i a  n e c e s s á r i a  p a r a  a f a b r i c a ç ã o  p i o n e i r a  de 
a l g u n s  p r o d u t o s  foi d e s e n v o l v i d a  no p r ó p r i o  e s t a b e l e c i m e n t o ,  
m u i t a s  v e z e s  a p o i a n d o - s e  e m  m a n u a i s  e v i s i t a s  ao e s t r a n g e i r o .  
As p r i m e i r a s  m á q u i n a s  f o r a m  g e r a l m e n t e  i m p o r t a d a s  da E u r o p a  e 
d e p o i s  a t é  c o p i a d a s  e a p e r f e i ç o a d a s .  A M e t a l ú r g i c a  W e t z e l  im­
p o r t a v a  m á q u i n a s  da A l e m a n h a  e p a r a  d o m i n a r  a t e c n o l o g i a  do 
f e r r o  m e a n i t e  c o n t r a t o u  a s s i s t ê n c i a  a m e r i c a n a .  A H a n s e n  e n t r o u  
na p r o d u ç ã o  de t u b o s  e c o n e x õ e s  de P V C  a p ó s  v i s i t a  de João 
H a n s e n  Jr. e m  1958 à f e i r a  de H a n o v e r  (Alema n h a ) ,  o n d e  in­
c l u s i v e ,  a d q u i r i u  d i v e r s a s  m á q u i n a s  que e x i g i r a m  um e s t á g i o  (na 
A l e m a n h a  e B é l g i c a )  p a r a  o seu m a n u s e i o ,  a l é m  da v i n d a  de um 
t é c n i c o  a l e m ã o  . A D o u a t , p a r a  o início de su a s  a t i v i d a d e s ,  
c o n t r a t o u  u m  t é c n i c o  a m e r i c a n o  e se u s  e q u i p a m e n t o s  t a m b é m  foram 
import a d o s .  A Co n s u l  c o n s e g u i u  c o n f e c c i o n a r  p i o n e i r a m e n t e  a g e ­
l a d eira a t r a v é s  da c ó p i a  de uma g e l a d e i r a  da Electrolux e da 
u t i l i z a ç ã o  de um m a n u a l  sueco. T a n t o  a Consul c o m o  a E m b r a c o  
p a s s a r a m  a c o n t a r  a p a r t i r  de 1977 ( q u a n d o  v e n d i d a s )  c o m  a t e c ­
n o l o g i a  da m u l t i n a c i o n a l  n o r t e - a m e r i c a n a  W h i r l p o o l  ( f a b r i c a n t e  
do s e t o r  e 1 e t r o - e 1e t r ô n i c o ). A p e s a r  da T u p y  ter d e s e n v o l v i d o
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s u a s  p r ó p r i a s  p e s q u i s a s  e e x p e r i ê n c i a s ,  o n d e  os s o c i o s  t r a b a ­
l h a v a m  j u n t o  c o m  o s  e m p r e g a d o s ,  p a r a  o b t e r  a liga do f e r r o  m a ­
leável, e l a  s e m p r e  te v e  c o n t a t o s  c o m  o e x t e r i o r :  c o m p r a n d o  
f o r n o s  da A l e m a n h a ,  m á q u i n a s  o p e r a t r i z e s  dos E s t a d o s  U n i d o s  
( a d q u i r i d o s  na S e g u n d a  G u e r r a  M u n d i a l ) ;  c o n t r a t a n d o  m ã o - d e - o b r a  
q u a l i f i c a d a  c o m o  o do e n g e n h e i r o  m e t a l ú r g i c o  e u r o p e u  G e o r g e s  
S m i r n o w  ( p a r a  a f a b r i c a ç ã o  de n o v a s  p e ç a s  na n o v a  f u n d i ç ã o  - 
1954); c r i a n d o  a E s c o l a  T é c n i c a  T u p y  (1959) p a r a  s u p r i r  a c a ­
r ê n c i a  e m  m ã o - d e - o b r a  q u a l i f i c a d a  , c o m  a f o r m a ç ã o  de t é c n i c o s  
(22 g r au) e m  m e c â n i c a ,  m e t a l u r g i a  e p r o c e s s a m e n t o  de dados, com 
p r o f e s s o r e s  e e q u i p a m e n t o s  da A l e m a n h a ;  ou m e s m o  na á r e a  da e x ­
p o r t a ç ã o ,  p o i s  o s e u  a r r a n q u e  foi d a d o  p e l a  c l i e n t e  a l e m ã  de 
a u t o - p e ç a s  V o l k s w a g e m  (VW) que p o s s u í a  a f i n i d a d e s  t é c n i c a s  e 
é t n i c a s  c o m  a T u p y  (por ser de o r i g e m  t e u t a ) .
0 a p r i m o r a m e n t o  do c o n h e c i m e n t o  t é c n i c o  nas e m p r e s a s  
e r a  f e i t o  p e l a  p r o c u r a  no e x t e r i o r  de u m a  m ã o - d e - o b r a  q u a l i f i ­
c a d a  ( c omo se r e l a t o u  por e x e m p l o  no c a s o  da Tupy, da H a n s e n  e 
da Do u â t )  e ou os p r o p r i e t á r ios e se u s  d e s c e n d e n t e s  v ã o  p a r a  a 
Europa, p r i n c i p a l m e n t e  A l e m a n h a ,  r e a l i z a r  c u r s o s  e ou e s t á g i o s  
e m  e m p r e s a s .  Por e x e m p l o ,  a m a i o r i a  dos d e s c e n d e n t e s  do 
f u n d a d o r  da  D õ h l e r  e s t u d a r a m  e n g e n h a r i a  têxtil na A l e m a n h a .  Dos 
d o i s  f i l h o s  do f u n d a d o r  da I n c a s a  um f o r m o u - s e  e m  C i ê n c i a s  
P o l í t i c a s  e E c o n ô m i c a s  na U n i v e r s i d a d e  de H e i d e l b e r g  (atual 
D i r e t o r  F i n a n c e i r o )  e o o u t r o  f o r m o u - s e  e m  E n g e n h a r i a  Q u í m i c a  
(na U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do P a r a n á )  e fez e s t á g i o  na H o e c h s t  do
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Br a s i l  e m  S ã o  P a u l o  e n u m a  s u b s i d i a r i a  da B a yer (a Dr. Kar 1 
T h o m a e  G . M . B . H . )  na A l e m a n h a  (é o atual D i r e t o r  C o m e r c i a l ) .
3.3. Mercado consumidor na gênese e sua evolução.
C o n f o r m e  c o m e n t á r i o s  a n t e r i o r e s  ( c a p i t u l o  II), 
J o i n v i l l e  e s e u s  a r r e d o r e s  f o r m a r a m  um m e r c a d o  c o n s u m i d o r  pa r a  
as d i v e r s a s  s e l a r i a s ,  fer r a r i a s ,  f u n dições, o f i c i n a s ,  a r t e s a n a ­
tos e p e q u e n a s  i n d ú s t r i a s  de tecidos, velas, sabão, couro, c e r ­
veja, m ó v eis, e m b a r c a ç õ e s ,  e t c .. P a r a l e l a m e n t e , as s e r r a r i a s  e 
os e n g e n h o s  de m a t e  e n v i a v a m  s e u s  produ t o s ,  m a d e i r a  e e r v a -  
mate, r e s p e c t i v a m e n t e  ao m e r c a d o  b r a s i l e i r o  (Rio de J a n e i r o )  e 
e x t e r i o r  (Uruguai, A r g e n t i n a ,  P a r a g u a i  e C h i l e )  até, a p r o x i m a ­
d a m e n t e ,  a P r i m e i r a  G u e r r a  M u n d i a l .  Nas d é c a d a s  p o s t e r i o r e s ,  
J o i n v i l l e  e r e g i ã o  t a m b é m  se c o n s t i t u i r a m  num m e r c a d o  p a r a  os 
d i v e r s o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  t ê x t e i s  e o u t r o s  que iam s e n d o  
f u n d a d o s  e p a r a  as n u m e r o s a s  o f i c i n a s  m e t a  1- m e c â n i c a s , que 
s u r g i a m  p a r a  a t e n d e r  as i n d ú s t r i a s  e n t ã o  e x i s t e n t e s  do p r ó p r i o  
s e t o r  têxtil ( c o n f e c ç ã o  de p e ç a s  e m á q u i n a s ) ,  do setor 
m a d e i r e i r o  do p l a n a l t o  (São B e n t o  do Sul), do s e t o r  a g r í c o l a  
( f e r r a m e n t a s ) ,  do p o r t o  de São F r a n c i s c o  do Sul, da e s t r a d a  de 
ferro, etc.. Assim, p r e c o c e m e n t e  e m  t e r m o s  de s u b s t i t u i ç ã o  de 
i m p o r t a ç õ e s  no Brasil, s u r g i r a m  em  J o i n v i l l e  i n d ú s t r i a s  q u e  se
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e s f o r ç a r a m  e m  p r o d u z i r  p r o d u t o s  impor t a d o s ,  e i n g r e s s a r a m  d e s d e  
c e d o  no m e r c a d o  n a c i o n a l  g r a ç a s  a c o n j u n t u r a  i n t e r n a c i o n a l  da 
c r i s e  de 1929-31, da S e g u n d a  G u e r r a  M u n d i a l  e ao a m b i e n t e  
e c o n ô m i c o  i n t e r n o  do p a i s  das d é c a d a s  de 1950 a 70.
A l g u m a s  d a s  i n d ú s t r i a s  " p r e c o c e s " ,  no ini c i o  de suas 
a t i v i d a d e s ,  p r o d u z i a m  p a r a  o m e r c a d o  local e regio n a l ,  mas, em 
s e g u i d a ,  i n o v a m  e s e u s  p r o d u t o s  p i o n e i r o s  se i n s e r e m  no m e r c a d o  
n a c i o n a l .  A s s i m  a c o n t e c e u  c o m  a M e t a l ú r g i c a  Wet z e l  ( c uja f u n d a ­
ção, 1932, c e r t a m e n t e  r e l a c i o n a - s e  c o m  a b a r r e i r a  p r o t e c i o n i s t a  
da c r i s e  de 2 9 - 3 1 ) ,  q u e  i n i ciou p r o d u z i n d o  r e g i s t r o s  e t o r n e i ­
ras p a r a  a r e g i ã o  Sul, a p ó s  a S e g u n d a  G u e r r a  (1945) i n i ciou a 
p r o d u ç ã o  de m a t e r i a l  e l é t r i c o  p a r a  i n s t a l a ç ã o  ( p r o c e s s o  de f u n ­
di ç ã o )  e em  s e g u i d a  (1950) t o r n o u - s e  p i o n e i r a  na fabric a ç ã o ,  
c o m  " k n o w - h o w "  p r ó p r i o ,  de m a t e r i a l  e l e t r o t é c n i c o  p a r a  linhas 
de t r a n s m i s s ã o  e d i s t r i b u i ç ã o  de e n e r g i a  e l é t r i c a .  A Wet z e l  in­
g r e s s o u  no m e r c a d o  e x t e r n o  c o m  as e l e t r o - f e r r a g e n s , q u a n d o  as 
e s t a t a i s  d i m i n u í r a m  s e u s  i n v e s t i m e n t o s  na c r i s e  de 82-83. A 
T u p y  (1938) f a b r i c a v a  f e r r o s  de eng o m a r ,  tachos, d e b u l h a d o r e s  
d e  milho, etc., p a r a  o m e r c a d o  local, m a s  a g u e r r a  de 39-45, d i ­
m i n u i n d o  as i m p o r t a ç õ e s ,  f a c i l i t o u  a e n t r a d a  das su a s  p i o n e i r a s  
c o n e x õ e s  de f e r r o  m a l e á v e l  no m e r c a d o  n a c i o n a l  e m  1941, q u a n d o  
as c o n e x õ e s  f o r a m  s u b m e t i d a s  a C o m i s s ã o  N a c i o n a l  de Sim i l a r e s ,  
s e n d o  r e c o n h e c i d a  o f i c i a l m e n t e  c o m o  s i m i l a r e s  as  e s t r a n g e i r a s ,  
c o n c o r r e n d o  c o m  as jap o n e s a s ,  a m e r i c a n a s  e c h i n e s a s .  A forte 
u r b a n i z a ç ã o  do p a i s  ( p r i n c i p a l m e n t e  dos c e n t r o s  do S u d e s t e ) ,  e
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o c o n s e q ü e n t e  a u m e n t o  do m e r c a d o  da c o n s t r u ç ã o  civil, c o n s o l i ­
dou a T u p y  n a c i o n a l m e n t e  c o m  a p r o d u ç ã o  das t a l h a s  m a n u a i s  e 
das c o n e x õ e s  p a r a  o s etor h i d r á u l i c o ,  a l é m  das p e ç a s  d e s t i n a d a s  
à i n d ú s t r i a  e l e t r o t é c n i c a  e f e r r o v i á r i a .  A p o l í t i c a  de a b e r t u r a  
a o s  i n v e s t i m e n t o s  e s t r a n g e i r o s  de J u s c e l i n o  K u b i t s c h e c k  e a d e ­
c o r r e n t e  v i n d a  de m o n t a d o r a s  de a u t o m ó v e i s  fez c o m  que a Tu p y  
p a s s a s s e  a fabri c a r ,  e m  1955, as a u t o - p e ç a s ( c a r c a ç a s  de motor, 
ta m b o r  de freio, etc., de a u t o m ó v e i s ,  c a m i n h õ e s ,  t r a t o r e s )  e im­
p l e m e n t o s  a g r í c o l a s .  A p a r t i r  da c r i a ç ã o  das c o m p a n h i a s  
e s t a t a i s  de e l e t r i f i c a ç ã o ,  na d é c a d a  de 1960, a F u n d i ç ã o  
i n i c i o u  a f a b r i c a ç ã o  de c a m p â n d u l a s  e c o m  a i n t e r l i g a ç ã o  do 
s i s t e m a  e l é t r i c o  no Brasil p a s s o u  a c o n f e c c i o n a r  p e ç a s  para 
t o r r e s  de luz. A r e t r a ç ã o  da i n d ú s t r i a  a u t o m o b i l í s t i c a ,  
d e c o r r e n t e  do c h o q u e  de p e t r ó l e o  de 1973, fez a T u p y  e x p a n d i r ­
se e m  o u t r o s  s e tores, o p l á s t i c o ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  f u n d a n d o  
n o v a s  e m p r e s a s ,  e a c r i s e  t a m b é m  f o r ç o u  a sua ida d e f i n i t i v a  ao 
m e r c a d o  e x t e r n o  a p a r t i r  de 76 ( i n í c i o  de 70 a A l e m a n h a  
c o m e ç o u  a i m portar se u s  p r o d u t o s ) ,  c u j o s  p r i m e i r o s  c l i e n t e s  
f o r a m  as e m p r e s a s  Dana, La p p  e L o c k e  dos E.U.A.. A C a r r o c e r í a s  
N i e l s o n  (1946) f a b r i c a v a  c a r r o c e r í a s  de m a d e i r a  p a r a  c a m i n h õ e s ,  
c a m i n h o n e t e s  e c a r r o ç a s .  Em 1947 a ú n i c a  e m p r e s a  de ô n i b u s  de 
J o i n v i l l e  c o n t r a t o u  a r e f o r m a  de d o i s  ô n i b u s ,  em 1949 a e m p r e s a  
p e d i u  p a r a  a N i e l s o n  c o n f e c c i o n a r  i n t e g r a l m e n t e  um n o v o  ônibus,
o que foi u m a  façanha, p o i s  a t é  e n t ã o  e s t e  s e r v i ç o  e r a  r e s t r i t o  
aos g r a n d e s  ce n t r o s .  Em 52 foi c o n s t r u í d o  o s e g u n d o  ônibus,
s o m e n t e  e m  59 f a b r i c a r a m  as p r i m e i r a s  c a r r o c e r i a s  m e t á l i c a s  
( a v a n ç o  t e c n o l ó g i c o  da i n d ú s t r i a  a u t o m o b i l í s t i c a ) .  Em 61 
in i c i o u  a f a b r i c a ç ã o  dos ô n i b u s  c o m  d o i s  p l a n o s  (Di p l o m a t a ) ,  o 
q u e  foi u m  fator d e c i s i v o  p a r a  a e x p a n s ã o  da e m p r e s a ,  o c o r r e n d o  
os p r i m e i r o s  p e d i d o s  de São P a u l o  ( t i n h a m  c o n t a c t o  c o m  u m a  irmã 
q u e  m o r a v a  lá) e e m  63 d e c i d i u  fazer s o m e n t e  c a r r o c e r i a s  de 
ônib u s .  A t é  a d é c a d a  de 80, os p r i n c i p a i s  c l i e n t e s  da N i e l s o n  
eram: A u t o  V i a ç ã o  G a r c i a  ( L o n d r i n a - P R ), m a i o r  c l i e n t e  d e s d e  
1962; a u t o  ô n i b u s  São M a n o e l  (São Paulo); V i a ç ã o  M o t t a  (São
P a u lo), Real ( M i n a s  G e r a i s ) ;  N a c i o n a l  E x p r e s s o  (Minas Ger a i s ) ;
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S ã o  Lu i s  (Bahia); A g u i a  B r a n c a  ( E s p í r i t o  Santo); C a t a r i n e n s e  
( S a n t a  C a t a r i n a ) .  A t é  1968 h a v i a  22 f á b r i c a s  m o n t a d o r a s  de 
ô n i b u s  no Brasil, m a s  a p a r t i r  de 69 s o b r a r a m  três g r a n d e s  
( M e r c e d e s  B e n z , M a r c o p o l o  e N i e l s o n ) e  o u t r a s  m e n o r e s .  As 
e x p o r t a ç õ e s  i n i c i a r a m  e m  1976 p a r a  a A m é r i c a  do Sul, e x p a n -  
d i n d o - s e  p a r a  A m é r i c a  C e n t r a l ,  Egito, A r á b i a  S a udita, etc..
O u t r a s  i n d ú s t r i a s  p r e c o c e s  de J o i n v i l l e  t i v e r a m  sua 
p r o d u ç ã o  d e s d e  o início d i r i g i d a ,  p r a t i c a m e n t e ,  ao m e r c a d o  n a ­
ci o n a l  e f o r a m  f a v o r e c i d a s  por s e r e m  as ú n i c a s  e x i s t e n t e s .  
A p e s a r  da C o n s u l  (1950) ser o r i g i n á r i a  de uma p e q u e n a  o f i c i n a  
m e t a l - m e c â n i c a ,  e l a  c o m e ç o u  f a b r i c a n d o  p i o n e i r a m e n t e  no Brasil 
a g e l a d e i r a  a q u e r o s e n e  (1946), o r e f r i g e r a d o r  a gás (1950), o 
r e f r i g e r a d o r  e l é t r i c o  (1957), v a r i a n d o  a p a r t i r  daí as f o r m a s  e 
t a m a n h o s  do r e f r i g e r a d o r , d i v e r s i f i c a n d o  e m  1972 a linha de 
p r o d u t o s  c o m  a f a b r i c a ç ã o  de c o n d i c i o n a d o r e s  de a r , e c o m  sua
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v e n d a  ao g r u p o  B r a s m o t o r  d i v e r s i f i c a  a i n d a  mais: p r o d u ç ã o  de
s e c a d o r a s  de r o u p a s  (1979), f r e e z e r s  (1983) e f o g õ e s  (muitos
p r o d u t o s  já s a í r a m  de linha). A Consul, no inicio de suas
a t i v i d a d e s ,  não se p r e o c u p o u  c o m  a c o n c o r r ê n c i a , p o i s  s o m e n t e  a
p a r t i r  de 1955 se i n s t a l a r a m  no Brasil as c o n c o r r e n t e s  G e n e r a l
E l e t r i c  e a F r i g i d a i r e ,  da G e n eral M o t o r s  (que m a i s  t a r d e
d e d i c o u - s e  s o m e n t e  ã f a b r i c a ç ã o  de c a rros). I n t e r e s s a n t e
r e g i s t r a r  q u e  o m o d e l o  p a d r ã o  da Consul s e m p r e  foi o
r e f r i g e r a d o r  da c o n c o r r e n t e  F r i g i d a i r e  (atual B r a s t e m p ), q u a n d o
os s ó c i o s  H o l d e r e g g e r  e S t u t z e r  v i s i t a v a m - n a  a fim de
r e p r o d u z i r  o q u e  viam. A c o n q u i s t a  do m e r c a d o  i n t e r n o  foi feita
a t r a v é s  da m o d e r n i z a ç ã o  c r e s c e n t e  e do l a n ç a m e n t o  de n o vos
p r o d u t o s .  0 i n g r e s s o  no m e r c a d o  e x t e r n o  foi em 1959, c o m  a
v e n d a  de 20 r e f r i g e r a d o r e s  ao Parag u a i ,  e s t e n d e n d o - s e  d u r a n t e  a
d é c a d a  de 60 à A m é r i c a  Latina, e nas d é c a d a s  p o s t e r i o r e s  p a r a  
/
m e r c a d o s  na A f r ica, O r i e n t e  M é d i o  e A m é r i c a  do Norte. A E m b r a c o  
(1971), o r i g i n á r i a  da Consul, inic i o u  f a b r i c a n d o  o c o m p r e s s o r  
p a r a  a C o n s u l  (90%) e P r o s d ó c i m o  (10%), a u m e n t a n d o  os c l i e n t e s  
nos a n o s  80: B r a s t e m p ,  M e t a l f r i o ,  Reubli, E s m a l t e c  e Ge l o p a r .  A 
E m braco, d e p e n d e n t e  da i n d ú s t r i a  de r e f r i g e r a ç ã o , e m  1982, c o ­
m e ç o u  a f a b r i c a r  c o m p r e s s o r e s  pa r a  e x p o r t a ç ã o ,  po i s  a p r o d u ç ã o  
e x c e d e u  a d e m a n d a  i n t e r n a  ( r e g i s t r a - s e  que no ano de 1980 h o u v e  
a m a i o r  p r o d u ç ã o  de r e f r i g e r a d o r e s  no pa i s  - 2 . 2 5 0 . 0 0 0  u n i d a d e s  
- c a i n d o  nos a n o s  p o s t e r io r e s ), e x p o r t a n d o  i n i c i a l m e n t e  p a r a  a
t
A m é r i c a  Latina, d e p o i s  A m é r i c a  do Norte, Afri c a ,  E u r o p a  e 
E x t r e m o  O r i e n t e .
A p e s a r  do g r a n d e  m e r c a d o  c o n s u m i d o r  ( S u d e s t e  p r i n c i p a l ­
m e n t e )  s i t u a r - s e  d i s t a n t e  das i n d ú s t r i a s  jo in v i 1e n s e s , e s t e  f a ­
tor não foi e m p e c i l h o  p a r a  a c o l o c a ç ã o  da p r o d u ç ã o  nas d é c a d a s  
de 40  a 60, p o i s  n e s t a  fase h a v i a m  p o u c o s  c o n c o r r e n t e s  e uma 
d e m a n d a  b a s t a n t e  f o r t e  no Brasil. A t é  os an o s  70 b o a  p a r t e  do 
t r a n s p o r t e  dos p r o d u t o s  e das m a t é r i a s - p r i m a s  e r a  m a r í t i m o ,  
r a z ã o  p e l a  qual a T u p y  c o n s t r u i u  uma nova f u n d i ç ã o  m e c a n i z a d a ,  
em f u n c i o n a m e n t o  d e s d e  1954, no b a i r r o  Boa Vista, p r ó x i m o  à 
lagoa S a g u a ç ú  (na b a i a  da B a b i t o n g a ,  que liga J o i n v i l l e  ao 
p o r t o  de São F r a n c i s c o  do Sul). C o m  a e x p a n s ã o  das r o d o v i a s  a 
nível n a c i o n a l ,  p r i n c i p a l m e n t e  c o m  a c o n c l u s ã o  da Br 101, o 
p r i n c i p a l  m e i o  de t r a n s p o r t e  p a s s o u  a ser o r o d o v i á r i o  
( c a m i n h õ e s  da p r ó p r i a  e m p r e s a  ou f r e t a d o s  de firmas 
t r a n s p o r t a d o r a s ) , c u j a  d e s p e s a  p a r a  o m e r c a d o  i n t e r n o  a c r e s c e  
de 4 %  a 5%  no c u s t o  do p r o d u t o  final, i n c l u í d o  o c u s t o  do 
t r a n s p o r t e  das m a t é r i a s - p r i m a s . A d i s t â n c i a  do m e r c a d o  
c o n s u m i d o r  foi s u p e r a d a  p e l o  p i o n e i r i s m o  dos p r o d u t o s ,  mas 
t a m b é m  p e l a  p r o d u t i v i d a d e  e q u a l i d a d e  da m ã o - d e - o b r a .
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3.4. Proveniência da mão-de-obra industrial.
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A m a i o r  p a r t e  da m ã o - d e - o b r a  d i s p o n í v e l  em  J o i n v i l l e  
s e m p r e  foi de o r i g e m  a g r í c o l a ,  s e j a  dos a r r e d o r e s ,  do E s t a d o  ou 
m a i s  r e c e n t e m e n t e  ( d é c a d a  de 80) do Paraná, c u j a  d e s q u a l i f i c a ­
ç ã o  foi e é u m a  d i f i c u l d a d e  pa r a  as i n d ú s t r i a s  locais.
No p e r í o d o  da c o l o n i z a ç ã o  de Joi n v i l l e ,  a m ã o - d e - o b r a  
c o n s i s t i a  nos i m i g r a n t e s  que c h e g a v a m  c o m  p o u c o s  r e c u r s o s  para 
c o m p r a r  t e r r a s  e p a r a  a b r i r  a l g u m  n e g ó c i o  e, assim, e m p r e g a v a m -  
se nas o b r a s  de i n f r a - e s t r u t u r a  e nos e m p r e e n d i m e n t o s  
(serr a r i a s ,  fazendas, e n g e n h o s  de m a t e )  que iam s u r g i n d o .  Na 
fase em que os e s t a b e l e c i m e n t o s  f a b r i s  c o m e ç a m  a ser fundados, 
p r i n c i p a l m e n t e  nas p r i m e i r a s  d é c a d a s  d e s t e  século, os 
t r a b a  1h a d o r e s  e r a m  p r o v e n i e n t e s ,  c o m o  em B l u m e n a u  e Brusque, 
"dos e x c e d e n t e s  da p o p u l a ç ã o  a g r í c o l a ,  s o b r e t u d o  dos a r r e d o r e s ,  
c o m o  c o n s e q u ê n c i a  normal das c o n d i ç õ e s  de p r o p r i e d a d e  e de 
e x p l o r a ç ã o "  ( M a m i g o n i a n ,  1965, p . 84), ou seja, o e m p o b r e c i m e n t o  
dos s o l o s  e a p a r t i l h a  das p e q u e n a s  p r o p r i e d a d e s  (em m é d i a  25 
ha) por herança, t o r n a n d o  a t e r r a  i n a c e s s í v e l  p a r a  as g e r a ç õ e s  
p o s t e r i o r e s ;  que m i g r a m  e n t ã o  p a r a  a c i d a d e  e m  b u s c a  de 
emprego.
P e l a  t a b e l a  6 o b s e r v a - s e  que a t é  a d é c a d a  de 50 a d i s ­
t r i b u i ç ã o  da p o p u l a ç ã o  u r b a n a  e rural de J o i n v i l l e  e s t a v a  
i g u a l m e n t e  d i v i d i d a ,  a pa r t i r  de e n t ã o  o c o r r e u  e x p r e s s i v a  
d i m i n u i ç ã o  da .população rural, c h e g a n d o  a r e p r e s e n t a r  3 , 6 %  do
total e m  1991. E s t a  m ã o - d e - o b r a  o r i u n d a  das á r e a s  rurais, de 
o r i g e m  g e r m â n i c a ,  n ã o  e r a  q u a l i f i c a d a ,  m a s  em v i r t u d e  da sua 
c u l t u r a  e e d u c a ç ã o  se c a r a c t e r i z a v a  p e l a  d i s c i p l i n a ,  
p r o d u t i v i d a d e ,  o r d e m  e s u b m i s s ã o  - t r a ç o s  u t i l i z a d o s  p elas 
in d ú s t r i a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  a p ó s  a d é c a d a  de 1950, p a r a  a 
r e d u ç ã o  dos c u s t o s  da p r o d u ç ã o  e a s s i m  c o n c o r r e r  c o m  as 
i n d ú s t r i a s  do S u d e s t e .
Tabela 6
População de Joinville (1950 a 2000)-
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ANO URBANA % RURAL % TOTAL
1950 21.927 50,60 21.407 49,40 43.334
1960 55.352 78,31 15.335 21,69 70.687
1970 112.134 89,00 13.924 11,00 126.058
1980 222.273 94,20 13.539 5,80 235.812
1991 333.661 96,40 12.464 3,60 346.125
2000 457.123 96,40 17.077 3,60 474.200*
FONTES; FIBOE-SEPlAN/SC-SUEOE(19S9>
•  ESTIMATIVA DECRESCIMENTO: \S6%  u .
EXTRAÍDO DE JONVILLE (1992)
A e x p a n s ã o  d a s  i n d ú s t r i a s  e a n e c e s s i d a d e  de b a r a t e a r  a 
m ã o - d e - o b r a  fez c o m  que o s e tor p ú b l i c o  m u n i c i p a l  fosse 
i n c e n t i v a d o  e as p r ó p r i a s  e m p r e s a s  b u s c a s s e m  t r a b a l h a d o r e s  de 
o u t r a s  á r e a s  do E s t a d o  "das z o n a s  l i t o r â n e a s  do N o r d e s t e  de 
S a n t a  C a t a r i n a ,  do V a l e  do Itajaí e do su! do E s t a d o "  (Silva, 
9, mar., 1985, p.15), nos a n o s  60 e 70 p r i n c i p a l m e n t e .  A l g u m a s  
i n d ú s t r i a s  c o m o  a Tupy, inclusive, a l o j a v a m  os e m p r e g a d o s  até 
que e s t e s  p u d e s s e m  fixar r e s i d ê n c i a ,  nos c r e s c e n t e s  b a i r r o s  
o p e r á r i o s  " t i p i c a m e n t e  c a b o c l o s "  (Silva, 9, mar., 1985, p. 15), 
f o r m a d o s  e m  g r a n d e  p a r t e  nas á r e a s  de mangue. Os a n o s  80 se 
c a r a c t e r i z a r a m  p e l a  v i n d a  de m i g r a n t e s  p a r a n a e n s e s .
Uma das d i f i c u l d a d e s  nas i n d ú s t r i a s  era a c a r ê n c i a  de 
m ã o - d e - o b r a  q u a l i f i c a d a ,  não e n c o n t r a d a  na m a s s a  de t r a b a l h a d o ­
res de o r i g e m  a g r í c o l a  e d e s p r e p a r a d a  p a r a  o t r a b a l h o  nas f á ­
b r i cas, que a f l u í a  p a r a  J o i n v i l l e .  Inova n d o ,  a T u p y  f u n d o u  em 
1959 a E s c o l a  T é c n i c a  Tupy, é p o c a  em que e n f r e n t a v a  a f a lta de 
m ã o - d e - o b r a  e s p e c i a l i z a d a  p a r a  a p r o d u ç ã o  de p e ç a s  p a r a  a in­
d ú s t r i a  a u t o m o b i l í s t i c a .  A e s c o l a  t o r n o u - s e  um c e n t r o  fo r m a d o r  
de m ã o - d e - o b r a  ( f o r m a n d o  t é c n i c o s  em m e c â n i c a ,  m e t a l u r g i a ,  p r o ­
c e s s a m e n t o  de dados, etc.) e de a p o i o  t é c n ic o - t e c n o 1ó g ico pa r a  
as e m p r e s a s  da região.
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C o n c l u i n d o :  as c a r a c t e r í s t i c a s  e c o n ô m i c a s  c o m u n s  na 
e v o l u ç ã o  das i n d ú s t r i a s  de J o i n v i l l e  foram:
1) A m a i o r  p a r t e  das i n d ú s t r i a s  foi f u n d a d a  a partir 
dos a r t e s ã o s  da p e q u e n a  p r o d u ç ã o  m e r c a n t i l  e da m ã o - d e - o b r a  
q u a l i f i c a d a  p r o v e n i e n t e  das i n d ú s t r i a s  e x i s t e n t e s .  0 c a p ital 
inicial p a r a  o e m p r e e n d i m e n t o  e r a  g e r a l m e n t e  o r i u n d o  da 
p o u p a n ç a  f a m i l i a r  (às v e z e s  e r a  n e c e s s á r i o  a a s s o c i a ç ã o ) .  N e s t e  
g r u p o  s i t u a m - s e  e m p r e s a s  c o m o  a Cia. Wetzel I n d u s t r i a l ,  Dõhler, 
M e t a l ú r g i c a  W e t z e l ,  Tupy, Hansen, Consul, etc.
O u t r a s  i n d ú s t r i a s  (em n ú m e r o  m e n o r )  f oram f u n d a d a s  pelo 
c a p i t a l  c o m e r c i a l .  Este, a p e s a r  de d o m i n a r  a e c o n o m i a  local, 
p r i n c i p a l m e n t e  no final do s é c u l o  p a s s a d o  e início deste, não 
foi na m a i o r  p a r t e  a p l i c a d o  na f u n d a ç ã o  de e s t a b e l e c i m e n t o s  
fabris, e x c e t u a n d o  a l g u n s  c a s o s  c o m o  o G e r m a n o  Stein, Cia 
Fab r i l  Lepper, Douat, B u s c h l e  & Lepper.
O u t r o  c o n j u n t o  de . i n d ú s t r i a s  é o r i g i n á r i o  do c a p ital 
indus t r i a l ,  ou seja, as i n d ú s t r i a s  i n v e s t i r a m  no c r e s c i m e n t o  
v e r t i c a l  e h o r i z o n t a l  (a p a r t i r  dos a n o s  50), f o r m a n d o  g r u p o s  e 
" h o l d i n g s " .  N e s t e  c a s o  e s t ã o  os e s t a b e l e c i m e n t o s  f u n d a d o s  pe l a  
Tupy, Hansen, Nie l s o n ,  etc..
2) As i n dústrias, d e s d e  o início de suas a t i v i d a d e s ,  
b u s c a r a m  c o n t a c t o s  c o m  a E u r o p a  ( A l e m a n h a  p r i n c i p a l m e n t e )  pa r a  
a a q u i s i ç ã o  de m a t é r i a s - p r i m a s ,  e q u i p a m e n t o s ,  m ã o - d e - o b r a  
q u a l i f i c a d a ,  f o r m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  dos p r o p r ie t á r ios e
89
d e s c e n d e n t e s .  C o n f o r m e  a d i s p o n i b i l i d a d e ,  a m a t é r i a - p r i m a  e os 
e q u i p a m e n t o s  f o r a m  s e n d o  s u b s t i t u í d o s  p e l o s  de o r i g e m  nacional.
3) 0 m e r c a d o  c o n s u m i d o r  na g ê n e s e  das i n d u s t r i a s  era 
local e a r r e d o r e s ,  em  s e g u i d a  (com a i n o v a ç ã o  e p r o d u t o s  
p i o n e i r o s )  a m p l i o u - s e  p a r a  o nível nac i o n a l  e c r e s c e n t e m e n t e
i n t e r n a c i o n a  1 .
4) A m ã o - d e - o b r a  de o r i g e m  g e r m â n i c a  ( d i s c i p l i n a d a ,  
p r o d u t i v a ,  s u b m i s s a ,  etc.) de J o i n v i l l e  c o n t r i b u i u  p a r a  a 
r e d u ç ã o  dos c u s t o s  da p r o d u ç ã o  e a u m e n t o  da c o m p e t i t i v i d a d e .
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CAPÍTULO IV
DINÂMICA ATUAL DAS INDÚSTRIAS EXPORTADORAS DE JOINVILLE
C o m  a c o m p r e e n s ã o  do p r o c e s s o  de i m p l a n t a ç ã o  e e v o l u ç ã o  
das i n d ú s t r i a s  é p o s s í v e l ,  n e s t e  mom e n t o ,  e s t u d a r  o a s p e c t o  
" g e o g r á f i c o - e c o n ô m i c o "  (Ma m i g o n i a n ,  1965, p . 91) atual das 
p r i n c i p a i s  i n d ú s t r i a s  e x p o r t a d o r e s  de J o i nville.
As i n f o r m a ç õ e s ,  o b t i d a s  p r i n c i p a l m e n t e  a t r a v é s  de e n ­
t r e v i s t a s  r e a l i z a d a s  nos e s t a b e l e c i m e n t o s ,  e s c l a r e c e m  as q u e s ­
tões r e l a t i v a s  a: e s t r u t u r a  f i n a n c e i r a ;  m ã o - d e - o b r a ;  t e c n o l o ­
gia; m a t é r i a  prima, insu m o s  e e n ergia; p r o d u t o s  e m e r c a d o  c o n ­
s u m i d o r  n a c i o n a l .
4.1. Estrutura financeira ê)dos estabelecimentos.
As e m p r e s a s  e x p o r t a d o r a s  p e s q u i s a d a s ,  i n i c i a l m e n t e  p e ­
q u e n a s  e c o m  u m  ú n i c o  e s t a b e l e c i m e n t o  industrial, c r e s c e r a m  e
a u m e n t a r a m  o n ú m e r o  de s e u s  e s t a b e l e c i m e n t o s .  C o m o  se a p r e s e n t a  
a t u a l m e n t e  a r e l a ç ã o  e m p r e s a - e s t a b e l e c i m e n t o ?  C o n f o r m e  c o m e n t á ­
rio do c a p í t u l o  a n t e r i o r ,  e s t a s  e m p r e s a s  f o r a m  c r i a d a s  a partir 
do c a p i t a l  local de um  i n d i v í d u o  (famí l i a )  e ou c o m  a u n i ã o  de 
a l g u n s  sócios. E m  que medida, hoje, o c o n t r o l e  c o n t i n u a  
j o i n v i l e n s e  e f a m i l i a r ?
As c i t a d a s  i n d ú s t r i a s  c r e s c e r a m  c o n f o r m e  a sua i n serção 
no m e r c a d o ,  i n v e s t i n d o  g r a n d e  p a r t e  dos lucros no p r ó p r i o  e m ­
p r e e n d i m e n t o .  0 c r e s c i m e n t o  f i n a n c e i r o  r e s u l t a n d o  e m  a m p l i a ç ã o  
v e r t i c a l  é b e m  c a r a c t e r i z a d o  na N ielson, na D õ h l e r  e na 
E m b r a c o .  A p r i m e i r a  p a r a  p r o d u z i r  os ô n i b u s  u r b a n o s  e r o d o v i á ­
ri o s  possui d u a s  f á b r i c a s  de c a r r o c e r í a s  e uma de p o l t r o n a s  em 
J o i n v i l l e ,  que c o m p õ e m  a C a r r o c e r í a s  N i e l s o n  Ltda, uma f á b r i c a  
q u e  p r o d u z  f i b r a  de vidro, a T e c n o f i b r a  N i e l s o n  S.A. (em Rio 
N e g r i n h o )  e a HVR E q u i p a m e n t o s  I n d u s t r i a i s  S.A., que faz eixos. 
A s e g u n d a  p r o d u z  fios na C o n f i o  S.A. (1975) u t i l i z a d o s  na f a ­
b r i c a ç ã o  de t e c i d o s  na D õ h l e r  S.A. C o m é r c i o  e I n d ú s t r i a  (1881), 
qu e  p r o d u z  t e c i d o s  p a r a  linha industrial (calçados, móveis, d e ­
c o r a ç ã o )  e t e c i d o s  d o m é s t i c o s  t e r m i n a d o s  (cama, mesa, banho, 
d e c o r a ç ã o ) .  A E m b r a c o  (1971) possui duas u n i d a d e s  industriais, 
uma que p r o d u z  o c o m p r e s s o r  de ar e m  J o i n v i l l e ,  E m p r e s a  
B r a s i l e i r a  de C o m p r e s s o r e s  - E m b r a c o  (1971) e a o u t r a  a E m b r a c o  
U n i d a d e  de C o m p o n e n t e s  E l é t r i c o s  (1990), em I t a i ó p o l i s .
0 c r e s c i m e n t o  f i n a n c e i r o  g e r a n d o  a c o n c e n t r a ç ã o  h o r i ­
zontal é v e r i f i c a d o  na Consul e na I n d ú s t r i a  e C o m é r c i o
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C a t a r i n e n s e  S . A . - I n c a s a  (1954). A Co n s u l  (1950) p r o d u z  a p r o x i ­
m a d a m e n t e  3 . 5 0 0  r e f r i g e r a d o r e s  por d i a  nas s u a s  três u n i d a d e s  
i n d u s t r i a i s  em J o i n v i l l e ,  s e n d o  que a Consul III foi i n a u g u r a d a  
e m  m a r ç o  de 9 3 . A I n c a s a  p r o d u z  p r o d u t o s  c o s m é t i c o s  (shampoos, 
s a b o n e t e s ,  laquês, etc) e s a i s  de iodo; c o m p r o u  as i n s t a l a ç õ e s  
da W i p p e l  ( J o i n v i l l e )  c o m  o o b j e t i v o  de e l i m i n a r  a c o n c o r r e n t e  
e a u m e n t a r  a c a p a c i d a d e  instalada, f o r m a n d o  a I n c a s a  II (1981).
0 a u m e n t o  do n ú m e r o  de e s t a b e l e c i m e n t o s  de uma empresa, 
s e m  r e l a ç ã o  v e r t i c a l  e ou h o r i z o n t a l  da produção, a c o n t e c e u  c o m  
a Tupy, que f u n d o u  e s t a b e l e c i m e n t o s  dos s etores: q u í m i c o -  
p l á s t i c o  ( P e r f i l a d o s  T u p y  S . A . -1973; T u p i n i n q u i m  T e r m o t é c n i c a -
1982, T u p y  N o r d e s t e - 1 9 8 3 , S t i r o f a m a  I n d ú s t r i a  e C o m é r c i o  de 
P l á s t i c o s - 1 9 8 3 , T u p y  T e r m o  industri a 1 L t d a -1984, T u p y  T u b o s  e 
C o n e x õ e s - 1 9 8 5 , T u p y  T e c n o p l á s t i c a ) ; têxtil (Cifa F i o s  e L i n h a s  
L t d a - 1 9 8 4 ) ;  c o r r e t o r a  de s e g u r o s  (Tupy C o r r e t o r a  de S e g u r o s -  
1982); de e n g e n h a r i a  ( T u p i n i n q u i m  E n g e n h a r i a  e M o n t a g e n s  L t d a -  
1984). E n t r e t a n t o  a l g u m a s  f i r m a s  f o r a m  c r i a d a s  t a m b é m  c o m o  s u ­
p o r t e  p a r a  a p r o d u ç ã o ,  é o c a s o  da p r o d u ç ã o  da g r a n a l h a  de aço 
e e q u i p a m e n t o s  ( G r a n a l h a  de A ç o  L t d a - 1 9 5 3 ) ,  da q u a l i f i c a ç ã o  da 
m ã o - d e - o b r a  ( E s c o l a  T é c n i c a  T u p y - 1 9 5 9 ) ,dos t r a n s p o r t e s  
( T r a n s t u p y  L t d a - 1 9 8 3 ) ,  das e x p o r t a ç õ e s  (Tupy S. A. C o m e r c i a l  e 
E x p o r t a d o r a - 1 9 7 8 ), dos e s c r i t ó r i o s  no e x t e r i o r  ( T upy A m e r i c a n  
F o u n d r y  C o r p o r a t io n - 1976 ; T u p y  H a n d e l s g e s e l l s c h a f t  m . b . h . -  
1977), do s u p r i m e n t o  de c a r v ã o  v e g e t a l  a t r a v é s  de r e f l o r e s t a -  
m e n t o  (Tupy A g r o e n e r g é t i c a  S . A . - 1 9 8 1 )  e a "hold i n g "  ( I n d ú s t r i a
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de F u n d i ç ã o  T u p y - 1 9 8 5 ) .  Na Tupy, a c r i s e  de 82 forçou a 
d i v e r s i f i c a ç ã o  c o m  a f u n d a ç ã o  de e s t a b e l e c i m e n t o s  e m  o u t r o s  
se t o r e s ,  e n t r e t a n t o  a c r i s e  dos a n o s  90 p r e s s i o n o u  o r e t o r n o  à 
a t i v i d a d e  p r i n c i p a l ,  f u n d i ç ã o  e t e r c e i r i z a ç ã o  (anexo 1), 
o c a s i o n a n d o  a v e n d a  ou a d e s a t i v a ç ã o  de a l g u m a s  u n i d a d e s  fabris 
(por e x e m p l o  a T u p y  T e r m o  industri a 1 L t d a  e a T u p i n i n q u i m  
E n g e n h a r i a  e M o n t a g e n s  L t d a  f o ram v e n d i d a s  ao G r u p o  S a b r o e  em 
1992, a T u p y  T u b o s  e C o n e x õ e s  Lt d a  foi v e n d i d a  a F o r t l i t e  em 
1990, a " h o l d i n g "  I n d u s t r i a  de F u n d i ç ã o  T u p y  foi e x t i n t a  em 
1992, a G r a n a l h a  de A ç o  foi i n c o r p o r a d a  à F u n d i ç ã o  T u p y  em 
1993) .
0 c o n t r o l e  inicial e s s e n c i a l m e n t e  f a m i l i a r  e local 
p o u c o  m u d o u  d u r a n t e  o c r e s c i m e n t o  pa r a  as e m p r e s a s  c o m o  a 
D õ h l e r  e a Nie l s o n .  A p r i m e i r a  s u r g i u  c o m  o m e s t r e  t e c e l ã o  Karl 
G. Dõhler, que t r a b a l h a v a  c o m  a e s p o s a  e fi l h o s  e h o j e  pr o d u z  
a p r o x i m a d a m e n t e  5 m i l h õ e s  de m e t r o s  de t e c i d o s  por m ê s  e c o n t i ­
nua c o m  o d o m í n i o  d i r e t o  da f a m í l i a  que c o n t r o l a  8 0 %  das ações. 
A N i e l s o n ,  que p r o d u z  em t o r n o  de 250 ô n i b u s  por mês, iniciou 
c o m  o t r a b a l h o  em  c a r p i n t a r i a  dos irmãos A u g u s t o  B r u n o  N i e l s o n  
e E u g e n i o  N ielson, h o j e  os d e s c e n d e n t e s  de A u g u s t o  d e t ê m  92% 
do c o n t r o l e  a c i o n á r i o  das e m p r e s a s .  T a n t o  na D õ h l e r  c o m o  na 
N i e l s o n  é a f a m í l i a  que o c u p a  p o s i ç õ e s  i m p o r t a n t e s  na a d m i n i s ­
t r a ç ã o  f i n a n c e i r a ,  c o m e r c i a l  e técnica.
A I n c a s a  e a Tupy, a p e s a r  de t e r e m  s u r g i d o  c o m  a u nião 
de v á r i o s  sócios, t a m b é m  são do tipo f a m i l i a r  e de c a p i t a l  lo-
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cal, p o i s  c a r a c t e r i z a m - s e  por a p r e s e n t a r e m  g r a n d e  p a r t e  de c a ­
p i t a i s  joinvi lenses e são c o n t r o l a d a s  por uma f a m í l i a  que p o s ­
sui m a i s  de 5 0 %  das ações, s e n d o  que o r e s t a n t e  e s t á  d i l u í d o  
e n t r e  os d i v e r s o s  a c i o n i s t a s .  Na Incasa, dos 10 a c i o n i s t a s  ini­
ciais, c o n t i n u a m  h o j e  os s e u s  d e s c e n d e n t e s ,  c o m  a f a m í l i a  de 
H a r r y  W e e g e , p o s s u i n d o  6 0 , 1 2 %  das a ç õ e s  e d i r i g i n d o  a p a r t e  f i ­
n a n c e i r a ,  c o m e r c i a l  e técnica. Na Tupy, 5 1 %  das a ç õ e s  
o r d i n á r i a s  e s t ã o  c o m  a f a m í l i a  Schmidt, 20% c o m  o B r a d e s c o  
(SP), 10% c o m  o G r u p o  B r a s m o t o r  (SP) e o r e s t a n t e  e n t r e  v á r i o s  
a c i o n i s t a s ,  d e s t a c a n d o - s e  os f u n d o s  de i n v e s t i m e n t o s  c o m o  o 
F u n d o  Real de I n v e s t i m e n t o s ,  B N D S , F u n d o  Itaú, C a i x a  de 
P r e v i d ê n c i a  dos F u n c i o n á r i o s  do B a n c o  do Brasil, B o l s a  de 
V a l o r e s  de São Paulo, etc..
A C o n s u l  e a Emb r a c o ,  a p e s a r  de t e r e m  s i d o  f u n d a d a s  na 
m a i o r  p a r t e  p e l o  c a p i t a l  local e da r e g i ã o  Sul - Co n s u l  p e l o s  
F r e i t a g ,  H o l d e r e g g e r  e S t u t z e r  e o u t r o s  a c i o n i s t a s ,  e a E m b r a c o  
p e l a  C o n sul, S p r i n g e r  (RS) e P r o s d ó c i m o  (PR) - p a s s a r a m  a 
p a r t i r  de sua v e n d a  (1977) a fazer p a r t e  do g r u p o  p a u l i s t a  
B r a s m o t o r , q u e  por sua vez, v í n c u l a - s e  à m u l t i n a c i o n a l  n o r t e -  
a m e r i c a n a  W h i r l p o o l  C o r p o r a t i o n  e e s t a  tem l i gações c o m  b a n c o s  
suíços. 0 c o n t r o l e  a c i o n á r i o  da Co n s u l  e s t á  c o m  a B r a s m o t o r  
(32,70%), W h i r l p o o l  (17,10%) e B r a s t e m p  (16,52%). A pa r t i r  de 
abril de 1994, a Co n s u l  u n i u - s e  a Brastemp, f o r m a n d o  a 
M u l t i b r á s  S.A. E l e t r o d o m é s t i c o  ( C o n s u 1. . . ,1994). Na Embraco, 
a p r o x i m a d a m e n t e  8 4 %  do c o n t r o l e  a c i o n á r i o ,  e s t á  d i s t r i b u í d o
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e n t r e  a Co n s u l  (51%), B r a s m o t o r  (0,5%), B r a s t e m p  (2,6%) e 
W h i r l p o o l  (30,4%), o r e s t a n t e  e s t á  nos fundos de inve s t i m e n t o s .  
A s  f u n ç õ e s  de d i r e ç ã o  d e s t a s  e m p r e s a s  são p r e e n c h i d a s  por 
e x e c u t i v o s  p r o f i s s i o n a i s  que s e g u e m  d i r e t r i z e s  v i n d a s  de fora 
de J o i n v i l l e  ( B r a s m o t o r  e W h i r l p o o l ) .
0 a u t o f i n a n e  i a m e n t o  c a r a c t e r i z o u  e s t a s  i n d ú s t r i a s  no 
iní c i o  de suas a t i v i d a d e s ,  e n t r e t a n t o  a p a r t i r  de 1970, os 
f i n a n c i a m e n t o s  b a n c á r i o s  (Fúndese, Procape, B N D S , FINAME, etc.) 
v ã o  se d e s t a c a r .  Por e x emplo, a E m b r a c o  em j a n . 91 tinha 
e m p r é s t i m o s  c o m  o B N D E S  e FINAME, s e n d o  que dos 20 m i l h õ e s  de 
d ó l a r e s  f i n a n c i a d o s ,  16 m i l h õ e s  de d ó l a r e s  f o r a m  a t r a v é s  do 
FINAME, p a r a  a c o m p r a  de e q u i p a m e n t o s .  A Consul em j a n . 91 tinha 
um índice de e n d i v i d a m e n t o  de 0 , 4 4  (para c a d a  um c r u z e i r o  em 
c a i x a  h a v i a  0 , 4 4  de e n d i v i d a m e n t o ) .  A Consul tem inves t i d o  
d e s d e  1990 na c o n s t r u ç ã o  da u n i d a d e  III, c u j o  m o n t a n t e  total é 
de U S $  110 m i l h õ e s  a t é  1997. A n u a l m e n t e  tem i n v e s t i d o  em t o rno 
de US$ 15 m i l h õ e s .  A M e t a l ú r g i c a  Wetzel i g u a l m e n t e  u t i l i z a  os 
f i n a n c i a m e n t o s  do B N D E S  e FINAME. A I n c a s a  t inha e m p r é s t i m o s  
c o m  b a n c o s  p r i v a d o s  p a r a  f i n a n c i a r  e s t o q u e s  e c a p i t a l  de giro, 
a t u a l m e n t e  tem uma p e n d ê n c i a  c o m  o BNDES. Já a D õ h l e r  i n vestiu 
r e c u r s o s  p r ó p r i o s ,  e m  1991, p a r a  a c o m p r a  de e q u i p a m e n t o s ,  com 
o o b j e t i v o  de a u m e n t a r  a p r o d u ç ã o .  A Tupy, c o m  o o b j e t i v o  de 
r e d u z i r  c u s t o s  c o m  m ã o - d e - o b r a ,  tem i n v e s t i d o  na c o m p r a  de 
e q u i p a m e n t o s  (de 1988 a 92 f o r a m  i n v e s t i d o s  US$ 70 m i l h õ e s ) .
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R e s u m i n d o ,  as e m p r e s a s  e n t r e v i s t a d a s  i n i c i a r a m  
p e q u e n a s ,  m a s  o seu c r e s c i m e n t o  f i n a n c e i r o  e o au t o  
f i n a n c i a m e n t o  r e s u l t o u  no a u m e n t o  de suas u n i d a d e s  fa b r i s  em 
n ú m e r o  igual ou s u p e r i o r  a dois. 0 c o n t r o l e  a c i o n á r i o  a i n d a  se 
c a r a c t e r i z a  por ser f a m i l i a r  e j o i n v i l e n s e ,  e x c e ç ã o  é a Consul 
e a E m b r a c o  que p e r t e n c e m  a um g r u p o  p a u l i s t a  ( B r a s m o t o r )  e a 
m u l t i n a c i o n a l  a m e r i c a n a  ( W h irlpool C o r p o r a t io n ).
A t u a l m e n t e  p a r a  os i n v e s t i m e n t o s  e m  a m p l i a ç ã o  e c o n s ­
t r u ç ã o  de n o v a s  u n i d a d e s ,  a q u i s i ç ã o  de e q u i p a m e n t o s ,  f a b r i c a ç ã o  
de n o v o s  p r o d u t o s ,  etc, a i n d a  são u t i l i z a d o s  m a j o r it a r i á m e n t e  
os r e c u r s o s  p r ó p r i o s ,  c o n f o r m e  p o d e - s e  c o n s t a t a r  na t a b e l a  7, 
m a s  q u a n d o  os f i n a n c i a m e n t o s  são n e c e s s á r i o s  u t i l i z a - s e  
p r i n c i p a l m e n t e  os do F I N A M E  e B N D E S / B A D E S C .
Tabela 7 Fontes de recursos previstos ou cogitados para os investimentos nos setores industriais de Joinville.
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(na de ind ústria s)
MM TC PB OU TOTAL
a. Recursos próprios............... ......... 41 21 12 10 84
b. Mercado de Capitais ............. ......... 3 - 2 1 6
c. Financiamento externo ........... ........  5 6 3 1 15
d. Linha BNDES/BADESC . ........ ......... 12 6 6 3 27
e. Linha BNDES/Banco privado ..... .... 6 3 3 2 14
f. FINAME .......................... 22 10 8 1 41
g. PRODEC...................... 2 - 3 1 6
FONTEi PESQUISA INDUSTRIAL NAS 10* MAIORES INDÚSTRIAS DE JOINVILLE - CEAG - CDE/PMJ, 19*9.
METALMECÂNICO (MM) 
TÊXTIL/CONFECÇÕES (TC)
PLÁSTICO/BORRACHA (PB) EXTRAÍDO DE JOINVILLE (1992)
OUTROS (OU)
4.2. Mão-de-obra joinvilense.
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J o i n v i l l e  p a r t i c i p a  c o m  a p r o x i m a d a m e n t e  15% (Brasil, 
1991) do total do p e s s o a l  o c u p a d o  nas i n d ú s t r i a s  de S anta 
C a t a r i n a ,  s e n d o  q u e  e m  t o r n o  de 5 8 %  (Santa C a t a r i n a ,  1986) de 
sua p o p u l a ç ã o  a t i v a  e s t á  no setor s e c u n d á r i o .  C o m o  c e n t r o  
i n d u s t r i a l ,  o m u n i c í p i o  t e n d e  a s e n t i r  r a p i d a m e n t e  os r e f l e x o s  
das c r i s e s  e c o n ô m i c a s  que a c a b a m  i n f l u i n d o  no q u a d r o  e v o l u t i v o  
da m ã o - d e - o b r a  das i n d ú s t r i a s  p e s q u i s a d a s .
C o m  p r e d o m í n i o  de i n d ú s t r i a s  m e t a  1- m e c â n i c a s , 418 e s t a ­
b e l e c i m e n t o s  ( J o i n v i l l e ,  1992) c o m o  p o d e - s e  o b s e r v a r  na fi g u r a  
5, J o i n v i l l e  r e ú n e  e m  t o r n o  de 5 0 %  do p e s soal o c u p a d o  do setor 
no E s t a d o  (Brasil, 1991), que a t u a l m e n t e  no m u n i c í p i o  
r e p r e s e n t a  29 . 8 7 1  e m p r e g a d o s  (Joinville, 1992); o b s e r v a r  
f i g u r a  6 .
$¡B
tüS
Figura 5 Figura 6
N ú m e r o  de e s t a b e l e c i m e n t o s  por P e s soal o c u p a d o  por s e t o r e s  de 
s e t o r e s  de i n d ú s t r i a s  (1990)- i n d ú s t r i a s  (1990).
EXTRAÍDO DE JOINVILLE (1992)
As i n f o r m a ç õ e s  o b t i d a s  nas i n d u s t r i a s  p e s q u i s a d a s  r e v e ­
lam um a u m e n t o  c o n t í n u o  do n ú m e r o  de o p e r á r i o s ,  d e s d e  o a n o  de 
f u n d a ç ã o  da i n d ú s t r i a  a t é  o in í c i o  da d é c a d a  de 80. A c r i s e  
e c o n ô m i c a  de 1 9 8 2 / 8 3  p r o v o c o u  as p r i m e i r a s  d e m i s s õ e s  e m  m a s s a  
de o p e r á r i o s  e as p r i m e i r a s  g r e v e s  nas indústrias. O b s e r v a n d o -  
se a f i g u r a  7 c o n s t a t a - s e  que os p r i m e i r o s  a n o s  da d é c a d a  de
1990 t a m b é m  s ã o  m a r c a d o s  p e l a  d i m i n u i ç ã o  da m ã o - d e - o b r a  nas in­
d ú s t r i a s  ( c omo na C o n sul, T u p y  e Wet z e l ) ,  d e v i d o  a d e c i s ã o  g e ­
ral de a u t o m a t i z a r  e t e r c e i r i z a r  p a r a  r e d u z i r  cust o s :  s u b s t i t u ­
indo o p e r á r i o s  por m á q u i n a s  e c o m p r a n d o  s e r v i ç o s  e o u  p r o d u t o s  
de t e r c e i r o s .  Na T u p y  u m a  m á q u i n a  n o v a  s u b s t i t u i  o t r a b a l h o  de 
100 o p e r á r i o s .  A T u p y  de 1990 a 92 d e m i t i u  em  t o r n o  de 2 . 0 0 0  
e m p r e g a d o s ,  r e d u z i n d o  os c u s t o s  da m ã o - d e - o b r a  s o b r e  o f a t u r a ­
m e n t o  de 4 5 %  p a r a  3 5 %  no pe r í o d o .  Na M e t a l ú r g i c a  W e t zel, o 
o b j e t i v o  t a m b é m  é d i m i n u i r  os e m p r e g a d o s :  "de 1992 em d i a n t e  a 
t e n d ê n c i a  é d i m i n u i r  a m ã o - d e - o b r a  em 10% a 15%". ( c o n f o r m e  
e n t r e v i s t a  r e a l i z a d a  na e m p r e s a ) .  A E m b r a c o  r e d u z i u  em  1 9 8 9/90
1.000 e m p r e g a d o s ,  r e d u z i n d o  os c u s t o s  dos s a l á r i o s  s o b r e  as 
v e n d a s  l í q u i d a s  de 1 1 , 7 5 %  (1989) p a r a  9% (1990). D e v i d o  a q u e d a  
na s  v e n d a s  de e l e t r o d o m é s t i c o s  no m e r c a d o  b r a s i l e i r o  ( 3 0 %  de
1991 p a r a  92) a Consul, c o m o  f a b r i c a n t e  de r e f r i g e r a d o r e s , 
t a m b é m  dem i t i u ,  t e r c e i r i z o u  6 0 0  p r o f i s s i o n a i s ,  a l é m  de r e c o r r e r  
a f é r i a s  c o l e t i v a s  em 1992 (Gr a n d e s . . . ,  1993).
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A Dõhler, N i e l s o n  e a I nc a s a  não r e g i s t r a r a m  q u e d a  no 
n ú m e r o  r¡<= f u n c i o n á r i o s .  D s l o  c on tra rio , a u m e n t ar am , A pa rt i r de 
1990 a I n c a s a  i ni cio u c o m  vi go r às e x p o r t a ç õ e s .
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F ig u r a  7
N ú m e r o  de e m p r e g a d o s  por e m p r e s a s
ORGANIZADO PELA AUTORA
O t r a b a l h o  da m u l h e r  nas i n d ú s t r i a s  é g e r a l m e n t e  u t i l i ­
zarlo nas á r e a s  o n d e  há n e c e s s i d a d e  de ma i s  s e n s i b i l i d a d e ,  no 
t r a b a l h o  m an u a l  sem  m o v i m e n t a ç ã o  de m a te r i a l  e na a d m i n i s t r a ­
ção. Por ex em o l o ,  na E m b r a c o  as m u l h e r e s  p r e d o m i n a m  no setor de 
m o n t a g e m  de p e c a s  s e n s í v e i s ,  na I n c a s a  es tã o no s et or  de e m b a -  
1a o p m  í n s r f u m a r i a ) .
A p e s a r  da c i t a ç ã o  de que as o p e r á r i a s  de J o i n v i l l e  
" g a n h a r a m  d e s t a q u e  há a l g u n s  anos, q u a n d o  c o n s t a t o u - s e  que seu 
g r a u  de p r o d u t i v i d a d e  e q u i v a l i a  ao das c o m p e n e t r a d a s  j a p o n e s a s  
e e r a  s u p e r i o r  ao das a l e m ã s "  (A forja..., 1990, p . 34), a a t u ­
a ç ã o  da m u l h e r  no t r a b a l h o  é d e s v a l o r i z a d a ,  c o n f o r m e  opiniões, 
E m b r a c o  por e x e m p l o  , r e v e l a d a s  nas e n t r e v i s t a s :"os s e t o r e s  que 
t r a b a l h a m  c o m  m ã o - d e - o b r a  f e m i n i n a  p o s s u e m  índice de 
a b s e n t e í s m o  maior, ou seja, p r e c i s a m  de m a i s  m u l h e r e s  co m o  
re s e r v a ;  a m u l h e r  dá c u s t o s  m a i o r e s  p a r a  a em p r e s a ;  nas c r i s e s  
e c o n ô m i c a s  a u m e n t a  o n ú m e r o  de g r a v i d e z e s ;  na h o r a  de d e m itir 
as m u l h e r e s  são as p r i m e i r a s . "
I n d e p e n d e n t e  das c r í t i c a s ,  a p a r t i c i p a ç ã o  f e m i n i n a  no 
q u a d r o  da m ã o - d e - o b r a  a u m e n t o u  na Embraco, Consul, M e t a l ú r g i c a  
W e t z e l  e Incasa. Em 1986, e l a s  r e p r e s e n t a v a m  2 1 , 5 6 %  da m ã o - d e -  
o b r a  das c i t a d a s  e m p r e s a s ,  em  1991 e r a m  24,11%. A d i s t r i b u i ç ã o  
f e m i n i n a  no q u a d r o  da m ã o - d e - o b r a  nas e m p r e s a s  se a p r e s e n t a  da 
s e g u i n t e  m a n e i r a :  2 7 , 1 4 %  na E m b r a c o  (1991); 1 9 , 4 4 %  na Consul 
(1991); 10% na T u p y  (1992); 2 9 , 0 9 %  na Dõ h l e r  (1992); 3 0 %  na 
M e t a l ú r g i c a  Wet z e l  (1992); 7 , 2 %  na N i e l s o n  (1992) e 2 9 , 2 6 %  na 
I n c a s a  ( 1991 ) .
A r e l a ç ã o  e n t r e  p a t r ã o  e e m p r e g a d o  até a d é c a d a  de 50, 
q u a n d o  as e m p r e s a s  a i n d a  e r a m  peque n a s ,  era p r ó x i m a  e p a t e r n a ­
lista, r e f l e t i n d o  a c o n v i v ê n c i a  de a m b o s  na f á b r i c a  e na c o m u ­
ni d ade. C o m  o c r e s c i m e n t o  dos e s t a b e l e c i m e n t o s ,  o a n t i g o  
s i s t e m a  de d o m i n a ç ã o  foi s e n d o  s u b s t i t u í d o  e o v í n c u l o  a f e t i v o
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do o p e r á r i o  c o m  a f á b r i c a  foi m a n t i d o  g r a ç a s  à c r i a ç ã o  de uma 
e s t r u t u r a  que e n v o l v e  a f o r m a ç ã o  de s i n d i c a t o s  de 
t r a b a  1h a d o r e s , o r g a n i z a ç ã o  de s e r v i ç o s  s o c i a i s  p a r a  e m p r e g a d o s  
e d e p e n d e n t e s  (médico, dentista, a s s i s t e n t e  social, t r a n s p o r t e )  
e na f o r m a ç ã o  de um " a r t i c u l a d o  s i s t e m a  de s u s t e n t a ç ã o  i d e o l ó ­
g i ca" (Silva, 0 9 ,m a r . , 1 9 8 5 , p . 15), ou seja, j o r n a i s  nas 
e m p r e s a s ,  r á d i o s  na c o m u n i d a d e ,  c o n c u r s o s ,  etc.
As e m p r e s a s  p e s q u i s a d a s ,  c o m  f i n a l i d a d e  de m a n t e r  o 
o p e r á r i o  s a t i s f e i t o  p a r a  p r o d u z i r  m a i s  e m e l h o r  ( a n e x o  2), de 
um m o d o  geral o f e r e c e m  a seus e m p r e g a d o s  os s e g u i n t e s  b e n e f í ­
cios: a s s i s t ê n c i a  m é d i c a  e o d o n t o l ó g i c a ,  r e f e i ç ã o  s u b s i d i a d a ,  
t r a n s p o r t e  s u b s i d i a d o ,  u n i f o r m e s ,  c o n v ê n i o  c o m  cre c h e s ,  infra- 
e s t r u t u r a  de lazer (clubes) e b o l s a s  de estudo. A T u p y  fazia, 
inclusive, e m p r é s t i m o s  p a r a  c o n s t r u ç ã o  de c a s a  p r ó p r i a  e 
m a n t i n h a  p e n s ã o / a l o j a m e n t o  p a r a  t r aba 1h a d o r e s  s o l t e i r o s  
p r o v e n i e n t e s  de o u t r o s  m u n i c í p i o s  ( d é c a d a s  de 60/70).
A p r o v e n i ê n c i a  da m ã o - d e - o b r a  a t é  a d é c a d a  de 1960 era 
da p r ó p r i a  região, d u r a n t e  a d é c a d a  de 1970 v i e r a m  m u i t o s  m i ­
g r a n t e s  do Sul do E s t a d o  e das á r e a s  litorâneas. A d é c a d a  de 
1980 em d i a n t e  c a r a c t e r i z o u - s e  p e l a  v i n d a  de p a r a n a e n s e s  (anexo 
3). A l g u m a s  e m p r e s a s  f a z i a m  o a l i c i a m e n t o  de t r a b a  1h a d o r e s  nas 
á r e a s  de o r i g e m  (Norte do P a r a n á  por exemp l o ) ,  c o m  o intuito de 
b a r a t e a r  a m ã o - d e - o b r a .  A t u a l m e n t e ,  a p r o v e n i ê n c i a  da m ã o - d e -  
o b r a  p r e d o m i n a  dos três e s t a d o s  do Sul do Brasil. Por exemplo, 
na Emb r a c o ,  em 1991, 6 5 %  dos e m p r e g a d o s  e r a m  n a t u r a i s  de S a n t a
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C a t a r i n a ,  2 0 %  do Paraná, 10% do R i o  G r a n d e  do Sul e 15% de 
o u t r o s  Est a d o s .
A v i n d a  de m u i t o s  m i g r a n t e s  p a r a  Joi n v i l l e ,  e m  b u s c a  de 
e m p r e g o ,  i m p l i c o u  em a l g u n s  a s p e c t o s  neg a t i v o s :  a e x p a n s ã o  de 
b a i r r o s  em á r e a s  i m p r ó p r i a s  (mang u e s )  e a d e s q u a l i f i c a ç ã o  da 
m ã o - d e - o b r a ,  d e v i d o  à o r i g e m  rural da m aior p a r t e  d o s  t r a b a ­
lhadores, ta x a  de d e s e m p r e g o  c r e s c e n t e ,  etc.
A m a i o r  d i f i c u l d a d e  e n f r e n t a d a  p e l a s  i n dústrias, em 
f u n ç ã o  da p r o v e n i ê n c i a  e s p a c i a l  da m ã o - d e - o b r a ,  é a 
i n e x p e r i ê n c i a  i n dustrial. De a c o r d o  c o m  as e n t r e v i s t a s  
r e a l i z a d a s  não e x i s t e  m ã o - d e - o b r a  q u a l i f i c a d a  em  a b u n d â n c i a ,  
a p e s a r  das n o v e  e n t i d a d e s  f o r m a d o r a s  de m ã o  de o b r a  e x i s t e n t e s  
em J o i n v i l l e  c o m  15.695 v a g a s  (Joinville, 1992), h a v e n d o  a 
n e c e s s i d a d e  das i n d ú s t r i a s  i n s t r u í r e m  os seus e m p r e g a d o s .  Por 
e x e m p l o ,  na F u n d i ç ã o  T u p y  o o p e r á r i o  leva de 8 a 10 m e s e s  para 
a p r e n d e r  a lidar na á r e a  de f e r r a m e n t a l . A C a r r o c e r í a s  N i e l s o n  
leva de 4 a 5 m e s e s  p a r a  t r e i n a r  um mecân i c o ,  e l e t r i c i s t a  e 
p i ntor .
A r e d u ç ã o  dos g a s t o s  das e m p r e s a s  p e s q u i s a d a s  p e l a  r e ­
d u ç ã o  do q u a d r o  de f u n c i o n á r i o s ,  t e r c e  ir i z a ç ã o , f e m i n i z a ç ã o  da 
m ã o - d e - o b r a ,  etc, não são s o m e n t e  s o l u ç õ e s  e n c o n t r a d a s  p a r a  s u ­
p e r a r  os p r o b l e m a s  do m e r c a d o  i n t e r n o  e sim f a z e m  p a r t e  de um 
c o n j u n t o  de a ç õ e s  que v i s a m  tornar as e m p r e s a s  t a m b é m  m a i s  c o m ­
p e t i t i v a s  no m e r c a d o  e xterno. P a r a  isto elas i n v e s t e m  em n o vas 
f o r m a s  de a d m i n i s t r a ç ã o  e t e c n o l o g i a .
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4.3. Tecnologia atual.
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No início das a t i v i d a d e s  ind u s t r i a i s ,  os f u n d a d o r e s  e 
s e u s  s ó c i o s  r e c o r r i a m  aos p r ó p r i o s  c o n h e c i m e n t o s  e
e x p e r i ê n c i a s ,  a d q u i r i d o s  e m  m u i t o s  c a s o s  nas o f i c i n a s  e v i a g e n s  
à Europa, p a r a  p r o j e t a r , f a b r i c a r  e e n c o m e n d a r  os e q u i p a m e n t o s  
e p e ç a s  d a n i f i c a d a s  das m á q u i n a s  i m p o r t a d a s  ( A l e m a n h a  
p r i n c i p a l m e n t e ) .  A t u a l m e n t e ,  c o m o  se a p r e s e n t a  a g e r a ç ã o  de 
t e c n o l o g i a  e a p r o d u t i v i d a d e ?
A i n o v a ç ã o  t e c n o l ó g i c a  dos p r o d u t o s  e dos e q u i p a m e n t o s ,  
nas i n d ú s t r i a s  e n t r e v i s t a d a s ,  é r e a l i z a d a  a t r a v é s  de 
l a b o r a t ó r i o s  internos, v i s i t a  a c o n c o r r e n t e s ,  p a r t i c i p a ç ã o  em 
f e i r a s  i n t e r n a c i o n a i s ,  c o n v ê n i o s  c o m  u n i v e r s i d a d e s  e c e n t r o s  de 
p e s q u i s a ,  r e v i s t a s  técni c a s .  D e s t a c a - s e  na á r e a  da p e s q u i s a  a 
E m b r a c o ,  que c o m e ç o u  a p r o d u z i r  o c o m p r e s s o r  a par t i r  da 
t e c n o l o g i a  da e m p r e s a  d i n a m a r q u e s a  D a n f o s s  . A d e c i s ã o  de
t o r n a r - s e  líder m u n d i a l ,  o c a s i o n o u  o a p r i m o r a m e n t o  do p r o c e s s o  
da f a b r i c a ç ã o  e da t e c n o l o g i a  do c o m p r e s s o r . Assim, em finais 
d a  d é c a d a  de 70, a E m b r a c o  i n i c i o u  a i m p l a n t a ç ã o  de seus 
l a b o r a t ó r i o s  de t e s t e s  e d e s e n v o l v i m e n t o  t e c n o l ó g i c o  nos c a m p o s  
de m e c â n i c a ,  m e t a l o g r a f í a ,  r e f r i g e r a ç ã o ,  e l e t r i c i d a d e ,  etc.. Em 
1981, i n i c i o u  a t i v i d a d e s  c o n j u n t a s  c o m  u n i v e r s i d a d e s  e c e n t r o s  
de p e s q u i s a ,  c o m  a c o n c l u s ã o  de v á r i a s  d i s s e r t a ç õ e s  de m e s t r a d o  
na U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de S a n t a  C a t a r i n a ,  P u r d u e  U n i v e r s i t y -  
R a y  W. H e r r i c k  (E.U.A.) (a n e x o  4) e L a b o r a t o r i e
D ’E l e t r o t e c h n i q u e  et E l e t r o n i q u e  I n d u s t r i e l l e  T o l o u s e  (França). 
A p a r t i r  de 1982, a D a n f o s s  foi p e r d e n d o  m e r c a d o s  pa r a  a 
E m b r a c o  e a t u a l m e n t e  a E m b r a c o  e sua c o n c o r r e n t e  j a p o n e s a  
M a t s u s h i t a  l i d e r a m  no m u n d o  a t e c n o l o g i a  na f a b r i c a ç ã o  do 
c o m p r e s s o r  e m a n t ê m  e n t r e  si c e r t a s  r e l a ç õ e s  que c u l m i n a m  com 
v i s i t a s  r e c í p r o c a s  p a r a  t r o c a  de info r m a ç õ e s .  A I n c a s a ,  c o m  o 
o b j e t i v o  de e n t r a r  na q u í m i c a  fina c o m  a p r o d u ç ã o  dos 
c o n t r a s t e s  r a d i o l ó g i c o s ,  f i r m o u  c o n v ê n i o  c o m  a C o m p a n h i a  de 
D e s e n v o l v i m e n t o  T e c n o l ó g i c o  - C O D E T E C  da U N I C A M P  p a r a  o 
d e s e n v o l v i m e n t o  da t e c n o l o g i a ,  d o m i n a d a  p e l o s  m a i o r e s  
c o m p r a d o r e s  dos s a i s  de iodo: S c h e r i n g  (Alemanha), B r a c o  
(Itália), G u e r b i t t e  (França), M a l l e n k r o t  (E.U.A.).
E x p r e s s i v a  p a r t e  da t e c n o l o g i a  e dos e q u i p a m e n t o s  são 
n a c i o n a i s ,  p o i s  e x i s t e  d i s p o n í v e l  no m e rcado, e n t r e t a n t o  em 
c e r t o s  casos, as i n d ú s t r i a s  r e c o r r e r a m  à importação. A Tupy, 
c o m  o o b j e t i v o  de a l c a n ç a r  o v o l u m e  e x p o r t a d o  de 5 0 %  da sua 
p r o d u ç ã o ,  e s t á  u t i l i z a n d o  a t e c n o l o g i a  a l e m ã  ( K i 1b e r w a g n e n ) e 
d i n a m a r q u e s a  ( D i s a m a k t e ) .  Na E m b r a c o ,  o n d e  g r a n d e  p a r t e  do 
p r o c e s s o  p r o d u t i v o  é a u t o m a t i z a d o ,  a m a i o r i a  das m á q u i n a s  e 
f e r r a m e n t a s  são f a b r i c a d a s  no Brasil, mas as de c o n t r o l e  são 
o r i u n d a s  da E u r o p a  e E s t a d o s  Unidos. A Dõhler u t i l i z a  m á q u i n a s  
r o b o t i z a d a s  da Z i n z e r / S c h a f h o r e s t  ( p r o d u z e m  820 t o n e l a d a s  de 
fios das 1 . 050 c o n s u m i d a s  por mês) e m á q u i n a s  de tecer Sulzer 
( p r o d u z e m  5 . 5 0 0 . 0 0 0  m2 de t e c i d o s / m ê s ) .
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A i n d a  na p e s q u i s a  de p r o d u t o s  e p r o c e s s o s  i n d u s t r i a i s  é 
e m p r e g a d o  o s i s t e m a  c o m p u t a d o r i z a d o  C A E / C A D / C A M ,  ou seja, p r o ­
j e t a - s e  um n o v o  p r o d u t o ,  a l t e r a - s e  um  já e x i s t e n t e  a t r a v é s  do 
c o m p u t a d o r ,  t o r n a n d o  o p r o c e s s o  m a i s  r á p i d o  e c o n f i á v e l .  E s t e  
s i s t e m a  e x i s t e  na C o n s u l  ( p i o n e i r a  na i n s t a l a ç ã o  - 1982), 
E m b r a c o  (1989), Tupy, Wetzel (1992) e N i e l s o n  (1992).
P a r a  se t o r n a r e m  a i n d a  m a i s  c o m p e t i t i v a s ,  as empresas, 
e m  q u e s t ã o ,  buscam, a l é m  do a v a n ç o  t e c n o l ó g i c o ,  o a u m e n t o  da 
q u a l i d a d e  dos s e u s  p r o d u t o s  e da p r o d u t i v i d a d e  a t r a v é s  da 
a d o ç ã o  de t é c n i c a s  e m é t o d o s  m u i t o  u t i l i z a d o s  nas i n d ú s t r i a s  
j a p o n e s a s .
0 C í r c u l o  de C o n t r o l e  de Q u a l i d a d e  (CCQ)
"foi c r i a d o  no Japão, no d e c o r r e r  da d é c a d a  de 
1950, por K a o r u  Ishik a w a ,  e f o r m a l i z a d o  ao r e ­
dor de 1962. A q u a l i d a d e  dos p r o d u t o s  j a p o n e s e s  
- d e s m o r a l i z a d a  no p ó s - g u e r r a  - p r e c i s a v a  ser 
r e a b i l i t a d a  a q u a l q u e r  c u s t o  pa r a  v i a b i l i z a r  os 
p l a n o s  de e x p o r t a ç ã o  e de r e c o n s t r u ç ã o  n a c i o ­
nal. A l é m  disso, h a v i a  uma a c i r r a d a  d i s p u t a  no 
m e r c a d o  de trabalho, o que i n d uzia c a d a  o p e r á ­
rio a dar o m e l h o r  de si em favor da empresa. 
Por último, as p r ó p r i a s  c a r a c t e r í s t i c a s  do po v o  
j a p o n ê s  - e x t r e m a  f i d e l i d a d e  e l e a l d a d e  à e m ­
p r e s a  - e x p l i c a m  a c o n c e p ç ã o  de CCQ. 0 ú n i c o  
o b j e t i v o  do CCQ, tal c o m o  c o n c e b i d o  por 
I s h i k a w a ,  e r a  a m e l h o r i a  da q u a l i d a d e  a t r a v é s  
da a u t o m o t ivação dos o p e r á r i o s  r e u n i d o s  em um 
g r u p o  informal. A f o rma de a t u a ç ã o  dos g r u p o s  
se b a s e i a  no fato de que os e m p r e g a d o s  d e v e m  
a p r e n d e r  a t r a b a l h a r  c o m  as s e g u i n t e s  
’f e r r a m e n t a s’: 0 d i a g r a m a  dos 4M, ou de c a u s a  e 
efeito, que a j u d a  a localizar o n d e  e s t ã o  as 
o r i g e n s  do p r o b l e m a  de q u a l i d a d e ,  isto é, na 
m ã o - d e - o b r a ,  m á q u i n a s ,  m a t e r i a l ,  ou método. 0 
’g r á f i c o  de P a r e t o’, que i d e n t i f i c a  o m a ior 
p r o b l e m a  em  c a d a  uma d e s s a s  áreas. A 'espinha- 
d e - p e i x e’, que r e l a c i o n a  t odos os p a s s o s  de uma 
o p e r a ç ã o  ou s i s t e m a  e m  c a d a  um dos 4 M . " . . . " 0
p i o n e i r o  do C C Q  no Brasil foi uma i n d ú s t r i a  j a ­
p o n e s a  de Moji das C r u z e s  (SP) - a R - 0 h m  - que 
p o u c o  t e m p o  d e p o i s  o d i s s o l v e u .  Por isso, a 
V o l k s w a g e m  do Brasil, on d e  o s i s t e m a  é a d o t a d o  
d e s d e  1971, é c o n s i d e r a d a  a p r i m e i r a  e x p e r i ê n ­
c i a  e f e t i v a  no s e t o r " O s  c í r c u l o s  são c o m ­
p o s t o s  por c i n c o  a q u i n z e  p e s s o a s  r e c r u t a d a s  em 
c a r á t e r  v o l u n t á r i o ,  que e l e g e m  s e u s  líderes em 
r o d í z i o  e se r e ú n e m  uma ou d u a s  v e z e s  por mês, 
f o r a  ou no h o r á r i o  de t r a b a l h o . "  (Chiavenato, 
1987, p . 2 2 5 , 2 2 6 , 2 2 8 )  .
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Os C C Q s  são b a s t a n t e  a t u a n t e s  na Consul e f a z e m  p a r t e  
do p r o j e t o  de g e s t ã o  de q u a l i d a d e  total e têm a u f e r i d o  r e s u l t a ­
dos p o s i t i v o s  p a r a  a em p r e s a .  A e c o n o m i a  o b t i d a  e n t r e  abril de 
1992 e abril de 1993 c o m  as s u g e s t õ e s  a p r e s e n t a d a s  por 96 p r o ­
j e t o s  s o m a m  U S $  2,2 m i l h õ e s .  Na Co n s u l  1.799 f u n c i o n á r i o s  a t u a m  
em  212 g r u p o s  de C C Q s  e até o u t u b r o  de 1993 f o r a m  e n c a m i n h a d o s
1.968 p r o j e t o s ,  dos q u a i s  1.506 já t i n h a m  s i d o  i m p l a n t a d o s  
( N ú c l e o . . . ,  1993). Os C C Q s  a t u a m  nas d e m a i s  e m p r e s a s  e n t r e ­
v i s t a d a s ,  e n t r e t a n t o ,  na Incasa, não existe, d e v i d o  ao r e d u z i d o  
n ú m e r o  de e m p r e g a d o s  e os p r o b l e m a s  são m u i t a s  v e z e s  d i s c u t i d o s  
c o m  os p r o p r ie t á r i o s .
M a i s  r e c e n t e m e n t e  i n t r o d u z i u - s e  o K a n b a n  e "just in t i ­
me" nas indúst r i a s .  0 K a n b a n  é um
" m é t o d o  ou t é c n i c a  de o r g a n i z a ç ã o  industrial 
v o l t a d o  b a s i c a m e n t e  p a r a  a c o n t e n ç ã o  e r e d u ç ã o  
de todo tipo de d e s p e r d í c i o  nas á r e a s  de p r o d u ­
ç ã o  e de m a t e r i a i s  das empresas.
I n t r o d u z i d o  e m  1961 na m a t r i z  da T o y o t a  M o tor 
Com p a n y ,  o K a n b a n  (que s i g n i f i c a  ’c a r t ã o’, ou 
t i c k e t  e m  j a p o n ê s )  p o u c o  tem de o r i e n t a l .  Na 
v er d a d e ,  t r a t a - s e  de m a i s  uma b e m - s u c e d i d a  c ó ­
p i a  do que já era p r a t i c a d o  no O c i d e n t e  (o s i s ­
t e m a  ’just in t i m e ’), em p a r t i c u l a r  no s i s t e m a  
de c o n t r o l e  de e s t o q u e s  dos s u p e r m e r c a d o s  a m e ­
ricanos. T r a n s p o s t o  p a r a  a indústria, inicial-
m e n t e  c o m  o o b j e t i v o  de r e d u z i r  o v o l u m e  de e s ­
t o q u e s  de m a t é r i a s - p r i m a s  e i n t e r m e d i á r i  os na 
fábrica, a p e r f e i ç o o u - s e  no d e c o r r e r  do tempo, 
v o l t a n d o - s e  p a r a  uma m a i o r  r a c i o n a l i z a ç ã o  de 
e q u i p a m e n t o s  e da m ã o - d e - o b r a ,  a p r i m o r a m e n t o  do 
c o n t r o l e  de q u a l i d a d e  e e n v o l v i m e n t o  e p a r t i c i ­
p a ç ã o  dos e m p r e g a d o s  no c o n t r o l e  da produção. 
E m b o r a  c o n h e c i d o  há m a i s  de 20 anos, foi s o m e n ­
te a p a r t i r  de 1973 que o ’K a n b a n’ p a s s o u  a ser 
l a r g a m e n t e  d i f u n d i d o ,  no p r ó p r i o  J a p ã o  - à 
frente, a i n d ú s t r i a  a u t o m o b i l í s t i c a ,  de 
a u t o p e ç a s  e e 1 e t roe 1 e t r ô n i c a . No Brasil, não 
por acaso, são e s s e s  m e s m o s  s e t o r e s  os 
p r i m e i r o s  ( j u n t a m e n t e  com a l g u m a s  s u b s i d i á r i a s  
de e m p r e s a s  j a p o n e s a s  c o m o  ’Y a m m a r , K u b o t a  e 
T o y o t a ’) a se i n t e r e s s a r e m  pe l a  a p l i c a ç ã o  do 
’K a n b a n .’" ... "A a d o ç ã o  do ’K a n b a n ’ implica 
a i n d a  a m o d i f i c a ç ã o  s u b s t a n c i a l  do ’l a y - o u t’ 
das u n i d a d e s  de produção.
Em p r i m e i r o  lugar, há uma a l t e r a ç ã o  na d i s p o s i ­
ç ã o  das m á q u i n a s ,  em s e t o r e s  c o m o  a usinagem. 
’As m á q u i n a s  d e i x a m  de ser a l i n h a d a s  por 
p r o c e s s o  e p a s s a m  a ser d i s p o s t a s  por 
p r o d u t o s’". (Ch i a v e n a t o ,  1987, p . 9 1 , 9 2 , 9 4 ) .
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0 "just in time" o r i g i n á r i o  do s i s t e m a  K a n b a n  da T o y o t a  
"é o f o r n e c i m e n t o  das p a r t e s  à linha de m o n t a g e m  no e x a t o  m o ­
m e n t o  e m  que e l a s  são n e c e s s i t a d a s .  Isto s e r v e  p a r a  r e d uzir os 
c u s t o s ,  mas req u e r  uma q u a l i d a d e  c o n s i s t e n t e m e n t e  e l e v a d a  tanto 
p a r a  c i m a  q u a n t o  p a r a  b a i x o  na re d e  de f o r n e c e d o r e s "  (Port & 
C a r e y  , 1 9 9 1 , p .9 ) .
U m a  m e l h o r  a t u a ç ã o  da M e t a l ú r g i c a  W e t z e l  no m e r c a d o  
e x t e r n o  i m p l i c o u  na u t i l i z a ç ã o  do K a n b a n  e "Just in time", 
c u j a s  c é l u l a s  i n i c i a r a m  a f u n c i o n a r  em 1991, r e q u e r e n d o  uma 
r e l o c a ç ã o  do " l a y - o u t "  da fábrica. As c é l u l a s  de p r o d u ç ã o  
c h e g a m  a r e d u z i r  os c u s t o s  em a t é  25% (no c a s o  do m a t e r i a l  
e l é t r i c o )  c o m  o r e s p e c t i v o  a u m e n t o  da p r o d u t i v i d a d e ,  r e d u ç ã o  do
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e s t o q u e  e d i m i n u i ç ã o  da m ã o - d e - o b r a .  Na f u n d i ç ã o  h a v i a  1.200 
e m p r e g a d o s  (1991), em f e v e r e i r o  de 1992 t i n h a  700. 
A n t e r i o r m e n t e  e x i s t i a m  d e p a r t a m e n t o s  de c o n t r o l e  de q u a lidade, 
c o m  as c é l u l a s  de p r o d u ç ã o  é o p r ó p r i o  o p e r a d o r  qu e m  a 
c o n t r o l a ,  d i m i n u i n d o  b e m  m a i s  os índi c e s  de refugo. A Consul e 
a N i e l s o n  i g u a l m e n t e  e s t ã o  i n v e s t i n d o  no Kanban.
A i n d a  q u a n t o  à q u a l i d a d e ,  as e m p r e s a s  e x p o r t a d o r a s , com
o o b j e t i v o  de a m p l i a r  o seu m e r c a d o  externo, s u b m e t e m  seus
s i s t e m a s  de q u a l i d a d e  à a v a l i a ç ã o  da I S O  9000.
"A ISO s é r i e  9 0 0 0  é um c o n j u n t o  de n o r m a s  e s ­
c r i t a s  e m  1978 p e l a  I n t e r n a c i o n a l  O r g a n i z a t i o n  
for S t a n d a r d i z i a t ion (ISO) p a r a  r e g u l a m e n t a r  os 
s i s t e m a s  de q u a l i d a d e  das i n d ú s t r i a s  e m  todo o 
mundo. No Brasil, a n o r m a t i z a ç ã o  c h e g o u  em 1990 
e r e c e b e u  o c ó d i g o  de NB 9000. 0 c ó d i g o  d e t a l h a  
os c a m i n h o s  que a e m p r e s a  p r e c i s a  s e g u i r  pa r a  
ter q u a l i d a d e  i n t e r n a c i o n a l  nos p r o c e s s o s ,  p r o ­
d u t o s  e s e r v i ç o s . "  ( E m p r e s a s . . . ,  1993).
A Tupy, n u m a  s e g u n d a  a v a l i a ç ã o ,  o b t e v e  o c e r t i f i c a d o  da 
ISO 9 0 0 0  (1992), e a E m braco, a p a r t i r  de 1991, c o m e ç o u  a 
m o l d a r - s e  de a c o r d o  c o m  a ISO, r e c e b e n d o  a a p r o v a ç ã o  de seus 
s i s t e m a s  de q u a l i d a d e  p e l o  "BVQI - B u r e a u  V e r i t a s  Q u a l i t y  - na 
p r i m e i r a  a v a l i a ç ã o ,  a l g o  só c o n q u i s t a d o  a n t e s  p e l a  IBM." 
'(Empresas..., 1993). A Consul e s t á  p r e p a r a n d o - s e  p a r a  a 
a v a 1 i a ç ã o .
C o m  e s t e s  p r o g r a m a s  de m e l h o r i a  de q u a l i d a d e  i m p l a n t a ­
dos, as e m p r e s a s  têm o b t i d o  um índice de r e f u g o  menor, por 
e x e m p l o  na E m braco, de c a d a  1.000 c o m p r e s s o r e s  1,5 tem
p r o b l e m a s  , na M e t a l ú r g i c a  We t z e l  o índice de r e f u g o  é de 6% 
nos p r o d u t o s  de ferro, 4 %  nos de a l u m i n i o  e 3% no c o m p r e s s o r .
P a r a l e l o  à m e l h o r i a  da q u a l i d a d e ,  os p r o g r a m a s  r e s u l t a ­
ram num a u m e n t o  da p r o d u t i v i d a d e .  Por exemplo, a E m b r a c o  em 
1988 p r o d u z i u  6,5 m i l h õ e s  de C o m p r e s s o r e s  c o m  5 . 5 4 7  e m p r e g a d o s ,  
e m  1990 p r o d u z i u  7,1 m i l h õ e s  de c o m p r e s s o r e s  c o m  4.771 
e m p r e g a d o s .
A m ã o - d e - o b r a ,  a i n o v a ç ã o  c o n s t a n t e  da t e c n o l o g i a  e dos 
p r o c e s s o s  p r o d u t i v o s  e a a p l i c a ç ã o  de p r o g r a m a s  de q u a l i d a d e  
p o s s i b i l i t a r a m  a c o m p e t i t i v i d a d e  dos p r o d u t o s  das e m p r e s a s  p e s ­
qu i s a d a s ,  r e d u z i n d o  c u s t o s  e a u m e n t a n d o  q u a l i d a d e  e p r o d u t i v i ­
dade. M a s  e a m a t é r i a - p r ima?
4.4. Matéria-prima, insumos e energia.
A A l e m a n h a ,  a r e g i ã o  S u d e s t e  do Brasil e os a r r e d o r e s  
de J o i n v i l l e  e r a m  os p r i n c i p a i s  s u p r i d o r e s  de m a t é r i a - p r ima na 
g ê n e s e  das i n d ú s t r i a s  p e s q u i s a d a s .  C o m o  se a p r e s e n t a  a t u a l m e n t e  
o q u a d r o  da o r i g e m  e s p a c i a l  da m a t é r i a - p r ima? A p r o c e d ê n c i a  e s ­
p a c i a l  e x e r c e  a l g u m a  i n f l u ê n c i a  na c o m p e t i t i v i d a d e ?
A s u b s t i t u i ç ã o  da m a t é r i a - p r i m a  i m p o r t a d a  p e l a  nacional 
a p a r e c e u  no d e c o r r e r  da e v o l u ç ã o  dos e s t a b e l e c i m e n t o s ,  c o m  o 
s u r g i m e n t o  de o p ç õ e s  m a i s  p r ó x i m a s .  A E m b r a c o  u t i l i z a v a  aço
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j a p o n ê s  p a r a  a c o n f e c ç ã o  do m o t o r  e l é t r i c o ,  a p a r t i r  de 1976 
p a s s o u  a c o m p r a r  da A ç o m i n a s  e Ace s i t a .  A Dõhler, nas três 
p r i m e i r a s  d é c a d a s ,  i m p o r t a v a  fios da A l e m a n h a  e d e p o i s  p a s s o u  a 
c o m p r a r  da F i a ç ã o  J o i n v i l e n s e  e e m  1973 c o m e ç o u  a f a b r i c a r  o 
p r ó p r i o  fio na C o n f i o ,  que a b a s t e c e  78% de suas n e c e s s i d a d e s .  
M a s  a l g u n s  p r o d u t o s  a i n d a  são importados: a I n c a s a  c o m p r a  no 
C h i l e  os s a i s  de iodo e p a r t e  das e s s ê n c i a s  e v i t a m i n a s  na 
E u r opa; p a r t e  da b e t o n i t a  u s a d a  na T u p y  é c o m p r a d a  na A r g e n t i n a  
e p a r t e  do z i n c o  é a d q u i r i d o  no M é x i c o  e Peru; a D õ h l e r  a d q u i r e  
na A l e m a n h a  os p i g m e n t o s  e p a r t e  do a l g o d ã o  no P a r a g u a i .
0 S u d e s t e  c o m  São Paulo, Rio de J a n e i r o  e M i n a s  G e r a i s  
c o n s t i t u e m  os g r a n d e s  s u p r i d o r e s  de m a t é r i a - p r ima p a r a  os e s t a ­
b e l e c i m e n t o s  p e s q u i s a d o s .  Por e xemplo, na E m b r a c o  a p r o x i m a d a ­
m e n t e  74% de s u a s  n e c e s s i d a d e s  p r o v ê m  d e s t a  região: 9 5 %  do fio 
de c o b r e  (das se i s  mil t o n e l a d a s  u t i 1 izadas por ano) é c o m p r a ­
do e m  São P a u l o  e um p o u c o  no E s p í r i t o  S a n t o  (de e m p r e s a s  c o m o  
a P i r e l l i ,  Ficap, São M a r c o ) ;  das .100 mil t o n e l a d a s  de aço 
u s a d a s  por ano, 7 0 %  vem de M i n a s  G e r a i s  e o r e s t a n t e  de São 
P a u l o  (Usiminas, Cosipa, A c e s i t a ) ;  100% dos m a t e r i a i s  s i n t e t i ­
z a dos são s u p r i d o s  por São P a u l o  (Metal Leve); 100% dos c o m p o ­
n e n t e s  e l é t r i c o s  são c o m p r a d o s  e m  São P a u l o  (Texas I n s t . C.); o 
ó l e o  é p r o v e n i e n t e  do Rio de J a n e i r o  (Pe t r o b r á s ) ;  o a l u m í n i o  
v e m  de São P a u l o  e M i n a s  G e r a i s  (Billigton, V a l e  do Rio D o c e  e 
A l c o a ) ;  a p e s a r  de p r o d u z i r  6 0 %  de suas p e ç a s  fundidas, a
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E m b r a c o  a i n d a  c o m p r a  2 0 %  de São P a u l o  ( L a n f r e d i )  e 2 0 %  do Rio 
de J a n e i r o  (Haga).
P r a t i c a m e n t e  100% da m a t é r i a - p r i  ma c o n s u m i d a  na 
M e t a l ú r g i c a  W e t z e l  v e m  de São P a u l o  e M i n a s  G e r a i s :  o a l u m í n i o  
(160 t o n e l a d a s  por mês) v e m  de São P a u l o  e R i o  de J aneiro; o 
f e r r o  ( 1 . 6 0 0  t o n e l a d a s  por mês) v e m  de M i n a s  G e r a i s ;  o latão 
(10 t o n e l a d a s  por mês) é de São Paulo.
S a n t a  C a t a r i n a  e J o i n v i l l e  t a m b é m  s u p r e m  os e s t a b e l e c i ­
m e n t o s  c o m  p r o d u t o s :  a C o n s u l  c o m p r a  em  J o i n v i l l e  os c o m p r e s s o ­
res ( E m braco), o isopor (Tup in i n q u i m )  e o a r a m e  ( M e t a l ú r g i c a  
D u q u e ) ;  a T u p y  c o m p r a  no E s t a d o  p a r t e  do f e r r o  m a n g a n ê s ,  a s u ­
c a t a  de f e r r o  ( a d q u i r i d o  t a m b é m  em São Paulo, P a r a n á  e Rio 
G r a n d e  do Sul), o c o q u e  m e t a l ú r g i c o  ( C riciúma), a r e i a  de f u n d i ­
ç ã o  e c a r v ã o  v e g e t a l  (dos a r r e d o r e s ) ;  a I n c a s a  c o m p r a  o s e b o  em 
Jo i nv i 11e .
A d i s t â n c i a  dos m e r c a d o s  s u p r i d o r e s  de m a t é r i a - p r i m a ,  
l o c a l i z a d o s  p r i n c i p a l m e n t e  na r e g i ã o  S u d e s t e ,  r e p r e s e n t a  p o u c o  
n os c u s t o s  da p r o d u ç ã o ,  c o m o  se p o d e  o b s e r v a r  na t a b e l a  8. 0 
t r a n s p o r t e  é f e i t o  por c a m i n h õ e s ,  fr o t a s  de t e r c e i r o s ,  e q u a n d o  
a m a t é r i a - p r i m a  v e m  do e x t e r i o r  o t r a n s p o r t e  é f e i t o  por navio, 
m a s  no c a s o  da I n c a s a  o m e i o  r o d o v i á r i o  é u t i l i z a d o  também. A 
p o r c e n t a g e m  dos c u s t o s  dos t r a n s p o r t e s  na p r o d u ç ã o  v a r i a  de 4% 
a 8%  na Em b r a c o ,  1% a 2 %  na C o n sul, 8% a 10% na Tupy, 5 %  a 6% 
na D õ h ler, 2 %  a 3%  na M e t a l ú r g i c a  Wetzel e 1% na Incasa.
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Tabela 8
Custo do transporte por tonelada (US$).
DE JOINVILLE PARA: DISTÂNCIA RODOVIÁRIO AÉREO
LOCALIDADES km US$ por t US$ por t
SÃO PAULO 535 101,00 320,00
PORTO ALEGRE 640 112,00 654,00
RIO DE JANEIRO 974 150,00 533,00
CURITIBA 130 57,00 180,00
BELO HORIZONTE 1.131 171,00 963,00
FONTES» RODOVIÁRIO; INCT • INDICADOR NACIONAL DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS • MARÇCV92 - ANO □, N* 17.
CALCULADO SOBRE A TABELA N* 1 - CARGA COMUM ACIMA DE200 KG/TON.
AÉREO; VIAÇÃO AÉREA RIO ORANDENSE S/A - VARIO.
VALORES EM DÓLAR MÉDIO DE 1991.
EXTRAÍDO DE JOINVILLE (1992)
A p r i n c i p a l  f o n t e  de e n e r g i a  u t i l i z a d a  p e l a s  i n d ú s t r i a s  
é a e l é t r i c a ,  s e g u i d a  p e l a  v e g e t a l  e ó l e o  c o m b u s t í v e l .  
J o i n v i l l e  é o m a i o r  c o n s u m i d o r  de e n e r g i a  e l é t r i c a  do E s t a d o  e 
s o m e n t e  a F u n d i ç ã o  T u p y  e q u i v a l e  o q u i n t o  m a i o r  m u n i c í p i o  em 
c o n s u m o  da e n e r g i a  (a T u p y  t a m b é m  u t i l i z a  o c a r v ã o  v e g e t a l ) .  Na 
Dõhler, a r e d u ç ã o  do c o n s u m o  da e n e r g i a  e l é t r i c a  é feita 
a t r a v é s  de sua s u b s t i t u i ç ã o  p e l o  v a p o r  ( c a v a c o  de pin u s )  e ó l e o  
c o m b u s t í v e l ;  a e n e r g i a  e l é t r i c a  é m a i s  u t i l i z a d a  em  h o r a s  de 
p o u c o  con s u m o ,  q u a n d o  é s u b s i d i a d a .
Os e s t a b e l e c i m e n t o s  i n d u s t r i a i s  b u s c a m  a m a i o r  p a r t e  da 
m a t é r ia - p r ima e i n s umos na r e g i ã o  S u d e s t e  do Brasil e ap e s a r  da
d i s t â n c i a ,  os c u s t o s  c o m  t r a n s p o r t e s  e s t ã o  e m  m é d i a  a b a i x o  de 
5% nos c u s t o s  da p r o d u ç ã o ,  que são c o m p e n s a d o s  pe l a  
p r o d u t i v i d a d e ,  p o u c o  i n t e r f e r i n d o  na c o m p e t i t i v i d a d e ,  c o n f o r m e  
r e l a t o s  nas e n t r e v i s t a s .
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4.5. Produtos e mercado consumidor nacional.
D i f e r e n t e  das o u t r a s  á r e a s  i n d u s t r i a i s  do Estado, o n d e  
d o m i n a m  m a i s  as i n d ú s t r i a s  t r a d i c i o n a i s ,  em J o i n v i l l e  
p r e d o m i n a m  as i n d ú s t r i a s  m e t a  1- m e c â n i c a s . Os p r o d u t o s  d e s t a s  
i n d ú s t r i a s  são v a r i a d o s  ( c o m p r e s s o r e s  h e r m é t i c o s  para 
r e f r i g e r a ç ã o , r e f r i g e r a d o r e s , c o n d i c i o n a d o r e s  de ar, e l e m e n t o s  
de fixação, c h a p a s  de aço, f e rro f u n d i d o  e m a l e á v e l  , f undidos 
em  a l u m í n i o ,  m o t o r e s  e m o t o  bombas, m a t e r i a l  e l é t r i c o ,  etc.), 
c o n s u m i d o s  n a c i o n a l m e n t e ,  c o n c o r r e n d o  c o m  n o m e s  p e s a d o s  da 
i n d ú s t r i a  das v á r i a s  r e g i õ e s  do país, a l é m  de se i m p o r e m  t a m b é m  
no m e r c a d o  i n t e r n a c i o n a l .
Dos s e t e  e s t a b e l e c i m e n t o s  p e s q u i s a d o s ,  a m a i o r i a  se c a ­
r a c t e r i z a  p e l a  f a b r i c a ç ã o  de m a i s  de um artigo. Por exemplo: a 
C o n s u l  p r o d u z  r e f r i g e r a d o r e s  ( g e l a d e i r a s  e f r e e z e r s )  e 
c o n d i c i o n a d o r e s  de ar ; a T u p y  p r o d u z  c o n e x õ e s ,  a u t o - p e ç a s ,  
p e ç a s  e s p e c i a i s ,  c a m p á n u l a s  e m a t e r i a l  e l e t r o t é c n i c o ;  a 
M e t a l ú r g i c a  We t z e l  p r o d u z  f e r r a g e n s  e l e t r o t é c n i c a s ,
c o m p r e s s o r e s  e p e ç a s  e s p e c i a i s ;  a D õ h l e r  p r o d u z  t e c i d o s  
d e s t i n a d o s  à i n d ú s t r i a  (calçados, móveis, etc), a r t i g o s  de 
c a m a / m e s a / b a n h o / p r a i a ;  a I n c a s a  p r o d u z  c o s m é t i c o s  (sabonetes, 
laques, s c h a m p o o s ,  c r e m e s  e loções p a r a  os c a b e l o s )  e sais de 
iodo. A f a b r i c a ç ã o  de um só tipo de p r o d u t o  o c o r r e  na E m b r a c o  
c o m  a p r o d u ç ã o  dos c o m p r e s s o r e s  e na N i e l s o n  c o m  os ônibus, no 
e n t a n t o  f a b r i c a m  v a r i a d o s  insumos.
E s t e s  p r o d u t o s  se c a r a c t e r i z a m  pe l a  q u a l i d a d e  e s o f i s ­
t i c a ç ã o  t e c n o l ó g i c a  e a e x p l i c a ç ã o  p a r a  a e s p e c i a l i z a ç ã o  na f a ­
b r i c a ç ã o  de um ou m a i s  a r t i g o s  nos e s t a b e l e c i m e n t o s  d e c o r r e  de 
v á r i o s  fatores. A c o m p l e x i d a d e  na f a b r i c a ç ã o  do ô n i b u s  e a
f o r t e  c o n c o r r ê n c i a  f o r ç a r a m  c e r t a m e n t e  a N i e l s o n  a c o n c e n t r a r  
e s f o r ç o s  s o m e n t e  na p r o d u ç ã o  dos ônibus. A Embraco, c o m o  in­
t e g r a n t e  do g r u p o  B r a s m o t o r  ( a c i o n i s t a  de d i v e r s a s  i n d ú s t r i a s d e  
e l e t r o d o m é s t i c o s ) ,  é a p r o d u t o r a  de c o m p r e s s o r e s  do grupo, e 
c o m o  s e g u n d a  m a i o r  f á b r i c a  do m u n d o  do produto, e m p e n h a - s e  na 
m a n u t e n ç ã o  do " s t a t u s  quo" a l c a n ç a d o .  Já a Tupy, Consul, 
Dõhler, M e t a l ú r g i c a  Wetzel e I n c a s a  d i v e r s if i c a r a m  a linha de 
p r o d u t o s  em v i r t u d e  de seu c r e s c i m e n t o  f i n a n c e i r o  ser maior do 
que o m e r c a d o  c o n s u m i d o r ,  i n v e s t i n d o  a s s i m  nas o p o r t u n i d a d e s  
d e t e c t a d a s  no m e r c a d o  p a r a  o u t r o s  artigos. Por e x emplo, a Tupy, 
p e r c e b e n d o  o c r e s c i m e n t o  u r b a n o  na d é c a d a  de 40, i n i ciou a p r o ­
d u ç ã o  p i o n e i r a  no Brasil das c o n e x õ e s  em f erro m a l e á v e l ,  e n ­
f r e n t a n d o  na d é c a d a  s e g u i n t e  a c o n c o r r ê n c i a  dos t u bos e c o n e ­
xões em  P V C  ( p r o d u z i d o s  p i o n e i r a m e n t e  em  J o i n v i l l e  pe l a  Cia
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H a n s e n  I n d u s t r i a 1 ). Mas n e s t a  é p o c a  são i n s t a l a d a s  as m o n t a d o r a s  
de a u t o m ó v e i s ,  p a r t i c i p a n d o  a T u p y  d e s t e  s e g m e n t o  c o m  a 
p r o d u ç ã o  de a u t o - p e ç a s .  C o m  a n a c i o n a l i z a ç ã o  das e m p r e s a s  de 
e l e t r i f i c a ç ã o  ( 1 9 5 8 / 5 9 )  e a i n t e r l i g a ç ã o  do s i s t e m a  e l é t r i c o  no 
Br a s i l  (1970), e x p a n d i n d o  as r e d e s  de e l e t r i f i c a ç ã o ,  a Ty p y  
in i c i o u  a p r o d u ç ã o  das c a m p á n u l a s  e o u t r a s  p e ç a s  p a r a  as torres 
de Luz. A r e t r a ç ã o  da i n d ú s t r i a  a u t o m o b i l í s t i c a  na d é c a d a  de 70 
f o r ç o u  a e x p a n s ã o  em o u t r o s  s etores, o r i g i n a n d o  a f u n d a ç ã o  de 
o u t r a s  e m p r e s a s  na d é c a d a  de 80. E n t r e t a n t o ,  as c r i s e s  
e c o n ô m i c a s  c u l m i n a r a m  na r e t o m a d a  às o rigens, i n v e s t i n d o  na 
c o m p e t i t i v i d a d e  dos f u n d i d o s  nos a n o s  90. A M e t a l ú r g i c a  Wetzel 
p r o d u z i a  t o r n e i r a s  e r e g i s t r o s  ( d é c a d a  de 30), p a s s o u  a 
f a b r i c a r  m a t e r i a l  e l é t r i c o  p a r a  i n s t a l a ç ã o  (1945), na d é c a d a  
s e g u i n t e  i n i c i o u  a p r o d u ç ã o  de c o m p o n e n t e s  e l é t r i c o s  pa r a  
t r a n s m i s s ã o  e d i s t r i b u i ç ã o ,  e m  1980 i n i c i o u  a p r o d u ç ã o  de p e ç a s  
e s p e c i a i s  p a r a  as i n d ú s t r i a s  de a u t o - p e ç a s ,  de e l e t r o d o m é s t i c o s  
e de m a t e r i a l  h i d r á u l i c o  e c o m  a c o m p r a  da c o n c o r r e n t e  
M e t a l ú r g i c a  D o u a t  (em 1988), atual T e c n o m e c â n ica W e t zel, p a s s o u  
a f a b r i c a r  c o m p r e s s o r e s  e f u r a d e i r a s .
0 m e r c a d o  c o n s u m i d o r  p a r a  os p r o d u t o s  dos e s t a b e l e c i ­
m e n t o s  é o t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l  e e x t e r i o r .  I n d ú s t r i a s  c o m o  a 
Tupy, C o n s u l  e E m b r a c o  se i n s e r i r a m  d e s d e  o início de suas 
a t i v i d a d e s  no m e r c a d o  b r a s i l e i r o ,  e m  v i r t u d e  do p i o n e i r i s m o  na 
f a b r i c a ç ã o  das g e l a d e i r a s ,  c o n e x õ e s  de f e r r o  m a l e á v e l  e 
c o m p r e s s o r e s . Já a c o n q u i s t a  g r a d a t i v a  do m e r c a d o  local,
r e g i o n a l  e m a i s  t a r d e  n a c i o n a l  c a r a c t e r i z o u  a e v o l u ç ã o  das 
i n d u s t r i a s  c o m o  a Dõhler, M e t a l ú r g i c a  W e t z e l ,  N i e l s o n  e Incasa.
A t u a l m e n t e ,  o g r a n d e  m e r c a d o  c o n s u m i d o r  p a r a  os e s t a b e ­
l e c i m e n t o s  e m  q u e s t ã o  é a r e g i ã o  S u d e s t e  do Brasil, c o m o  por 
e x e m p 1 o :
A T u p y  e n v i a  p a r a  o m e r c a d o  i n t e r n o  70% (1992) de sua 
p r o d u ç ã o  total. O s  m a i o r e s  c o m p r a d o r e s  de a u t o - p e ç a s  são a 
S c a n i a  (SP) e V W  (SP), r e p r e s e n t a n d o  j u n t a s  5 0 %  das vendas, em 
s e g u i d a  v e m  a M e r c e d e z  B e n z  (SP), B r a s e i x o s  (SP), A g r a l e  (RS) e 
M W M  (SP). A ma  i or p a r t e  das p e ç a s  e s p e c i a i s  vai p a r a  a Massey- 
P e r k i n s  (SP). 0 m a t e r i a l  e l e t r o t é c n i c o  é v e n d i d o  p a r a  a 
E l e t r o v i d r o  (SP) e as c a m p á n u l a s  p a r a  a Copei (PR), C e l e s c  
(SC), E l e t r o s u l ,  C E E E  (RS).
Na D õ h l e r  3 0 %  das v e n d a s  de tecidos, a r t i g o s  de cama, 
m e s a  e b a n h o  v ã o  p a r a  S ã o  Paulo, 15% ao R i o  de Janeiro, 15% ao 
R i o  G r a n d e  do Sul, 6 %  a M i n a s  Gerais, 4 %  a S a n t a  C a t a r i n a  e 10% 
a o s  o u t r o s  e s t a d o s  (20% s ã o  e x p o r t a d o s ).( 1992) .
A E m b r a c o  d e s t i n a  ao m e r c a d o  interno, 3 3 %  da sua 
p r o d u ç ã o  total, a s s i m  d i v i d i d o s :  18% v ã o  p a r a  a Co n s u l  (SC), 
6 %  p a r a  a B r a s t e m p  (SP), 2%  p a r a  a P r o s d ó c i m o  (PR), 1% p a r a  a 
M e t a l f r i o ,  2 , 4 %  p a r a  a Reubli, E s m a l t e c  e G e l o p a r  e 3 , 6 %  para 
r e p o s  i ç ã o .
Em t o r n o  de 70% da p r o d u ç ã o  total da Co n s u l  d e s t i n a - s e  
ao m e r c a d o  interno: os m a i o r e s  c o m p r a d o r e s  dos r e f r i g e r a d o r e s  
são a A r a p u ã  e H e r m e s  M a c e d o ;  o m a i o r  c o m p r a d o r  de ar c o n d i c i o -
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n a d o  é a T e l e - R i o .  A G l o b e x ,  C a s a s  Bahia, C o l o m b o ,  Garson, 
M a p p i n ,  Ma c r o ,  J u m b o  E l e t r o  são os m a i o r e s  c o m p r a d o r e s  do c o n ­
junto: r e f r i g e r a d o r e s ,  ar c o n d i c i o n a d o s  e freezers.
0 m a i o r  c o m p r a d o r  de ô n i b u s  da N i e l s o n  é a e m p r e s a  de 
t r a n s p o r t e s  C o n t i j o  (MG), e m  s e g u i d a  se d e s t a c a m  A u t o  v i a ç ã o  
1001 (RJ), M o t t a  (SP), G a r c i a  (PR), V i a ç ã o  P r o g r e s s o  (PE), 
T r a n s t u s a ,  G i d i o n ,  T r a n s o l ,  T r a n s u l  (SC), T r a n s b r a s  i 1 i a n a  e 
Real E x p r e s s o  (GO), etc.
Assim, m a i s  de 5 0 %  da p r o d u ç ã o  das i n d ú s t r i a s  p e s q u i s a ­
das se d e s t i n a m  a r e g i ã o  S u deste, c e n t r o  i n d ustrial do p a í s  e 
o n d e  e s t ã o  i n s t a l a d a s  g r a n d e  p a r t e  das i n d ú s t r i a s  c o n c o r r e n t e s .
C o m o  no c a s o  de B l u m e n a u ,  não se t r a t a n d o  de i n d ú s t r i a s  
de " p r o d u ç ã o  b a n a l "  ( M a m i g o n i a n ,  1965, p . 1 2 6), os 
e s t a b e l e c i m e n t o s  e n t r e v i s t a d o s  s ã o  c o m p a r á v e i s  as g r a n d e s  
i n d ú s t r i a s  m u n d i a i s .  A E m b r a c o  é a s e g u n d a  m a i o r  f a b r i c a n t e  de 
c o m p r e s s o r e s  do mundo, só p e r d e n d o  p a r a  a j a p o n e s a  M a t s u s h i t a .  
A C o n s u l ,  c o m o  m a i o r  f á b r i c a  de g e l a d e i r a s  da A m é r i c a  L a t i n a  
d o m i n a  e m  t o r n o  de 4 9 , 4 7 %  do m e r c a d o  n a c i o n a l  de r e f r i g e r a d o r e s  
(o g r u p o  B r a s m o t o r  d e t é m  6 5 , 4 0 %  - 1991) c o n c o r r e n d o  c o m  a 
R e f r i p a r - p r o d u t o s  P r o s d ó c i m o  ( 1 5 , 4 7 %  do m e r c a d o )  e C l i m a x  
(17,92%); no s e g m e n t o  de f r e e z e r s  a C o n s u l  d e t é m  3 3 %  do m e r c a d o  
e a C l i m a x  20%; no de a p a r e l h o s  de ar c o n d i c i o n a d o  a Consul 
p a r t i c i p a  c o m  5 9 , 3 9 %  e a S p r i n g e r  c o m  34,68%. A Tupy, c o m o  uma 
das m a i o r e s  f u n d i ç õ e s  do país, d e t ê m  100% da p r o d u ç ã o  das 
c o n e x õ e s  e c o n c o r r e  nas v e n d a s  das p e ç a s  e s p e c i a i s  
c o m  a C o f a p  (SP), S o f u n g e  (SP), T y s s e n  (ES),
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e F i a t  (MG). Os c o n c o r r e n t e s  da Dõ h l e r  são as c a t a r i n e n s e s  
Teka, Ka r s t e n ,  B ü t t n e r  , etc.. A Nie l s o n ,  m a i o r  f á b r i c a  de ô n i b u s  
do Brasil, p a r t i c i p a  c o m  3 7 %  do mer c a d o ,  c o n c o r r e n d o  com a 
g a ú c h a  M a r c o p o l o  (32%), M e r c e d e z  (32%), C a i o  (SP), C i f eral 
(SP). A I n c a s a  d e t e m  7 5 %  do m e r c a d o  de sais de iodo, sua ú n i c a  
c o n c o r r e n t e  é a Q u i m i b r á s  (RJ) c o m  25%. A M e t a l ú r g i c a  Wetzel, 
que e s t á  e n t r e  as m a i o r e s  f u n d i ç õ e s  de a l u m í n i o  e f e r r o  m o d u l a r  
do Brasil, c o n c o r r e  nas e 1 e t r o f e r r a g e n s  e p e ç a s  e s p e c i a i s  com 
as j o i n v i l e n s e s  T u p y  e S c h u l z  e no m a t e r i a l  e l é t r i c o  c o m  a 
F o r j a  Sul (RS) e M a f e r p l a s t  (SP).
Os c u s t o s  c o m  o t r a n s p o r t e  até o m e r c a d o  c o n s u m i d o r  
b r a s i l e i r o  e s t á  a b a i x o  de 5% s o b r e  os c u s t o s  da produ ç ã o .
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Em s í ntese, o c r e s c i m e n t o  f i n a n c e i r o  e o a u t o  
f i n a n c i a m e n t o  r e s u l t a r a m  no a u m e n t o  das u n i d a d e s  fabris em 
n ú m e r o  igual ou s u p e r i o r  a dois. As i n d ú s t r i a s  c r e s c e r a m  
c o n f o r m e  a i n s e r ç ã o  no m e r c a d o ,  r e s u l t a n d o  em a m p l i a ç ã o  
v e r t i c a l  (Nielson, Dõhler, Embraco), h o r i z o n t a l  (Consul, 
I n c a s a )  e na d i v e r s i f i c a ç ã o  (Tupy).
0 c o n t r o l e  a c i o n á r i o ,  na m a i o r  parte, c o n t i n u a  s e ndo 
f a m i l i a r  (uma f a m í l i a  d e t e m  m a i s  de 5 0 %  das ações) e 
j o i n v i l e n s e ,  m e s m o  nos c a s o s  (Tupy e Incasa), o n d e  no início 
h o u v e  a u n i ã o  de v á r i o s  sócios. Já a Co n s u l  e a E m b r a c o
( f u n d a d a s  p e l a  c a p i t a l  local e r e g i ã o  Sul) p a s s a r a m  a fazer 
p a r t e  de um g r u p o  p a u  1 i s t a - a m e r i c a n o  ( Brasmotor: E t c h e n i q u e  e 
Wh i r 1 p o o  1 ).
Nos i n v e s t i m e n t o s ,  os r e c u r s o s  p r ó p r i o s  a i n d a  são os 
m a i s  u t i l i z a d o s  p e l a  m a i o r i a  das indústrias, mas os 
f i n a n c i a m e n t o s  t a m b é m  o c orrem, p r i n c i pa 1 e m e n t e , da linha F I N A M E  
e B N D E S / B A D E S C .
A m ã o - d e - o b r a  t e n d e  a d i m i n u i r  nos e s t a b e l e c i m e n t o s  
p e s q u i s a d o s '  (t e r c e  ir i z a ç ã o , a u t o m a ç ã o ,  etc.), e n t r e t a n t o  
v e r i f i c o u - s e  a u m e n t o  da p a r t i c i p a ç ã o  do t r a b a l h o  f e m i n i n o  
(Embraco, C o n s u l ,  M e t a l ú g i c o ,  We t z e l  e Incasa). Em J o i n v i l l e  
o c o r r e  c a r ê n c i a  de m ã o - d e - o b r a  q u a l i f i c a d a ,  f o r ç a n d o  as 
e m p r e s a s  a i n v e s t i r e m  em t r e i n a m e n t o s .  P a r a  a u m e n t a r  a 
p r o d u t i v i d a d e  (com o p e r á r i o s  m a i s  s a t i s f e i t o s ) ,  as e m p r e s a s  
d i s p õ e m  de um " s i s t e m a  de s u s t e n t a ç ã o  ideológica", c o m o  
jornais, r á d i o s , e t c .  (Silva, 1985) e m o d e r n a s  e s t r u t u r a s  de 
a t e n d i m e n t o  (médicos, d e n t i s t a s ,  clubes, transp o r t e ,  alimento, 
e t c . ) .
A i n o v a ç ã o  t e c n o l ó g i c a  dos p r o d u t o s  e e q u i p a m e n t o s  é 
r e a l i z a d a  a t r a v é s  de l a b o r a t ó r i o s  internos, v i s i t a s  a 
c o n c o r r e n t e s , p a r t i c i p a ç ã o  e m  fe i r a s  i n t e r n a c i o n a i s ,  c o n v ê n i o s  
c o m  u n i v e r s i d a d e s  e c e n t r o s  de p e s q u i s a ,  etc.. P a r a  a u m e n t a r  a 
c o m p e t i t i v i d a d e ,  as e m p r e s a s  a d o t a m  t é c n i c a s  e m é t o d o s  
u t i l i z a d o s  em i n d ú s t r i a s  j a p o n e s a s  c o m  o C C Q s , Kanbam, "just in 
time" e s u b m e t e m  se u s  s i s t e m a s  de q u a l i d a d e  à a v a l i a ç ã o  da
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I S O  9 0 0 0 jre s u  1t a n d o  e m  índices de r e f u g o  m e n o r  e p r o d u t i v i d a d e  
ma i or .
0 S u d e s t e  b r a s i l e i r o  é o g r a n d e  s u p r i d o r  de m a t é r i a -  
p r i m a  e i n s umos p a r a  os e s t a b e l e c i m e n t o s  p e s q u i s a d o s  e t a m b é m  é 
o m a i o r  m e r c a d o  c o n s u m i d o r .  Os c u s t o s  c o m  o t r a n s p o r t e  
( m a t é r i a - p r ima e p r o d u t o )  no t e r r i t ó r i o  na c i o n a l  são 
c o n s i d e r a d o s  b a i x o s  p e l a s  e m p r e s a s  (em m é d i a  i nferior a 5%) e 
i n f l u e m  m u i t o  p o u c o  na c o m p e t i t i v i d a d e  dos p r o d u t o s .  E s t a  é 
a l c a n ç a d a  g r a ç a s  à q u a l i d a d e ,  e s c a l a  e p r o d u t i v i d a d e  das 
e m p r e s a s ,  t o r n a n d o - a s  a p t a s  t a m b é m  a c o n c o r r e r e m  com as 
i n d ú s t r i a s  do e x t e r i o r .
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CAPÍTULO V
EXPORTAÇÕES E SEU DINAMISMO
A p a r t i r  da d é c a d a  de 6 0 , a p a u t a  das e x p o r t a ç õ e s  
b r a s i l e i r a s  p a s s o u  a c o n t e r  m a i s  i n t e n s a m e n t e  os p r o d u t o s  
i n d u s t r i a l i z a d o s ,  i n c l u s i v e  as v e n d a s  e x t e r n a s  c a t a r i n e n s e s  e, 
no c a s o  em q u estão, as de J o i n v i l l e .  C o m o  se c a r a c t e r i z a  o 
c o n t e x t o  e x p o r t a d o r  de p r o d u t o s  i n d u s t r i a l i z a d o s  do Brasil e 
S a n t a  C a t a r i n a ?  As e x p o r t a ç õ e s  de J o i n v i l l e  o c o r r e r a m  em 
v i r t u d e  da e x p a n s ã o  das i n d ú s t r i a s  ou das c r i s e s  de d e m a n d a  
i n t e r n a ?  C o m o  se c a r a c t e r i z a m  as e x p o r t a ç õ e s  das p r i n c i p a i s  
e m p r e s a s  e x p o r t a d o r a s  de J o i n v i l l e ?
5.1 - Exportações: contexto brasileiro e catarinense.
No in í c i o  dos an o s  60 forte c r i s e  se d e s e n h o u  no q u a d r o  
e c o n ô m i c o  do Brasil, o c o r r e n d o  o e s g o t a m e n t o  c o n j u n t u r a l  do
m e r c a d o  i n t e r n o  em  r e l a ç ã o  à a c u m u l a ç ã o  p o s s í v e l  (bens de 
c o n s u m o ,  etc.). As o p ç õ e s  de e x p a n s ã o  p a r a  as i n d ú s t r i a s  
n a c i o n a i s  se d i r i g i r a m  p a r a  o i n v e s t i m e n t o  e m  o u t r o s  s e t o r e s  e 
á i n s e r ç ã o  no m e r c a d o  e xterno. 0 G overno, a p a r t i r  de 1964, 
p a s s o u  a b e n e f i c i a r  as e x p o r t a ç õ e s  de m a n u f a t u r a d o s ,  c o m  o 
o f e r e c i m e n t o  de s u p o r t e  f i n a n c e i r o  p a r a  a t e n d e r  as v á r i a s  f a ses 
da p r o d u ç ã o  e c o m e r c i a l i z a ç ã o ,  a t r a v é s  dos i n c e n t i v o s  f i s cais e 
c r e d i t i c i o s .  N e s t a  é p o c a  (1964/66), os p r o d u t o s  t ê x t e i s  
c o m e ç a r a m  a a p a r e c e r  c o m  m a i o r  d e s t a q u e  nás e x p o r t a ç õ e s  e, 
c o n f o r m e  M a m i g o n i a n  (1988), e s t e  foi o p r i m e i r o  impulso às 
e x p o r t a ç õ e s  de i n d u s t r i a l i z a d o s  c o m  os p r o d u t o s  leves (por 
e x e m p l o ,  a A r t e x  i n i c i o u  p r e c o c e m e n t e  as v e n d a s  ao e x t e r i o r  em 
1958). M a s  em 1962, o c a f é  a i n d a  d o m i n a v a  c o m  5 3 %  do total 
e x p o r t a d o  e os p r o d u t o s  de m a n u f a t u r a d o s  r e p r e s e n t a v a m  s o m e n t e  
7% do total dàs e x p o r t a ç õ e s  b r a s i l e i r a s ,  s e g u n d o  P e n a l v e r  
(1983).
Em fins da d é c a d a  de 60 e início dos a n o s  70, as 
e x p o r t a ç õ e s ,  s e g u n d o  P e n a l v e r  (1983), de p r o d u t o s  b a s e a d o s  na 
a g r i c u l t u r a ,  a p r e s e n t a r a m  um q u a d r o  d e c r e s c e n t e  no total das 
e x p o r t a ç õ e s  b r a s i l e i r a s  e a u m e n t a r a m  as e x p o r t a ç õ e s  de 
p r o d u t o s  m a n u f a t u r a d o s  e s e m i - m a n u f a t u r a d o s , c o m e r c i a l i z a d o s  
p r i n c i p a l m e n t e  c o m  p a í s e s  m e n o s  d e s e n v o l v i d o s  ( O r i e n t e  Médio, 
Africa, A m é r i c a  L atina). C o n f o r m e  M a m i g o n i a n  (1988), a c r i s e  
e c o n ô m i c a  1 9 7 3 / 7 4  m a r c a  o s e g u n d o  impulso às e x p o r t a ç õ e s  
d e s t a c a n d o - s e  os a u t o m ó v e i s ,  e l e t r o d o m é s t i c o s ,  etc..
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"A p a r t i c i p a ç ã o  das e x p o r t a ç õ e s  b r a s i l e i r a s  no 
c o m é r c i o  m u n d i a l  s u b i u  l i g e i r a m e n t e  nos ú l t i m o s  
10 anos, d e s d e  q u a s e  1% em 1970 p a r a  1,1% em 
1980; sua p a r t i c i p a ç ã o  no c o m é r c i o  m u n d i a l  de 
p r o d u t o s  m a n u f a t u r a d o s  teve d e s e m p e n h o  b e m  m e ­
lhor, t r i p l i c a n d o  e n t r e  1965 e 1978 (de 0 , 2 2 %  
p a r a  0,64%). Ao se c o m p a r a r  c o m  o u t r o s  p a í s e s  
e m  d e s e n v o l v i m e n t o ,  a p a r t i c i p a ç ã o  b r a s i l e i r a  
das e x p o r t a ç õ e s  de m a n u f a t u r a d o s  ( e x c l u i n d o - s e  
os a l i m e n t o s )  s u b i u  3 , 4 %  em 1965 p a r a  6 , 7 %  em 
1978 (após a l c a n ç a r  7% em 1975)" (Penalver, 
1983, p . 28).
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A d é c a d a  de 80 i n i c i o u  c o m  forte r e c e s s ã o  e c o n ô m i c a  no 
país, e m p u r r a n d o  d i v e r s o s  s e t o r e s  i n d u s t r i a i s  p a r a  o m e r c a d o  
e x t e r n o  c o m o  a l t e r n a t i v a  f r e n t e  à e s t a g n a ç ã o  do m e r c a d o  
interno, c a r a c t e r i z a n d o - s e  e s t a  fase c o m o  o t e r c e i r o  i m p ulso às 
e x p o r t a ç õ e s  ( M a m i g o n i a n ,  1988). N e s t e s  a n o s  m u d o u  o perfil das 
e x p o r t a ç õ e s  b r a s i l e i r a s ,  p r e d o m i n a n d o  a o b t e n ç ã o  de m a i s  
d i v i s a s  c o m  os p r o d u t o s  i n d u s t r i a l i z a d o s ,  que são a g o r a  
v a r i a d o s ,  f i c a n d o  m e n o s  d e p e n d e n t e  das " c o m m o d i t i e s " .  Em 1980 
5 6 , 5 %  do total de US$ 20,1 b i l h õ e s  e x p o r t a d o s  v i e r a m  de 
i n d u s t r i a l i z a d o s ,  em 1989 a p a r t i c i p a ç ã o  s u b i u  p a r a  71% de um 
total de U S $  3 4 , 3 9  b i l h õ e s ,  c o n f o r m e  P r o d u t o s . . .  (1990).
A p a r t i c i p a ç ã o  c a t a r i n e n s e  nas v e n d a s  e x t e r n a s  do 
Brasil c r e s c e r a m  dos a n o s  70 p a r a  os 90: em 1973 o E s t a d o  p a r ­
t i c i p a v a  c o m  1,8% do total das e x p o r t a ç õ e s  do país; e m  1980 com 
4,3%, e em 1992 c o m  5,01%, c o n f o r m e  f i g u r a s  8 e 9. Em 1993, 
S a n t a  C a t a r i n a  p a r t i c i p o u  c o m  5 , 6 %  do total e x p o r t a d o  pe l o  
Brasil, a l c a n ç a n d o  a 5ã pos i ç ã o ,  ap ó s  São Paulo, Rio G r a n d e  do 
Sul, M i n a s  G e r a i s  e Paraná, u l t r a p a s s a n d o  o Rio de Janeiro. De 
1972 a 1993, as e x p o r t a ç õ e s  c a t a r i n e n s e s  c r e s c e r a m  28 vezes,
c o n t r a  10 v e z e s  das e x p o r t a ç õ e s  b r a s i l e i r a s ,  s e n d o  que S a n t a  
C a t a r i n a  tem e m  1993 8 1 , 6 %  de u t i l i z a ç ã o  de c a p a c i d a d e  
i n d u s t r i a l  instalada, c o n t r a  7 4 , 2 %  do total b r a s i l e i r o  
(T i g r e s . . . , 1 9 9 4 ) .
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F i g u r a  8
P e r c e n t u a i s  de p a r t i c i p a ç ã o  das e x p o r t a ç õ e s  
c a t a r i n e n s e s  em  r e l a ç ã o  às e x p o r t a ç õ e s  
b r a s i T e i r a s C 1973 a 1979).
F o n t e :Santa C a t a r i n a  [1986?].
ORGANIZADO PELA AUTORA
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F i g u r a  9
P e r c e n t u a i s  de p a r t i c i p a ç ã o  das e x p o r t a ç õ e s  
c a t a r i n e n s e s  e m  r e l a ç ã o  às e x p o r t a ç õ e s  
brasi lei rasC 1980 a 1993).
F o n t e : S a n t a  C a t a r i n a  [1986?]; S e c r e t a r i a  de E s t a d o  da 
T e c n o l o g i a ,  E n e r g i a  e M e i o  Ambie n t e .
ORGANIZADO PELA AUTORA
A p r e s e n ç a  de p r o d u t o s  m a n u f a t u r a d o s  e sua e x p a n s ã o  nas 
e x p o r t a ç õ e s  de S a n t a  C a t a r i n a  são o r e f l e x o  do c r e s c i m e n t o  de 
seu p a r q u e  i n d ustrial no d e c o r r e r  das duas d é c a d a s  passadas. 
C o m  o fim do " m i l a g r e  e c o n ô m i c o "  b r a s i l e i r o  as i n d ú s t r i a s  p a s ­
s a r a m  a p r o c u r a r  m a i s  o m e r c a d o  externo, a u m e n t a n d o  a p a r t i c i ­
p a ç ã o  dos m a n u f a t u r a d o s  c o m o  p o d e  o b s e r v a r - s e  nas f i g u r a s  10 e
11. Em 1972, a m a d e i r a  de p i n h o  s e r r a d a  (s e m i -m a n u f a t u r a ) a i n d a  
r e p r e s e n t a v a  q u a s e  a m e t a d e  dás e x p o r t a ç õ e s  do Estado, ou seja, 
4 2 , 6 %  ( c o n f o r m e  S a n t a  C a t a r i n a  [1986?]). N e s t e  ano, os
p r o d u t o s  semi m a n u f a t u r a d o s  r e p r e s e n t a v a m  4 7 , 6 %  do total das 
e x p o r t a ç õ e s  c a t a r i n e n s e s ,  os p r o d u t o s  p r i m á r i o s  (como a soja) 
2 7 , 7 %  e os p r o d u t o s  m a n u f a t u r a d o s  24,6%. " A t u a l m e n t e ,  os
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m a n u f a t u r a d o s  p a r t i c i p a m  c o m  50%. e os semi, co m  3 a 4%" 
(Quadros, 1993, p . 34),
Fi g u r a  10
E x p o r t a ç õ e s  c a t a r i n e n s e s  por f a t o r e s  a g r e g a d o s
C 1972 a 1979).
FO NTE  CACEX. ORGANIZADO '-'ELA AUTORA
Fig u r a  11
E x D o r t a ç õ e s  c a t a r i n e n s e s  por f a t o r e s  a g r e g a d o s
( 1980 a 1991 ).
F o n t e :  S e c r e t a r i a  de Es t ad o da T e c n o lo gi a,  E n e r g i a  e 
M e i o  A m b i e n t e
SANSZAÜ
Os g r a n d e s  c o m p r a d o r e s  dos p r o d u t o s  c a t a r i n e n s e s  são os 
E s t a d o s  U n i dos, que em "1971 p a r t i c i p a r a m  c o m  2 m i l h õ e s  de 
d ó l a r e s "  (Sa n t a  C a t a r i n a ,  [ 1986?]) das v e n d a s  do E s t a d o  e em
1992 c o m  US$ 3 0 1 , 4  m i l h õ e s  ( 1 6 , 5 %  do total das e x p o r t a ç õ e s ) ,  
A l e m a n h a  (11,33%), A r g e n t i n a  (7,18%), R e i n o  U n i d o  (6,0%), 
I t á l i a  (5,1%), A r á b i a  S a u d i t a  (4,13%), E s p a n h a  (3,6%), J a p ã o  
(3,46%), P a í s e s  B a i x o s  (3,26%), F r a n ç a  (3,06%), etc.. Em ter m o s  
de b l o c o s  e c o n ô m i c o s ,  a C o m u n i d a d e  E c o n ô m i c a  E u r o p é i a  é a m a ior 
c o m p r a d o r a  e o M e r c o s u l  c o n s u m i u  10% das e x p o r t a ç õ e s  
c a t a r i n e n s e s  em 1 9 9 2 . ( S a n t a  C a t a r i n a  [1993?]). E m  1993 a 
A r g e n t i n a ,  U r u g u a i  e P a r a g u a i  " c o m p r a r a m  13 , 3 2 %  de t o d a s  as 
e x p o r t a ç õ e s  c a t a r i n e n s e s "  ( Tigres..., 1994).
As e x p o r t a ç õ e s  c a t a r i n e n s e s  p o d e m  ser a n a l i s a d a s  c o n ­
f o r m e  a l o c a l i z a ç ã o  r e g i o n a l i z a d a  de suas indústrias. 
M a m i g o n i a n  (Sa n t a  C a t a r i n a ,  1986) c o m e n t a  que no E s t a d o  a c o n ­
c e n t r a ç ã o  i n d u s t r i a l  é d i v i d i d a  em regiões: o O e s t e  a g r o - i n d u s -  
trial, a á r e a  c a r b o n í f e r a  e de a z u l e j o s  do Sul do E s t a d o  e a 
á r e a  a l e m ã  q u e  c o m p o r t a  m a i s  da m e t a d e  da p r o d u ç ã o  industrial.
A r e g i ã o  i n d ustrial do O e s t e  do Estado, p o v o a d a  por p e ­
q u e n o s  p r o p r ie t á r i o s  p o l i c u l t o r e s  o r i u n d o s  do Rio G r a n d e  do 
sul, d e s e n v o l v e u  a p r o d u ç ã o  industrial e c o m e r c i a l  do t r i n o m i o  
s u í n o / m i l h o / s o j a .  A i n t e g r a ç ã o  dos c o l o n o s  às a g r o - i n d ú s t r i a s , 
a p a r t i r  de 1960, for m o u  uma c o m p l e x a  rede a g r o - i n d u s t r i  a 1 , o r ­
g a n i z a d a  por e m p r e s a s  c o m o  a Sadia, Perdi g ã o ,  S e a r a  e Chapecó,
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c o m  a p r o d u ç ã o  e 
das de a v e s  e p o r c o s ,
As e x p o r t a ç õ e s  
c a r n e s  c o n g e l a d a s  de 
na d é c a d a  de 80. Em 
A l i m e n t o s ,S a d i a  Joaçaba, 
A v í c o l a ,  P e r d i g ã o  S.A. 
dez m a i o r e s  i n d ú s t r i a s  
a p r o x i m a d a m e n t e  17% do 
c o m  a c a r n e  de f r a n g o  
m i l h õ e s ,  c o n f o r m e  
( 1 9 8 9 ) , 
dos 13%
C h a p e c ó  
[ 1 9 9 0 ? ] ). 
e x p o r t a ç õ e s  
2 9 2 , 7  m i l h õ e s ,
1 0 4 ,2 m i l h õ e s ,
S a d i a  C o n c ó r d i a  
s e g u n d o  S a n t a  C a t a r i n a  
112,1 m i l h õ e s  ( 5 ,1% do 
m i l h õ e s  (4,9%), c o n f o r m e  
A i n d a  no oeste, 
Norte, l o c a l i z a m - s e  g r a n d e s  
p r o d u ç ã o  de papel e p a p e l ã o
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c a r n e s  c o n g e l a -
p r e d o m i n a n t e m e n t e  de 
c r e s c e r a m  
Pe r d  i gão 
C h a p e c ó  
e n t r e  as 
e r e p r e s e n t a v a m  
S a n t a  C a t a r i n a ,  
t o t a l i z a n d o  US$ 134,2 
Se i s  an o s  m a i s  t a rde 
E s t a d o  f i cou em t o rno 
da P e r d i g ã o ,  S a d i a  e 
m i l h õ e s  ( c o n f o r m e  S a n t a  C a t a r i n a  
d e t i n h a  em t o r n o  de 16% das 
v e n d a s  da r e g i ã o  t o t a l i z a r a m  US$ 
da P e r d i g ã o  A g r o  i n d u s t r i a 1 (US$ 
total e x p o r t a d o  p e l o  E s t ado) e 
mil h õ e s ,  4 , 9 %  do total e s t a d u a l )  
Em 1993 a P e r d i g ã o  e x p o r t o u  US$ 
do E s t a d o )  e a S a d i a  US$ 109,7 
C a t a r i n a  [1994?]. 
no p l a n a l t o  de L ages e p l a n a l t o  
e m p r e s a s  do setor da m a d e i r a  e 
c o m o  as m u l t i n a c i o n a i s  Manvi l l e ,
c o m e r c i a l i z a ç ã o  de emb u t i d o s ,  
s o j a  e d e r ivados, 
d e s t a  região, 
a v e s  e de s o j a  e seus d e r i v a d o s ,
1983, a S a d i a - C o n c ó r d i a , 
P e r d i g ã o  A g r o  industri a 1 , 
C o m é r c i o  e I n d ú s t r i a  e s t a v a m  
e x p o r t a d o r a s  do E s t a d o  
v a l o r  total e x p o r t a d o  de 
e p e r u  c o n gelado,
S a n t a  C a t a r i n a  [1986?]. 
a p a r t i c i p a ç ã o  nas e x p o r t a ç õ e s  do 
e as v e n d a s  p a r a  o e x t e r i o r  
t o t a l i z a r a m  US$ 184,8 
E m  1992 a r e g i ã o  
c a t a r i n e n s e s  e as 
c o m  a l i d e r a n ç a  
ou s e j a  5 , 7 %  do 
S.A. (US$ 89,5 
[ 1 9 9 3 ? ] . 
total 
S a n t a  
mas
Rigesa, Bates, O l i n k r a f t .  A p r o d u ç ã o  d e s t a  r e g i ã o  é ma i s  
d i r i g i d a  ao m e r c a d o  interno, e n t r e t a n t o  ás e x p o r t a ç õ e s  t a m b é m  
e s t ã o  p r e s e n t e s .  Em 1983, as e x p o r t a ç õ e s  de papel K r aft 
t o t a l i z a r a m  US$ 12,2 m i l h õ e s  ( a p r o x i m a d a m e n t e  1% do total das 
e x p o r t a ç õ e s  do E s t a d o )  c o n f o r m e  S a n t a  C a t a r i n a  [1986?], em 1989 
o v a l o r  a u m e n t o u  p a r a  US$ 62 , 2  m i l h õ e s  (4%), c o n f o r m e  S anta 
C a t a r i n a  [ 1 9 90?] e e m  1992 p a r a  US$ 69,3 m i l h õ e s  (3,8%), 
d e s t a c a n d o - s e  a M a n v i l l e  P r o d u t o s  F l o r e s t a i s  (2,3% do total das 
e x p o r t a ç õ e s  c a t a r i n e n s e s ) ,  a R i g e s a  C e l u l o s e  Papel e E m b a l a g e n s  
L t d a  (0,9%) e a Papel e C e l u l o s e  C a t a r i n e n s e  (0,4%), c o n f o r m e  
S a n t a  C a t a r i n a  [1993?]. Em 1993, a I g a r a s  e x p o r t o u  US$ 35,9 
m i l h õ e s  (1,6%) e a P.C.C. US$ 10,9 m i l h õ e s  (0,5% do total do 
Est a d o ) ,  s e g u n d o  S a n t a  C a t a r i n a  [1994?].
A r e g i ã o  Sul de S a n t a  C a t a r i n a ,  a l é m  da p r o d u ç ã o  de 
ca r vão, c a r a c t e r i z a - s e  c o m o  a m a i o r  p r o d u t o r a  de a r t i g o s  de 
r e v e s t i m e n t o  (pisos, a z u l e j o s ,  etc.) do país. Na r e g i ã o  t a m b é m  
a p a r e c e m  i n d ú s t r i a s  de c o n f e c ç õ e s  e c a l ç a d o s  e a l g u m a  
a g r o i n d ú s t r i a .  As i n d ú s t r i a s  c e r â m i c a s  l o c a l i z a d a s  em Crici ú m a ,  
T u b a r ã o ,  U r u s s a n g a  (onde o c o r r e  a p r e s e n ç a  de a r g i l a s )  
c r e s c e r a m  a p a r t i r  da d é c a d a  de 60, c o m  c a p ital local. Em 
v i r t u d e  do b a i x o  c r e s c i m e n t o  da c o n s t r u ç ã o  civil, nos ú l t i m o s  
anos, as i n d ú s t r i a s  t a m b é m  i n v e s t i r a m  nas e x p o r t a ç õ e s :  em 1983 
as e x p o r t a ç õ e s  do E s t a d o  de azule j o s ,  ladrilhos, etc., 
t o t a l i z a r a m  US$ 4,9 m i l h õ e s  (em t o rno de 1% das e x p o r t a ç õ e s  
e s t a d u a i s ) ,  c o n f o r m e  S a n t a  C a t a r i n a  [1986?]; em 1989 os c i t a d o s
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p r o d u t o s  a u m e n t a r a m  as v e n d a s  e x t e r n a s  p a r a  US$ 4 8 , 8  m i l h õ e s  
( a p r o x i m a d a m e n t e  3% do total das e x p o r t a ç õ e s  do Estado), 
c o n f o r m e  S a n t a  C a t a r i n a  [1990?]; em 1992 já a l c a n ç a v a  US$ 68,2 
m i l h õ e s  (4%) e as i n d ú s t r i a s  da r e g i ã o  que m a i s  e x p o r t a r a m  
f o r a m  a E l i a n e  E x p o r t a d o r a  L t d a  (US$ 2 0 , 0  m i l h ões), 
R e v e s t i m e n t o s  C e r â m i c o s  I n c o c e s a  (US$ 16,3 m i l h õ e s ) ,  C e r â m i c a  
P o r t i n a r i  (US$ 9,9 m i l h õ e s ) .  A a g r o  in d ú s t r i a  A g r o e l i a n e  S.A. - 
I n d ú s t r i a  de A l i m e n t o s  e x p o r t o u  US$ 2 2 , 4  m i l h õ e s  ( c o n f o r m e  
S a n t a  C a t a r i n a  [1993?]). Em 1993 a C e c r i s a  ( P ortinari) 
e x p o r t o u  US$ 3 2 , 5  m i l h õ e s  (1,4%), a E l i a n e  US$ 26,5 m i l h õ e s  
( 1 , 2 %  do total e s t a d u a l )  e a A g r o e l i a n e  US$ 22 m i l h õ e s  (1,0%), 
s e g u n d o  S a n t a  C a t a r i n a  [1994?].
A r e g i ã o  de c o l o n i z a ç ã o  a l e m ã  c o m p r e e n d e  o n o r d e s t e  de 
S a n t a  C a t a r i n a  ( J oinville, J a r a g u á  do Sul), p a r t e  do p l a n a l t o  
N o r t e  (São B e n t o  do Sul, Rio N e g r i n h o )  e o v a l e  do rio Itajaí 
(Blumenau, B r u s q u e ) .  S e n d o  uma das r e g i õ e s  m a i s  
i n d u s t r i a l i z a d a s  do p a í s  é r e s p o n s á v e l  por "mais de 5 0 , 0 %  do 
v a l o r  da p r o d u ç ã o  i n d ustrial c a t a r i n e n s e "  (S a n t a  Catar i n a ,  
1986) e c o n c e n t r a  i n d ú s t r i a s  dos s e t o r e s  de e q u i p a m e n t o s  
( m e c ânica, m e t a l u r g i a ,  e l é t r i c o ,  m a t e r i a l  de t r a n s p o r t e s )  e de 
b e n s  de c o n s u m o  (plás t i c o s ,  têxtil, m o b i l i á r i o ,  química), 
d e s t a c a n d o - s e  e m p r e s a s  c o m o  Tupy, W e g , Hansen, Hering, Artex, 
A l t ona, C o n sul, C r e m e r , etc.
Na região, o n d e  s i t u a m - s e  os p ó l o s  i n d u s t r i a i s  de 
B l u m e n a u  e J o i n v i l l e ,  ás e x p o r t a ç õ e s  de p r o d u t o s
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i n d u s t r i a l i z a d o s  já o c o r r i a m  d u r a n t e  as duas g u e r r a s  m u n d i a i s  e 
no d e c o r r e r  dos a n o s  60 e 70, mas foi a p a r t i r  da d é c a d a  de 80 
q ue as v e n d a s  e x t e r n a s  c o m e ç a r a m  a d e s t a c a r - s e .  Em 1983, das 
dez m a i o r e s  e x p o r t a d o r a s  do Estado, três e s t a v a m  n e s t a  r e g i ã o  e 
t o t a l i z a r a m  3 5 %  do total e x p o r t a d o  p e l o  E s t a d o  (US$ 8 8 5,8 
m i l h õ e s ) :  C evai A g r o i n d u s t r i a 1 (US$ 2 3 4 , 9  m i l h õ e s )  Cela possui 
f i l i a i s  no O e s t e  do Estado, m a s  a m a t r i z  l o c a l i z a - s e  em 
G a s p a r ) ;  T a b a c o s  B r a s i l e i r o s  (US$ 54 , 5  m i l h õ e s ) ,  e F u n d i ç ã o  
T u p y  (US$ 2 2 , 9  m i l h õ e s )  c o n f o r m e  S a n t a  C a t a r i n a  [1986?]. Os 
p r i n c i p a i s  p r o d u t o s  v e n d i d o s  n e s t e  a n o  f o ram o f a r e l o  de soja, 
fumo, p r o d u t o s  t ê xteis, ó l e o  de s o j a  b r u t o  e r e f i n a d o  e ferro, 
s u a s  o b r a s  e a c e s s ó r i o s .  Mas e m  1989, as e x p o r t a ç õ e s  já 
c o r r e s p o n d i a m  a 6 5 %  do total e x p o r t a d o  pe l o  E s t a d o  (US$ 1.433,7 
m i l h õ e s )  s o b r e s s a i n d o  a Cevai A g r o i n d u s t r i a 1 S.A. (US$ 552,7 
m i l h õ e s ) ,  E m p r e s a  B r a s i l e i r a  de C o m p r e s s o r e s  S. A. E m b r a c o  (US$ 
133,4 m i l h õ e s ) ,  T e k a  E x p o r t a d o r a  Lt d a  (US$ 4 7 , 0  milhões), 
H e r i n g  S.A. C o m é r c i o  E x t e r i o r  (US$ 43 , 5  m i l h õ e s ) ,  Tu p y  S.A. 
C o m e r c i a l  e E x p o r t a d o r a  (US$ 36,2 m i l h õ e s ) ,  etc., d o m i n a n d o  os 
p r o d u t o s  t ê xteis, s o j a  e d e r i v a d o s ,  m o t o c o m p r e s s o r e s , m o t o r e s  
e l é t r i c o s ,  r e f r i g e r a d o r e s  e c o n g e l a d o r e s ,  de a c o r d o  c o m  S anta 
C a t a r i n a  [1990?]. T r ê s  a n o s  m a i s  t a rde (1992), a r e g i ã o  
p a r t i c i p a v a  c o m  a p r o x i m a d a m e n t e  5 3 %  do valor total das 
e x p o r t a ç õ e s  de S a n t a  C a t a r i n a  e e n t r e  as dez m a i o r e s  
e x p o r t a d o r a s  do E s t a d o  se t e  e s t ã o  l o c a l i z a d a s  na região: 
E m p r e s a  B r a s i l e i r a  de C o m p r e s s o r e s  S.A. E m b r a c o  (US$ 183,6
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m i l h õ e s ) ,  Cevai A g r o i n d u s t r i a l  S.A. (US$ 168,7 m i l h õ e s ) ,  S o uza 
C r u z  T r a d i n g  S.A. (US$ 95,7 m i l h õ e s ) ,  H e r i n g  Têxtil S.A. (US$ 
6 8 , 6  m i l h õ e s ) ,  Co n s u l  S.A. (US$ 53 , 8  milhõ e s ) ,  C o m p a n h i a  Têxtil 
K a r s t e n  (US$ 4 8 , 5  m i l h õ e s )  e T e k a  E x p o r t a d o r a  L t d a  (US$ 46,8 
m i l h õ e s ) ,  s e g u n d o  S a n t a  C a t a r i n a  [1993?]. Em 1993 a Cevai 
e x p o r t o u  US$ 2 1 9 , 3  m i l h õ e s  ( 9 , 9 %  do total do E s tado), a E m b r a c o  
US$ 2 1 2 , 0  m i l h õ e s  (9,6%), a S o u z a  C r u z  US$ 80 , 5  m i l h õ e s  (3,6%), 
a H e r i n g  US$ 70 , 6  m i l h õ e s  (3,2%), a K a r s t e n  US$ 58 , 3  m i l h õ e s  
(2,6%), a A r t e x  US$ 4 8 , 2  m i l h õ e s  (2,1%) e a T u p y  US$ 4 6 , 4  
m i l h õ e s  (2,1%), c o n f o r m e  S a n t a  C a t a r i n a  [1994?]. Os p r o d u t o s  
m a i s  v e n d i d o s  f o r a m  os m o t o c o m p r e s s o r e s  h e r m é t i c o s  pa r a  
r e f r i g e r a d o r e s  d o m é s t i c o s  e ar c o n d i c i o n a d o s ,  p r o d u t o s  têxteis, 
r e f r i g e r a d o r e s , s o j a  e d e r i v a d o s ,  m ó v e i s  de ma d e i r a .
R e s t a  o b s e r v a r  que na ár e a  litorânea, m a i s  
e s p e c i f i c a m e n t e  no v a l e  do rio T i jucas, o c o r r e m  e x p o r t a ç õ e s  de 
r e v e s t i m e n t o s  c e r â m i c o s  e a ç ú c a r  (Porto b e l o )  e c a l ç a d o s ,  não 
e s q u e c e n d o - s e  que o litoral c a t a r i n e n s e  possui três p o r t o s  (São 
F r a n c i s c o  do Sul, Itajaí e I m b i t u b a ) ,  por on d e  e s c o a m  a m a ior 
p a r t e  das e x p o r t a ç õ e s  do Estado.
5.2 - Exportações de Joinville.
A p r e s e n ç a  dos p r o d u t o s  de J o i n v i l l e  no m e r c a d o  
externo, A m é r i c a  do Sul p r i n c i p a l m e n t e ,  o c o r r e  d e s d e  a fase do
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c o m é r c i o  da e r v a - m a t e  e m a d e i r a  e t a m b é m  d u r a n t e  os c o n f l i t o s  
bé l i c o s ,  p e l o s  r e c é m  i m p l a n t a d o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  fabris. C o m  
v e n d a s  p o u c o  e x p r e s s i v a s  nas d é c a d a s  de 60 e 70, de e m p r e s a s  
c o m o  T u p y  e C o n sul, as e x p o r t a ç õ e s  t o r n a r a m - s e  nos a n o s  80 em 
import a n t e ,  ou m e s m o  p r i n c i p a l ,  m e r c a d o  c o n s u m i d o r  pa r a  
d i v e r s a s  i n d ú s t r i a s  locais.
A a g ê n c i a  da C a r t e i r a  do C o m é r c i o  E x t e r i o r  do B a n c o  do 
Brasil - C A C E X  de J o i n v i l l e  a p r e s e n t o u  p a r a  o a n o  de 1971, 
é p o c a  do " m i l a g r e  e c o n ô m i c o "  b r a s i l e i r o ,  a e x p o r t a ç ã o  de p i n h o  
s e r r a d o  (US$ 3,3 m i l h õ e s ) ,  c o n e x õ e s  de f e rro (US$ 9 7 6 , 8  mil), 
e r v a - m a t e  (US$ 5 6 2 , 2  mil), p r o d u t o s  d i v e r s o s  (US$ 5 5 2 , 8  mil), 
p a l m i t o  e m  c o n s e r v a  (420,5 mil), f l o r e s  e f o l h a s  s e c a s  (US$ 
3 4 2 , 9  mil), imbuia s e r r a d a  (US$ 2 5 5 , 7  mil), ref r, i g e r a d o r  e 
p e r t e n c e s  (US$ 2 1 7 , 5  mil), t o t a l i z a n d o  US$ 6,6 m i l h õ e s  (anexo
5). O b s e r v a - s e  c o m  e s t e s  d a d o s  a b a i x a  p a r t i c i p a ç ã o  dos 
p r o d u t o s  i n d u s t r i a l i z a d o s ,  inferior a 2 0 %  do total, 
e n c a m i n h a d o s  e n t ã o  p a r a  o m e r c a d o  interno.
M a s  e m  1979, c o n f o r m e  CACEX, os p r i n c i p a i s  p r o d u t o s
i
e x p o r t a d o s  já e r a m  os das i n d ú s t r i a s  e p r e d o m i n a n t e m e n t e  do 
s etor m e t a l - m e c â n i c o , l i d e r a n d o  as c o n e x õ e s  de f e r r o  com 17% do 
total das e x p o r t a ç õ e s  de J o i n v i l l e  ( i n c l u í d a s  às e x p o r t a ç õ e s  de 
m a i s  11 m u n i c í p i o s  da região, m a s  ju n t o s  só r e p r e s e n t a m  2 5 %  do 
v a l o r  total do ano, que foi de CR$ 1 . 8 3 2 , 4  m i l h õ e s ) ,  
r e f r i g e r a d o r e s / c o n g e 1 a d o r e s / a p a r e  1hos de ar c o n d i c i o n a d o  e 
p e ç a s  c o m  17%, a u t o - p e ç a s  c o m  8%, m o t o c o m p r e s s o r e s  c o m  7%,
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m a t e r i a l  p a r a  i s o l a m e n t o  e l e t r o t é c n i c o  c o m  3%, etc. (anexo 6). 
A i n d ú s t r i a  q u e  m a i s  e x p o r t o u  foi a F u n d i ç ã o  Tupy, s e g u i d a  pela 
Cons u l .  Os m a i o r e s  c o m p r a d o r e s  f o r a m  a A m é r i c a  L a t i n a  (46%), 
A m é r i c a  do N o r t e  (23%) e E u r o p a  (22%).
Em 1983, a n o  e c o n o m i c a m e n t e  r e c essivo, as e x p o r t a ç õ e s  
de J o i n v i l l e  (e região), s e g u n d o  C A C E X , t o t a l i z a r a m  US$ 53,8 
m i l h õ e s ,  um a u m e n t o  em t o r n o  de 7 0 0 %  em r e l a ç ã o  a 1971. Os 
p r o d u t o s  m a i s  v e n d i d o s  f o r a m  as c o n e x õ e s  de ferro, 
m o t o c o m p r e s s o r e s , a u t o - p e ç a s ,  r e f r i g e r a d o r e s , a p a r e l h o s  de ar 
c o n d i c i o n a d o  e c o n g e l a d o r e s .  Os m a i o r e s  c o m p r a d o r e s  c o n t i n u a v a m  
s e n d o  a A m é r i c a  Latina, E s t a d o s  U n i d o s  e Europa.
A c r e s c e n t e  o c i o s i d a d e  v e r i f i c a d a  nas i n d ú s t r i a s  
li g a d a s  à b a i x a  d e m a n d a  inte r n a  e s t i m u l o u  o a u m e n t o  e a 
d i v e r s i f i c a ç ã o  da p a u t a  de e x p o r t a ç ã o  j o i n v i l e n s e ,  e a i nserção 
em n o v o s  m e r c a d o s  no d e c o r r e r  dos an o s  80 e 90 (anexo 7), 
p o d e n d o  e s t e  fato ser c o n s t a t a d o  p e l o  a u m e n t o  da p a r t i c i p a ç ã o  
da e x p o r t a ç ã o  de J o i n v i l l e  no Estado, c o n f o r m e  t a b e l a  9. Em 
1989, J o i n v i l l e  e x p o r t o u ,  s e g u n d o  CACEX, US$ 2 6 4 , 7  m i l h õ e s  e 
em  1991 p a s s o u  p a r a  US$ 4 2 5 , 0  mi l h õ e s .
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T a b e l a  9
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PARTICIPAÇÃO DA EXPORTAÇÃO JOINVILENSE NO ESTADO 
(milhões de US$)
ANO SANTA CATARINA JOINVILLE %
1981 946,06 92,52 9,78
1982 848,90 55,21 6,50
1983 885,83 57,18 6,45
1984 1.154,24 89,25 7,73
1985 1.001,26 83,79 8,37
1986 949,81 109,15 11,50
1987 1.011,95 127,53 12,60
1988 1.343,03 213,32 15,88
1989 1.433,74 264,73 18,46
1990 1.457,44* 267,62 18,36
FONTES: CECESC, SEICT/SC E FGV (•) ACXJ - DEPTO. ECONÔMICO.
EXTRAIDO DE JOINVILLE (1992)
0 q u a d r o  atual das e x p o r t a ç õ e s  de J o i n v i l l e  m o s t r a  um 
n ú m e r o  e x p r e s s i v o  de e s t a b e l e c i m e n t o s  fa b r i s  que e s t ã o  
i n g r e s s a n d o  no m e r c a d o  e xterno, c o m o  a C I S E R  ( e x p o r t a n d o  
e l e m e n t o s  de fixação), S I M E S C  ( p r o d u t o s  f e ito à b a s e  de aço), 
A l b r e c h t  E q u i p a m e n t o s  I n d u s t r i a i s  ( e q u i p a m e n t o s  pa r a  a 
i n d ú s t r i a  t ê xtil), M e t a l ú r g i c a  D u q u e  (peças p a r a  b i c i c l e t a s ) ,  
Docol ( m e t a i s  s a n i t á r i o s  de luxo), S t r a u h s  E q u i p a m e n t o s  e 
F u n d i ç ã o  ( e q u i p a m e n t o s  pa r a  a i n d ú s t r i a  naval, p e t r o q u í m i c a  e 
e x t r a ç ã o  de p e t r ó l e o ) ,  M e t a l ú r g i c a  S c h u l z  ( c o m p r e s s o r e s  de ar a 
p i s t ã o  e f e r r a m e n t a s  de f i x a ç ã o )  e o u t r a s  ( Joinville, 1988). Já 
o G r u p o  Hansen, que e n c o n t r a  d i f i c u l d a d e  p a r a  e x p o r t a r  d e v i d o
às m e d i d a s  d i f e r e n t e s  dos t u bos e c o n e x õ e s  de P V C  u t i l i z a d o s  em 
o u t r o s  países, i n g r e s s a  no m e r c a d o  e x t e r n o  a t r a v é s  da f u n d a ç ã o  
de u n i d a d e s  f a b r i s  no e s t r a n g e i r o ,  c o m o  o c o r r e u  no P a r a g u a i  
(1976), A r g e n t i n a  ( 1 9 9 3/94) e p o s s i v e l m e n t e  no Chile, c o n f o r m e  
V e r í s s i m o  (1994). E n t r e t a n t o ,  na l i d e r a n ç a  das v e n d a s  e x t e r n a s  
e s t ã o  i n d ú s t r i a s  c o m o  E mbraco, Consul, Tupy, Dõhler, N i e l s o n  , 
We t z e l  - j u n t a s  r e p r e s e n t a r a m  15% das e x p o r t a ç õ e s  de S anta 
C a t a r i n a  em 92 ( c o n f o r m e  S a n t a  C a t a r i n a  [19 9 3 ? ] )  e 15,9% e m  93 
( s e n g u n d o  S a n t a  C a t a r i n a ,  [1994?]). 0 e s t u d o  da i n s e r ç ã o  no 
m e r c a d o  e x t e r n o  d e s t a s  indústrias, s i n t e t i z a  o que o c o r r e  c o m  o 
c o n j u n t o  e x p o r t a d o r  de J o i nville.
5.3 - A inserção das principais indústrias exportadoras de Joinville no mercado externo.
As e x p o r t a ç õ e s  das i n d ú s t r i a s  de J o i n v i l l e  (Embraco, 
Cons u l ,  Tupy, Dõhler, M e t a l ú r g i c a  Wetzel, N i e l s o n  e I n c asa) 
p o d e m  ser a n a l i s a d a s  c o n f o r m e :  o e s p a ç o  temporal - a n t e s  e 
d e p o i s  da c r i s e  1982/83, e o e s p a ç o  m u n d i a l  - m e r c a d o s  e 
c o n c o r r e n t e s .
A n t e s  dos a n o s  80 a l g u m a s  i n d ú s t r i a s  b u s c a v a m  o m e r c a d o  
e x t e r n o  c o m o  r e s u l t a d o  n a t ural de sua e v o l u ç ã o  e a l t e r n a t i v a  
pa r a  p e r í o d o s  de b a i x a  d e m a n d a  inte r n a  p a r a  os seus p r o d u t o s  
(como f o r a m  os a n o s  de c r i s e s  e c o n ô m i c a s :  62/65, 73/74). A
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Con s u l  i n i c i o u  su a s  e x p o r t a ç õ e s  já e m  1959 c o m  a r e m e s s a  de 20 
g e l a d e i r a s  p a r a  o P a r a g u a i ,  p r e c o c e m e n t e , p o i s  as e x p o r t a ç õ e s  
de e l e t r o d o m é s t i c o s  só o c o r r e r a m  no c o n j u n t o  b r a s i l e i r o  nos 
a n o s  70, ou seja, o s e g u n d o  i m p u l s o  às e x p o r t a ç õ e s  (Mamigonian, 
1988). A p a r t i r  de 61 a m p l i o u  sua p r e s e n ç a  no m e r c a d o  latino- 
a m e r i c a n o  (Bolivia, Peru, Panamá, Hon d u r a s ) ,  em 67 c h e g o u  à
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A f r i c a  c o m  os r e f ri g e r a d o r e s  a gás de 270 litros e na d é c a d a  de 
70 s ã o  c o n q u i s t a d o s  os m e r c a d o s  da A r á b i a  e do Alasca. A Tupy 
e x p o r t o u  pri m e  i r a m e n t e  p a r a  a A l e m a n h a  (iní c i o  dos an o s  70) 
c o m o  c o n s e q u ê n c i a  de seu r e l a c i o n a m e n t o  c o m  a V W , co m o  
f o r n e c e d o r a  de a u t o - p e ç a s  e em  1976, c o m  a d i m i n u i ç ã o  da 
d e m a n d a  i n t e r n a  se insere d e f i n i t i v a m e n t e  no m e r c a d o  e x t e r n o  
p a r a  valer, c u j o s  p r i m e i r o s  c l i e n t e s  f oram as n o r t e - a m e r i c a n a s  
Dana, Lapp e Locke. E s s a s  e x p o r t a ç õ e s  da Co n s u l  e da Tu p y  já 
e r a m  as m a i s  e x p r e s s i v a s  e m  1979, em t o rno de 4 0 %  do total das 
e x p o r t a ç õ e s  de J o i n v i l l e  (e r e g i ã o )  (CACEX).
C o m  a r e c e s s ã o  v e r i f i c a d a  no início dos a n o s  80, o u t r a s  
e m p r e s a s  i n v e s t e m  nas e x p o r t a ç õ e s .  A Embraco, a p e s a r  de ter 
t o m a d o  a d e c i s ã o  de e x p o r t a r  e m  1978 (um ano a p ó s  ter sido 
a d q u i r i d a  p e l o  g r u p o  B r a s m o t o r ) ,  c o m o  a l t e r n a t i v a  de e x p a n s ã o  
da e m presa, c o m e ç o u  a e x p o r t a r  a pa r t i r  de 82, q u a n d o  a sua 
p r o d u ç ã o  e x c e d e u  a d e m a n d a  interna, pois as v e n d a s  d i m i n u í r a m  
15% a 20%, e c i n c o  a n o s  m a i s  t a r d e  (1987) as v e n d a s  e x t e r n a s  já 
u l t r a p a s s a v a m  as do m e r c a d o  interno. Em 1991 e 92 a e m p r e s a  já 
e r a  a m a i o r  e x p o r t a d o r a  do E s t a d o  e a s e g u n d a  no m u n d o  (em 93
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p e r d e u  a p o s i ç ã o  p a r a  a C e v ai). A Dõ h l e r  e a We t z e l  t a m b é m  
f o r a m  ao m e r c a d o  e x t e r n o  a pa r t i r  de 80, es t a  ú l t i m a  teve 
p r o b l e m a s  c o m  as c l i e n t e s  e s t a t a i s  e i n i ciou e x p o r t a n d o  e n t ã o  
as e l e t r o f e r r a g e n s . A I n c a s a  b u s c o u  o m e r c a d o  e x t e r n o  e m  1990 
(antes e r a m  e s p o r á d i c a s )  p a r a  r e s o l v e r  p r o b l e m a s  f i n a n c e i r o s  
c a u s a d o s  por má a d m i n i s t r a ç ã o  (de e x - s ó c i o ) ,  a l é m  da q u e d a  do 
m e r c a d o  interno.
A c o m p e t i t i v i d a d e  das i n d ú s t r i a s  foi a l c a n ç a d a  a t r a v é s  
da a d o ç ã o  de t e c n o l o g i a s  de ponta, p r o g r a m a s  de r e d u ç ã o  de 
c u s t o s  e de a u m e n t o  da q u a l i d a d e  dos p r o d u t o s ,  c o m o  foi 
c o m e n t a d o  no c a p í t u l o  a n t e r i o r  e t a m b é m  c o n t o u  c o m  os 
i n c e n t i v o s  f i s c a i s  e c r e d i t i c i o s  à e x p o r t a ç ã o ,  mas que f o ram 
c a n c e l a d o s  a p a r t i r  de 1989 (como o BEFIEX, c a n c e l a d o  em 1990). 
0 fim do cr éd i t o - p r e m  i u de 14% (1989) fo r ç o u  a E m b r a c o  a se 
r e e s t r u t u r a r , c o m  a a d o ç ã o  de m e d i d a s  c o m o  a m e l h o r i a  da 
q u a l i d a d e  e r e d u ç ã o  dos custos, d i m i n u i n d o  a s s i m  o p r e ç o  do 
c o m p r e s s o r  e m  10% (de U S $  30 em  1989 p a s s o u  p a r a  US$ 27 em 
de z / 9 1 ) .  Já o v i g e n t e  " d r a w - b a c k "  (que c o n c e d e  f a c i l i d a d e s  na 
i m p o r t a ç ã o  de m e r c a d o r i a s ,  que e n t r a m  na f a b r i c a ç ã o  de p r o d u t o s  
d e s t i n a d o s  à e x p o r t a ç ã o )  é u t i l i z a d o  p e l a  Consul, por exemplo, 
p a r a  a a q u i s i ç ã o  do fio de c o b r e  dos E s t a d o s  U n i d o s  e p u x a d o r e s  
do C a n a d á  e a N i e l s o n  o u t i l i z a  p a r a  importar c h a s s i s  do P e r u  e 
M é x i c o .  A nível e s t a d u a l  o b e n e f í c i o  o f e r e c i d o  às e x p o r t a ç õ e s  é 
a i s e n ç ã o  do I C M S .
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A e n t r a d a  e p e r m a n e n c i a  dos p r o d u t o s  nos m e r c a d o s  
e s t r a n g e i r o s  o c o r r e  a t r a v é s  de:
a) R e p r e s e n t a n t e s  c o m e r c i a i s  e " t r a d i n g s "  - a I n c a s a  
p a r a  e x p o r t a r  os s a i s  de iodo c o m  r e g u l a r i d a d e  o p t o u  por uma 
" t r a d i n g "  e u r o p é i a ,  H e l m  (Alemanha), que v e n d e  com 
e x c l u s i v i d a d e  os se u s  p r o d u t o s ;
b) I n s t a l a ç ã o  de e s c r i t ó r i o s  - a M e t a l ú r g i c a  Wetzel 
tem e s c r i t ó r i o  nos E s t a d o s  Unidos, a T u p y  tem na E u r o p a  e 
E s t a d o s  U n i dos, v o l t a d o s  p a r a  a i n d ú s t r i a  a u t o m o b i l í s t i c a ;  a 
E m b r a c o  possui em H a m b u r g o ,  C h i c a g o  e B u e n o s  Aires;
c) L a n ç a m e n t o  de n o v o s  p r o d u t o s  - a Co n s u l  e x p o r t a  
p a r a  os E s t a d o s  U n i d o s  p r o d u t o s  p e q u e n o s  "comp a c t "  e a E m b r a c o  
e s t á  l a n ç a n d o  os c o m p r e s s o r e s  e c o l ó g i c o s  p a r a  s u b s t i t u i r  os 
g a s e s  c 1o r o f 1u o r c a r b o n o  (Cfc) p e l o  R134a, não p r e j u d i c i a l  à 
c a m a d a  de ozônio, g a r a n t i n d o  os e x i g e n t e s  m e r c a d o s  n o r t e -  
a m e r i c a n o  e e u r o p e u ;
d) P a r t i c i p a ç ã o  em  f e i r a s  m u n d i a i s  - a N i e l s o n  se 
d e s t a c o u  na F e i r a  I n t e r n a c i o n a l  de S a n t i a g o  (Chile), c o m  o 
l a n ç a m e n t o  de sua linha 94 (a n e x o  8), a Dõ h l e r  p a r t ic i p a  há o i t o  
a n o s  na H e i m t e x  em F r a n k f u r t  (Alemanha), a Consul, E m b r a c o  e 
T u p y  p a r t i c i p a m  da D o m o t e c h n i c a  em C o l ô n i a  ( A lemanha);
e) A s s o c i a ç ã o  c o m  o u t r a s  empre s a s ,  "joint v e n t u r e "  - a 
a s s o c i a ç ã o  da M e t a l ú r g i c a  We t z e l  c o m  a a m e r i c a n a  D r e s s e r , 
" d e t e n t o r a  da linha de p r o d u t o s  Wa y n e "  (Grupo..., 1993), 
g a r a n t i u  a u t i l i z a ç ã o  da rede de c l i e n t e s  da D r e s s e r  no
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e x t e r i o r ,  a l é m  de um  m a i o r  a c e s s o  ao m e r c a d o  interno. O a c o r d o  
de t r a n s f e r ê n c i a  de t e c n o l o g i a  e n t r e  a N i e l s o n  e a e x - e s t a t a l  
M e x i c a n a  de A u t o b u s e s  (Masa), f a c i l i t o u  a e n t r a d a  no m e r c a d o  
m e x i c a n o  e f u t u r a m e n t e  no N a f t a  (Lazzari, 1993). A N i e l s o n  
a i n d a  e x p o r t a  v i a  d i v u l g a ç ã o  dos f a b r i c a n t e s  dos c h a s s i s  - 
Scania, M e r c e d e z , Volvo;
f) F á b r i c a s  no e x t e r i o r  - a E m b r a c o  e s t á  e s t u d a n d o  a 
i n s t a l a ç ã o  de f á b r i c a  no e x t e r i o r  ( o p ç õ e s  o s c i l a m  e n t r e  a 
E u r o p a  ou E s t a d o s  U n i d o s  e a C h i n a ) ;  já nos r e f e r i m o s  
a n t e r i o r m e n t e  à H a n s e n  (Tigre).
A m e t a  das i n d ú s t r i a s  é sua i n s e r ç ã o  em t o d o s  os 
c o n t i n e n t e s ,  c o n q u i s t a n d o  e s p a ç o s  nos b l o c o s  e c o n ô m i c o s  em 
f o r m a ç ã o .
A A m é r i c a  L a t i n a  é o p r i n c i p a l  m e r c a d o  c o n s u m i d o r  da 
C o n s u l  e da N i e l s o n .  A p e s a r  do m e r c a d o  i n t e r n o  ser a b a s e  da 
Consul, a e m p r e s a  e s t á  e n t r e  as m a i o r e s  e x p o r t a d o r a s  do E s t a d o  
(em US$ 3 7 , 9  m i l h õ e s  e m  1993) c o m  e x p o r t a ç õ e s  p a r a  m a i s  de 
s e t e n t a  p a í s e s  e que c o r r e s p o n d e m  e m  m é d i a  a 3 0 %  do seu 
f a t u r a m e n t o  total (1993). A A m é r i c a  Latina, o n d e  c o n c o r r e  c o m  o 
p r ó p r i o  g r u p o  W h i r l p o o l  e a G e n e r a l  Ele t r i c ,  é o seu g r a n d e  
m e r c a d o  e a b s o r v e  e m  t o r n o  de 4 2 %  das e x p o r t a ç õ e s  que d e s t i n a m -  
se p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  a A r g e n t i n a ,  P a r a g u a i ,  B o l í v i a  e Chile. 
Os E s t a d o s  U n i d o s  e C a n a d á  c o m p r a m  os r e f r i g e r a d o r e s  e l é t r i c o s  
da linha " c o m p a c t "  que e q u i v a l e m  a 4 0 %  das e x p o r t a ç õ e s  da 
Consul, m a s  n ã o  c h e g a m  a 1% do c o n s u m o  n o r t e - a m e r i c a n o .  P a r a  a
/  /A f r i c a  e O r i e n t e  M é d i o  ( A f r i c a  do Sul e A r á b i a  S a u d i t a  
p r i n c i p a l m e n t e ) ,  v ã o  os r e f r i g e r a d o r e s  à a b s o r ç ã o ,  que 
c o n c o r r e m  c o m  as i n d ú s t r i a s  e u r o p é i a s  P h i l l i p s  ( a d q u i r i d a  pela 
W h i r l p o o l ) ,  Electrolux: e Mer l o n i .  A Consul e x p o r t a  uma m é d i a  de 
v i n t e  e s e t e  mil u n i d a d e s  por mês, e e s t a s  v e n d a s  são feitas 
a t r a v é s  dos e s c r i t ó r i o s  i n t e r n a c i o n a i s  do G r u p o  B r a s m o t o r  da 
S o u t h  A m e r i c a n  S a l e s  C o m p a n y  - S A S C O  e da B r a s m o t o r  A s s o c i a d a s  
I n t e r n a c i o n a l  - B A I , que t a m b é m  a t e n d e  aos c l i e n t e s  da B r a s t e m p  
e Semer. Dos p r o d u t o s  e x p o r t a d o s  5 6 %  c o r r e s p o n d e m  aos 
r e f r i g e r a d o r e s  e l é t r i c o s ,  2 2 %  aos r e f r i g e r a d o r e s  à absorção, 
12% aos f r e e z e r s ,  6 %  aos c o n d i c i o n a d o r e s  de ar e 3% aos 
s i s t e m a s  à a b s o r ç ã o  e, a l é m  de sua marca, a Consul e x p o r t a  m a i s  
t r i n t a  e se i s  m a r c a s  c o m o  W h i r 1p o o 1 , P h i 1 1 ips W h i r 1p o o 1 , Carrón, 
D a m b y , Nisato, Acros, c o n f o r m e  G r a n d e s . . .  (1993).
0 C h i l e  é o m a i o r  c o m p r a d o r  de ô n i b u s  da N i e l s o n  (dos 
357 e x p o r t a d o s  em 1991, 160 f o r a m  p a r a  o Chile), em s e g u i d a  se 
d e s t a c a m  o Uru g u a i ,  Peru, Bolívia, C o s t a  Rica, P a n a m á  e 
V e n e z u e l a .  E m  1993, a e m p r e s a  p r o d u z i u  2 . 8 0 0  ônibus, destes, 
8 60 f o ram e x p o r t a d o s  e s o m e n t e  pa r a  a A r g e n t i n a  f oram 344 
(Tigre s . . . ,  1994). Na A m é r i c a  C e n t r a l  e V e n e z u e l a ,  a N i e l s o n  
c o n c o r r e  c o m  e m p r e s a s  e u r o p é i a s ,  no C h i l e  e P e r u  c o m  e m p r e s a s  
i n d i a n a s  e c o r e a n a s  , na A r g e n t i n a  o m e r c a d o  é tão c o n c o r r i d o  
p e l a s  i n d ú s t r i a s  locais que a N i e l s o n  o p t o u  por m o n t a r  uma 
f ilial c o m  d e p a r t a m e n t o  de vendas, a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e p e ç a s
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p a r a  r e p o s i ç ã o .  No E g i t o  c o n c o r r e  com e m p r e s a s  i t a l i a n a s  e 
alemãs.
A E u r o p a  é o p r i n c i p a l  m e r c a d o  da Dõh l e r  e da Incasa. A 
D õ h l e r  e x p o r t a  2 0 %  Cem 1992 c o r r e s p o n d e u  a US$ 19,6 m i l h õ e s  e 
e m  1993 a U S $  2 5 , 8  m i l h õ e s )  de sua p r o d u ç ã o  de a r t i g o s  f e l p u d o s  
Cbanho, pra i a )  e de cama, s e n d o  que 3 5 %  d e s t i n a m - s e  à A l e m a n h a  
e os d e m a i s  a t r i n t a  e c i n c o  p a í s e s  c o m o  a Holanda, I n g l a t e r r a ,  
E s t a d o s  U n i dos, etc., e n f r e n t a n d o  a forte c o n c o r r ê n c i a  da China, 
P a q u i s t ã o  e C o l ô m b i a .  A I n c a s a  e x p o r t a  os sais de iodo C60% de 
sua p r o d u ç ã o )  p a r a  i n d ú s t r i a s  f a r m a c ê u t i c a s  da Alema n h a ,  
Bé lgica, França, I n g l a t e r r a ,  China, México, c o n c o r r e n d o  c o m  a
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í n d i a  Cque possui s u b s í d i o s ) ,  E s t a d o s  U n i d o s  e Europa. A 
e m p r e s a  e s t á  t r a b a l h a n d o  p a r a  p e n e t r a r  m a i s  no m e r c a d o  n o r t e -  
a m e r i c a n o  e c h i nês.
A A m é r i c a  do N o r t e  é um f orte m e r c a d o  p a r a  a Tupy, 
W e t z e l  e Emb r a c o .  A T u p y  e x p o r t a  3 0 %  de sua p r o d u ç ã o  total pa r a  
a p r o x i m a d a m e n t e  t r i n t a  países, e se c o n t i t u i  de p e ç a s  e s p e c i a i s  
C 2 0 . 0 0 0  t o n e l a d a s / a n o )  p a r a  as i n d ú s t r i a s  a u t o m o b i l í s t i c a s ,  
p r i n c i p a l m e n t e  dos E s t a d o s  Unidos, México, C o l ô m b i a ,  V e n e z u e l a ,  
A l e m a n h a ,  I n g l a t e r r a ,  B é l g i c a  e J a p ã o  e das c o n e x õ e s  em f e r r o  
m a l e á v e l  C 10.000 t o n e l a d a s / a n o )  p a r a  a Itália, Espanha, 
A l e m a n h a ,  E s t a d o s  Unidos, H olanda, Noruega, e n t r e  outros, a l é m  
de fornecer, d e s d e  1976, c a m p á n u l a s  p a r a  a f a b r i c a n t e  
e l e t r o t é c n i c a  L o c k e  dos E s t a d o s  U n i d o s  Cfilial da N.G.K. 
j a p onesa). 0s m a i o r e s  c o n c o r r e n t e s  são as i n d ú s t r i a s  a s i á t i c a s
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(Taiwan, Japão, C h i n a )  e e u r o p é i a s .  A W e t z e l  d e s t i n a
a p r o x i m a d a m e n t e  2 0 %  de sua p r o d u ç ã o  p a r a  o m e r c a d o  e x terno: em
t o r n o  de q u a t r o  mil t o n e l a d a s / a n o  de f e r r a g e n s  e l e t r o t é c n i c a s
qu e  se d e s t i n a m  p a r a  os E s t a d o s  U n i d o s  (95% das v endas), C a n a d á
e B é l g i c a  (5%); a p r o x i m a d a m e n t e  c i n c o  mil u n i d a d e s  de
c o m p r e s s o r e s  de ar v e n d i d o s  p a r a  os E s t a d o s  U n i d o s  e A m é r i c a
Latina. No e x t e r i o r  c o n c o r r e  c o m  a Tu p y  e c o m  i n d ú s t r i a s  do
M é x i c o  e Europa.
0 c u s t o  do t r a n s p o r t e  dos p r o d u t o s  f a b r i c a d o s  em
J o i n v i l l e  p a r a  o m e r c a d o  i n t e r n o  não c h e g a  a ser um a g r a v a n t e
p a r a  a c o m p e t iv i d a d e , e n t r e t a n t o ,  o m e s m o  p o d e  p r e j u d i c a r  as
v e n d a s  de c e r t o s  p r o d u t o s  p a r a  o m e r c a d o  i n t e r n a c i o n a l .
D e p e n d e n d o  do m e r c a d o ,  a p o r c e n t a g e m  do c u s t o  do t r a n s p o r t e  na
C o n s u l  v a r i a  de 16% a 3 0 %  (seus p r o d u t o s  " c a r r e g a m  m u i t o  ar");
por exe m p l o :  p a r a  os E s t a d o s  U n i d o s  c h e g a  a 2 5 %  do v a lor do
p r o d u t o ;  já a A m é r i c a  do Sul, o n d e  o t r a n s p o r t e  é r odoviário,
e q u i p a r a - s e  ao m e r c a d o  interno, r a z ã o  p e l a  qual a Con s u l  t e m - n o
c o m o  seu m a i o r  mer c a d o .  I g u a l m e n t e  a N i e l s o n  se impõe,
p r e f e r e n c i a l m e n t e , no m e r c a d o  s u l - a m e r i c a n o ,  d e v i d o  a m aior
f a c i l i d a d e  de t r a n s p o r t e ,  r e l u t a n d o ,  por e xemplo, em a t e n d e r  
/
p e d i d o s  da A f r i c a  e do O r i e n t e  Médio.
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5.3.1 - Embraco.
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A E m b r a c o  c h a m a  a a t e n ç ã o  pe l o  e l e v a d o  v o l u m e  de suas 
v e n d a s  e x t e r n a s  - 212 m i l h õ e s  de u n i d a d e s  em 1993 ( c r e s c e u  15% 
e m  r e l a ç ã o  a 1992) - que e q u i v a l e  a p r o x i m a d a m e n t e  a 70% da sua 
p r o d u ç ã o  e por ser o m a i o r  f a b r i c a n t e  de c o m p r e s s o r e s  para 
r e f r i g e r a ç ã o  do mundo, pois a j a p o n e s a  M a t s u s h i t a ,  m a n t é m  o 
s e g u n d o  m a i o r  e s t a b e l e c i m e n t o  m u n d i a l  (Maris) em C i n g a p u r a ;  o u  
r e s p e c t i v a m e n t e  9,4 e 8,0 m i l h õ e s  de c o m p r e s s o r e s .
A i n s e r ç ã o  no m e r c a d o  i n t e r n a c i o n a l  foi rápida. A 
E m b r a c o ,  f u n d a d a  e m  1971, c o m e ç o u  a e x p o r t a r  p a r a  a A m é r i c a  do 
Sul e m  1977, e m  1982, q u a n d o  a c e l e r a  suas e x p o r t a ç õ e s ,  a i n d a  
não r e p r e s e n t a v a  a m e a ç a  p a r a  a empresa, que lhe v e n d e u  a 
t e c n o l o g i a  ( D a n f o s s )  e a t u a l m e n t e  d e t e m  11% do m e r c a d o  m u n d i a l  
( f i g u r a  12).
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Unid. Hemnetic- 
Espanha
3%
Zanussi-ltália
5%
Embraco-Brasil 
11%
Matsushita-Japão 
17%
Nechi Pavia-itália
Danfoss-Alemanha 
6%
Outros
*1%
Aspera-Itália 
4%
Sicom-Brasil 
5%
Qoldstar-Coreia
4%
F i g u r a  12
M a i o r e s  f a b r i c a n t e s  de c o m p r e s s o r e s  (1992). 
F o n t e :  Embraco.
ORGANIZADO PELA AUTORA
0 m e r c a d o  m un d ia l é d i s p u t a d o  p r i n c i p a l m e n t e  pel a  
M a t s u s h i t a  e pe l a Embraco . que p r o d u z i r a m  em 1993 to t ai s  
p r a t i c a m e n t e  s e m e l h a n t e s :  a e m p r e s a  j a p o n e s a  t o t a l i z o u  12,5 
m i l h õ e s  de c o m p r e s s o r e s , em  C i n g a p u r a  (8,0), J a p ã o  (3,0) e EUA 
(1.5), e n q u a n t o  a e m p r e s a  b r a s i l e i r a  a l c a n ç o u  12,4 nas suas
u n i d a d e s  no Brasil (9,4) e I t a l i a  (3,0), e s t a  u l t i m a  a d q u i r i d a
r e c e n t e m e n t e  do g r u p o  i t a l i a n o  Aspera. Os p l a n o s  e x p a n s i v o s  da
E m b r a c o  a b r a n g e m  uma " j o i n t - v e n t u r e "  c o m  e m p r e s a  estatal
c h i n e s a ,  e x p l o r a n d o  um m e r c a d o  que no m o m e n t o  é d i s p u t a d o  p e l a
M a t s u s h i t a  (50%), p e l a  p r ó p r i a  E m b r a c o  (30%) e por o u t r o s
(20%), e r e s p o n d e n d o  ao i n t e r e s s e  c h i n ê s  de não ficar
d e p e n d e n t e  do Japão.
N o t e - s e  q u e  o m e r c a d o  m u n d i a l  de c o m p r e s s o r e s  a p r e s e n t a
um s e g u n d o  e s c a l ã o  de e m p r e s a s e u r o p é i a s  : a a l e m ã  D a n f o s s  (4,0),
a i t a l i a n a  Z a n u s s i  (3,8) e a p a u l i s t a  S i c o m  (3,8), e s t a  ú l t i m a
em g r a n d e  e x p a n s ã o ,  a l é m  da p r o d u ç ã o  r u s s a  (5,0). Por o u t r o
lado, a A m é r i c a  do N o r t e  a p r e s e n t a  p e q u e n a  p r o d u ç ã o  (5,6), ao
c o n t r a r i o  da E u r o p a  O c i d e n t a l  (20,6 m i l h õ e s ) .
0 m a i o r  m e r c a d o  da E m b r a c o  são os E s t a d o s  U n i d o s  e
Canadá, que a b s o r v e m  em t o r n o  de 2 7 %  das e x p o r t a ç õ e s .  A A m é r i c a
L a t i n a  é o s e g u n d o  mer c a d o ,  c o m  15%. A Europa, on d e  e s t ã o
fo r t e s  c o n c o r r e n t e s  ( f i g u r a  13), a b s o r v e  12% das e x p o r t a ç õ e s  da
/
E m b r a c o  ( s o m e n t e  p a r a  a I t á l i a  v ã o  8 %  de suas v e ndas). A A s i a  e 
* /
A f r i c a  12% (na A f r i c a  do Sul, a E m b r a c o  a b a s t e c e  5 0 %  da d e m a n d a  
de c o m p r e s s o r e s , o que r e p r e s e n t a  em t orno de 4 %  das suas 
e x p o r t a ç õ e s ) .  0s m a i o r e s  c l i e n t e s  da E m b r a c o  são as g r a n d e s  
e m p r e s a s  de r e f r i g e r a d o r e s  c o m o  a E l e c t r o l u x ,  Me r l o n i ,  
P h i l l i p s ,  W h i r l p o o l ,  etc..
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( EM MILHÕES DE UNIDADES)
AMERICA DO NORTE 
AMERICOLD 2.5  
MATSUSHITA 
GE
TOTAL
EUROPA OCIDENTAL 
DANFOSS 4 .0  
NECCHI 2 .5  
L'UNITE 2 .0  
ZANUSSI 3 .8  
ASPERA(EM8RAC0)3.0 
IRE 2.2
UNIDAD 2.5
VERDICHTER 0.6  
TOTAL 20.6
AMERICA LATINA
EMBRACO
SICOM
COMASA
OUTROS
TOTAL
9.4
3.8
0.6
0.6
14.4
EUROPA ORIENTAL E
ORIENTE MÍ:dio
RUSSIA 5.0
DDR -
YUGOSL -
OUTROS 2.0
TOTAL 7.0
JAPÃO
MATSUSHITA 3.0
SANYO 2.0
TOSHIBA 1.2
MITSUBISHI 0 .8
HITACHI 1.0
TOTAL 8.0
CORÉIA
SAMSUNG 2.5
GOLDSTAR 2.7
DAEWOO 1.5
TOTAL 6.7
ASIA
MARIS (MATSUSHITA ) 8.0
CHINA 4.0
INDIA 0.7
TAIWAN 0.8
THAILAND 0.8
TOTAL 14.3
F i g u r a  13
P r o d u ç ã o  de c o m p r e s s o r e s  no m u n d o  (1993). 
Fonte: Embraco.
ORGANIZADO P E IA  AUTORA
A c o m p e t i t i v i d a d e ,  e a g r e s s i v i d a d e  da e m p r e s a  faz c o m  
que c o n c o r r e n t e s  p e r c a m  seus m e r c a d o s :  no início da d é c a d a  de 
80, a D a n f o s s  foi p e r d e n d o  os m e r c a d o s  dos E s t a d o s  U n i d o s  e
✓
A f r i c a  do Sul p a r a  a Emb r a c o ;  na C o r é i a  do Sul, que s e d i a  as 
c o n c o r r e n t e s  S amsung, G o l d s t a r  e Daewoo, a E m b r a c o  firmou 
c o n t r a t o  c o m  u m a  d is t r i bu i d o r a  pa r a  a c o m p r a  de 70 mil 
c o m p r e s s o r e s  (Quadros, 1993).
P e l o  e x p o s t o ,  c o n c l u i - s e  que as e m p r e s a s  e s t ã o  
i n t e n s i f i c a n d o  sua a t u a ç ã o  m u n d i a l  e ás e x p o r t a ç õ e s ,  
c e r t a m e n t e ,  f o r a m  uma a l t e r n a t i v a  viável p a r a  a o c i o s i d a d e  
c r e s c e n t e  d e c o r r e n t e  da q u e d a  da d e m a n d a  interna. E n t r e t a n t o ,  o 
m e s m o  não s e r i a  p o s s í v e l  se as i n d ú s t r i a s  não e s t i v e s s e m  
p r e p a r a d a s  p a r a  i n g r e s s a r  no c o n c o r r i d o  m e r c a d o  mu n d i a l ,  c u j a  
p r e s e n ç a  c r e s c e n t e  f o r ç o u  a b u s c a  de um m a i o r  din a m i s m o ,  
a l c a n ç a d o  a t r a v é s  das r e e s t r u t u r a ç õ e s  a d m i n i s t r a t i v a s  e 
p r o d u t  i v a s .
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No Brasil, o e s g o t a m e n t o  c o n j u n t u r a l  do m e r c a d o  
interno, no início dos a n o s  60, d e s e n c a d e o u  o p r i m e i r o  i m p ulso 
às e x p o r t a ç õ e s  de i n d u s t r i a l i z a d o s  c o m  os p r o d u t o s  leves (por 
exemplo, t ê x t e i s ) .  A c r i s e  e c o n ô m i c a  de 1 9 7 3/74 levou o s e g u n d o  
impulso às e x p o r t a ç õ e s ,  d e s t a c a n d o - s e  os a u t o m ó v e i s ,  
e l e t r o d o m é s t i c o s ,  etc. A r e c e s s ã o  e c o n ô m i c a  do início da d é c a d a
de 80 e m p u r r o u  d i v e r s o s  s e t o r e s  i n d u s t r i a i s  ao m e r c a d o  externo, 
c a r a c t e r i z a n d o  o t e r c e i r o  i m p ulso às e x p o r t a ç õ e s .  A p a r t i r  de 
então, os p r o d u t o s  i n d u s t r i a l i z a d o s  p a s s a r a m  a p r e d o m i n a r  na 
p a u t a  das e x p o r t a ç õ e s  b r a s i l e i r a s .
Na r e g i ã o  de c o l o n i z a ç ã o  a l e m ã  (Joinville, Blume n a u ,  
etc.), r e s p o n s á v e l  por m a i s  de 5 0 %  do v a lor da p r o d u ç ã o  
in d ustrial c a t a r i n e n s e ,  os p r i n c i p a i s  p r o d u t o s  e x p o r t a d o s  são: 
m o t o c o m p r e s s o r e s  , r e f r i g e r a d o r e s , p r o d u t o s  têxteis, m ó v e i s  de 
m a d e i r a ,  etc., etc..
J o i n v i l l e ,  em 1971, e x p o r t o u  U S $  6,6 m i l h õ e s :  20% 
c o r r e s p o n d i a m  a p r o d u t o s  i n d u s t r i a l i z a d o s  e já a p a r e c i a m  as 
c o n e x õ e s  de f e r r o  da T u p y  e os ref r i g e r a d o r e s  da Consul. Em 
1991, as e x p o r t a ç õ e s  de J o i n v i l l e  p a s s a r a m  p a r a  Us$ 425 m i l h õ e s  
e e m  1993 i n d ú s t r i a s  c o m o  a Embraco, Consul, Tupy, Dõhler, 
Ni e l s o n ,  M e t a l ú r g i c a  Wetzel e I n c a s a  e x p o r t a r a m  q u a s e  16% ( U S $  
3 3 5 , 6  m i l h õ e s )  do v a lor total e x p o r t a d o  pe l o  Estado.
A p e s a r  de o c o r r e r  e x p o r t a ç õ e s  na d é c a d a  de 60 e 70, foi 
a p a r t i r  dos a n o s  80 que as i n d ú s t r i a s  de J o i n v i l l e  e m p e n h a r a m -  
se no m e r c a d o  e x terno, c u j a  e n t r a d a  e c r e s c i m e n t o  a c o n t e c e  
a t r a v é s  de r e p r e s e n t a n t e s  c o m e r c i a i s  e “tradings", i n s t a l a ç ã o  
de e s c r i t ó r i o s ,  p a r t i c i p a ç ã o  em f e i r a s  m u n d i a i s ,  a s s o c i a ç ã o  c o m  
o u t r a s  e m p r e s a s  e f á b r i c a s  no exter i o r ,  m a s  s o b r e t u d o  p e l o  
l a n ç a m e n t o  de n o v o s  p r o d u t o s ,  a u m e n t o  da p r o d u t i v i d a d e ,  e s c a l a  
e qua l i d a d e .
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As e x p o r t a ç õ e s  d e s t i n a m - s e  a d i v e r s o s  países, mas 
o b s e r v a - s e  a p r e d o m i n â n c i a  de c e r t o s  m e r c a d o s :  a A m é r i c a  L a t i n a  
é o p r i n c i p a l  m e r c a d o  c o n s u m i d o r  da Consul e Nie l s o n ;  a E u r o p a  
é o p r i n c i p a l  da D õ h ler; a A m é r i c a  do N o r t e  é o f o r t e  da Tupy, 
We t z e l  e Em b r a c o .
C o m  o r á p i d o  c r e s c i m e n t o  das e x p o r t a ç õ e s  b r a s i l e i r a s  de 
p r o d u t o s  i n d u s t r i a l i z a d o s ,  os c e p a l i n o s  e d e p e n d e n t istas 
( F a j n z y l b e r )  por e x e m p l o  p a s s a r a m  a c a r a c t e r i z a - las co m o  
" e s p ú r i a s " ,  n u m a  v i s ã o  e s t r e i t a  da c o m p e t i t i v i d a d e  b r a s i l e i r a  
a p o n t a n t o  p a r a  v a n t a g e n s  c a m b i a i s  e s a l a r i a i s ,  f a c i l m e n t e  
d i s c e r n í v e is . A s s i m  as e x p o r t a ç õ e s  dos p a í s e s  l a t i n o - a m e r i c a n o s  
c r e s c e r a m  9% de 1991 a 1993, e n q u a n t o  as b r a s i l e i r a s  c r e s c e r a m  
32%, e m  p a r t e  g r a ç a s  a taxa de c â m b i o  c o m p e t i t i v a  do país. 
E n t r e t a n t o  e s t a m o s  de a c o r d o  c o m  Lóes (1990) em a p o n t a r  a 
i n o v a ç ã o  e p r o g r e s s o  t é c n i c o  nas g r a n d e s  u n i d a d e s  i n d u s t r i a i s  
c o m o  f u n d a m e n t a i s  pa r a  a c o m p e t i t i v i d a d e  s u s t e n t a d a ,  c o m o  tem 
d e m o n s t r a d o  as i n d u s t r i a s  j o in v i 1e n s e s . Não se e s q u e c e n d o  que a 
E m braco, Co n s u l  e T u p y  e s t ã o  e n t r e  as g r a n d e s  u n i d a d e s  fabris 
m u n d i a i s  nas suas r e s p e c t i v a s  e s p e c i a l i d a d e s .  Por isso 
J o i n v i l l e  e B l u m e n a u  a p a r e c e m  na lista dos 20 p r i m e i r o s  
m u n i c í p i o s  b r a s i l e i r o s  c o m  p o t e n c i a l  de a b s o r ç ã o  de n o v a s  
t e c n o l o g i a s  ( I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  de I n f o r m a ç ã o  e m  C i ê n c i a  e 
T e c n o l o g i a ,  G a z e t a  M e r c a n t i l  abri 1/94). A s s i m  , t a m b é m  , e n q u a n t o  
2 85 e m p r e s a s  ( m a r ç o / 9 4 )  b r a s i l e i r a s  já o b t i v e r a m  a c e r t i f i c a ç ã o
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da I S O  9 0 0 0 0  ( e n t r e  e l a s  a E m b r a c o  e Tupy), a A r g e n t i n a  tem 
a p e n a s  três. N o t a - s e  em J o i n v i l l e  que a Consul, M e t a l ú r g i c a  
W e t z e l ,  T u p y  T e r m o t é c n i c a , Docol, e n t r e  o u t r a s  e s t ã o  se 
p r e p a r a n d o  pra a c e r t i f i c a ç ã o .  0 a u m e n t o  da p r o d u t i v i d a d e  
d e r r u b o u  os p r e ç o s  da g e l a d e i r a  Consul de US$ 4 0 0  (em 1990) 
p a r a  os a t u a i s  US$ 210 e a s s i m  as e x p o r t a ç õ e s  da e m p r e s a
s u b i r a m  de 7% ( 1990) p a r a  os a t u a i s  25% da p r o d u ç ã o  de 6 . 5 0 0  
p r o d u t o s  por dia ( Q u e r i d o . . . ,  1994).
1
CONCLUSÃO
Os c o n t e x t o s  s ó c i o - e c o n ô m i c o s  e u r o p e u  e b r a s i l e i r o  
c o n t r i b u i r a m  p a r a  a fundação, c o l o n i z a ç ã o  e d e s e n v o l v i m e n t o  de 
J o i n v i l l e  no s é c u l o  pa s s a d o ,  na m e d i d a  em que: as p r i m e i r a s  
r e v o l u ç õ e s  i n d u s t r i a i s  se d i s s e m i n a v a m  p e l a  E u r o p a  - m a i s  
t a r d i a m e n t e  na A l e m a n h a ,  c o m  o d e s m a n t e l a m e n t o  da s e r v i d ã o  e da 
a n t i g a  p r o d u ç ã o  a r t e s a n a l  e m a n u f a t u r e ira e u n i f i c a ç ã o  p o l í t i c a  
- p r o v o c a n d o  a e m i g r a ç ã o  e m  massa, d i r i g i d a  p r i n c i p a l m e n t e  pa r a  
a A m é r i c a ;  o Brasil c o m o  e x p o r t a d o r  de a l i m e n t o s  e m a t é r i a s -  
p r i m a s  o r g a n i z a v a  a sua e c o n o m i a  c o n f o r m e  a m a i o r  ou m enor 
p a r t i c i p a ç ã o  na d i v i s ã o  i n t e r n a c i o n a l  do t r a b a l h o  e s u b m e t i a - s e  
a p r e s s õ e s  o r i u n d a s  do c e n t r o  do s i s t e m a  C I n g 1 a t e r r a ), c o m o  a 
s u s p e n s ã o  do t r á f i c o  de e s c r a v o s  e c o n s e q ü e n t e  i n t r o d u ç ã o  de 
m ã o - d e - o b r a  l i b e r a d a  na Europa, r e u n i d a  em n ú c l e o s  c o l o n i a i s  no 
Sul do Brasil ( m e a d o s  do s é c u l o  XIX) e n t r e  os q u a i s  a c o l ô n i a  
Dona F r a n c i s c a  (1851), atual Joi n v i l l e ,  ou o r i e n t a d a  às r e g i õ e s  
de p 1a n t a t  i o n .
J o i n v i l l e  c o l o n i z a d a  por i m i g r a n t e s  a l e m ã e s  de d i v e r s i ­
f i c a d a s  p r o f i s s õ e s  d e s e n v o l v e u ,  nas d é c a d a s  iniciais, v a r i a d a s
a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s ,  o r g a n i z a d a s  em: 1) g r a n d e s  e m ­
p r e e n d i m e n t o s  o r i g i n á r i o s  do g r a n d e  c a p i t a l q u e s e  c o m p u n h a m  das 
a t i v i d a d e s  da S o c i e d a d e  C o l o n i z a d o r a  de H a m b u r g o  de 1849 
( a b e r t u r a  de e s t r a d a s  e n o v o s  n ú c l e o s  de c o l o n i z a ç ã o ) ,  o b r a s  do 
g o v e r n o  imperial ( c o n s t r u ç ã o  da e s t r a d a  Do n a  F r a n c i s c a ) ,  
g r a n d e s  s e r r a r i a s  e a l g u m a s  g r a n d e s  p r o p r i e d a d e s  a g r í c o l a s ;  2) 
p e q u e n o s  e m p r e e n d i m e n t o s  l i g ados ao p e q u e n o  c a p i t a l  e sobrg. 
tu d o  à p e q u e n a  p r o d u ç ã o  m e r c a n t i l ,  que f o r m a r a m  a r t e s a n a t o s  
(f e r r a r i a s ,  c e r v e j a r i a s ,  c u r t u m e s ,  a l i m e n t o s  em c o n s e r v a ,  
m a r c e n a r i a s ,  etc) e c o m é r c i o  " c o 1 o n i a - v e n d a " ; 3) c o m é r c i o  
" i m p o r t - e x p o r t " , que c o n s i s t i a  na v e n d a  de p r o d u t o s  i m p o r t a d o s  
(sal, t ecidos, louças, etc.) e na c o m p r a  de p r o d u t o s  da p e q u e n a  
p r o d u ç ã o  m e r c a n t i l  (banha, m a n t e i g a ,  m a d e i r a ,  açúcar, etc). 0 
c o m é r c i o  do m a t e  s u r g i u  a p a r t i r  do e s c o a m e n t o  da e r v a - m a t e  do 
p l a n a l t o  n o r t e  c a t a r i n e n s e  p e l o  p o r t o  de São F r a n c i s c o  e se 
c a r a c t e r i z o u  p e l o  b e n e f ic i a m e n t o  e e x p o r t a ç ã o  do m a t e  e 
c o m é r c i o  de p r o d u t o s  c o l o n i a i s .  C o m  o t e m p o  f o r a m  s o m a n d o - s e  
n o v a s  i n f r a - e s t r u t u r a s , c o m o  á g u a  e n c a n a d a ,  e s t r a d a  de ferro, 
luz e l é t r i c a  e t e l e f o n e .
N e s t a  f o r m a ç ã o  social, b a s e a d a  s o b r e t u d o  n u m a  p e q u e n a  
p r o d u ç ã o  m e r c a n t i l  sólida, i n i c i o u - s e  o p r o c e s s o  de 
i n d u s t r i a l i z a ç ã o  de J o i n v i l l e .  A fase a r t e s a n a l  p r e d o m i n o u  nas 
t r ê s  p r i m e i r a s  d é c a d a s  e se d e s e n v o l v e u  g r a ç a s  aos in ú m e r o s  
a r t e s ã o s  e ao m e r c a d o  c o n s u m i d o r  dos c o l o n o s  e das n e c e s s i d a d e s  
de e q u i p a m e n t o s .  A l g u n s  a r t e s a n a t o s ,  d e s t a  época, e n v e r e d e r a m
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p e l o  lado c o m e r c i a l  ( c u r t u m e  de Richlin), t r a n s f o r m a r a m - s e  em 
i n d u s t r i a s  (Cia Wetzel I n d u s t r i a l ,  as i n d u s t r i a s  m e t a l -  
m e c á n i c a s ,  e t c . )  e a m a i o r i a  d e s a p a r e c e u .  A i m p l a n t a ç ã o  das 
p r i m e i r a s  i n d ú s t r i a s ,  p r e d o m i n a n t e m e n t e  têxteis, p e l o s  a r t e s ã o s  
e c a p i t a l  c o m e r c i a l  não e r v a t e i r o  (Dõhler, A c h i n  &  Cia, C o l i n  & 
Cia) o c o r r e u  a p a r t i r  de 1880 e t i v e r a m  a seu favor o p e r í o d o  
d e p r e s s i v o  m u n d i a l  ( 1 8 73-96), a g e r a ç ã o  de r i q u e z a s  da e r v a -  
m a t e  e sua d i s t r i b u i ç ã o  nas a t i v i d a d e s  de s u p o r t e  (oficinas, 
m a r c e n a r i a s ,  f e r r a r i a s )  e a e c l o s ã o  da P r i m e i r a  G u e r r a  
M u n d i a l ,  d i f i c u l t a n d o  i m p o r t a ç õ e s  e p r o p i c i a n d o  as p r i m e i r a s
e s p e c i a l i z a ç ã o  m e t a  1- m e c â n i c a  de Joi n v i l l e ,  a t e n d e n d o  aos
s e r r a r i a s ,  ao p o r t o  de São F r a n c i s c o  do Sul, aos e q u i p a m e n t o s  
das i n d ú s t r i a s  têxteis, à a g r i c u l t u r a  da região, t r a n s f o r m a n d o -  
se, em  s e guida, em  e s t a b e l e c i m e n t o s  i n d u s t r i a i s  p i o n e i r o s  no 
Br a sil, c o m o  foi o c a s o  de O t t o  Bennack, F u n d i ç ã o  Tupy, etc. 
D u r a n t e  a S e g u n d a  G u e r r a  M u n d i a l ,  as i n d ú s t r i a s  m e t a  1- m e c â n icas 
de J o i n v i l l e  c o m e ç a r a m  a i n g r e s s a r  no m e r c a d o  de São P a u l o  e 
Rio de Ja n e i r o ,  o c u p a n d o  o e s p a ç o  dos importados, e a p a r t i r  da 
d é c a d a  de 50 c o m  o a p o i o  da p o l í t i c a  g o v e r n a m e n t a l  (GEIA, 
etc.), c o n s o l i d a r a m - s e  n a c i o n a l m e n t e  f a b r i c a n d o  p a r a  a 
i n d ú s t r i a  a u t o m o b i l í s t i c a ,  e x p a n s ã o  das r e des de e l e t r i f i c a ç ã o ,  
s a n e a m e n t o  b á s ico, etc.. A f o r m a ç ã o  de g r a n d e s  grupos, c o m  o
fase é que o c o r r e u  o início da
e n g e n h o s  de e r v a - m a t e ,  a f a b r i c a ç ã o  dos c a r r o ç õ e s  e 
a c e s s ó r i o s ,  'a f a b r i c a ç ã o  e m a n u t e n ç ã o  das e m b a r c a ç õ e s ,  às
c r e s c i m e n t o  v e r t i c a l  e h o r i z o n t a l  e a ida ao m e r c a d o  e x t e r n o  
c a r a c t e r i z o u  os a n o s  70 e 80.
As c a r a c t e r í s t icas c o m u n s  na e v o l u ç ã o  das i n d ú s t r i a s  de 
J o i n v i l l e  s ã o  as s e g u i n t e s :  g r a n d e  p a r t e  das i n d ú s t r i a s  de 
J o i n v i l l e  foi f u n d a d a  p e l a  m ã o - d e - o b r a  q u a l i f i c a d a  p r o v e n i e n t e  
das o f i c i n a s  e p e q u e n a  p r o d u ç ã o  m e r c a n t i l  e, m a i s  tarde, das 
i n d ú s t r i a s  locais, c u j o  c a p i t a l  inicial e r a  p r o v e n i e n t e  da p o u ­
p a n ç a  f a m i l i a r .  E m  m e n o r  n ú m e r o  s u r g i r a m  i n d ú s t r i a s  do c a p ital 
c o m e r c i a l  e a p a r t i r  de 50 são f u n d a d a s  i n d ú s t r i a s  das já 
e x i s t e n t e s ;  os c o n t a c t o s  c o m  a E u r o p a  ( A l e m a n h a  p r i n c i p a l m e n t e )  
s e m p r e  o c o r r e r a m  d u r a n t e  a e v o l u ç ã o  dos e s t a b e l e c i m e n t o s  p a r a  a 
b u s c a  de t e c n o l o g i a ,  m ã o - d e - o b r a  e s p e c i a l i z a d a  e f o r m a ç ã o  
p r o f i s s i o n a l  dos p r o p r ie t á r i o s  e d e s c e n d e n t e s ;  c o n f o r m e  a 
d i s p o n i b i l i d a d e  a m a t é r i a - p r ima i m p o r t a d a  foi sendo, aos 
p o u c o s ,  s u b s t i t u í d a  p e l a  n a c i o n a l ;  a p a r t i r  do m e r c a d o  local 
( p l a n a l t o  N o r t e ,  São F r a n c i s c o  do Sul) f o r a m  i n s e r i n d o - s e  no 
n a c i o n a l  c o m  a f a b r i c a ç ã o  de p r o d utos, m u i t a s  vezes, p i o n e i r o s  
no Brasil (f e r r o  m a l e á v e l ,  g e l a d e i r a s ,  t u bos e c o n e x õ e s  em 
PVC) .
A t u a l m e n t e ,  os a s p e c t o s  g e o g r á f i c o - e c o n ô m i cos das in­
d ú s t r i a s  p e s q u i s a d a s  (Embraco, Consul, Tupy, Dõhler, 
M e t a l ú r g i c a  W e t z e l ,  N i e l s o n  e I n c asa) se a p r e s e n t a m  da s e g u i n t e  
man e i r a :  o c r e s c i m e n t o  f i n a n c e i r o  e o a u t o  f i n a n c i a m e n t o  
g e r a r a m  o a u m e n t o  das u n i d a d e s  fabris em n ú m e r o  igual ou 
s u p e r i o r  a dois; o c o n t r o l e  a c i o n á r i o  c o n t i n u a  no p o der de
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f a m í l i a s  de J o i n v i l l e  ( e x c e ç ã o  da Consul e Emb r a c o ,  que f oram 
v e n d i d a s  a o  g r u p o  p a u l i s t a  B r a s m o t o r ) ;  m a j o r it a r i á m e n t e  
u t i l i z a - s e  r e c u r s o s  p r ó p r i o s  p a r a  os i n v e s t i m e n t o s  na e m p r e s a  
( a m p l i a ç õ e s ,  a q u i s i ç ã o  de e q u i p a m e n t o s ,  etc.), e n t r e t a n t o  t a m b é m  
sã o  r e a l i z a d o s  f i n a n c i a m e n t o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  na linha F I N A M E  e 
B N D S / B A D E S C ;  q u a n t o  à m ã o - d e - o b r a  a t e n d ê n c i a  é s u a  d i m i n u i ç ã o  
( observada na M e t a l ú r g i c a  Wetzel, Tu p y  e Co n s u l ) ,  v e r i f i c a d a  
por um a c e l e r a d o  p r o c e s s o  de a u t o m a ç ã o  i ndustrial; o a n t i g o  
s i s t e m a  de d o m i n a ç ã o  p a t e r n a l i s t a  nas r e l a ç õ e s  c o m  os 
t r a b a  1h a d o r e s  foi s e n d o  s u b s t i t u í d o  por m o d e r n a s  e s t r u t u r a s  de 
a t e n d i m e n t o  ao o p e r á r i o  (clubes, a s s i s t ê n c i a  médica, t r a n s p o r t e  
e r e f e i ç ã o  s u b s i d i a d a ,  etc.) ; a b u s c a  de c o m p e t i t i v i d a d e  c o m  o 
a u m e n t o  da p r o d u t i v i d a d e  e q u a l i d a d e ,  pa r a  g a r a n t i r  o in g r e s s o  
e p e r m a n ê n c i a  no m e r c a d o  ext e r n o ,  r e s u l t o u  em r e e s t r u t u r a ç õ e s  
a d m i n i s t r a t i v a s  e t e c n o l ó g i c a s  c o m  a u t i l i z a ç ã o  de t é c n i c a s  
c o m o  os C C Q s , Kanbam, "just in time" e a v a l i a ç õ e s  de a c o r d o  c o m  
a I S O  9000; o g r a n d e  s u p r i d o r  de m a t é r i a - p r ima p a r a  as 
i n d ú s t r i a s  p e s q u i s a d a s  é a r e g i ã o  S u d e s t e  do Brasil e, a p e s a r  
da d i s t â n c i a ,  e l a  r e p r e s e n t a  p o u c o  nos c u s t o s  de p r o d u ç ã o  
( a b a i x o  dos 5%); a d i s t â n c i a  t a m b é m  não é p r o b l e m a  p a r a  a 
c o l o c a ç ã o  da p r o d u ç ã o  no m e r c a d o  c o n s u m i d o r  n acional 
( c o n c e n t r a d o  p r i n c i p a l m e n t e  no Sudeste), c u j o s  c u s t o s  de 
t r a n s p o r t e  são i g u a l m e n t e  i n f e r i o r e s  a 5%, o m e s m o  não é 
v e r i f i c a d o  nas e x p o r t a ç õ e s ,  o n d e  o frete a l t o  (de 10% a 30%) 
p o d e  i n v i a b i l i z a r  c e r t o s  m e r c a d o s .
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A n t e r i o r m e n t e  à d é c a d a  de 80, as e x p o r t a ç õ e s  t i n h a m  um 
s i g n i f i c a d o  de c o m p l e m e n t a r i d a d e  em r e l a ç ã o  ao m e r c a d o  interno, 
m a n i f e s t a n d o - s e  em é p o c a s  de d i m i n u i ç ã o  da d e m a n d a  p a r a  a l g u m a s  
i n d ú s t r i a s  m a i s  c a p a c i t a d a s  (Tupy, Con s u l ) .  A r e c e s s ã o  
e c o n ô m i c a  de 82/83, c o m  a r e t r a ç ã o  do m e r c a d o  i n t erno e 
a u m e n t o  da o c i o s i d a d e  nos e s t a b e l e c i m e n t o s  fabris, d e s e n c a d e o u  
a p r o c u r a  de m e r c a d o s  no e x t e r i o r  p a r a  v a r i a d o s  setores. 0 
o b j e t i v o  a g o r a  é a m a n u t e n ç ã o  e a u m e n t o  de sua p a r t i c i p a ç ã o  no 
m e r c a d o  n a c i o n a l  e a i n s e r ç ã o  c a d a  vez m a ior no m e r c a d o  
m u n d i a l ,  s e j a  a t r a v é s  das e x p o r t a ç õ e s  ou p e l a  f u n d a ç ã o  de 
u n i d a d e s  f a b r i s  no e x t e r i o r  (caso da Hansen, E m braco, N i e l s o n )  
As e x p o r t a ç õ e s  d e s t i n a m - s e  a um g r a n d e  n ú m e r o  de p a í s e s  do 
m undo, m a s  p a r a  c e r t o s  c o n t i n e n t e s  são m a i s  e x p r e s s i v a s  
c o n f o r m e  as i n d ú s t r i a s .  A A m é r i c a  Latina, p e l a  p r o x i m i d a d e ,  é o 
p r i n c i p a l  m e r c a d o  c o n s u m i d o r  da Consul e N i elson, pois os 
c u s t o s  de f r e t e  de s e u s  p r o d u t o s  ( g e l a d e i r a s  e ô n i b u s )  influern 
na c o m p e t i t i v i d a d e .  0 m e s m o  não o c o r r e  c o m  a D õ h l e r  ( p r o d u t o s  
t ê x t e i s  p a r a  cama, mesa, ba n h o )  e I n c a s a  (sais de iodo) que têm 
na E u r o p a  o m a i o r  m e r c a d o .  A A m é r i c a  do N o r t e  é o g r a n d e  
m e r c a d o  da Tupy, We t z e l  e Embraco. A c o n c o r r ê n c i a  no e x t e r i o r  
o c o r r e  c o m  e m p r e s a s  de t o dos os c o n t i n e n t e s  e, os 
e s t a b e l e c i m e n t o s  de J o i n v i l l e  p a r a  a s s e g u r a r  c o m p e t i t i v i d a d e  e 
m e r c a d o s  se r e e s t r u t u r a m  (na a d m i n i s t r a ç ã o  e p r o d u ç ã o )  para 
m e l h o r a r  a p r o d u t i v i d a d e  e q u a l i d a d e ,  i n c l u s i v e  a t r a v é s  da 
a s s o c i a ç ã o  ( p a r c e r i a s )  c o m  e m p r e s a s  e s t r a n g e i r a s ,  t o r n a n d o - s e
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a s s i m  em e m p r e s a s  m u n d i a i s ,  com 
b l o c o s  e c o n ô m i c o s .
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ANEXO 1
Terceirização da Tupy.
r n  • • —■ /-¾ -* -A s*-*  r—w  ^ -v ^  :
96 demissões
Joinville — A Fundição Tupy
demitiu ontem 96 funcionários. Às 
demissões foram confirmadas\à'tar­
de pela assessoria de imprepsa da 
empresa e fazem parte do processo 
de terceirização implantada na fábri­
ca. O Sindicato dos Metalúrgicos cje 
Joinville, para tentar evitar mais de­
semprego, já está agendando un}a 
re^prãy  jfainda sem data definid^) 
com o sindicato patronal paradiscçi-
ocorrendo e mais.,204 dcverãq sçr 
concretizadas nas próximas sem a­
nas. O corte de pessoal, segundoja 
assessoria, está sendo realizado.devi- 
do ao processo de terceirização n^s 
áreas de manutenção, transporte'^ 
segurança patrimonial. “O sipdjçatp 
é contra toda e qualquer tipqÿÿdcj- 
! missão e pretende sentar à mèsáçpm 
! patjóes para chegar a. um bom sçij- 
: sp” , reagiyi q presidente do Sindicatj) 
dos Metalúrgicos de Joinville'., Luiz 
Alberto de Carvalho. Ele adiantou'
lazer” . A previsão dosindicato 6 que 
o setor demita mais de l.QÒQ.trabí - 
lhadores.-‘‘Faltavam dois meses pai a 
! eu completar 20,anos de Tupy!’, afir­
ma o operário Santino Visnhoski, 4 ) 
; anos, um dos 96 demitidos, ontem
F o n t e :  A N o t i c i a ,  2 9,  o u t . ,  1 9 9 2 .
ANEXO 2
Benefícios oferecidos pelas empresas de Joinville.
Benefícios diferecianj empresas
1M Ofe. /J K' ' 1 • ■ . ■"
■ Trabalhador melhor assistido aumenta a produtividade e competitividade
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S im o n e  G e h rk e
Jo inville  —  O trabalhador satis­
feito aumenta sua produtividade e a 
qualidade do serviço que realiza, tor­
nando empresa mais competitiva 
hsta e a filosofia de empregas joinvi- 
lenses que ■inchem de 1<> a 20r ; d " 
¡ue li.i'-um V1 'Mt Mi.» l-'ih.i de paga 
nu ¡n<- .i Vad.i .mo em hendíaos so 
ciais paia >cii' empregados Os pro 
gramas d-; assistência á saude. ali­
mentação. transpone, educação e la­
zer se constituem numa especie de 
salário indireto, que contribui para 
melhorar o nível de vida do traba­
lhador i; diminuir a rotatividade na*' 
•:mpr i
' )v  ■ ;, pi<»uii.i emprego. o  
tr.toalha-•••■ ,o,mi,í em primeiro iug.u 
<■ - . m viiundo o npo de be ne 
!\ i" .;".e «. iiij-i e' > o}., re ie ". afuma 
,* ' ! i i -ipi* • 4 • i ! 11 c i o i da lubos e 
Conexões I igre O  supciimendcnte 
da Consul. Sergio Zim ain. comple­
menta: "O s benefícios são um atra­
tivo que desperta o desejo das pes­
soas de irabalhar na empresa". Para
o diretor da Douat Metalinecánica, 
Osvaldo Douat. "à medida que o em­
pregado esta mai', bem asistido tem 
que desviar m e n o s  atenção para as 
.'uisas desagradáveis de seu dia-a-dia.
ficando mais ligado à empresa e com 
maior disposição para o trabalho"
A  forma de concessão e o per­
centual de subsídios dos diversos be­
nefícios, bem como sua extensão à 
família, varia de uma empresa para 
outra, mas a maioria aloca grande 
parte dos recursos destinados a este 
fim nas áreas de alimentação e saúde 
nesta ultima suprindo a lacuna dei- 
\ad.i pela Previdência Social "Aqu i 
sao os empregados que reivindicam 
os benefícios e estabelecem como 
prioridade o que mais necessitam", 
afirma Nivaldo Nass. diretor finan­
ceiro da Akros. empresa do setor 
plástico que adota há dez anos a ad­
ministração participativa.
Na opinião de Ronald Capuio.
• > miníelo de concessão de benefícios 
adotado pelas empresas brasileira4* 
est i >(.• esgotando 'Atualmente nos 
sa estrutura luridiea em termos de sa 
la: ios dá mai'» ênfase ao benefício in­
direto muitos de alçada do listado 
- do que o salário propriamente di­
to". t ie  acredita que a modernização 
da economia deve contribuir para o 
aumento real dos salários e a diminui­
ção do custeio de benefícios, desde 
que haja reforma fiscal e tributária 
eficientes “ Hoje o empregado rece­
be V " r  do que custa para a empre­
sa", exemplifica Caputo
V Pt- M  I A M A K  ft, K U B L K I  U  AL>AM
Em preso P rin c ip a is  ben e fíc ios Custo
total
JJ JussL
Invest. 1 Número 
per capita de func. 
91 (USS) j_________
Assistência médica e am- 
Im latorial. refeição m edi­
cam en to s  com  re ce ita ; 
transpone, bolsas de estu- 
l«' sede reercati\a. pio¡e 
in de alfabetização. vale 
s iip e im ercad o  (a d ia n ta ­
m ento). financiamento. - 
seguro de vida em grupo, 
assistência odonto lógica 
tem implantação); convê­
nios com farmácias, livra­
rias e óticas 785 mil 949 827
Consul1 I Assistência m edica, am- 
I. mb rae o huhuorial e odontológica.
u lim entaçáo. transporte, 
bolsas de esludo, recrea- 
¡ Uva. convênios com fa r­
m ác ias . m e d ica m en to s  
com receita; vale-abastecí- 
1 mento: berçário (só F.m- 
braco): biblioteca.
Douat I Assistência médico-ambu- 
j * laxorial: alimentação; me-
I dicam entos com receita; 
: bolsas de estudo, assistên­
cia odontológica, alfabeti-
■ zaçáo. sede re c rea tiv a : 
fu n d o s  de em préstim o , 
transporte, atendimenii.
_  _  j urídico
Grupo i Assistência médico-ambu- 
Hansen ' latorial-odontológica; ah- 
i jl le )  mentaçáo. arm azém, re­
creativa; transporte; fun-
i dos de empréstimo: segu­
ro de vida em grupo. pro 
¡eto de alfabetização, m e­
die a me ni os com recen a. 
Ko|s,is de esiudo. convenio
■ com creche
11 mil
I i
“ritual Je cobertura ( i'ucUcu^ i urut ilc ¡¡‘¿une i ten' •mi I'mp'csu paru nuira.
Douât: mais ligado à em presa N ass; necessidades priorizadas
Estudo constata as práticas
As gi andes empresas de Joinvüle 
gastam em benefícios gerais a seus 
funcionários o equivalente entre 20fv 
e 30w do custo de suas folhas de pa­
gamento A constatação faz parte do 
estudo "Práticase Políticas de Recur­
sos Humanos nas Empresas de Jo in ­
v i l le " .  realizado pela consultoria 
Koppa Labor nos primeiros quatro 
meses de 92
O levantamento que deu origem 
ao trabalho foi feito com base nos 
dados de ,Wr? das empresas do muni­
cípio com mais de 200 empregados, 
distribuídas em oito setores, metalúr­
gico. têxtil, plástico, mecânico, quí­
mico. processamento de dados, tér­
mico e rodoviário. Elas empregam de 
25% a }0 %  da população economi­
camente ativa de Joinville
“ O  objetivo do estudo é fornecer
as empresas parámetros paru comp..- 
rar as suas práticas e políticas de u 
V ui sos humanos com a média do mci 
cado do joinviicnsc . afirmou o dire 
tor da Koppa Labor. Patrício Jos* 
Korhcs. O trabalho, pioneiro no I • 
todo. também abrange questões cv 
mo jornada de trabalho. ; remam cr: 
to. relações trabalhistas, terceiriza 
çáo de serviços, segurança, higien. 
c medicina do trabalho
Na opinião do consultor, a con 
cessão de benefícios por parte da^  
empresas proporciona maior tranqui 
lidade ao empregado, que em contra 
partida pode dar mais produtividade 
para a empresa. Segundo Korbes. os 
benefícios também são fator de reten 
çáo de máo-de-obra e de redução de 
índice de faltas.
Percentual médio de alguns benefícios sobre a folha de pagamentos
Assistência Médica — 10 c;i
Alimentação 4.5 r:<
Transporte - 4,5 r '<
Cooperativa armazénVsupermercado 2.45r-í
M edicam entos com receita_______________________________________________ !
Fonte: “ Práticas e Políticas de Recursos Humanos nas empresas 
de Joinville”
Rotatividade sofre redução
A redução da rotatividade dos 
funcionários é uma das principais 
vantagens apontadas pelas empresas 
que concedem benefícios. Isto por­
que a contratação de um empregado 
novo exige um período de adaptação 
e investimentos em treinamento para 
que ele se habitue às necessidades da 
empresa
"Incentivando a estabilidade, 
através de um bom relacionamento 
com nossos empregados, estamo* 
mantendo nosso investimento em 
treinamento, o quinto item na escola 
de custos dos benefícios sociais", afir­
ma Ronald Caputo Segundo ele. 
45% dos empregados da Hansen tra­
balham na empresa ha mais de c in c  
anos
Para o diretor da Douai, "é  um. 
ilusão pensar que um turn-over força 
do para pagar mais barato compen 
sa" Osvaldo Douat garante que ■ 
treinamento de um funcionario nov. 
leva pelo menos dois ou très meses 
"Mesmo com a recessão, sempre que 
possível preferimos manter noss- 
pessoal sob licença remunerada d« 
que demitir", diz. A  empresa tam 
bém conta com cadastro de ex-funcio­
nários. que são chamados a retorna- 
quando há n o v a s  vagas Segund' 
Douat. 90r ‘f das contratações tem s, 
to de antigos empregados
ANEXO 3 
Migração para Joinville.
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Fenômeno da migração começou nos anos 70
A migração para Joinville 
cresceu em tomo de 6% nos últi­
mos dez anos, fato que provocou 
um inchamento na faixa da popu­
lação economicamente ativa ape­
sar da queda do nível de emprego. 
Essa faixa, dos 15 aos 65 anos, 
passou de 141.095 em 1980 
(59,83% da população total) para 
269.421 em 1991 (77,60%).
O maior crescimento via mi­
gração ocorreu na faixa etária dos 
35 aos 49 anos, com o número 
de pessoas passando de 12.494 pa­
ra 26.160, o que significa uma va­
riação recorde de 109,38%. O fe­
nômeno da migração para Join­
ville teve início nos anos 70, quan­
do as empresas saíam em campa­
nha pelo interior do Estado e do 
Paraná em busca da mão-de-obra 
escassa na cidáde.
Com a crise econômica dos 
anos 80 e a recessão na década 
de 90, o fluxo migratório se inten­
sificou ainda mais, com a cidade 
recebendo uma média diária de 
30 famílias. Não bastasse a falta
de emprego, o inchaço da popu­
lação economicamente ativa é 
agràvado com a característica 
marcante na maioria dos migran­
tes: falta de especialização para
o trabalho nos setores secundário 
e terciário — comércio e indús­
tria.
Fonte: A Notícia, 03, n o v ., 1993
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ANEXO 4 
EMBRACO e Universidade de Purdue.
-.. ' jÈmfor&co faz; acordo cóm uni vers jtíadé'^
A  EMBRACO —- Empresa 
Brasileira de Compressores 
S .A .  e a Universidade de 
Purdue, nos Estados Unidos, 
assinaram um acordo de pes* 
quisa, destinado a estudos na 
área de refrigeração, nos pró­
ximos dois anos.
Conhecida internacional” 
mente como um dos princi­
pais centros mundiais de pes' 
quisa sobre refrigeração, a 
Universidade de Purdue colo­
cará um grupo de professo­
res e pesquisadores para tra­
balhar no desenvolvimento de 
tecnologia e processo, em 
cooperação com engenheiros 
da EMBRACO.
Segundo Rodopho Bertola, 
superintendente da empresa, 
"a EMBRACO vem conseguin 
do sucesso como exportador 
dé produtos de alta tecnolo­
gia e para manter essa posi­
ção precisa investir continua' 
mente em pesquisas para o
desenvolvimento deprocés^as-. 
e produtos. Para isso é ne­
cessário desenvolver noyas e-r; 
quipes de técnicos, paro es­
tarem sempre atualizados corrí 
o que de mais avançado no 
ramo possa acontecer no 
mundo".
Bertola acredita que o Brcn 
sil poderá, dentro de alguns 
anos, se tornar conhecido co­
mo exportador de produtos 
de alta tecnologia, particular­
mente naqueles em que há 
bastante mão-de-obra embu­
tida, desde que invista em 
pesquisa, desenvolvimento & 
controle de qualidade, o que 
a EMBRACO vem fazendo 
desde o início.
• A EMBRACO, principal fer 
bricante brasileiro de com-; 
pressores herméticos para re­
frigeração, tem fábrica em 
Joinville, de onde abastece 
75% do mercado nacional e 
exporta para cerca de 30 paí^ , 
ses.
Fonte: Jornal Extra, 20, jul., 1985
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ANEXO 5 
Exportações de Joinville - 1971.
EXPORTAÇÕES AUTORIZADAS PELA OAOEX - ¿CEHCIA JE JOIWVILLE
AHOl 1 9  7 1
i'i ' i; iii ■ i;i' - 
MSs 1 ../: ..YXWSL ÎOTAl(^8^)
Janeiro.;. ...................... ......... .......... .338.698,72
Pevereiro............. .................................... 596.161,68
Março.... ...................................;............ .555.090,50
Abril...;..........,.......... ........................... .562.959,02
Maio............................... ....................... 498.818,55
Junho................ ........................... ...602.148,78 a
; Julho............... ..................................... .737.721,80
Agosto.... ........ ........................................586.976,06
Svtemhro.............. .................................... 559.590,05
Outubro.............. .....................................526.717,75
Hoyrabro................................................... 441.221,28
: Dezembro.•.............................................. ...676.462.75
TOTAL........ ............... ....... ..6.686.566,94
VALOB TOTAL POR PRODUTO
i : « - i .  • ■.
ESPKOiJXOAOlQ r Valor em ust
Cp IHHO SERSADÇÍ ................................. ........3.355,624,45
CONEXÕES DE IERRO..... ................. ................ 976.844,01
ERVA - KATE,.............................................. 562.263,34
PRODUTO# DIVERSOS.... ............................... ...552.851,36
PAUíITO EM C0HSEH7A,............... .................  .. .420.537,02
PLORES E TOLHAS SÊOAS.................................. 342.941,87
vntBUIA SERRADA.\............................. ............ 255.776,61
REFRIGERADORES> E PERTEN0E8..............'............... .217.506,42
OUTRAS M A D E I R A S .......... J ;................... ...2.221.86
TOTAL.......... ........... . 6.686.566,94
Joinville.
Fonte: obtido na Associação Comercial e Industrial de
A N b X O 6
Exportações de Joinville - 1978 - 1979
CAflTEBU DE COMÉRCIO EXTERIOR 
joejviluí (sc)
QUADRO COMPARATIVO
EXPORTAÇÃO SWRTAÇSa
78 -  EM CR$ 79 -  EM CR$ 78 -  EK CR$ 79 -  EM CR$
JAN.... 55.708.643,40 -  73.287.699,44 JAN.... 41.822.981,33 116.696.931,96
FEV.... 41.617.990,73 -  88.243.680,31 FOT.... 31.713.106,85 - 45.264.266,53
MAR.... 72.592.701,53 -  97.951.937,82 KAR..¿. 64.957.243,66 - 104.965.037,29
ABR.. . . 54.700.989,66 -  125.171.025,98 ABR. . . . 63 .430. 832,80 - 63.773.985,45
MAI.... 56.054.272,96 -  123.859.647,76 MAI.... 79.996.336,23 - 102.005.917,85
JUN.... 66.441.975,47 -  129.034.458,92 JUN.... 61.229.953,62 - 103 .864.882,57
JUL.. . . 47^83.002,98 -  157.980.860,99 JU L .... 55.861.151,25 - 204.079.827,73
AGO. . . . 78.899.107,44 -  201.853.222,60 AGO.... 102.989.447,38 - 94.375.062,30
SET . . . . 66.665.88*, 56 -  187.334.883,68 SET. . . . 9 2 .1 3 1 .© 5,04 - 210.882.393,04
OUT.... 86.826.173,64 -  194.232 .122,65 OUT.... 77.268.854,27 - 307.445.670,07
NOV.... 75.612 .240,20 -  216.077.216,10 NOV.... 72.044.797,25 - 113.401.957,59
DEZ. . . . 90.913.497. 88 _ 237.422.902,79 DEZ.... 82 .770.948.10 - 96.730.197.86
TOTAIS 793.516.478,45 ,^^332.449.659/54 , 826.217.457,78 1.563.486.130,24
MUNICÍPIOS EXPORTADORES
JOINVILLE.,. . . . . .
JARAGUÍ DO SUL... 
SXO BOTO DO SUL. 
RIO H2GRIHH0.....
conupí............
CANOERAS........
FRA BURGO...'..v..
CAÇADOS............
SCHRCEDER....'... .  
RIO NEGRO.......... ..
I
78 -  EM CR$
614.512.538,85
127.328.674,69
37.385.757,33
7.730.679,17
2.387.536,90
1.805.950,09
1.622.117,68
710.616,00
32.607,74
nihil
n ih il
79 -  EM r.Rí
3T.376.059.907. i l 
290.873.904/)1 
116.665.937,97 
26.623.717,86 
5.064.470,80 
3.183^07,60 
3 .485.727,61 
7.141.773,4e
n ih i l
1.209.838,13
DESTINO DE NOSSOS PnOXTOS DIVISAS CARilEADAS -  VALOR FOB
78 79
US®.... J8 .1 9 2 .5 5 9 .9 7 6-Î IO .¿51.2£
DM........ 2.736.238,47 2.582.274,2^
1.756.185,21 5 .525.7 5 1 , 0c
S K r.,.. n ih i l 49^0;,2C
SW.FR.. n ih il 310 ,a
CR$. . . . 79.611.513,22 40 .897.451, IT
AKÊRICA DO SUL.. . .  »CR$ 
AMÉRICA. DO KORTE. « • 
AMÉRICA CENTRAL. ,,4
EUROPA...................... •
ÁFRICA............. .
ORiarre kedio. . . . ; .
ocFjura............
A s a ................
276.775.742^5 
430^08.637,77 
70.581.923,16 
4 0 7 . 5 2 2 .6QSAÍ 42/27^76, K 
51.844«832,9v 
39.931.8V» 
12.956.570,
PRODUTOS EXPORTADOS
Conexões de fe r ro ........ ; .  jCr$3l6.576.259,67
Refrice radore a, congela­
dores,ap.ar condiciona- 
do e peças  ^ *-
h iÕ t c r í ã e le t r l c Ò B * ,  k ,
Autopeças
Mo tocoipre s s o re 8 . . .  4 ¿ » * « »
M at.j/iiolanento e le  tro t»
Art.de madeira (novels S
ar^^SriiáiaentáçSb}
ÇosprésSores de ar : i
Art;de ca¿kjcopa,Ü5s¿ e
fcóàiWw^ ,.;. . ; i
Îë^al ¿^b icicleta ; ; ; ; s ; » *£io .ïe âlçodSB: ; ; ; ¿ ; ; ; ; tt
Proáisdã flònjiu i » i » » 1 t1 « Arti£03 plásticos
Utensilios de uso dome3t i
co en f is  .de flawiroB e £
ço c r o ñ a d o . . . . . . . . i . . . .
Maqs .ferrajentas e pças
Ap .odontológica..............
V e s tu a r io .. . . . . ..............
Carrocerías jy ônibus . , .  
Louça de uso donéstico.
'313496.519,81
•212350.644,45
138.391.225,56
021,031.805,20
•59.628.591,66
85.804.920,06 
• 27 i096 ^81.46
86 ¿099.080,16 
'3 0 »£$8 .1 6 6 ,2 6  
“Ç^iSii.^nôé 2ñ,á0¿ »4M),19
53.656.081,02
18.631.829,05
64.999.026,24
25.757.054,34
65.636.391,03
•10.529.958,34
22.113.531,07
Tecidos...................................... Cr§
Prods.a lim en tic io s................
Chaperas de p a lh a ....................
Mat .san itá rio  em fe r ro ........
Bebidas a lco ó licas^ ..............
Madeira (pinho/inibuia).........
Granalha de aço ......................
Essências/óleos v e g e ta is . . .
Medicamentos............................
B&uxitfi
Mancais de ambatex................
Vèlas dé p a ra fin a ................ .
Insetos dissecados................
Calçados....................................
iParafusõa..................................
K o to b c m b u U  ..............................................
Oxido dc nwcncoio..................
Barcos de f ib ra  (eS:>orte),. 
Mat.c/incôndio. . . . .T.Y.v' 
Mudas de árvores fru tífe ro s
Ceras..........................................
Art .couro (bolsas e c in tos) .
Geradores..................................
Perfilados de fe r ro ............ ..
24.541.698,53 
12.300.523,17
2.698.383,34 
7.512,020,09 
1.989.940,65 
12,520.864,22 
7.061.718,46 
7.252.061,08 
351.141,68 
1.189^07,95 
1.475.068,75 
1.720.955,41 
305.174,23 
4 .154 . 123,90 
514.997,37 
1.412.928,16 
673 /,19,26 
230.982,00 
813.956,87 
1.495.786,95
246.516,07 
713.912,¾. 
35.964,48 
14.163,75
Fonte: o b t i d o  na A s s o c i a ç ã o  C o m e r c i a l  e I n d u s t r i a l  de
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ANEXO 7
Crise econômica e a exportação de Joinville
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Nielson é destaque na feira chilena
□ A meta da empresa é explorar todos os mercados com política de abertura
O Chile representa 30% da carteira de exportações de carrocerías da fábrica, com sede em Joinville
Carla Lavina
Joinville — Participando des­
de 1985 da Fisa (Feira Internacio­
nal de Santiago), no C hile, a C arro­
cerías Nielson, apresen tou  a sua li­
nha 94, quase sim ultaneam ente ao 
lançam ento no Brasil. A  razão  des­
ta participação tão constante  na fei­
ra é devido ao Chile represen tar 
30% da carteira de exportação  da 
em presa . “ O m ercado  ch ileno  é 
bastante prom issor por sua estabili­
dade econôm ica de cresc im en to  
que perm ite m anter um  nível de 
com pra estável com tendência  de 
aum ento” , explica Fábio  Luiz Niel­
son, coordenador de exportação  da 
em presa.
D uran te  o ano todo  o repre­
sen tan te  au to rizado  N ie lson , no 
Chile, v iaja pelo Pâís apresentando 
os lançam entos d ire to  na garagem  
do cliente. É este con ta to  que pos­
sibilita o fecham ento  da m aioria 
dos negócios. Segundo Fábio Niel­
son, na feira tam bém  são  efetuados 
negócios, mas nada representativo 
no volumç de vendas. A  Fisa repre­
senta a oportunidade de fazer um 
trabalho  institucional, po r que o 
evento é muito im portan te  no país. 
U m a tradição que já  virou referên­
cia no estande da N ielson é a fam o­
sa caipirinha brasileira que é servi­
da aos visitantes.
Este ano houve um a mudança 
de local do estande da em presa , 
para uma área m aior. A té  ano pas­
sado o estande só possibilitava co­
locar 12 ônibus. “ Nós ficamos si­
tuados praticam ente no centro  da 
Fisa” , informa Nielson. A  em presa 
levou para a feira a Linha 94, nos 
modelos EL Buss 320 e 340, Jum 
Buss 340, 360 e 380 e Jum  Buss 
linha T  tam bém  nas versões 340, 
360 e 380. A linha T  é um modelo 
mais sofisticado, voltada para ser­
viços de alto nível e para turism o.
No cone sul, outros dois m er­
cados já tradicionais da Nielson são 
o U ruguai e o Paraguai. O Merco- 
sul influenciou a abertura da A r­
gentina para a im portação e expor­
tação e , conseqüentem ente, a Niel- 
son já com eçou a traba lhar este 
m ercado, com resultados. Uma das 
estratégias é a introdução do pro­
duto oferecendo uma novidade. A 
em presa faz todo o trâm ite legal 
de im portação e exportação. Este 
serviço a tra i c lien tes argen tinos 
que não têm experiência de nego­
ciação com outros países. O utra di­
ferença na A rgentina é que a Niel- 
son, ao invés de a tuar com repre­
sen tan tes, a exem plo do C hile e 
Uruguai, está m ontando uma filial 
própria que terá departam ento de 
vendas, peças para reposição e as­
sistência técnica. "Q uerem os con­
seguir credibilidade porque existe 
concorrência local” , explica Niel- 
son.
A  m eta da em presa para os 
próximos anos é explorar todos os 
mercados que estão com uma polí­
tica de abertura. Países da Am érica 
C entral começam a se estabilizar
e a fazer consultas à em presa. Do 
m esm o m odo  a V enezuela , que 
abriu seu m ercado em 92 e a C o­
lômbia e o E quador este ano, são 
potenciais im portadores. Na ava­
liação de Nielson houve um cresci­
m ento de 40% em term os de expor­
tação, por outro lado, in ternam en­
te o setor sofreu uma queda, obri­
gando a Nielson produzir m enos 
que no ano  passado. “ Q uerem os 
que a exportação tenha uma parti- 
cipaçao m aior na carteira com er­
cial da E m presa” , conclui Nielson.
F o n t e :  A N n t i
ANEXO 9 
Questionário aplicado nas empresas
P E S Q U I S A : A I n s e r ç ã o  das i n d u s t r i a s  de J o i n v i l l e  (S C )  no
m e r c a d o  e x t e r n o
Q U E S T I O N Á R I O
I - G Ê N E S E
1) Data de f u n d a ç ã o  d a  e m p r e s a »  s e u  e n d e r e ç o  e n o m e  n a  época.
2) Quem foi o f u n d a d o r  e o q u e  f a z i a  a n t e r i o r m e n t e »  o que c 
m o t i v o u  a i n i c i a r  o e m p r e e n d i m e n t o »  e d o s  p o s t e r i o r e s  
p r o p r i e t á r i o s .
3) A r v o r e  g e n e a l ó g i c a  d o  f u n d a d o r  ( a t i v i d a d e s  d e s e n v o i v i o a s  
pelos a n t e p a s s a d o s  e p a i s  d o  f u n d a d o r  a n t e s  e a p ó s  a vinca 
ao B r a s i l )  e d o s  p o s t e r i o r e s  p r o p r i e t á r i o s .  P r o f i s s ã o »  
lugares» d a t a s .
4) Qual a o r i g e m  d o  c a p i t a l  i n i c i a l  (C$). h a v i a  s ó c i o s »  quem 
eram e qual a s u a  p a r t i c i p a c ã o  n a  r a z ã o  s o c i a l  d a  e m p r e s a  
<%) - p r o f i s s ã o  d o s  s ó c i o s .  Foi n e c e s s á r i o  e m p r é s t i m o s ,  
et c?
II - M A T É R I A S - P R I M A S ,  P R O D U T O S  E M E R C A D O  C O N S U M I D O R  
( g ê n / e v o l /at u a i >
1) Qual os p r i m e i r o s  p r o d u t o s  e r a z i o  da f a b r i c a ç ã o  deles. 
F o n t e  d a s  œ a t é r i a s - p r i r a a s  (tipo* p r o c e d ê n c i a ,  t r a n s p o r t e ) .  
M e r c a d o  i n i c i a l  - c o m p r a d o r e s  e o n d e  se l o c a l i z a v a m .  T i p o  
de  e n e r g i a  u t i l i z a d a .  T i p o  de  c o m e r c i a i i z a c ã o .
2 ) E s t e s  prir.eiros p r o d u t o s  t i v e r a m  a l g u m  p i o n e i n s m o  no 
m e r c a o o .  H a v i a  c o n c o r r ê n c i a , q u e m  e r a m  e s u a  l o c a l i z a c ã o j  
até que data.
3) Q u a n t o  a m a t é r i a - p r i m a  c o m o  d e s c o b r e m  que em  o e t e r m i n a a o  
lugar p o s s u i  o u  p o s s u í a  ( v a n t a g e n s  e d e s v a n t a g e n s  ae caca 
r e g i ã o ) .  C o m o  é a c o m e r c i a l i z a ç ã o ?  P e r c e n t u a l  a o  c u s t o  ao 
t r a n s p o r t e  da m a t é r i a - p r i m a  no  p r e c o  d o  p r o d u t o  f i n a l .  Como 
é t r a n s p o r t a d a ?
M A T É R I A
P R I M A
Q U A N T I D A D E  
(a n u a l / u n  i d > P R O C E D . %
M E I O  T R A N S P .  
I T I N E R A R I O
% C U S T O  
T R A N S P O R T E
\
1
Total
4) A p ó s  o i n i c i o  h o u v e  a l t e r a ç ã o  na l i n h a  oe p r o d u c i o 7 
P r o d u t o s  e d a t a s .  P i o n e i r i s m o  e m  a l g u m  p r o d u t o 7
5) E v o l u ç ã o  do  m e r c a d o .  C o m p r a d o r e s  ( p r o c u r a v a m  o p r o d u t o »  por 
m e i o  de p r o p a g a n d a »  f i r m a  de r e p r e s e n t a ç õ e s ? ) .  C o m o  e r a  e é 
a c o m e r c i a l i z a ç ã o  ( p g t o  - b a n c o s ? ) .  C o m o  se r e s o l v e  o 
p r o b l e m a  d a  d i s t â n c i a  a t é  o m e r c a d o  c o n s u m i d o r  - v e i c u i o s  
p r ó p r i o s  o u  d e  t e r c e i r o s ?  P o r  qu ê ?  P e r c e n t u a l  a o  c u s t o  
d e s t e  t r a n s p o r t e  n o  p r o d u t o  f i n a l .
I ' "■ " 
P R O D U T O S Q U A N T I D A D E  (a n u a l / u n id )
D E S T I N O  
( c o m p r .) % D A S  V E N D A S
M E I O  T R A N S P . j  
I T I N E R A R I O  '
11
!
1
i
1
i
i
!
t
Total \i
6) N o v o s  m e r c a a o s  s u r g e m  p o r  a m p l i a ç õ e s  t e r r  í t o n a i s ,  
l a n ç a m e n t o s  d e  n o v o s  p r o d u t o s ?  C o m o  e q u a n o o  o c o r r e  i s t o ?
7) 0 m e r c a d o  i n f l u e n c i o u  n a  a b e r t u r a  de f i l i a i s  e e m p r e s a s  que 
c o m p o e m  o g r u p o  e m p r e s a r i a l .  (data d e  f u n d a ç ã o  e 
l o c a l i z a ç ã o ,  b e m  c o m o  s e u s  r a m o s  de a t i v i d a d e s ) .  Es t a  
e m p r e s a  i n c o r p o r o u  a l g u m a  o u t r a  e m p r e s a  ( n o m e »  data» 
l o c a l i z a ç ã o ) .  F i r m a s  c o n c o r r e n t e s  f e c h a r a m  ou o e s i s t i r a m  
(quais» r a m o s ,  l o c a l i z a ç ã o ) .
8) C o m o  o c o r r e  a c o n q u i s t a  o e  m e r c a o o s  n o  e s t r a n g e i r o  (atraves 
de f i r m a s  de r e p r e s e n t a ç õ e s ? ) .  P o r  q u ê  c o m p r a r  oesta 
e m p r e s a  j o i n v i l e n s e ?  C o m o  o c o r r e  e s t e  c á m D i o .  M e c a n i s m o s  
de a c e s s o  a o  m e r c a d o  e x t e r n o  ( f i n a n c i a m e n t o s  e t c ) .
9) V a l o r  t o t a l  aa  p r o o u c ã o  e % d a s  l i n h a s  d e  p r o d u t o s  (quais). 
Q u a i s  os  p r i n c i p a i s  c o n c o r r e n t e s  c o n f o r m e  as l i n h a s  no 
m e r c a d o  i n t e r n o  e e x t e r n o .  (% a e  c a d a  c o n c o r r e n t e  / n o m e s  / 
l o c a l í z a c ã o ) .
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10) C o m e n t a r  s o o r e  a e v o l u ç ã o  d a s  e x p o r t a ç õ e s .  C o m o  v e n c e m  s 
c o m p e t it i v i c a a e  e c o m o  e l a  o c o r r e  a t u a l m e n t e .
11) As e x p o r t a ç õ e s  s a o  a l g o  d e  n o v o  n a  e m p r e s a  ou uma 
a l t e r n a t i v a  v i á v e l  p a r a  a e x p a n s ã o  da e m p r e s a *  ou uma 
r e s p o s t a  p a r a  as c r i s e s .
12) A ida a o  e x t e r i o r  i m p l i c a  n e c e s s a r i a m e n t e  em  n o v o s  
p l a n e j a m e n t o s  g e r e n c i a i s »  a p e r f e i ç o a m e n t o  da  m ã o - o e - o o r a »
q u a l i d a d e  d o s  p r o d u t o s ,  i n v e s t i m e n t o  e m  t e c n o l o g i a 7 
C o m e n t a r .
13) Q u a n t o  à s  e x p o r t a ç õ e s  que t e n d ê n c i a  a e m p r e s a  e s p e r a  
s e g u i r ?  A e m p r e s a  e s t á  se p r e p a r a n d o  p a r a  a i g u m a  no v a  
d i v i s ã o  i n t e r n a c i o n a l  do t r a b a l h o  n o  m u n d o ?
III - EVOLUÇfcO T E C N O L Ó G I C A
1) C o m o  se  r e s o l v e u  o p r o b l e m a  de t é c n i c a s  n e c e s s á r i a s  ao 
i n i c i o  d a s  a t i v i d a d e s  i n d u s t r i a i s  ( e x p e r i ê n c i a s  aos 
t é c n i c o s  / l u g a r e s  / d a t a s )  e p o s t e r i o r m e n t e .  E q u i p a m e n t o s  
i n i c i a i s  ( q u a n t o s ,  q u a i s  e p r o c e d ê n c i a ) .  Q u e m  os c o m p r a v a ,  
f o r m a  de p a g a m e n t o  e c o m o  f o r a m  t r a n s p o r t a d o s  a t e  aqui. 
E n e r g i a  u t i l i z a d a .
2) Qual a s o l u ç ã o  p a r a  r e p o s i ç ã o  ae p e c a s  ou e s t r a g o s  nas 
m á q u i n a s ?  A p r ó p r i a  e m p r e s a  f a b r i c a v a  s e u s  e q u i p a m e n t o s  ou 
m a i s  t a r d e  o s  c o p i a v a ?
3) 0 p i o n e i r i s m o  d o s  p r o d u t o s  d e p e n d e  d a  t e c n o l o g i a ?  C o m o
o c o r r e  e s t a  r e l a ç ã o ?  C o m o  a e m p r e s a  tem r e s o l v i d o  o
p r o b l e m a  de g e r a ç ã o  de t e c n o l o g i a  p a r a  que s u r j a  a i n o v a ç ã o
no p r o c e s s o  de p r o d u ç ã o ?  L a b o r a t ó r i o s  i n t e r n o s  / r e v i s t a s ,
v i a g e n s ,  v i s i t a s  a c o n c o r r e n t e s , e t c  / n o v a s  e x p e r i ê n c i a s  / 
i n t e r c â m b i o  c o m  e x t e r i o r ?  C i t a r  e x e m p l o s .
A) A p r i m o r a n d o - s e  t e c n o l o g i c a m e n t e  - m e l h o r  p r o o u t i v i a a a e  
m e n o s  m ã o - d e - o b r a  - resol ve o p r o b l e m a  o o s  c u s t o s  aa 
d i s t â n c i a  d a  m a t é r i a - p r i m a  e d o  m e r c a d o  c o n s u m i d o r ?
5) R e l a c i o n a r  t e c n o l o g i a  do  p r o c e s s o  p r o d u t i v o  e dos p r o d u t o s  
/ e x p o r t a ç o e s  / c o m p e t i t i v i d a d e .
6) C o m o  a e m p r e s a  a c o m p a n h a  a e v o l u ç ã o  t e c n o l ó g i c a  munüia'i , e 
c o m o  i n s e r e  n o v i d a d e s  na sua p r o d u ç ã o .
IU - M S O - D E - O B R A
1) N o  i n i c i o  t i n h a  e m p r e g a d o s  ( q u a n t o s )  o u  era t r a b a l h e  
•familiar. ( ú u e m  e o que -faziam) qual o s e u  d e s t i n o  
p o s t e r i o r .  J o r n a d a  o e  t r a b a l h o  e c o m o  e v o l u i u »  o e m  c o m o  a 
c o m p o s i ç ã o  d o s  e m p r e g a d o s  (m a s e u 1 i n o / f e m i n i n o 9 e sua 
p r o c e d ê n c i a  e s p a c i a l .  Há c a sos o e  o p e r á r i o s  ou t é c n i c o s  
d e i x a r e m  a e m p r e s a  p a r a  m o n t a r  n o v a  e m p r e s a ?  C i t a r  c a s o s ,  
l u g a r e s  e c a t a s .
2) E m p r e g a d o s  m o r a v a m  e m  c a s a  p r ó p r i a ?  E m p r e s a  m a n t i n h a  v i l a s  
o p e r á r i a s  o u  p o l í t i c a  de f a c i l i t a r  a c e s s o  a c a s a  p r ó p r i a 7 
A t u a l m e n t e  q u a i s  o s  b e n e f í c i o s  ( f i n a n c i a m e n t o  / r e c r e a ç ã o  / 
c o o p e r a t i v a s  / e t c )  que a e m p r e s a  t r a z  a s e u s  f u n c i o n á r i o s .
3) E v o l u ç ã o  do  q u a d r o  de -Funcionários de 5 em 5 a n o s  ( i n í c i o  
a t é  h o j e ) .  Q u a  a p e r c e n t a g e m  dos s a l á r i o s  no c u s t o  t o t a l  da 
p r o d u ç ã o .  C o m o  e v o l u i u  a p r o d u t i v i d a d e ?  ( C o m p a r a r  
e m p r e g a d o s  c o m  p r o d u t o s  ou c o n s u m o  de m a t é r i a - p r i m a ) .
4) A e m p r e s a  t e m  e m p r e g a d o  m ã o - d e - o b r a  f e m i n i n a .  P e r c e n t u a l  ao 
t o t a l .  Qu a l  a r a z ã o  de sua u t i l i z a ç ã o ?
5) Q u a n t o s  f u n c i o n á r i o s  t r a b a l h a m  d i r e t a m e n t e  na á r e a  ae 
e x p o r t  a ç õ e s .
Y - A D M I N I S T R A D O
1) O r g a n o g r a m a  d a  e m p r e s a .  I m p o r t â n c i a  da á r e a  de e x p o r t a ç õ e s  
n o c o n j u n t o .
2) C o n t r o l e  a c i o n á r i o  - e v o l u ç ã o  e a t u a l  (capital v o t a n t e ) :  
g r u p o s  d o m i n a n t e s  ( n o m e s  e l u g a r e s ) .  C a p i t a l  p r e t e r e n c i a i : 
p r i n c i p a i s  a c i o n i s t a s  - p e r c e n t u a l  e o r d i n á r i o .
3) C o m o  a e m p r e s a  i n v e s t e  os l u c r o s  ( d i v e r s i f i c a c ã o  / 
e x p e r i ê n c i a s  / a m p l i a ç ã o  / e t c ) .  E m p r é s t i m o s  ( o u a i s i  
o r i g e m ) :  m e r c a d o  de c a p i t a l ?
4 )  C o m o  a e m p r e s a  c l a s s i f i c a  h i s t o r i c a m e n t e  su a s  e t a p a s  de 
e v o l u ç ã o .  C a u s a s  e c a r a c t e r í s t i c a s  d a s  e t a p a s .  P l a n o s  
•'uturos da e m p r e s a ?
E n a e r e c o  da e m p r e s a :
Nome d o  i n f o r m a n t e :
T e l e f o n e  d o  i n f o r m a n t e  na e m p r e s a
